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TEORIA E MÉTODOS EM ANTRACOLOGIA. 
3. VALIDADE AMOSTRAL 


(Com 19 figuras) 


RITA SCHEEL-YBERT 2 


RESUMO: Este artigo dá continuação a uma série de textos sobre a metodologia antracológica adaptada 
as regiões tropicais. Discute-se essencialmente a validade amostral, com base na análise de curvas de 
saturação e de curvas de Gini-Lorenz. O estudo destas últimas sendo muito pouco difundido, é 
apresentado o embasamento teórico desta abordagem, sua utilização nas regiões temperadas da Europa 
e sua aplicação para a vegetação tropical. É apresentada também uma validação da interpretação 
paleoecológica dos dados a partir de análises estatísticas, com exemplos dos resultados que podem ser 
obtidos e de sua aplicação a formas de vegetação atual e aos dados antracológicos. 


Palavras-chave: Validade amostral. Curvas de saturação. Curvas de Gini-Lorenz. Diversidade vegetal. Ecologia. 


ABSTRACT: Theory and methods in anthracology. 3. Sampling validity. 


This paper presents a suite to a series of articles on the anthracological methodology in the tropics. 
Sampling validity, based on the analysis of saturation and Gini-Lorenz curves, is discussed. The study 
of the latter being still rare, we present the theoretical embasement of this approach, its use in temperate 
regions and its application to the tropical vegetation. Validation of palaeoecological interpretation based 
on statistical analyses are also presented, with examples of the results that can be obtained from its 


application to present vegetation and to anthracological data. 


Key-words: Sampling validity. Saturation curves. Gini-Lorenz curves. Plants diversity. Ecology. 


INTRODUÇÃO 


A reconstituição do ambiente passado a 
partir da antracologia depende de uma boa 
amostragem e da determinação sistemática, 
a mais precisa possível, dos fragmentos de 
carvão. Um problema importante a resolver, 
para garantir a fiabilidade desta 
reconstituição, é definir o número mínimo 
de fragmentos a analisar. Este número 
depende das formações vegetais presentes 
na área de estudo e da riqueza taxonômica 
da amostra estudada, a qual depende tanto 
da diversidade florística no local e no 
período estudados quanto, no caso de 
amostras arqueológicas, da duração de 
ocupação do sítio analisado. 

Como não existia, até o presente, nenhum 
estudo metodológico sobre este tema em zona 
tropical, procurou-se definir o efetivo mínimo 
da amostra antracológica e verificar a 


! Submetido em 20 de maio de 2004. Aceito em 13 de junho de 2005. 


validade das análises por diferentes 
metodologias (SCHEEL-YBERT, 1998, 2002). 
A construção de curvas de saturação é o 
método mais classicamente empregado para 
a definição do mínimo amostral, em várias 
disciplinas. No entanto, o estudo de curvas 
de concentração de Gini-Lorenz pode 
fornecer uma abordagem complementar 
muito interessante. Sendo o estudo destas 
últimas muito pouco difundido, será 
apresentada uma discussão sobre o 
embasamento teórico desta abordagem, sua 
utilização em regiões temperadas da Europa 
e sua aplicação para a vegetação tropical. 
Discutir-se-á, também, a validação da 
interpretação paleoecológica dos dados a partir 
de análises estatísticas, especialmente a análise 
fatorial de correspondência, com exemplos dos 
resultados que podem ser obtidos a partir de 
sua aplicação a formas de vegetação atual e aos 
espectros antracológicos. 


Apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), PROFIX nº 540207/01-2 e da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FAPERJ), E-26/152.430/02: Projeto “Soberanos da Costa”, coordenado por M.D.Gaspar. 
2? Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Antropologia. Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. E-mail: Rita Scheel.com. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 


CURVAS DE SATURAÇÃO 


O efetivo mínimo de uma amostra a analisar pode 
ser definido a partir da análise de curvas de 
saturação, seja construindo-as sistematicamente 
à medida que se estuda a amostra (SALGADO- 
LABOURIAU & SCHUBERT, 1976, 1977; 
VICENTINI, 1993; PARIZZI, 1993; RIBEIRO, 
1994), seja aplicando de forma padronizada os 
resultados de estudos anteriores, nos quais tenha 
sido determinado o tamanho ideal da amostra 
(SMART & HOFFMAN, 1988; CHABAL, 1991). 
Note que a primeira opção é mais rentável no caso 
de análises palinológicas do que para a 
antracologia, em virtude dos métodos de análise, 
que são diferentes. 


Vários autores de estudos antracológicos 
realizados em regiões mediterrâneas e 
temperadas, nas quais a diversidade florística é 
muito menor do que a de regiões tropicais, 
consideram que 250 a 400 fragmentos por 
amostra são necessários para se obter uma 
imagem representativa da vegetação circundante 
ao sítio (CHABAL, 1982, 1988; BADAL-GARCIA, 
1990; FIGUEIRAL, 1990; GRAU-ALMERO, 1990; 
HEINZ, 1990; RODRIGUEZ-ARIZA, 1992; 
SOLARI, 1993). 


Em regiões tropicais, não existe praticamente 
nenhuma estimativa do efetivo mínimo da amostra 
antracológica. THOMPSON (1994), em um 
trabalho realizado na Tailândia, propõe o estudo 
de 50 fragmentos por amostra, e afirma que 
amostras de 20 a 30 fragmentos são consideradas 
aceitáveis por vários autores (MILLER, 1985; 
JOHANNESSEN & HASTORF, 1990; NEWSON, 
1991; SCARRY & NEWSON, 1992). Esses 
números, no entanto, são excessivamente baixos 
e não devem ser levados em consideração, pois 
não permitem a apreciação das variações de 
frequência relativa entre os taxa ao longo do 
tempo, nem a realização de análises estatísticas. 


Os resultados obtidos a partir do estudo 
antracológico de sítios arqueológicos do litoral 
sudeste do Estado do Rio de Janeiro (SCHEEL- 
YBERT, 1998) mostraram que uma estabilização 
nítida do patamar da curva de saturação é muito 
dificilmente alcançada (Fig. 1). 


No entanto, mesmo no que se refere a estudos da 
vegetação atual, esta estabilização é muito rara. Ela 
praticamente nunca é verificada em florestas 
tropicais, devido à sua grande riqueza florística, e 
pelo fato de que uma importante porcentagem de 
espécies destas comunidades apresenta populações 
de baixa densidade (SÁ, 1993; KURTZ & ARAÚJO, 
2000). Uma baixa densidade de indivíduos de cada 
espécie por área é uma consequência mesmo da 
grande diversidade biológica da vegetação tropical 
(JANZEN, 1970). De fato, a maior parte das espécies 
encontradas em estudos da vegetação de Mata 
Atlântica apresenta valores muito baixos e 
semelhantes para os parâmetros fitossociológicos?, 
o que traduz uma fraca contribuição de cada uma 
delas à estrutura da comunidade (KURTZ & 
ARAÚJO, 2000). 

A estabilização do patamar das curvas de saturação 
também é muito rara no caso de análises 
palinológicas em meio tropical (J.P.YBERT, 
comunicação pessoal). 


Em estudos do Quaternário recente, os palinólogos 
brasileiros consideram que a contagem de no 
mínimo 300 palinomorfos é estatisticamente válida 
para obter uma representação fiável da vegetação 
passada, o número máximo sendo definido pela 
estabilização relativa da curva de saturação 
(LEDRU, 1991; VICENTINI, 1993; PARIZZI, 1993; 
RIBEIRO, 1994). 

Por analogia, pode-se considerar que o número 
mínimo de fragmentos de carvão a serem estudados 
pelo antracólogo não deve diferir muito destes 
valores, em especial levando-se em conta o fato de 
que a população representada pelo espectro 
palinológico (taxa lenhosos, herbáceos, epífitas etc.) 
é maior do que nos estudos antracológicos 
(sobretudo taxa lenhosos). 

A análise das curvas de saturação construídas para 
o Sambaqui do Forte, no litoral sudeste do 
Estado do Rio de Janeiro (Fig.1), mostra que, 
apesar da maior parte não apresentar patamares 
nítidos, uma única curva se apresenta em franca 
ascensão e sem nenhuma inflexão (nível 130-140, 
68 fragmentos). Em vários casos, inclusive para 
certas amostras com menos de 100 fragmentos, as 
curvas apresentam inflexões nítidas e às vezes 
mesmo patamares (p.ex., níveis 0-10 e 10-20, 70 
fragmentos). Por outro lado, todas as curvas 
construídas para amostras de mais de 200 


? Número de indivíduos, frequência absoluta, fregiiência relativa, dominância relativa, índice de valor de importância, índice de valor de cobertura etc. 
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fragmentos (níveis 40-50, 50-60, 80-90, 150-160, podem ser considerados satisfatórios, tendendo a 
240-250, 250-260, 270-320, 270-320c), ainda que mostrar que este é o efetivo mínimo das amostras 
não estabilizadas, apresentam patamares que  antracológicas. 


À j — 30 s e? Es E (Poco de , > 
goto EBD bsices 4 EOQNOS q. ads F120-130 + fo F180-190 go F240-250 
Pai Ni: 70 Nsp: 17 $ Ni: 206 Nsp: 33 Ê Ni: 134 Nsp: 37 sê Ni: 125 Nsp: 37 Ea Ni: 313 Nsp: 39 
: does t . emo E - A Pad a E Es pd 
JA B1020r bio ETOSD fo F130140 oo F190200 fo F250-260 
If Ni: 70 Nsp: 16 E Ni: 224 Nsp: 35 É Ni68Nsp:28 ; Ni: 159 Nsp: 40 Fl Ni: 200 Nsp: 38 
5 que 4—— 40 
Loo. 2030 df F8090 Jp pisoiso fo F2002z0 | fo F26020 
/ Ni: 88 Nsp: 26 H Ni: 294 Nsp: 41 $ Ni: 129 Nsp: 31 É Ni: 154Nsp:34 o NE 169 Nsp:33 
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Fig.1- Curvas de saturação construídas para cada uma das amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 
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CuRrvAS DE GiINI-LORENZ 


As curvas de concentração de Gini-Lorenz 
representam a frequência de cada espécie 
amostrada em função da riqueza florística da 
amostra (DAGET & POISSONET, J., 1971; 
CHABAL, 1997). Elas são construídas plotando-se 
as frequências relativas cumuladas das espécies 
na ordenada e as porcentagens da ordem das 
espécies na abscissa, isto é, as contribuições 
percentuais cumuladas de cada espécie tomada 
como unidade (em relação ao número total de 
espécies) (Fig.2). As espécies são classificadas em 
ordem decrescente de suas frequências relativas. 
Os valores de IVI podem ser utilizados como 
segundo critério de classificação. O índice de Gini- 
Lorenz é definido pelo ponto de interseção da curva 
com a segunda diagonal do gráfico. 


A aplicação das curvas de Gini-Lorenz ao estudo 
da vegetação foi introduzida no quadro de estudos 
florísticos e fitossociológicos de formações 
herbáceas atuais, na França (POISSONET, J., 
1968; JACQUARD etal., 1968; POISSONET, P. & 
POISSONET, J. 1969). DAGET (1968), ao estudar 
a distribuição das frequências específicas nas 
fitocenoses, retomou os trabalhos de PRESTON 
(1948, 1962), que havia demonstrado a importância 
real de diversas espécies em comunidades animais, 


ordem da Ni IVI F=Ni.100 | Eacumulada ordem. 100 
| espécie X Ni Nsp 

1 300 | 24,66 12,55 % LADO 2% 

Z 232 | OO 10,54 % 23,09 % 4% 

3 249 | 25,93 10,41 % 33,50 % 6 G% 

4 227 | 18,12 9,49 % 42,99 % 8 % 
ss É 140 1555 5,86 % 48,85 % 10 % 
9 [1/04] 004% | 9956% | 08%. 

50 1 0,16 0,04 % 100,00 % 100 % 

| | | | | 


e verificou que as frequências absolutas seguiam 
a lei de Galton, já empregada há bastante tempo 
em sociologia humana e em economia (GALTON, 
1879; GIBRAT, 1930). DAGET (1968) demonstrou 
que esta lei, ou distribuição log-normal, é aplicável 
também às comunidades vegetais. 


Este modelo foi utilizado por POISSONET, J. (1968) 
para o estudo das constantes de equilíbrio na 
composição florística de comunidades vegetais. Ele 
evidenciou uma relação entre a porcentagem das 
espécies que compõem uma comunidade e as 
contribuições específicas, assimilando-a a uma lei 
de concentração de característica 20/80, ou “lei de 
Gini-Lorenz”. Este índice corresponde ao fato de que 
20% das espécies de uma dada comunidade vegetal 
cumulam 80% das presenças observadas *. 


GODRON et al. (1971), que analisaram diversas 
expressões gráficas da distribuição de frequências 
em formações herbáceas (histograma de Raunkiaer, 
distribuição log-normal, curva de concentração de 
Gini-Lorenz etc.), demonstraram que a distribuição 
das frequências não é normal, e que as espécies 
frequentes são na verdade mais frequentes do que 
seria esperado neste tipo de distribuição. Os 
autores interpretam este fato como um reflexo do 
que eles chamam “efeito multiplicativo”, isto é, 
numa dada estação, uma espécie é capaz de se 
multiplicar tanto mais quanto mais frequente ela 


Frequência específica acumulada 


0% 20% 40% 60% 80% 100% 


Porcentagem da ordem das espécies 


Fig.2- Exemplo de construção de uma curva de Gini-Lorenz (Número total de indivíduos = 2391; Número de espécies = 


50. Dados tirados de TRINDADE, 1991). 


* Esta lei, em economia humana, postula que 80% da riqueza planetária estão concentradas entre as mãos de 20% da população (PARETO, 1971), o que é 


usualmente conhecido com “Indice de Pareto”. 
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fôr, reduzindo assim proporcionalmente o espaço 
disponível para as espécies raras. DAGET (1968) e 
POISSONET, J. (1979), que se basearam mais uma 
vez no trabalho de economistas e sociólogos 
(GIBRAT, 1930; AITCHINSON & BROWN, 1966), 
explicam que o número de diásporas disponíveis 
num dado local é tanto maior quanto mais elevado 
é o número de indivíduos preexistentes. 


POISSONET, J. (1979) considera que o índice de 
concentração 20/80 é característico de uma 
vegetação em equilíbrio. Ele constatou que, um 
certo tempo após ser submetida a um desequilíbrio, 
uma fitocenose herbácea recupera um novo estado 
de equilíbrio, diferente do inicial. Neste segundo 
estado, as proporções entre as espécies e sua ordem 
de classificação podem variar, mas o índice de 
concentração é sempre o mesmo. No entanto, o fato 
de que uma vegetação em desequilíbrio apresente 
realmente um índice de concentração diferente de 
20/80 não parece ter sido demonstrado. 


As frequências específicas obtidas a partir de doze 
métodos diferentes de análise da fitocenose de uma 
mesma pradaria foram comparadas de várias 
formas, inclusive a partir de curvas de 
concentração de Gini-Lorenz (POISSONET, P. & 
POISSONET, J., 1969; OGEREAU & POISSONET, 
J., 1988). Qualquer que seja o método de análise 
da vegetação, as curvas obtidas são caracterizadas 
pelo índice 20/80 e são simétricas, à condição que 
a amostragem seja satisfatória. 

CHABAL (1991, 1997), que foi a primeira a utilizar 
esta abordagem em estudos antracológicos, na região 
mediterrânea, mostrou que o índice de concentração 
de Gini-Lorenz calculado para espectros de carvões 
arqueológicos é frequentemente igual a 20/80. Ela 
afirma que, sob clima mediterrâneo ou temperado, 
este índice varia pouco na natureza e nos espectros 
antracológicos, e que em caso contrário ele refletiria 
desequilíbrios ecológicos. Ela propôs que o efetivo 
mínimo de uma amostra a analisar deve ser definido 
não só pela estabilização das curvas de saturação, 
mas principalmente pela estabilização dos índices de 
concentração de curvas de Gini-Lorenz construídas 
para uma determinada amostra a partir de um número 
crescente de fragmentos (Le., para os 10, 50, 100, 300... 
primeiros fragmentos estudados). Isto é importante a 
fim de que se estabilize tanto o número de taxa 
encontrados quanto suas frequências relativas. Ela 
preconiza um efetivo mínimo de 300 a 400 fragmentos 
de carvão, por unidade estratigráfica, para garantir a 
validade estatística do estudo antracológico. 

A partir desta reflexão, foram levantadas uma série 
de questões referentes à vegetação tropical: 
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1. este tipo de abordagem é válida para as formações 
lenhosas de regiões tropicais, i.e., existe um índice 
de concentração de Gini-Lorenz que se aplique a 
formações tropicais? 

2. no caso afirmativo, este índice é igualmente 
de 20/80? 

3. existe uma estabilização do índice de concentração 
de Gini-Lorenz em amostras fósseis, e em caso 
positivo ela pode fornecer uma estimativa do efetivo 
mínimo da amostra analisada? 

4. o que significa o índice de concentração de Gini- 
Lorenz? 


A fim de responder a estas questões, um grande 
número de levantamentos fitossociológicos atuais 
foram analisados, assim como diversas amostras 
antracológicas de origem arqueológica. 


Análise dos levantamentos atuais 


Curvas de Gini-Lorenz foram construídas para 68 
levantamentos fitossociológicos atuais de diversas 
formações vegetais brasileiras extra-amazônicas, 
a partir de dados encontrados na literatura. Os 
tipos de vegetação melhor representados são 
cerrado, floresta semidecídua, mata ciliar e 
restinga, em particular do Estado de São Paulo, o 
que reflete uma maior concentração dos estudos 
fitossociológicos nesta região. 


A classe das “árvores mortas” não foi considerada 
na construção das curvas. Estas árvores, que 
ocupam um lugar muito importante na estrutura 
das formações vegetais brasileiras, são 
frequentemente consideradas como uma classe 
específica, sem levar em conta sua identificação 
taxonômica (CAVASSAN, CESAR & MARTINS, 1984; 
TOLEDO FILHO, LEITÃO FILHO & SHEPHERD, 
1989; VASCONCELLOS et al., 1992; SILVA et al., 
1992; SILVA etal., 1995; NEGREIROS etal., 1995...). 


A análise das curvas mostrou que os índices de 
Gini-Lorenz nestes levantamentos fitossociológicos 
variam entre 40/60 e 9/91, e que o índice de 20/ 
80 em particular é pouco frequente (Figs.3-8). 


A grande maioria dos levantamentos analisados 
apresenta índices compreendidos entre 28/72 e 22,/ 
78 (média 25/75); as classes modais estão contidas 
neste intervalo, e estes índices são considerados 
como “normais”. Os índices compreendidos entre 
21/79 e 18/82 (média 20/80) são considerados 
“altos”; os índices superiores a 15/85 são “muito 
altos”, e os inferiores a 29/71, “muito baixos”. 

Cada levantamento foi analisado em função das 
informações fornecidas pelos autores, a fim de 
procurar explicar as variações nos índices de Gini- 
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Lorenz (Tab.1). As dez formações vegetais e as 
formações de transição consideradas neste estudo 
apresentaram uma grande diversidade de índices de 
concentração. Nenhuma classe de valor é 
característica de uma formação em especial, nem dos 
métodos de amostragem utilizados. Destes, os mais 
frequentes são os métodos de parcelas, transects, 
quadrats e pontos. É raro que a totalidade dos 
indivíduos de uma formação seja considerada dentro 
de um mesmo levantamento. Os critérios de inclusão 
são muitos; os mais utilizados, para as plantas 
lenhosas, são o diâmetro à altura do peito (DAP 2,5 a 
10cm), o diâmetro da base (DAB 2 a 10cm) e a altura 
mínima (Hmin 50cm a 2m). Cada parcela é em geral 
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dividida em vários componentes (p.ex., formação 
arbustivo-arbórea em oposição à formação herbácea, 
árvores de diferentes classes de altura etc.). 

Não foi verificada nenhuma relação entre os critérios 
cobrindo um inventário mais amplo ou mais homogêneo 
da população e índices “normais”, nem o contrário. Em 
consequência, pode-se deduzir que o índice de Gini- 
Lorenz caracteriza não somente o conjunto da 
vegetação, mas também os sub-conjuntos de cada 
comunidade. Assim sendo, não há, em princípio, 
nenhuma incompatibilidade entre a utilização deste 
índice e o estudo de apenas um segmento da 
comunidade vegetal, por exemplo as plantas lenhosas, 
como é o caso em análises antracológicas. 
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Fig.3- Curvas de Gini-Lorenz construídas para levantamentos fitossociológicos atuais. Amostras com índices “muito alto” e 
“alto”. (A) COSTA 1992. Estação Ecológica de Ibicatú, Piracicaba, SP. Mata mesófila semidecídua. Indivíduos até ôm de 
altura. (B) COSTA, 1992. Estação Ecológica de Ibicatú, Piracicaba, SP. Mata mesófila semidecídua. Todos os indivíduos. (C) 
SILVA et al., 1992. Várzea do rio Bitumirim, Ipiranga, PR. Mata ciliar. (D) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, Mato 
Grosso do Sul. Floresta de transição mata mesófila/cerradão. (E) HERINGER & PAULA, 1989. Reserva Ecológica do IBGE, 
Brasília, DF. Mata ripária. Área 1. (F) COSTA, 1992. Estação Ecológica de Ibicatú, Piracicaba, SP. Mata mesófila semidecídua. 
Indivíduos entre 5 e 10m de altura. (G) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. Mata ciliar. Rio 
Paraná. (H) SÁ, 1993. Reserva Ecológica de Jacarepiá, Saquarema, RJ. Floresta de Restinga. Formação herbáceo /subarbustiva. 
(1) TOLEDO FILHO et al., 1989. Estação Experimental de Mogi-Mirim, SP. Cerradão (protegido há mais de 50 anos). 
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O número de indivíduos amostrados nos 
levantamentos analisados varia entre 80 e 4718. Todos 
os levantamentos com índices “muito baixos” 
correspondem a amostragens de menos de 500 
indivíduos; acima deste limite, os índices de 
concentração são sempre superiores a 26/74. O 
número de indivíduos não tem relação direta com a 
área amostrada, pois ele depende também do método 
de amostragem e das características da vegetação. A 
área amostrada se situa entre 2,6ha e menos de 
0,008ha. As maiores áreas fornecem sempre índices 
superiores a 28/72, enquanto que no caso de parcelas 
pequenas (< 0,4ha) os índices de concentração “muito 
baixos” são muito frequentes. 


Pode-se deduzir que os índices de concentração 
“muito baixos” estão associados a uma amostragem 
insuficiente, onde a estrutura da vegetação não é 
representada adequadamente. 

Por outro lado, os índices de Gini-Lorenz “muito 
altos” estão sempre associados a um grande 
número de indivíduos analisados (>1500), logo 
a uma amostragem satisfatória. Estes resultados 
correspondem aos levantamentos de dois 
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autores diferentes. Eles podem se explicar, no 
primeiro caso (índices 9/91 e 12/88), pela 
existência de perturbações da vegetação no 
passado, que provocaram a predominância de 
um número limitado de espécies (COSTA, 1992). 
O autor considera que nenhum desequilíbrio 
recente afetou esta floresta, composta em maior 
parte por espécies tardias ou climácicas. No 
segundo caso (índice 14/86), a forte 
predominância de poucas espécies reflete a 
seletividade que o ambiente desta mata ciliar, 
submetida a um ritmo periódico de inundações, 
impõe aos diferentes taxa (SILVA et al., 1992). 
Nos dois casos, os índices de diversidade de 
Shannon calculados para as associações 
vegetais estudadas são anormalmente baixos em 
comparação ao que é esperado, de forma geral, 
para formações tropicais. 


Deduz-se que o índice de concentração de Gini- 
Lorenz fornece uma medida de diversidade vegetal”, 
isto é, quanto mais alto o índice de concentração, 
mais baixa é a diversidade da formação analisada 
(SCHEEL-YBERT, 1998). 
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Fig.4- MATTHES, 1992. Mata de Santa Genebra, Campinas, SP. Mata mesófila semidecídua (dinâmica da sucessão 
secundária em mata, após a ocorrência de fogo). (A) Dados totais (levantamento de 1984). (B) Parcelas sem fogo (1984). (C) 
Parcelas com fogo moderado (1984). (D) Parcelas com fogo intenso (1984). (E) Dados totais (levantamento de 1987). (F) 
Parcelas sem fogo (1987). (G) Parcelas com fogo moderado (1987). (H) Parcelas com fogo intenso (1987). 


5 A diversidade, em sua acepção ecológica, depende da riqueza específica (número de espécies) e da frequência de cada taxon na comunidade. Uma 
associação vegetal tem diversidade baixa se o número de espécies é baixo e se a distribuição das frequências de cada taxon é desigual. Ao contrário, a 
diversidade é alta se o número de espécies é elevado e se sua abundância é equivalente. A número de espécies idêntico, a diversidade será mais alta se a 


distribuição das frequências dos taxa é mais uniforme. 
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Fig.o- Curvas de Gini-Lorenz construídas para levantamentos fitossociológicos atuais. Amostras com índice “normal”. (A) 
SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. Formação de tucum. (B) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio 
Paraná, Mato Grosso do Sul. Mata ciliar. Rio Ariranha. (C) CATHARINO, 1989. Mata da Pedreira, campus da ESALQ/USP, 
Piracicaba, SP. Mata mesófila semidecídua. (D) SUGIYAMA, 1993. Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. Floresta de restinga. Área II. 
(E) CESAR & LEITÃO FILHO, 1990. Fazenda Barreiro Rico, Anhembi, SP. Mata mesófila semidecídua. (F) SUGIYAMA, 1993. 
Ilha do Cardoso, Cananéia, SP. Floresta de restinga. Área I. (G) OLIVEIRA FILHO et al., 1989. Região de Salgadeira, entre a 
Baixada Cuiabana e a Chapada dos Guimarães, MT. Cerrado sensu stricto. (H) CESAR et al., 1988. APA de Corumbataí, 
Corumbataí, SP. Cerradão (protegido há mais de 25 anos). () CASTRO, 1987. Parque Estadual de Vaçununga, Santa Rita do 
Passa Quatro, SP. Cerrado sensu stricto. (J) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. Floresta de transição 
mata ciliar/mata mesófila. (K) PEREIRA & ARAÚJO, 1995. Parque Estadual de Setiba, Guarapari, ES. Restinga (área entre 
moitas). (L) RIZZINI, 1975. Fazenda Jaguara, Pedro Leopoldo, MG. Cerrado. Cerrado menos alto e denso. (M) VASCONCELLOS 
et al., 1992. Parque Estadual do Turvo, Tenente Portela, RS. Mata subtropical. Componente arbustivo. (N) SÁ, 1993. Reserva 
Ecológica de Jacarepiá, Saquarema, RJ. Floresta de Restinga. Formação arbustivo /arbórea. (0) VINCENT etal., 1992. Cerrado 
de Emas, Pirassununga, SP. Cerrado (transição campo sujo /cerrado sensu stricto). Componente herbáceo/sub-arbustivo. (P) 
VINCENT etal., 1992. Cerrado de Emas, Pirassununga, SP. Cerrado (transição campo sujo/cerrado sensu stricto). Componente 
arbustivo/arbóreo. (Q) HERINGER & PAULA, 1989. Reserva Ecológica do IBGE, Brasília, DF. Mata ripária. Área 2. (R) SILVA, 
1990. Ilha do Mel, Paranaguá, PR. Floresta de Restinga. (S) FABRIS, 1995. Parque Estadual de Setiba, Guarapari, ES. Floresta 
de restinga. (T) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. Mata ciliar. Rio do Peixe. 
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Fig.6- Curvas de Gini-Lorenz construídas para levantamentos fitossociológicos atuais. Amostras com índice “normal”. (A) 
TRINDADE, 1991. Parque Estadual das Dunas de Natal, RN. Habitat misto de Mata Atlântica, Tabuleiro Litorâneo e Caatinga. 
(B) SILBERBAUER-GOTTSBERGER & EITEN, 1987. Botucatu, SP. Cerrado sensu stricto (bem protegido). (C) MENCACCI & 
SCHLITTLER, 1992. Ribeirão Claro, Rio Claro, SP. Mata ciliar. (D) RIZZINI, 1975. Fazenda Jaguara, Pedro Leopoldo, MG. 
Cerrado. Cerrado mais alto e denso. (E) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. Cerrado. (F) SIMONETTI, 
1993. Várzea do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. Cerradão. (G) SILVA, 1990. Ilha do Mel, Paranaguá, PR. Floresta de Restinga. 
Transição 2 (paludosa/arenosa). (H) KURTZ, 1994. Estação Ecológica Estadual do Paraíso, Cachoeiras de Macacu, RJ. Mata 
Atlântica. (1) SILVA & LEITÃO FILHO, 1982. Estação Experimental do Instituto Agronômico do Estado de São Paulo, Ubatuba, 
SP. Mata Atlântica. (JJ) VASCONCELLOS et al., 1992. Parque Estadual do Turvo, Tenente Portela, RS. Mata subtropical. (K) 
PAGANO et al., 1987. Fazenda São José, Rio Claro, SP. Mata mesófila semidecídua. (L) COSTA, 1992. Estação Ecológica de 
Ibicatú, Piracicaba, SP. Mata mesófila semidecídua. Indivíduos maiores que 10m de altura. (M) SILVA, 1990. Ilha do Mel, 
Paranaguá, PR. Floresta de Restinga. Transição 1 (paludosa/arenosa). (N) GIBBS & LEITÃO FILHO, 1978. Mata da Figueira, 
Estação Experimental do Instituto Florestal, Mogi Guaçu, SP. Mata ciliar (protegida há mais de 25 anos). (0) SILVA etal., 1995. 
Margem do rio Tibagi, Fazenda Bom Sucesso, Sapopema, PR. Mata ciliar. (P) SILVA, 1990. Ilha do Mel, Paranaguá, PR. Floresta 
de Restinga. Floresta paludosa. (0) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, Mato Grosso do Sul. Floresta de transição 
cerradão/mata mesófila. (R) NASTRI et al., 1992. Parque Estadual das Fontes do Ipiranga, São Paulo, SP. Mata atlântica com 
elementos de mata mesófila. (S) SILVA, 1990. Ilha do Mel, Paranaguá, PR. Floresta de Restinga. Floresta arenosa. (T) CAVASSAN 
etal., 1984. Reserva Estadual de Bauru, Bauru, SP. Mata mesófila semidecídua. 
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Isto explica porque os índices calculados para 
formações vegetais de zona temperada e 
mediterrânea são, em média, mais altos que os 
índices obtidos para formações tropicais. Os 
resultados aqui apresentados mostram que os 
índices inferiores a 20/80 são os mais frequentes 
(Tab.1, Fig.8), o que é um reflexo do fato de que em 
zona tropical a diversidade vegetal é maior. 


O índice de Shannon é um dos mais utilizados em 
fitossociologia vegetal. MARTINS (1993) considera 
que este índice fornece uma boa indicação da 
diversidade específica, apesar dele ser influenciado 
pela amostragem. Enquanto os índices mais altos 
encontrados em florestas temperadas variam entre 
2.0 e 3.0, em florestas tropicais eles estão entre 
3.83 e 5.85, no Panamá. No Brasil, os índices de 
diversidade de Shannon variam normalmente entre 
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3.63 e 4.76 para a Amazônia, entre 3.61 e 4.07 
para a Mata Atlântica, e entre 3.16 e 3.63 para a 
floresta semidecídua (MARTINS, 1993). 


Nossos resultados mostram que os índices de Gini- 
Lorenz correspondem, grosso modo, aos índices de 
diversidade de Shannon. Os índices de Gini-Lorenz 
“muito altos” correspondem sempre a baixos índices 
de diversidade de Shannon, enquanto que os índices 
de Gini-Lorenz mais baixos correspondem a índices 
de Shannon que são em geral superiores a 4.0 
(Tab.1). No entanto, para os valores intermediários 
a correspondência entre os dois índices é pouco 
clara. Isto poderia indicar que o índice de Gini- 
Lorenz representa melhor a diversidade vegetal que 
o de Shannon, pois GODRON (1984) considera que 
a fórmula de Shannon fornece um índice que é mais 
de equitabilidade do que de diversidade. 


28% : 12% 
Ni- 582 Nsp- 113 
Hº =4,06 


80 28% : 12% 
Ni- 800 Nsp- 114 
60 Hº=4,1 


28% : 12% 
Ni- 1588 Nsp- 122 
Hº =4,19 


29% : N% 
Ni- 305 Nsp- 29 
Hº=2,85 


29% : 11% 
Ni- 409 Nsp- 60 
H=3,49 


30% : 70% 
Ni- 266 Nsp- 50 
H'=3,4 


30% : 70% 
Ni- 187 Nsp- 26 
H =2,75 


31% : 69% 
Ni- 280 Nsp- 90 
H=4411 


34% : 66% 
Ni- 80 Nsp- 30 
W=4,14 


36% : 64% 
60 Ni- 80 Nsp- 32 60 
Hº =4,61 


40% : 60% 
Ni- 99 Nsp- 65 
H=4,0 


Fig.7- Curvas de Gini-Lorenz construídas para levantamentos fitossociológicos atuais. Amostras com índices “normal” (A- 
C) e “muito baixo” (D-K). (A) NEGREIROS etal., 1995. Parque Estadual de Carlos Botelho, Serra de Paranapiacaba, entre 
São Miguel Arcanjo, Sete Barras e Capão Bonito, SP. Mata Atlântica. (B) SÁ & ARAÚJO, inédito. Reserva Ecológica de 
Jacarepiá, Saquarema, RJ. Floresta de Restinga. (C) PAGANO etal., 1989. APA de Corumbataí, entre Analândia, Corumbataí, 
Itirapina e Santa Maria da Serra, SP. Cerrado senso amplo. (D) RIZZINI, 1975. Curvelo, MG. Cerrado. (E) VASCONCELLOS 
et al., 1992. Parque Estadual do Turvo, Tenente Portela, RS. Mata subtropical. Componente arbóreo. (F) GUARIM NETO 
et al., 1994. Nossa Senhora da Guia, Cuiabá, MT. Cerrado sensu stricto. (6) SIMONETTI, 1993. Várzea do Rio Paraná, 
Mato Grosso do Sul. Floresta de transição mata mesófila/mata ciliar. (H) GUEDES, 1988. Sopé da Serra dos Orgãos, 
Magé, RJ. Mata Atlântica. () MEGURO et al., 1996. Serra do Cipó, entre Santana do Riacho e Jaboticatubas, MG. Mata 
ciliar. (J) MEGURO etal., 1996. Serra do Cipó, entre Santana do Riacho e Jaboticatubas, MG. Capão de mata. (K) PEIXOTO 
& GENTRY, 1990. Reserva Florestal da Companhia Vale do Rio Doce, Linhares, ES. Mata de tabuleiro. 
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Condições favoráveis ao estabelecimento de uma 
sucessão secundária, ou desequilíbrios que afetam 
a vegetação como um todo (p.ex., um incêndio), 
também tendem a elevar os índices de concentração 
de Gini-Lorenz. De fato, estádios iniciais de 
sucessão secundária são associados a baixos 
índices de diversidade. 


MATTHES (1992), que estudou a dinâmica da 
sucessão secundária numa floresta semidecídua 
após um incêndio, fez levantamentos 
fitossociológicos em diversas parcelas, três e seis 
anos depois da perturbação. Os indices de 
concentração de Gini-Lorenz obtidos para a 
maior parte dos levantamentos de parcelas sem 
fogo ou submetidas a fogo moderado são 
próximos de 25/75, enquanto que os obtidos em 
parcelas submetidas a fogo intenso são próximos 
de 20/80, indicando uma diversidade mais 
baixa do que nas parcelas menos perturbadas 
(Fig.4). É interessante observar que, com 
exceção das parcelas submetidas a fogo 
moderado, os índices de concentração tendem 
a diminuir com o tempo (ou seja, acompanhando 
o aumento da diversidade). 


Além disso, também neste caso, o índice de 
concentração de Gini-Lorenz fornece resultados 
mais eloquentes que o índice de Shannon, para o 
qual a diferença do resultado nas várias parcelas 
não é significativa (Fig.4, Tab.1). 

Por outro lado, o grau de perturbação da 
vegetação aparentemente não tem relação com 
índices de Gini-Lorenz “baixos”. Entre os 
levantamentos assinalados como perturbados ou 
como não perturbados pelos fitossociólogos, os 
índices “muito baixos” e “normais” estão em 
proporções equivalentes. 


“alto” “mormal” 


“muito alto” 


Fig.8- Distribuição dos índices de concentração de Gini- 
Lorenz em 68 levantamentos fitossociológicos atuais. 
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Análise das amostras arqueológicas 


O Sambaqui do Forte (Cabo Frio, Estado do Rio 
de Janeiro) foi escolhido como piloto para um 
estudo de validade amostral, devido ao grande 
número de amostras analisadas. Para cada nível 
estratigráfico deste sítio foram construídas 
curvas de saturação e curvas de Gini-Lorenz 
(Figs.9-17). Para todos os níveis nos quais o 
número de fragmentos disponíveis foi superior a 
200 construíram-se curvas de Gini-Lorenz para 
um número crescente de fragmentos 
(correspondendo aos 25, 50, 100, 150... primeiros 
fragmentos analisados). Embora a construção de 
curvas de Gini-Lorenz para amostras em que o 
número de indivíduos é inferior a 100 conduza a 
resultados aberrantes, buscou-se com isso 
verificar experimentalmente o efeito do baixo 
número amostral sobre as curvas construídas, 
além de produzir subsídios que permitissem 
interpretar o significado do índice. 


Os resultados tendem a demonstrar uma nítida 
elevação do índice de Gini-Lorenz correlacionada 
ao aumento do número de fragmentos estudados: 


> As curvas correspondentes aos 25-50 primeiros 
fragmentos são em geral fortemente assimétricas 
e sempre apresentam índices de concentração 
muito baixos, normalmente inferiores a 35/65. 

> A partir de 100-150 fragmentos, a maior parte 
das curvas apresenta índices que se aproximam 
de 30/70. 

> A partir de 200 fragmentos, 60 % das curvas 
têm índices de cerca de 25/75. 

> Dos seis níveis que forneceram 300 fragmentos 
ou mais, apenas um apresenta índice de 
concentração “muito baixo”. 

> Dos quatro níveis que forneceram mais de 
400 fragmentos determináveis, três 
apresentam índices de concentração de cerca 
de 25/75, e o outro um índice de 
concentração “alto” (21/79). 


Pode-se concluir que, a partir de 200 
fragmentos estudados, a maior parte das 
amostras apresenta índices de concentração 
que se aproximam do que é normalmente 
encontrado na vegetação atual. Efetivos 
menores que 150 fragmentos apresentam quase 
sempre índices “muito baixos”, o que indica 
uma amostragem insuficiente. 


Índices de concentração de cerca de 20/80 (“altos”) 
foram às vezes encontrados. Embora índices desta 
ordem indiquem uma diversidade baixa, eles são 
aceitáveis numa amostra fóssil. 
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Estes resultados corroboram aqueles obtidos pelo 
estudo das curvas de saturação, e indicam que um 
mínimo de 200 ou 300 fragmentos de carvão por 
nível estratigráfico é necessário e suficiente para se 
obter uma imagem representativa da vegetação 
circundante. Efetivos menores podem às vezes 
fornecer resultados corretos, mas eles são menos 
fiáveis e seu estudo deveria sempre se restringir a 
considerações qualitativas. No entanto, o estudo de 
um número maior de fragmentos (ca. de 400) é 
recomendável, a fim de reforçar o valor das 
interpretações paleoecológicas propostas. 


ANÁLISES MULTIVARIADAS 


Além de respeitar o efetivo mínimo a analisar, as 
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interpretações paleoambientais devem ser validadas 
por análises estatísticas, comparando-se o resultado 
das análises antracológicas com formas de vegetação 
atual. Uma amostra suficientemente grande permite 
identificar as principais espécies das formações 
vegetais consideradas, e assim caracterizar 
qualitativa e quantitativamente o ambiente. A 
coerência entre as diversas análises e a similitude 
entre o paleoambiente deduzido das análises 
antracológicas e as formas de vegetação atual 
corroboram e validam as interpretações 
paleoecológicas. 

Os resultados da análise antracológica, assim como 
os dados fitossociológicos, são melhor interpretados 
pela análise fatorial de correspondência (AFC). 
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Fig.9- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 


Níveis 0-10 a 40-50cm. 
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Esta análise estatística consiste em extrair, por 
ordem de importância decrescente, gradientes 
sucessivos não correlacionados entre eles, 
baseados na dispersão dos vetores linha e dos 
vetores coluna de uma tabela. Este método é 
próximo da análise em componentes principais 
(ACP), mas as características inerentes a cada um 
fazem com que a ACP seja mais adaptada ao 
tratamento de variáveis contínuas, enquanto a 
AFC permite a análise de tabelas de efetivos 
(tabelas de contingência) ou de tabelas cujas 
colunas representam variáveis qualitativas (ROUX 
& DE NAMUR, 2000). Os dados botânicos e 
paleobotânicos, que se apresentam em geral sob 
forma de contagem de indivíduos (árvores, 
fragmentos de carvão, palinomorfos etc.) ou como 
presença ou ausência dos mesmos, são mais 
adaptados ao uso da AFC. 

A fim de exemplificar a aplicação das análises 
fatoriais de correspondência em estudos 
paleoambientais, apresentaremos a seguir alguns 
resultados obtidos para análises fitossociológicas 
e antracológicas (SCHEEL-YBERT, 2000). 
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Aplicação à vegetação atual 


A aplicação de análises fatoriais de correspondência 
a formas de vegetação atual permite evidenciar as 
similitudes e diferenças entre associações vegetais. 
No presente estudo, as AFC foram sempre 
realizadas ao nível de gênero, a fim de poder 
compará-los aos resultados da análise 
antracológica (SCHEEL-YBERT, 2000). 


Diversos levantamentos fitossociológicos foram 
analisados, buscando comparar sua composição 
florística e sua estrutura fitossociológica, a fim de 
verificar se as várias formações vegetais 
consideradas seriam estatisticamente diferentes. 
Para a floresta de restinga: dois levantamentos 
realizados na Reserva Ecológica de Jacarepiá, 
município de Saquarema, Estado do Rio de Janeiro, 
sendo uma zona de vegetação bem conservada (SÁ 
& ARAUJO, inédito), e uma área de sucessão 
secundária num local devastado por tratores seis 
anos antes (SÁ, 1993); um levantamento na região 
de Guarapari, Estado do Espírito Santo (FABRIS, 
1995); uma área da região de Natal, Estado do Rio 
Grande do Norte (TRINDADE, 1991); duas zonas 
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Fig.10- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 


Níveis 50-60 e 60-70cm. 
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2.22, 


distintas da região de Cananéia, Estado de São Paulo 
(SUGYIAMA, 1993); quatro zonas com fisionomias 
diversas da Ilha do Mel, Estado do Paraná (SILVA, 
1990), assim como os dados globais deste 
levantamento. Para a Mata Atlântica: o levantamento 
de uma floresta bem preservada, num estádio de 
sucessão próximo ao clímax, realizado na região de 
Cachoeiras de Macacu (KURTZ & ARAÚJO, 2000), 
e o levantamento de uma floresta perturbada pela 
exploração seletiva na região de Magé (GUEDES, 
1988), ambos no Estado do Rio de Janeiro; um 
levantamento da região de Ubatuba (SILVA & 
LEITÃO FILHO, 1982), e um levantamento na 
Reserva de Carlos Botelho (NEGREIROS etal., 1995), 
ambos no Estado de São Paulo. 


O tratamento realizado sobre estes levantamentos 
fitossociológicos mostra um agrupamento muito 
nítido por tipo de vegetação, com exceção do 
trabalho referente à mata de restinga secundária 
(SÁ, 1993), que fica muito isolada. Este 
levantamento foi feito numa área de vegetação 
muito diferente das outras, em fase de regeneração 
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e com forte predominância de espécies pioneiras. 


Por isso, foi feita uma AFC colocando estes dados 
como suplementares (Fig.18). A análise dos dois 
primeiros eixos fatoriais mostra uma 
individualização clara em três grupos: Mata 
Atlântica, formações de restinga da zona tropical 
(Rio de Janeiro, Espírito Santo, Rio Grande do 
Norte), e formações de restinga da zona subtropical 
(São Paulo, Paraná). Estes três grupos são 
claramente discriminados pelo eixo 2, enquanto o 
eixo 1 opõe fortemente os dois primeiros grupos ao 
grupo de formações de restinga subtropical. 


Note que diversos autores consideram que a flora 
da restinga é muito semelhante à da Mata 
Atlântica. A ausência de um cortejo de espécies 
próprio ao ecossistema de restinga seria devido 
à sua origem recente, pois a flora atual da 
restinga é provavelmente oriunda do conjunto 
florístico da Mata Atlântica (RIZZINI, 1979; 
ARAUJO, 2000). O número de espécies endêmicas 
a vegetação de restinga é muito baixo (ARAUJO 
& LACERDA, 1987). Apesar disso, uma AFC 
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Fig.11- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 


Níveis 70-80 e 80-90cm. 
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considerando as frequências relativas globais dos 
taxa permite uma separação muito clara das 
diferentes formações, mesmo somente ao nível 
de gênero (Fig. 18). Os levantamentos dos diversos 
locais se agrupam primeiro por formação vegetal, 
e somente em seguida por localização geográfica, 
o que demonstra que, pela sua composição, as 
diferentes parcelas de Mata Atlântica se parecem 
mais entre elas do que com as parcelas de floresta 
de restinga mais próximas geograficamente, e 
vice-versa. 

As diversas parcelas de floresta de restinga 
analisadas formam dois grupos bem distintos, 
permitindo a separação das estações localizadas 
acima do Trópico de Capricórnio daquelas situadas 
abaixo. É interessante observar que o grupo de 
levantamentos referentes às matas de restinga 
“tropicais” ocupa uma extensão geográfica muito 
maior do que o grupo das matas de restinga 
“subtropicais”. Assim, o levantamento do Estado 
do Rio Grande do Norte, considerado como uma 
“floresta de dunas litorais” e que corresponderia a 
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um “habitat misto entre Mata Atlântica, floresta 
de tabuleiro costeira e caatinga” (TRINDADE, 1991), 
se insere muito claramente no grupo das matas de 
restinga tropicais. 


Aplicação às análises antracológicas 


Os resultados da análise antracológica de seis 
sambaquis estudados no litoral sudeste do Estado 
do Rio de Janeiro foram comparados com os 
levantamentos fitossociológicos apresentados acima, 
comprovando a importante contribuição da mata 
de restinga e da Mata Atlântica em cada sítio 
(SCHEEL-YBERT, 2000). As análises fatoriais de 
correspondência considerando ao mesmo tempo a 
vegetação atual e os resultados da análise 
antracológica evidenciam as correspondências entre 
os espectros antracológicos e as diferentes formas 
de vegetação atual (SCHEEL-YBERT, 2000). Os 
resultados antracológicos foram também 
comparados entre si, através de uma AFC global 
para o conjunto dos sítios arqueológicos, por nível, 
considerando todos os taxa identificados (Fig.19). 
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Fig.12- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 


Níveis 90-100 a 140-150cm. 
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3. a parte superior do Sambaqui Salinas Peroano, 
que apresenta valores positivos nos dois eixos; 

4. a parte inferior deste sambaqui, com valores 
positivos no eixo 1 e negativos no eixo 2; 

O. os Sambaquis do Forte e Boca da Barra, com 
valores sempre positivos no eixo 1; a maior parte 
dos níveis do Sambaqui do Forte têm valores 
negativos no eixo 2, enquanto a maior parte dos 
níveis do Sambaqui Boca da Barra têm valores 


positivos. 


O exame dos dois primeiros eixos fatoriais mostra 

uma individualização muito boa dos diferentes 

sítios, que se agrupam segundo a vegetação 
predominante. Cinco grupos podem ser 
identificados: 

1. todos os níveis dos Sambaquis da Beirada e da 
Pontinha, que apresentam valores negativos no 
eixo 1 e, em geral, positivos no eixo 2; 

2. todos os níveis do Sambaqui da Ponta da Cabeça, 
com valores negativos nos eixos 1 e 2; 
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Fig.13- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 
Níveis 150-160 e 270-320cm (amostra de sedimento arenoso). Os níveis 270 a 320cm deste sambaqui apresentaram, 
numa metade do perfil, sedimento arenoso e, na outra, sedimento com grande quantidade de conchas, cada metade 
correspondendo a uma camada arqueológica diferente; os fragmentos de carvão coletados em cada uma destas camadas 


foram analisados separadamente em duas amostras. 
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Pode-se deduzir que o eixo 1 opõe os 4. Os Sambaquis do Forte e Boca da Barra (Cabo 


elementos de restinga aberta aos elementos Frio) têm elementos de mangue em 
florestais, enquanto o eixo 2 opõe a presença praticamente todos os níveis analisados, mas 
do mangue à ausência desta formação. Os em proporções bastante variáveis; os níveis nos 
resultados da AFC confirmam as interpretações quais a contribuição do mangue é mais 
paleoecológicas propostas para cada sítio importante têm valores mais negativos no eixo 
(SCHEEL-YBERT, 2000): 2. Estes dois sítios apresentam elementos tanto 
1. Os Sambaquis da Beirada e da Pontinha de restinga aberta quanto de floresta, o que 


explica sua posição mais ou menos central em 


predominância da restinga aberta; os elementos relação ao eixo 1. Entretanto, no Sambaqui 
de mangue são raros. Boca da Barra os elementos de mata de restinga 
2. O Sambaqui da Ponta da Cabeça (Arraial do e mata seca predominam sobre os de restinga 
Cabo) tem predominância da restinga aberta, e aberta, como mostram os valores ligeiramente 
apresenta também alguns elementos florestais; mais positivos no eixo 1. 
os elementos de mangue são bastante Os resultados da análise fatorial de 
importantes, principalmente nos níveis correspondência corroboram as interpretações 
superiores. paleoecológicas feitas para cada sítio, ao mesmo 
3. No Sambaqui Salinas Peroano (Cabo Frio), com tempo em que evidenciam as semelhanças e 
predominância de elementos florestais, os taxa diferenças no ambiente vegetal de cada um. Esta 
de mangue são mais abundantes nos níveis validação estatística das interpretações empíricas 


(Saquarema) mostram uma nítida 


inferiores do que na sua parte superior. é muito importante. 
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Fig.14- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 


Níveis 160-170 a 200-210 e 260-270cm. 
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CONCLUSÕES 


Em estudos da vegetação tropical, sejam estes 
baseados em antracologia, palinologia ou 
análises fitossociológicas da vegetação, a 
estabilização das curvas de saturação é muito 
rara. A estabilização relativa de curvas 
construídas para um sambaqui do litoral 
sudeste do Estado do Rio de Janeiro sugere que 
amostras de no mínimo 200 fragmentos são 
necessárias para garantir a fiabilidade das 
análises antracológicas. 


O índice de concentração de Gini-Lorenz, que 
expressa a frequência de cada espécie amostrada 
em função da riqueza florística da amostra, 
fornece uma medida de diversidade vegetal. Ele 
também pode ser utilizado para avaliar a 
suficiência amostral, pois uma amostra 
insuficiente apresenta em geral uma diversidade 
excessivamente alta. 
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As formações vegetais brasileiras são 
caracterizadas por índices de concentração que se 
situam normalmente em torno de 25/75. Índices 
de concentração próximos de 20/80 são em geral 
associados a processos de sucessão secundária, 
mas não exclusivamente. Índices superiores a 15/ 
85 são devidos a um desequilíbrio importante da 
vegetação, ou a associações vegetais muito 
especializadas, nas quais fatores ambientais 
limitantes induzem à preponderância de um 
número reduzido de taxa bem adaptados, logo a 
uma redução na diversidade. Índices inferiores a 
30/70 são devidos a uma amostragem insuficiente. 


Ao lado de outros índices de diversidade e de 
equitabilidade, o índice de Gini-Lorenz, gráfico e 
de fácil utilização, pode oferecer uma abordagem 
complementar bastante interessante. É 
importante, no entanto, que estudos mais 
aprofundados sejam realizados, em particular no 
que se refere a verificar se existem faixas de valores 
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Fig.15- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 


Níveis 210-220 e 220-230cm. 
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deste índice que sejam mais características de 
cada formação vegetal brasileira, e até que ponto 
ele pode ser útil na comparação de diversas 
associações vegetais entre elas. 


A análise de curvas de concentração de Gini- 
Lorenz construídas para o sambaqui supra-citado 
corroborou o estudo de curvas de saturação, 
mostrando que um número de 200 a 300 
fragmentos de carvão por amostra é necessário e 
suficiente para se obter uma imagem 
representativa da paleovegetação. 


Estes estudos indicam que, apesar das 
diferenças em termos de diversidade florística, 
o número mínimo de fragmentos a analisar em 
regiões temperadas e tropicais é essencialmente 
o mesmo, e que surpreendentemente este 
número às vezes pode ser menor nos trópicos 
do que em regiões temperadas. Isto é devido ao 
fato de que, em regiões temperadas, a forte 
dominância de algumas poucas espécies na 
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vegetação faz com que seja necessário analisar 
um número muito grande de fragmentos antes 
de se encontrar os taxa mais raros. 


Além de respeitar o efetivo mínimo a analisar, as 
interpretações paleoambientais devem ser 
validadas por análises estatísticas multivariadas, 
em particular as análises fatoriais de 
correspondência, comparando-se o resultado das 
análises antracológicas com formas de vegetação 
atual. Os resultados da análise fatorial de 
correspondência podem corroborar as 
interpretações paleoecológicas baseadas na 
antracologia, ao mesmo tempo em que 
evidenciam as semelhanças e diferenças no 
ambiente vegetal de cada sítio estudado. 


Além disso, análises fatoriais de correspondência 
aplicadas somente aos levantamentos 
fitossociológicos permitem a discriminação de 
diversas formações vegetais atuais, e isto mesmo 
ao nível genérico. 
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Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 
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Fig.17- Curvas de Gini-Lorenz e curvas de saturação construídas para as amostras analisadas no Sambaqui do Forte. 


Níveis 250-260 e 270-320cm (amostra de sedimento com conchas). 
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Fig. 18- Análise fatorial de correspondência. Levantamentos fitossociológicos atuais (dados 
dr A tai da literatura). R2RJ em suplementar. MIRJ (KURTZ, 1994), M2RJ (GUEDES, 1988): 
Mata Atlântica, Rio de Janeiro; MISP (SILVA & LEITÃO FILHO, 1982), M2SP (NEGREIROS 
etal., 1995): Mata Atlântica, São Paulo; RIRJ (SÁ & ARAUJO, inédito), R2RJ (SÁ, 1993): 
Mata de Restinga, Rio de Janeiro; RES (FABRIS, 1995): Mata de Restinga, Espírito Santo; 
RRN (TRINDADE, 1991): Mata de Restinga, Rio Grande do Norte; RISP, R2SP (SUGYIAMA, 
1993): Mata de Restinga, São Paulo; RIPR, R2PR, R3PR, R4PR, R5PR (SILVA, 1990): 
Mata de Restinga, Paraná. (Adaptado de SCHEEL-YBERT, 2000) 
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Fig.19- Análise fatorial de correspondência. 
antracológica em sítios do sudeste do Estado do Rio de Janeiro. Sambaqui 
do Meio em suplementar. (9) Sambaqui do Forte; (A) Sambaqui Salinas 
) Sambaqui Boca da Barra; (&) Sambaqui do Meio (amostra de 
carvões sub-atuais): (**) Sambaqui da Ponta da Cabeça: (O) Sambaqui da 
Beirada; (1) Sambaqui da Pontinha. (Adaptado de SCHEEL-YBERT, 2000) 
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COLETADOS PELO PROGRAMA REVIZEE 
COM DUAS NOVAS OCORRÊNCIAS PARA A COSTA DO BRASIL : 
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RESUMO: Coletas realizadas pelo Programa REVIZEE, Setor Central/Pesca e Bentos, entre as latitudes 
13º40'741”S e 20º57'500"S, amostraram sete espécies de Stomatopoda sendo que duas espécies são novas 
ocorrências para a costa do Brasil. Squilla edentata (Lunz, 1937) e Odontodactylus havanensis (Bigelow, 
1893) previamente registradas para o Golfo do México e Mar do Caribe, estiveram presentes em amostras da 
Bahia e Espírito Santo, ampliando assim os limites de distribuição meridional dessas espécies. 


Palavras-chave: Crustacea, Taxonomia, Hoplocarida, Stomatopoda, Brasil. 


ABSTRACT: Stomatopoda (Crustacea, Hoplocarida) collected by Revizee Program with two new occurrences 
from Brazilian coast. 

Samplings realized during the REVIZEE Program, Central Section/Fisheries and Benthos, between 
13º40'741”S and 20º57'500”S latitudes, collected seven species of Stomatopoda, two being new records 
from the Brazilian coast. Squilla edentata (Lunz, 1937) and Odontodactylus havanensis (Bigelow, 1893), 
previously recorded from the Gulf of Mexico and Caribbean Sea, were present in samples from Bahia and 
Espírito Santo, enlarging their meridional distribution. 


Key-words: Crustacea, Taxonomy, Hoplocarida, Stomatopoda, Brazil. 


INTRODUÇÃO 


O Programa Recursos Vivos da Zona Econômica 
Exclusiva (REVIZEE), patrocinado pelo Ministério 
do Meio Ambiente, visa o levantamento dos 
recursos pesqueiros da plataforma e talude 
continental brasileiros. A costa brasileira foi 
dividida em quatro setores — norte, nordeste, central 
e sul, sendo a região central coberta pelo Programa 
Central/Pesca e Bentos. Foram realizadas 
amostragens entre as costas da Bahia e Rio de 
Janeiro entre as latitudes de 13ºS e 22ºS e entre 
200-2200 metros de profundidade. Grande 
quantidade de material zoológico foi amostrado, 
contribuindo com informações científicas 
expressivas acerca da distribuição de tais espécies 
ao longo da costa brasileira. Dentre os crustáceos, 
diversas novas ocorrências e espécies foram 
registradas: Stomatopoda (TAVARES & 
MENDONÇA, 1997), Cyclodorippidae (TAVARES, 
1999), Cirripedia (YOUNG, 2000), Nephropidae 
(TAVARES & YOUNG, 2002), Portunidae 
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(TAVARES, 2003), Calappidae (RODRIGUES & 
YOUNG, 2003), Sergestidae (CARDOSO & 
SEREJO, 2003), Glyphocangronidae (KOMAI, 
2004), Amphipoda Trischizostomidae (FREIRE & 
SEREJO, 2004). 


Os crustáceos estomatópodos estão representados 
no Brasil por cerca de 38 espécies inseridas em 
nove famílias, incluindo as duas registradas no 
presente trabalho (GOMES-CORRÊA, 1998). O 
objetivo deste estudo é identificar as espécies de 
estomatópodos presentes nas amostras coletadas 
pelo Programa REVIZEE. 


MATERIAL E MÉTODOS 


O material examinado está depositado na Coleção 
de Crustacea do Museu Nacional, Rio de Janeiro. 
Nos espécimes, o comprimento total foi medido do 
ápice da placa rostral até a ponta dos dentes 
submedianos do telson; as outras medidas de 
comprimento e largura foram feitas ao longo da linha 


2? Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Invertebrados. Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 


3 mM memoriam. 
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mediana e pontos mais distais, respectivamente. 
A contagem do número de dentes do dáctilo da pata 
raptorial inclui o dente terminal (MANNING, 1961). 
Abreviaturas utilizadas: BA (Bahia), CPR 
(comprimento da placa rostral), CT (comprimento 
total), CTe (comprimento do telson), ES (Espírito 
Santo), CC (comprimento da carapaça), LPR 
(largura da placa rostral), LT (largura do telson), 
MNRJ (Museu Nacional - Rio de Janeiro). 


TAXONOMIA 


Família Odontodactylidae Manning, 1980 
Gênero Odontodactylus Bigelow, 1893 
Odontodactylus havanensis (Bigelow, 1893) 
(Fig.1) 


Gonodactylus Havanensis BIGELOW, 1893:101. 

Odontodactylus havanensis - BIGELOW, 1894:497, 
text.-figs. 1-2; KEMP, 1913:204; LUNZ, 1937:5, 
fig.2; HOLTHUIS, 1941:37; CHACE JR., 
1954:449; MANNING, 1959:17; 1961:7. 


Material examinado -— Programa REVIZEE: Ao largo 
de Salvador, BA, 13º04,18'S, 38º23,38'W, 9Im, 16, 
CT: 66,2mm, CC: 14mm, LPR: 2,3mm, CPR: 5,4mm, 
LT: 9,8mm, CTe: 10,6mm, MNRJ 17105. Ao largo 
de Martin Vaz, ES, 20º29,32'S, 28º51,27W, 60m, 
IS, CT: 32mm, CC: 6,6mm, LPR: Imm, CPR: 
2, Imm, LT: 4,6mm, CTe: 5,4mm, MNRJ 16288. 


Diagnose —- Escama ocular profundamente fendida, 
margem truncada. Escamas antenais com margem 
posterior cerdosa. Placa rostral oval, com ápice 
arredondado. Dáctilo da pata raptorial com 7 ou 8 
dentes. Somitos torácicos 6 e 7 com margens 
laterais arredondadas; somito 6 com margem pouco 
mais larga que a do somito 7. Somitos abdominais 
3-5 com espinho póstero-lateral. Telson com carena 
mediana distinta, carena acessória mediana e 
carena anterior submediana alinhadas à carena 
dos dentes submedianos. Exópodo do urópodo com 
mancha escura cobrindo parte ou todo o artículo 
proximal, margem externa com 9 ou 10 espinhos 
móveis; artículo distal igual ou mais longo do que 
o segmento proximal. 


Descrição — Córnea globular, disposta obliquamente 
sobre o pedúnculo, com crista aguda circundando 
toda a base. Escama ocular com lobos amplamente 
separados. Escama antenal grande, oval; margem 
posterior cerdosa, cerdas diminuindo distalmente. 
Placa rostral arredondada, duas vezes mais larga 
que longa (Fig. la). Mandíbula com palpo. Carapaça 
com somitos torácicos e cinco primeiros somitos 


abdominais lisos. Somitos torácicos 6 e 7 com 
margens laterais arredondadas; somito 6 pouco 
mais largo que somito 7. Pereópodos 1-5 com 
epipodito. Dáctilo da pata raptorial com 7 ou 8 
dentes na margem interna (Fig.1b). Somitos 
abdominais 3-5 com espinho póstero-lateral 
(Fig.1c). Sexto somito abdominal com carenas 
submedianas, intermediárias e laterais providas 
de espinhos na extremidade. Telson com carena 
mediana distinta e duas carenas longitudinais 
de cada lado (acessória mediana e anterior 
submediana) além das carenas dos dentes 
primários; margem posterior com três pares de 
dentes, sendo os submedianos com ápices 
móveis; 13 ou 14 pares de dentículos 
submedianos, dois pares de dentículos 
intermediários terminando em espinhos agudos, 
e um par de dentículos laterais (Fig. 1d). Exópodo 
do urópodo com mancha escura cobrindo parte 
ou todo o artículo proximal, margem externa com 
9 ou 10 espinhos móveis, último ultrapassando 
o meio do artículo distal; artículo distal de 
comprimento igual ou mais longo que artículo 
proximal (Fig. 1e). 


Coloração em álcool - Corpo de coloração 
amarelo-claro. Pedúnculos oculares e margens 
póstero-laterais dos somitos abdominais roxos. 
Dáctilo rosa, exceto a sua base inchada. Espinhos 
das carenas submedianas, intermediárias e 
laterais do sexto somito abdominal com a 
extremidade vermelha e a base roxa. Endópodo 
do urópodo com mancha circular escura em sua 
metade anterior. Segmento proximal do exópodo 
quase ou totalmente escuro. Não foi observada a 
mancha vermelha na escama antenal, citada por 
AHYONG (2001). 


Considerações: AHYONG (2001) removeu três 
espécies, O. havanensis (Bigelow, 1893), O. 
hansenii (Pocock, 1893) e O. latirostris Borradaile, 
1907 da sinonímia de O. brevirostris (Miers, 
1884), anteriormente estabelecida por MANNING 
(1967). AHYONG (2001) salientou que a 
pigmentação e o comprimento relativo (em adultos) 
do exópodo do urópodo, e a presença ou ausência 
de um espinho póstero-lateral no terceiro somito 
abdominal distinguem estas espécies. Os 
espécimes examinados apresentaram o segmento 
proximal quase ou totalmente escuro, 
diferentemente de O. brevirostris, na qual a 
pigmentação escura não se estende além do terço 
proximal. CRONIN et al. (1996) apontaram 
diferenças entre O. brevirostris e O. havanensis, 
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e mencionaram que os exemplares de O. 
havanensis continham pigmentos visuais na 
fileira 3 da retina, enquanto que em O. brevirostris 
estes não foram observados, tratando-se de 
espécies distintas. Nos dois exemplares 
estudados (32mm e 66,2mm) o artículo distal do 
exópodo do urópodo apresenta o mesmo 
comprimento que o artículo proximal, enquanto 


que em O. hansenii, com registros para o Indo- 
oeste Pacífico, o artículo distal é mais longo que 
o proximal. 

Distribuição - USA (Key West e Dry Tortugas), 
Mexico (Golfo do Campeche), Cuba (Havana), 
Bahamas, Curaçao e Brasil (Bahia e Espírito 
Santo, em fundo de cascalho e areia entre 60- 
90m de profundidade). 


Fig.1- Odontodactylus havanensis (Bigelow, 1893), O, CT: 66.2mm, MNRJ 17105. (a) carapaça, vista ântero-dorsal; (b) 
pata raptorial, vista lateral; (c) somitos abdominais 3-5, vista lateral; (d) somito abdominal 6 e telson, vista dorsal; (e) 
urópodo direito, vista dorsal. Escalas: (a) 10mm, (b-e) omm. 
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Família Squillidae Latreille, 1802 
Gênero Squilla Fabricius, 1787 
Squilla edentata (Lunz, 1937) 
(Fig.2) 


Squilla intermedia BIGELOW, 1893:102; 1894:530, 
fig. 19; CHACEJR., 1954:449; MANNING, 1959:19. 

Choridella edentata LUNZ, 1937:14, figs.7-10. 

Squilla edentata - CHACE JR., 1954:449; 
MANNING, 1959:19. 

Squila edentata edentata - BECKER: 1976:31. 


Material examinado -— Programa REVIZEE: Ao largo 
do Morro de São Paulo, BA, 13º37,07'8, 38º48,38W, 
250m, 16, CT: 73mm, CC: 18mm, LPR: 2mm, CPR: 
2,5mm, LT: Iomm, CTe: 15,5mm, MNRJ 16233. Ao 
largo do Rio Jequitinhonha, Belmonte, BA, 
15º42,67'S, 38º37,29W, 251m, 19, CT: 145mm, 
CC: 30,7mm, LPR: 4,6mm, CPR: 4,3mm, LT: 
24,2mm, CTe: 29,4mm, MNRJ 14725. Ao largo da 
Foz do Rio Doce, ES, 19º42, 67'S, 39º26,32'W, 239m, 
IS, CT: 96mm, CC: 20,9mm, LPR: 3mm, CPR: 
3,9mm, LT: 17,2mm, CTe: 19,Imm, MNRJ 14724. 


Diagnose - Placa rostral com carena mediana 
anterior. Carapaça com carena mediana bifurcada 
anteriormente, com margem anterior côncava, 
quase transversa. Pata raptorial com dáctilo com 
seis dentes. Cinco epipoditos presentes. Quinto 
somito torácico com processo lateral em forma de 
foice, anteriormente curvado. Sexto e sétimo 
somitos torácicos com processos laterais 
posteriormente agudos. Telson com margem 
posterior com 3 pares de dentes, 4 a 6 dentículos 
submedianos, 13 a 15 dentículos intermediários e 
1 dentículo lateral ; lobos ântero-laterais presentes. 


Descrição — Olhos muito largos; córnea bilobada 
situada obliquamente sobre o pedúnculo; escama 
ocular convexa lateralmente; placa rostral 
subtriangular, ápice arredondado com carena 
mediana na metade anterior. Mandíbula com palpo. 
Carapaça com carena mediana bifurcada 
anteriormente; margem anterior, de cada lado do 
rostro, côncava, quase transversa, espinhos ântero- 
laterais se estendendo até a margem frontal (Fig.2a). 
Quinto somito torácico com processo lateral em 
forma de foice, anteriormente curvado. Sexto e 
sétimo somitos torácicos com processo lateral com 
um lobo anterior pequeno e um lobo posterior 
grande, agudo, projetado lateralmente (Fig.2d). 
Últimos três somitos torácicos com carenas 
submedianas e intermediárias. Cinco epipoditos 
presentes. Dáctilo da pata raptorial armado com seis 
dentes, carena dorsal do carpo com dois dentes 
(Fig.2c). Carenas abdominais espinuladas: 


submedianas, 5-6, intermediárias, 2-6, laterais, 1- 
6, marginal, 1-5. Telson com carena mediana aguda, 
com espinho na extremidade distal e três pares de 
dentes; lobos ântero-laterais bem definidos; 4-6 
dentículos submedianos; 13-15 dentículos 
intermediários; e 1 dentículo lateral; dentículos 
submedianos externos largos e arredondados 
(Fig.2e). Exópodo do urópodo com margem externa 
do segmento proximal com 7 espinhos móveis, 
último não se estendendo além do ponto médio do 
segmento distal (Fig.2f). Quilha pós-anal presente. 


Coloração em álcool —- Único exemplar com a coloração 
original praticamente perdida, apresentando 
tonalidade creme-claro. Porém, analisando fotografias 
tiradas in vitro, apresenta o exemplar com sulco 
gástrico e carenas laterais da carapaça com 
pigmentação mais escura; três últimos somitos 
torácicos e abdominais com margens posteriores 
marcadas por pigmentos escuros e telson com 
mancha escura de cada lado da carena mediana. 


Considerações - Squilla edentata é bastante 
semelhante a S. brasiliensis, porém se distinguem 
por algumas características, tais como: (1) placa 
rostral subtriangular em S. edentata, ao invés de 
subretangular como em S. brasiliensis; (2) margem 
anterior da carapaça, de cada lado do rostro, 
côncava, quase transversal, enquanto que em S. 
brasiliensis a margem da carapaça é reta e dirigida 
obliquamente para trás (CALMAN, 1917; LEMOS 
DE CASTRO, 1955) (Fig.2b); (3) S. edentata 
apresenta 4-6 dentículos submedianos, sendo os 
três anteriores terminando em espinho agudo, e 
13-15 dentículos intermediários; enquanto S. 
brasiliensis apresenta 2-4 dentículos submedianos 
e 8-10 intermediários (LEMOS DE CASTRO, 1955; 
MANNING, 1966; GÔMES-CORREA, 1986). Por fim, 
LEMOS DE CASTRO (1955) salienta que as carenas 
medianas dos três segmentos torácicos livres são 
bem marcadas em S. brasiliensis, o que não foi 
observado nos exemplares de S. edentata, onde 
somente as carenas submedianas e intermediárias 
estão presentes. 

Squilla lijdingi Holthuis, 1959 e S. empusa Say, 1818 
são as outras duas espécies do Atlântico, mais 
relacionadas com S. edentata, porém esta última 
não possui registros para a costa do Brasil. O 
processo lateral do quinto somito torácico pouco 
curvo, dirigido lateralmente e agudo, e a fórmula 
denticular (3-4, 6-9, 1) encontrada em S. empusa 
distingue essa espécie de S. edentata. Squilla lijdingi 
tem a carena mediana da carapaça não bifurcada 
anteriormente e a placa rostral não tem carena 
mediana anterior. 
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Segundo BECKER (1976), S. edentata apresenta 
um padrão de cor in vivo bem definido: a presença 
de uma mancha azul ao lado da carena mediana e 
região anterior do telson e manchas arredondadas 
pequenas e laranjas na superfície dorsal do telson 
que são claramente observadas, mesmo depois de 
preservada. 


MANNING (1969) descreve duas fileiras sub- 
paralelas de depressões circulares rasas 
lateralmente à carena mediana, sendo facilmente 


observadas nos exemplares estudados mas não 
sendo comum em outras espécies de Squilla. 


Squilla edentata registrada do Golfo do México, 
através do Mar do Caribe, até a Guiana Francesa, 
é pela primeira vez registrada para o Brasil, ao 
largo das costas da Bahia e do Espírito Santo, 
coletada entre 239-251m de profundidade em 
fundos areno-lamosos. 


Distribuição - Atlântico Ocidental: Golfo do México, 
Mar do Caribe e Brasil (Bahia e Espírito Santo). 


Fig.2- Squilla edentata (Lunz, 1937), &, CT: 73mm, MNRJ 14725. (a) carapaça, vista ântero-dorsal; (b) Squilla brasiliensis 
Calman, 1917, MNRJ 5982; (c) pata raptorial, vista lateral; (d) somitos torácicos 5-7, vista dorsal; (e) somito abdominal 6 
e telson, vista dorsal, MNRJ 16233; (f) 2 , urópodo direito, vista dorsal, CT: 145mm. Escalas: (a-e) 5mm, (f) 10mm. 
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Squilla obtusa Holthuis, 1959 
(Fig.3) 


Squilla obtusa HOLTHUIS, 1959:186, figs.76h-j, 
pr.9, figs.3-4; MANNING, 1961:28, pr.Y7: 
1966:365, fig.3; COELHO & KOENING, 
1972:251; GÔMES-CORREA, 1998:290. 


Material examinado -— Programa REVIZEE: Ao largo 
de Itacaré, BA, 14º17,95'S, 38º55'59"W, 50m, 19, 
CT: 72mm, CC: 1ômm, LPR: mm, CPR: 2mm, LT: 
13mm, CTe: 12,0mm, MNRJ 16235. Ao largo da 
Foz do Rio Doce, ES, 19º45,36'S, 39º31,05W, 
100m, 16, CT: 3Imm, CC: 8,5mm, LPR: Imm, 
CPR: Imm, LT: 6ômm, CTe: 6, Imm, MNRJ 17106. 


Diagnose - Placa rostral sem carena mediana 
anterior. Carapaça com carena mediana sem 
bifurcação anterior (Fig.3a). Mandíbula com palpo. 
Pata raptorial com dáctilo com seis dentes (Fig.3d). 


Cinco epipoditos presentes. Quinto somito torácico 
com processo lateral em forma de espinho agudo, 
curvado anteriormente. Sexto e sétimo somitos 
torácicos com processos laterais arredondados 
(Fig.3b). Telson com margem posterior com três pares 
de dentes, 3-6 dentículos submedianos, 8-10 
dentículos intermediários e um dentículo lateral. 
Lobos ântero-laterais presentes. 


Coloração em álcool — Carenas e margem posterior 
da carapaça dos três últimos somitos torácicos e dos 
somitos abdominais marcados por uma série de 
manchas escuras. Pata raptorial com mero com uma 
linha superior e inferior escuras na sua superfície 
externa. Segundo e quinto somitos abdominais com 
mancha mediana escura. Telson com carena mediana 
e base dos dentes submedianos com manchas 
escuras em cada lado. Urópodo com artículos distais 
do exópodo e endópodo escuros em sua metade distal. 


Fig.3- Squilla obtusa Holthuis, 1959, ? , CT: 72mm, MNRJ 16235. (a) carapaça, vista ântero-dorsal; (b) somitos torácicos 
5-8, vista dorsal, O, CT: 3Imm, MNRJ 17106; (c) urópodo direito, vista dorsal; (d) pata raptorial, vista lateral; (e) somito 
abdominal 6 e telson, vista dorsal. Escalas: (a,c,d,e) mm, (b) 10mm. 
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Considerações - Squilla obtusa foi descrita 
detalhadamente por HOLTHUIS (1959) e nos 
trabalhos de MANNING (1961, 1966). Algumas 
diferenças foram observadas nos exemplares 
estudados. Ambos autores observaram a 
presença de 3-5 dentículos submedianos e 8 
ou 9 dentículos intermediários, enquanto que 
os exemplares examinados apresentaram 4-6 
dentículos submedianos, e 8-10 dentículos 
intermediários (Fig.3e). Foi verificada a 
presença de um espinho agudo na margem 
interna do prolongamento basal do urópodo, 
que não foi observado nem por HOLTHUIS 
(1959), nem por MANNING (1966), que é 
semelhante ao existente em S. grenadensis 
Manning, 1969 (Fig.3c). 

Um dos exemplares estudados foi capturado ao 
largo do Espírito Santo a 100m de profundidade, 
o que aumenta tanto o seu limite de distribuição 
meridional quanto o batimétrico. Esta espécie era 
registrada para o Brasil da costa do Piauí a Bahia, 
entre 35 e 60m de profundidade (GOMES- 
CORRÊA, 1998). 


Distribuição -Atlântico Ocidental: Mar do Caribe. 
Brasil (Piauí ao Espírito Santo). 


Squilla grenadensis Manning, 1969 
(Fig.4) 


Squilla grenadensis MANNING, 1969:152, fig.42: 
FAUSTO FILHO, 1975:133, fig.1; GOMES 
CORREA, 1986:51, figs.1-5, pr.9. 


Material examinado - Programa REVIZEE: Ao 
largo de Salvador, BA, 13º04,18'S, 38º23,38W, 
91m, 20, CT: 54-72mm, CC: 17-18mm, LPR: 2- 
mm, CPR: 2mm, LT: 9-1Imm, CTe: 11-13mm, 
MNRJ 17104. 


Diagnose - Placa rostral subquadrada sem 
carena mediana anterior. Carapaça com carena 
mediana não bifurcada anteriormente (Fig.4a). 
Pata raptorial com dáctilo com seis dentes 
(Fig.4b). Quatro epipoditos presentes. Quinto 
somito torácico com processo lateral com 
espinho agudo e reto (Fig.4c). Somitos torácicos 
com carenas intermediárias sem espinhos 
posteriores. Telson com numerosas carenas 
longitudinais e margem posterior com três pares 
de dentes, quatro dentículos submedianos, 8- 
10 dentículos intermediários e um dentículo 
lateral. Lobos ântero-laterais ausentes. Urópodo 
com prolongamento basal com espinhos na 
margem interna. 
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Coloração em álcool —- Corpo creme claro. 
Carapaça com regiões mediana e posterior 
marcadas por listras escuras, diagonais em 
forma de “V”. Carenas e margem posterior 
escuras. Pata raptorial com mero com face 
externa marcada por linha de pigmentos escuros 
em sua margem superior e inferior. Três últimos 
somitos torácicos com mancha escura entre as 
carenas submedianas e entre as carenas 
intermediárias e os processos laterais. Primeiro, 
segundo e quinto somitos abdominais com 
manchas escuras entre as carenas medianas. 
Todos somitos abdominais com manchas 
escuras entre as carenas marginais e laterais. 
Telson com pigmentos escuros, menos 
acentuados em sua região mediana. Endópodo 
e exópodo do urópodo com o segmento distal com 
pigmentos escuros. 


Considerações - Até o presente momento 
somente cinco exemplares desta espécie foram 
capturados, sendo quatro (incluindo os dois do 
presente trabalho) na costa brasileira. FAUSTO 
FILHO (1975) redescreveu pela primeira vez 
esta espécie para o Brasil e todas as 
características observadas nos exemplares 
conferem, exceto com relação à formação de 
espinhos terminais das carenas laterais nos 
somitos abdominais 2-6 e a presença de 6 ou 7 
espinhos móveis na margem externa do 
penúltimo segmento do exópodo do urópodo 
(Fig.4d). FAUSTO FILHO (1975) observou a 
terminação em espinhos das carenas laterais 
nos somitos abdominais 3-6 e a presença de 7 
espinhos móveis no exópodo do urópodo. As 
carenas intermediárias do sexto somito 
abdominal apresentam-se divididas em seu 
terço anterior, originando uma pequena crista 
com espinho terminal, que não foi observada 
por FAUSTO FILHO (1975) (Fig.4€e). 


Os exemplares foram capturados a 9Im de 
profundidade ao largo do Estado da Bahia. 
FAUSTO FILHO (1975) redescreveu o único 
exemplar fêmea para o Maranhão e GÔMES 
CORREA (1986) observou a ocorrência de um 
macho para Santa Catarina, mas ressaltou 
que pode ter ocorrido um equívoco na 
rotulagem do referido material. Os 
exemplares foram capturados em fundo de 
areia, o que confere com os dados já 
existentes na literatura. 


Distribuição - Granada e Brasil (Maranhão, 
Bahia e Santa Catarina). 
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Fig.4- Squilla grenadensis Manning, 1969, 6, CT: 72mm, MNRJ 17104. (a) carapaça, vista ântero-dorsal: (b) pata raptorial, 
vista lateral; (c) somitos torácicos 5-7, vista dorsal; (d) urópodo direito, vista dorsal; (e) somito abdominal 6 e telson, vista 


dorsal. Escalas: (a,c,d,e) 5mm, (b) 10mm. 


Família Pseudosquillidae Manning, 1977 
Gênero Pseudosquila Dana, 1852 
Pseudosquilla ciliata (Fabricius, 1787) 
(Fig.5) 


Squilla ciliata FABRICIUS, 1787:333. 


Pseudosquilla ciliata - CALMAN, 1917:142: CHACE, 
1954:449; LEMOS DE CASTRO, 1955:26, figs.20- 
21, pr.7, fig.39, pr.16, fig.51; MANNING, 1959:18, 
1961:39, pr.11, figs.1-2: 1973:13, fig.3; GÔMES 
CORREA, 1986:172, pr.32, figs.1-4; AHYONG, 
2001:112, fig.55. 


Material examinado - Programa REVIZEE: Ao 
largo de Salvador, BA, 13º04,18'S, 38º23,38W, 
91m, 19, CT: 37mm, CC: 7mm, LPR: 2mm, CPR: 
2,5mm, LT: omm, CTe: 5,2mm, MNRJ 17107. Ao 
largo de Canavieiras, BA, 15º34,08'S, 38º49,81'W, 
20m, 12, CT: 38mm, CC: 7,2mm, LPR: 1,9mm, 
CPR: 2,4mm, LT: 4,9mm, CTe: ômm, MNRJ 16241. 
Ao largo do Morro de São Paulo, BA, 13º38,98'S, 


38º45,94'W, 55m, 19, CT: 25,9mm, CC: 5,4mm, 
LPR: 1,5mm, CPR: 2mm, LT: 4mm, CTe: 4,3mm, 
MNRJ 16231. Ao largo de Guarapari, Es, 
20º50,38'S, 40º10,23'W, 77m, 19, CT: 23,8mm, 
CC: 4,4mm, LPR: 1,2mm, CPR: 1,6mm, LT: mm, 
CTe: 3,2mm, MNRJ 17111. 


Diagnose — Olhos cilíndricos, com córnea tão 
larga quanto o pedúnculo. Escama antenal curta 
e oval, com margem anterior lisa, não cerdosa. 
Placa rostral com ápice arredondado, 
ligeiramente mais larga que longa e sem espinho 
apical (Fig.da). Carapaça apenas com sulcos 
gástricos, sem manchas circulares. Somitos 
torácicos lisos. Somitos abdominais 4 e 5 com 
espinhos póstero-laterais (Fig.ob). Telson com 
superfície dorsal com carena mediana conspícua 
e três carenas longitudinais ao lado desta e um 
tubérculo anterior às carenas marginais; 
margem posterior com três pares de dentes, 
sendo os submedianos móveis; um par de 
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Fig.5- Pseudosquilla ciliata (Fabricius, 1787), 2 , CT: 37mm, MNRJ 17107. (a) região ocular, vista ântero-dorsal:; (b) somitos 
abdominais 4-5, vista lateral; (c) somito abdominal 6 e telson, vista dorsal. Escalas: (a-c) 2mm. 


dentículos intermediários e um par de dentículos 
laterais (Fig.5c). Urópodo com prolongamento 
basal terminando em dois espinhos achatados, 
sendo o interno pouco mais longo que o externo. 
Exópodo do urópodo com 7-10 espinhos móveis 
na margem externa. 


Coloração em álcool - AHYONG (2001) ressalta a 
grande variação de cor existente nesta espécie; nos 
exemplares examinados, o corpo apresentou 
coloração amarelada e marrom. Somente na fêmea 
menor, com 23,8mm, foram observadas, no sexto 
somito torácico e primeiro somito abdominal, 
manchas escuras nas margens laterais. O telson 
apresentou a superfície dorsal com uma área 
escura dividida pela carena mediana, e o dáctilo 
da pata raptorial e o prolongamento basal dos 
urópodos apresentaram manchas amarelas e 
brancas, também observadas por MANNING (1961). 


Considerações - Somente duas espécies de 
Pseudosquilla estão registradas para a costa 
brasileira até o presente momento: P. ciliata 
(Fabricius, 1787) e P. oculata (Brullé, 1836-44). 
Pseudosquilla oculata difere de P. ciliata por ter 
os olhos com córnea mais larga que o pedúnculo, 
escamas antenais longas, carapaça com 
manchas circulares escuras nas placas laterais 
e telson com quatro carenas de cada lado da 
carena mediana. Os exemplares de P. ciliata 
estão incluídos na “forme claire” estabelecida 
por SERENE (1951) que apresenta telson 
relativamente largo, um dentículo intermediário 
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externo presente, endópodo do urópodo 
arredondado e margem anterior da escama 
antenal não cerdosa. AHYONG (2001) ressaltou 
a grande variabilidade de características 
utilizadas para distinguir os dois tipos 
morfológicos proposto por SERÉNE (1951) e 
sugeriu que, devido a sua distribuição 
pantropical, esta espécie seja na realidade um 
complexo de espécies. 


Distribuição - Circumtropical, exceto no Pacífico 
Oriental. Brasil (Amapá a São Paulo e Atol das Rocas). 


Família Gonodactylidae Giesbrecht, 1910 
Gênero Neogonodactylus Manning, 1995 
Neogonodactylus spinulosus (Schmitt, 1924) 
(Fig.6) 


Gonodactylus oerstedii var. spinulosus SCHMITT, 
1924:96, pr.5, fig.5. 

Gonodactylus spinulosus - MANNING, 1961:41, 
pr.11, figs.3-4; GÔMES CORREA, 1986:115, 
pr.22, figs.1-16. 

Neogonodactylus spinulosus - MANNING, 1995:80. 
não Gonodactylus oerstediivar. spinulosus LEMOS 
DE CASTRO, 1955:45: MANNING, 1966:372, 
fig.6b (= Gonodactylus minutus Manning, 1969). 


Material examinado — Programa REVIZEE: Ao largo 
de Caravelas, BA, 17º47,77'S, 35ºD2,88'W, 60m, 26 , 
CT: 16.4-17mm, 59 , CT: 19.3-29mm, MNRJ 16572. 
A oeste da Ilha de Trindade, ES, 20º31,18'S, 
29º21,03'W, 50-65m, 39 , CT: 17-20.5mm, MNRJ 
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Fig.6- Neogonodactylus spinulosus (Schmitt, 1924), ? , CT: 17mm, MNRJ 16572. (a) escama ocular, vista dorsal: (b) placa 
rostral, vista dorsal; (c) somito abdominal 6 e telson, vista dorsal; (d) urópodo direito, vista dorsal; (e) somito abdominal 


5, vista lateral. Escalas: (a-e) Imm. 


17059. Ao largo do Cabo de São Tomé, RJ, 
22º22,56'S, 37º35,15'W, 103m, 12, CT: 16mm, 
MNRJ 17112. Ao largo do Parcel dos Abrolhos, BA, 
18º02,70'S, 37º19,74'W, 100m, 10, CT: 11,7mm, 
MNRJ 16575. Ao largo da Ilha de Martin Vaz, ES, 
20º29,32'S, 28º51,27'W, 60m, 1S, CT: 14,8mm, 12, 
CT: 14,3mm, MNRJ 18676. 


Diagnose — Olhos grandes com córnea subglobular 
tão larga quanto o pedúnculo e disposta 
obliquamente sobre ele. Escama ocular estreita e 
fendida (Fig.6a). Placa rostral pouco mais longa que 
larga, parte basal arredondada ântero-lateralmente, 
e medianamente terminando em espinho, tão longo 
quanto a parte basal da placa (Fig.6b). Telson com 
carena mediana alongada e ligeiramente dilatada, 
com espinho apical proeminente; carenas medianas 
acessórias e submedianas anteriores delgadas e com 
espinhos apicais; dentes submedianos com carenas 
distintas, com um par de espinhos em cada e sem 
sulcos; margem posterior com dois dentes 
submedianos com ápices móveis e dois dentes 
intermediários fixos e agudos, 10-12 pares de 
dentículos submedianos com espinhos apicais (Fig. 
6c). Urópodo com prolongamento basal com o ramo 


externo mais longo que o interno (Fig.6d). Penúltimo 
segmento do exópodo com 10 ou 11 espinhos móveis 
de vários tamanhos na margem externa, sendo os 
dois últimos recurvados anteriormente. 


Coloração em álcool —- Corpo bege claro. Carapaça 
com par de pequenas manchas circulares na 
margem anterior, próxima à base da placa rostral. 
Pedúnculos oculares e margens laterais dos somitos 
torácicos e abdominais de coloração marrom. 
Primeiro somito abdominal e sexto somito torácico 
com pequenas manchas negras arredondadas. 


Considerações - Todas as espécies da costa 
americana atlântica incluídas anteriormente em 
Gonodactylus foram transferidas para 
Neogonodactylus por MANNING (1995). Este novo 
gênero difere dos outros gonodactilídeos por 
apresentar uma carena extra no telson e uma carena 
acessória na face mediana da carena intermediária 
(Fig.6c). Neogonodactylus spinulosus difere de N. 
campi Manning, 1997 e N. caribbaeus (Schotte & 
Manning, 1993), duas outras espécies atlântico- 
ocidentais sem registros para a costa do Brasil, por 
N. spinulosus não apresentar o quinto somito 
abdominal armado com um espinho póstero-lateral 
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(Fig.6e), carenas dorsais do telson armadas com 
maior número de espinhos agudos e ausência de 
pigmentos escuros no sexto somito torácico e 
abdomen. Segundo MANNING (1969), N. spinulosus 
se assemelha a N. minutus, diferindo em relação ao 
maior número de espinhos nas carenas dorsais do 
telson e por apresentar manchas e pigmentos 
escuros no sexto somito torácico e primeiro 
abdominal, observadas nos exemplares estudados. 
GÔMES CORREA (1986) não considerou o número 
e disposição dos espinhos dorsais do telson como 
características diferenciais e observou que em N. 
spinulosus, o mero do terceiro maxilípede é quatro 
vezes mais longo que o carpo, o telson apresenta 
carenas acessórias com espinhos e o urópodo tem o 
ramo externo do prolongamento basal mais longo 
que o interno, enquanto que em N. minutus, o mero 
do terceiro do terceiro maxilípede é duas vezes mais 
longo que o carpo, o telson não possui carenas 
medianas acessórias e o urópodo tem o ramo externo 
do prolongamento basal tão longo quanto o interno. 


Distribuição — Atlântico Ocidental: Mar do Caribe, 
Golfo do México. Brasil (Ceará ao Rio de Janeiro). 


Neogonodactylus lacunatus (Manning, 1966) 
(Fig.7) 


Gonodactylus chiragra SMITH, 1869:31; 
1869a:391; BIGELOW, 1893:101; 1894:495; 
RATHBUN, 1900:155. 

Gonodactylus falcatus MOREIRA, 1901:69. 
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Gonodactylus oerstedii- ANDRADE RAMOS, 1951:143; 
LEMOS DE CASTRO, 1955:42, figs.44 e 56. 

Gonodactylus lacunatus MANNING, 1966:374, fig.6c; 
1969:311, fig.86; COELHO & KOENING, 1972:252. 

Neogonodactylus lacunatus - MANNING, 1995:80. 


Material examinado — Programa REVIZEE: Banco 
Vitória, ES, 20º37,49'S, 40º01,29'W, 54m, 16, CT: 
27mm, MNRJ 17108. Ao largo de Itapemirim, ES, 
21º09,55'S, 40º19,43'W, 46,6m, 1C, CT: 28mm, 
MNRJ 17109. 


Diagnose — Telson do tipo “bredini””, com a carena 
mediana alongada em sua metade posterior e um 
tubérculo na extremidade; carenas medianas 
acessórias sem tubérculos posteriores; carenas 
submedianas anteriores infladas e pouco corroídas 
em sua extremidade posterior; protuberância 
terminal distinta, desarmada; dentes submedianos 
com carenas agudas e sulcadas longitudinalmente, 
face interna com carenas oblíquas se estendendo 
da base dos dentes até a protuberância terminal; 
carenas intermediárias acessórias fusionadas na 
base das carenas dos dentes intermediários; margem 
posterior com 3 pares de dentes, sendo os laterais 
muito pequenos; 12 ou 13 pares de dentículos 
submedianos pequenos e 1 ou 2 pares de dentículos 
intermediários agudos, no mesmo nível dos dentes 
intermediários (Fig.7a). Urópodo com prolongamento 
basal com ramo externo pouco mais longo que o 
interno (Fig.7b). Exópodo com 10 ou 11 espinhos 
móveis na margem externa. 


Fig.7- Neogonodactylus lacunatus (Manning, 1966), S, CT: 27mm, MNRJ 17108. (a) somito abdominal e telson, vista 


dorsal; (b) urópodo direito, vista dorsal. Escalas: (a,b) 2mm. 
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Coloração em álcool —- Corpo amarelado. Dáctilo 
com a base inflada e rosado. Sexto somito 
abdominal e telson com carenas esverdeadas. 
Dáctilos dos pereiópodos com cerdas amarelas. 


Considerações - Segundo GOMES-CORREA (1986), 
esta espécie é bastante semelhante a N. bredini, 
além de apresentarem o mesmo habitat e a mesma 
área de distribuição. Entretanto, as carenas dos 
dentes submedianos são agudas e sulcadas 
longitudinalmente e as carenas intermediárias 
acessórias são longas e fusionadas anteriormente 
às carenas dos dentes intermediários (Fig.7a), o 
que a separa de N. bredini. 


Por fim, a presença dos ápices dos dentículos 
intermediários no mesmo nível dos ápices dos 
dentes intermediários, caracterizando o telson do 
tipo “brediní” (MANNING, 1969; GOMES-CORRÊA, 
1986) a diferencia de N. oerstediie N. spinulosus. A 
ausência de espinhos dorsais no telson também a 
distingue de N. spinulosus (MANNING, 1966). 


Distribuição -— Atlântico Ocidental: Mar do Caribe. 
Brasil (Maranhão ao Rio de Janeiro). 
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FAMÍLIA BELOSTOMATIDAE LEACH, 1815 (INSECTA: HEMIPTERA: 
HETEROPTERA): CHAVE E CATÁLOGO DE IDENTIFICAÇÃO PARA AS 
ESPÉCIES OCORRENTES NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL : 


(Com 13 figuras) 


JOSÉ RICARDO INACIO RIBEIRO ? 


RESUMO: As espécies dos gêneros Belostoma Latreille, 1807 e Lethocerus Mayr, 1853, ocorrentes no 
Estado do Rio de Janeiro, foram revisadas pela primeira vez. Neste estudo, 15 espécies de Belostoma e 
cinco de Lethocerus foram registradas e catalogadas para o estado: Belostoma anurum (Herrich-Scháãffer), 
B. aurivillianum (Montandon), B. candidulum Montandon, B. costalimai De Carlo, B. dentatum (Mayr), B. 
dilatatum (Dufour), B. discretum Montandon, B. foveolatum (Mayr), B. horvathi Montandon, B. micantulum 
(Stál), B. plebejum (Stál), B. ribeiroi De Carlo, B. sanctulum Montandon, B. stollii (Amyot & Serville), B. 
testaceopallidum Latreille, Lethocerus annulipes (Herrich-Scháffer), L. delpontei De Carlo, L. grandis 
(Linnaeus), L. maximus De Carlo e L. melloleitaoi De Carlo. Além disso, uma chave de identificação para 
essas espécies foi elaborada. Novos registros no estado foram assinalados para seis espécies: B. 
aurivillianum, B. candidulum, B. dilatatum, B. discretum, B. ribeiroi e B. sanctulum. 


Palavras-chave: Belostoma. Lethocerus. Novos registros. Belostomatinae. Lethocerinae. 


ABSTRACT: The family Belostomatidae Leach, 1815 (Insecta, Hemiptera, Heteroptera): a key and a catalogue 
to the species ocurring in Rio de Janeiro State, Brazil. 


The species of genera Belostoma Latreille, 1807 and Lethocerus Mayr, 1853 from Rio de Janeiro state are 
reviewed for the first time. In this work the following 15 species of Belostoma and five ones of Lethocerus 
were recorded and catalogued: Belostoma anurum (Herrich-Scháãffer), B. aurivillianum (Montandon), B. 
candidulum Montandon, B. costalimai De Carlo, B. dentatum (Mayr), B. dilatatum (Dufour), B. discretum 
Montandon, B. foveolatum (Mayr), B. horvathi Montandon, B. micantulum (Stál), B. plebejum (Stál), B. 
ribeiroi De Carlo, B. sanctulum Montandon, B. stollii (Amyot & Serville), B. testaceopallidum Latreille, 
Lethocerus annulipes (Herrich-Schaáffer), L. delpontei De Carlo, L. grandis (Linnaeus), L. maximus De 
Carlo, and L. melloleitaoi De Carlo. A key to these species is given. Six species are first recorded from 


this state: B. aurivillianum, B. candidulum, B. dilatatum, B. discretum, B. ribeiroi, and B. sanctulum. 


Key words: Belostoma. Lethocerus. New records. Belostomatinae. Lethocerinae. 


INTRODUÇÃO 


A família Belostomatidae Leach, 1815 é composta 
de oito gêneros com aproximadamente 150 
espécies, das quais cerca de 100 possuem 
representantes no Novo Mundo. Somente não há 
registro para esse grupo na Região Ártica e em 
grande parte da Europa e no nordeste da Ásia 
(LAUCK & MENKE, 1961). Os componentes dessa 
família são vulgarmente conhecidos no Hemisfério 
Norte como eletric-light bugs, devido ao fato de 
serem atraídos por luz elétrica (HUNGERFORD, 
1919; NIESER, 1975). 


LAUCK & MENKE (1961) subdividiram 
Belostomatidae em três subfamílias, com base em 
aspectos da morfologia da genitália masculina e 


! Submetido em 18 de junho de 2002. Aceito em 03 de março de 2005. 


em uma análise mais crítica de outras 
características, tais como a condição dos esternitos 
abdominais, se divididos por sutura ou não, e o 
grau de desenvolvimento das garras tarsais do 
primeiro par de pernas. 


A subfamília Belostomatinae é a que apresenta o 
maior número de gêneros, e no Brasil, é 
representada pelo gênero Belostoma Latreille, 1807, 
o mais diversificado da família (LAUCK & MENKE, 
1961), e Weberiella De Carlo, 1966, com uma 
espécie, Weberiella rhomboides (Menke, 1965), 
registrada no Estado do Amazonas (DE CARLO, 
1966; MENKE, 1965). 

No Brasil, a subfamília Horvathiniinae é representada 
apenas por Horvathinia Montandon, 1911, cujos 
representantes, até o momento, foram registrados 


2? Centrais Elétricas Brasileiras S.A., Departamento de Meio Ambiente-DEAA. Praia do Flamengo, 66/B1.A/5º andar, 22210-903, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
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somente no sudeste e no centro-sul da América do 
Sul (LAUCK & MENKE, 1961). A subfamília 
Lethocerinae se constitui por Lethocerus Mayr, 1858, 
melhor representado na Região Neotropical. 


Os BELOSTOMATIDAE NO BRASIL 


LANZER-DE-SOUZA (1980) publicou um catálogo 
dos gêneros e espécies da Região Neotropical. Os 
Belostomatidae estão assim distribuídos no Brasil 
até o momento: 


1. BELOSTOMATINAE. Na tribo Belostomatini 
sensu MAHNER (1993), está incluído o gênero 
Belostoma, com cerca de 40 espécies, 22 das 
quais ocorrendo na Região Sudeste (ver 
LANZER-DE-SOUZA, 1980; RIBEIRO, 1999; no 
prelo); e Weberiella, conforme citado acima. 

2. HORVATHINIINAE. Um único gênero, 
Horvathinia, com nove espécies, distribuídas no 
centro e sudeste. 

3. LETHOCERINAE. Um único gênero, Lethocerus, 
com oito espécies. 


Com base nos registros obtidos por LANZER-DE- 
SOUZA (1980) e como parte dos resultados de 
uma revisão taxonômica das espécies de 
Belostoma ocorrentes na Região Sudeste do Brasil 
(RIBEIRO, 1999), foi possível fazer um 
levantamento sobre os gêneros e espécies de 
Belostomatidae que ocorrem no Estado do Rio 
de Janeiro, bem como confeccionar uma chave 
de identificação, a partir daquela de NIESER & 
MELO (1997), para essas últimas. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Os registros das localidades foram baseados em 
espécimes depositados nas seguintes 
instituições: Hungarian Natural History Museum, 
Budapeste, Hungria (HNHM): Laboratório de 
Entomologia (coleção em álcool 80%), 
Departamento de Zoologia, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (DZRJ); 
Laboratório de Entomologia (coleção seca [“s”]), 
Departamento de Zoologia, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (DZRJ- 
s); Museo Argentino de Ciências Naturales 
“Bernardino Rivadavia”, Buenos Aires, Argentina 
(MACN); Museo de La Plata, Universidad Nacional 
de La Plata, La Plata, Argentina (MLPA); Museum 
National d'Histoire Naturelle, Paris, França 
(MNHN); Museu Nacional, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil (MNRJ); 


Naturhistorisches Museum Wien, Viena, Áustria 
(NHMW); Snow Entomological Museum, 
University of Kansas, Lawrence, Estados Unidos 
da América (SEMC); United States National 
Museum of Natural History, Washington, DC, 
Estados Unidos da América (USNM). 


As siglas seguintes designam aquelas coleções 
de onde são provenientes os espécimes-tipo não 
examinados neste estudo: Fundação Instituto 
Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro, Brasil (FIOC): 
Naturhistoriska Riksmuseet, Estocolmo, Suécia 
(NHRS):; Uppsala University, Zoological 
Museum, Uppsala, Suécia (UZIU); Zoologische 
Staatssammlung, Munique, Alemanha (ZSMC). 


As localidades entre colchetes apresentadas na 
chave de identificação, para a espécie tratada, 
referem-se aos registros no Estado do Rio de Janeiro. 


Para o tratamento taxonômico das espécies 
registradas foram fornecidos, para cada táxon, 
dados sobre o espécime no qual foi baseada a 
descrição e sua respectiva localidade-tipo, bem 
como um catálogo bibliográfico. Nesta seção, as 
informações entre colchetes, tais como 
“provavelmente”, “provavelmente só em parte” ou 
“só em parte”, referem-se à validade do nome 
tratado para os espécimes examinados. 


A citação do material examinado está em ordem 
alfabética. Adotaram-se as vírgulas para separar 
as diferentes informações de um mesmo espécime, 
parênteses para indicar os coletores e as 
instituições que armazenam as respectivas coleções 
de insetos, aspas para indicar precisamente o que 
está na etiqueta, quando surgir dúvida na grafia, e 
pontos para separar um espécime de outro. 
Eventualmente, pontos de interrogação são 
utilizados para indicar dúvidas na grafia ou na 
existência do local indicado. Quando o 
identificador da espécie não for citado, significa que 
o autor deste trabalho a identificou. 

Na seção de distribuição geográfica, apresenta- 
se para cada táxon tratado uma listagem de 
localidades o mais completa possível, com base 
na literatura referente e nas informações das 
etiquetas do material examinado. Nessa 
listagem, um asterisco indica uma ocorrência 
nova. Pontos de interrogação entre colchetes 
referem-se a dúvidas na grafia ou na existência 
do local indicado. A lista foi fornecida numa 
ordem de norte para sul. 


As definições das estruturas para a confecção da 
chave de identificação, além de todos os 
procedimentos de remoção, manuseio, conservação 
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da genitália masculina retirada, foram os 
estabelecidos por ESTÉVEZ (1996), ESTÉVEZ & 
POLHEMUS (2001), NIESER & MELO (1997) e 
RIBEIRO (1999, 2000). 


RESULTADOS 


Foram catalogadas 20 espécies distribuídas no 
Estado do Rio de Janeiro, em dois gêneros: 15 de 
Belostoma e cinco de Lethocerus. Para Belostoma, 
as seguintes espécies foram registradas no estado: 
Belostoma anurum (Herrich-Schaãffer, 1848), B. 
aurivillianum (Montandon, 1899), B. candidulum 
Montandon, 1903, B. costalimai De Carlo, 1938, B. 
dentatum (Mayr, 1863), B. dilatatum (Dufour, 1863), 
B. discretum Montandon, 1903, B. foveolatum (Mayr, 


1863), B. horvathi Montandon, 1903, B. micantulum 
(Stál, 1860), B. plebejum (Stál, 1860), B. ribeiroi De 
Carlo, 1933, B. sanctulum Montandon, 1903, B. stollii 
(Amyot & Serville, 1843) e B. testaceopallidum 
Latreille, 1807. Para Lethocerus, foram registradas 
Lethocerus annulipes (Herrich-Scháffer, 1846), L. 
delpontei De Carlo, 1930, L. grandis (Linnaeus, 
1758), L. maximus De Carlo, 1938 e L. melloleitaoi 
De Carlo, 1933. Das 20 espécies encontradas, seis 
espécies de Belostoma foram registradas no estado 
pela primeira vez: B. aurivillianum, B. candidulum, 
B. dilatatum, B. discretum, B. ribeiroie B. sanctulum. 
Belostoma orbiculatum Estévez & Polhemus, 2001 
não foi tratada neste estudo, pois nenhum 
representante dessa espécie, oriundo dos museus 
acima solicitados e das coletas realizadas, foi obtido. 


CHAVE DICOTÔMICA DE IDENTIFICAÇÃO 
PARA AS ESPÉCIES DE BELOSTOMA E LETHOCERUS OCORRENTES NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


la. Esternitos abdominais (Est) 5 e 6 lateralmente divididos por uma dobra semelhante a uma sutura (Dss) 
(Fig. 1A); espiráculos próximos das margens dos conectivos (laterotergitos ventrais) (Con); tíbia e tarso das 
pernas posteriores muito comprimidos, muito mais largos que o tarso mediano; tarsos do primeiro par de 
pernas com uma única garra bem desenvolvida (Lethocerinae: Lethocerus) ................ciiiiiiiiiiiiieirirea 2, 
lb. Esternitos abdominais 5 e 6 não divididos por uma dobra semelhante a uma sutura (Fig. 1B); espiráculos 
próximos dos centros dos conectivos (Belostomatinae); tíbia e tarso das pernas posteriores cilíndricos, 
pouco comprimidos, tão estreitos quanto o tarso mediano; tarso do primeiro par de pernas com duas 


garras, sendo a interna mais desenvolvida (Belostoma) ..............cciii eee eere nene ne nene e ane nenenenana 5 
2a (1a). Corpo de grande porte, com o comprimento total acima de 85,0mm ................cciiiii ii eeererea 3 
2b. Corpo de menor porte, com o comprimento total entre 55,0 e 75,0mm ...............ci ese erra 4 


3a (2a). Garras tarsais anteriores grandes, de comprimento igual ou maior que a soma dos comprimentos dos 
dois segmentos do tarso anterior, medidos externamente; fêmur anterior um pouco mais comprido que o 


LEME DOSTErOr crus crer anna Sa DAS Di e ENO dc ER LAR pa 


Rd ES A rd L. grandis [Rio de Janeiro, Saquarema] 


3b. Garras tarsais anteriores de comprimento menor que a soma dos comprimentos dos dois segmentos do 
tarso anterior, medidos externamente; fêmur anterior um pouco mais curto que o fêmur posterior 


top ES Pa ço ST 1d NR L. maximus [Rio de Janeiro] 


4a (2a). Parte ventral do abdome quase sempre com duas listras escuras longitudinais ....................ciciiciiioo 


APR Ei REI Ape L. annulipes [Iguaba Grande, Maricá] 


4b. Parte ventral do abdome sem listras escuras longitudinais .................cciii seres rerrerenea renan caneca en raneneaa 
L. delpontei, L. melloleitaoi [Magé, Maricá, Petrópolis]; nota: não foi possível separar tão facilmente estas 
espécies, a partir do material observado neste estudo (inclusive os tipos de L. melloleitaoi), mas, para maiores 
detalhes, consulte as figuras 2A-B (em L. melloleitaoi, a margem externa da tíbia posterior é acentuadamente 
curva no ápice em relação à margem interna, enquanto em L. delpontei estas são igualmente curvas), a chave 
de identificação de NIESER & MELO (1997) e a descrição original de L. melloleitaoi (DE CARLO, 1933) 


da (1b). Pilosidade (Pil) estendendo-se até o opérculo genital (Ope), cobrindo totalmente o conectivo 


les SABADO o o A DU 


ob. Pilosidade não se estendendo até o opérculo genital (Fig.3C): quando estendendo-se, a pilosidade cobre 


parcialmente -o-contetivo (FIS.3D) +. ss. coagee spas Cesatea puadis eqage pda Desa es deu Exa go Dad EAN Cs deu fa da Da ga pera a ças 9 
6a (5a). Pilosidade cobrindo os esternitos abdominais parcial ou totalmente (Fig.3A) ...................ciie iene 7 
6b. Pilosidade nunca cobrindo os esternitos abdominais (Fig.3B) ............................. B. dilatatum [Iguaba Grande] 
7a (6a). Margem interna dos olhos reta; olhos triangulares (Fig.7A) ...............iiiieo B. costalimai [Macaé] 
7b. Margem interna dos olhos convexa; olhos arredondados (Fig.7B) ..................ic erre renan 8 
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8a (7b). Comprimento total do corpo cerca de duas vezes a sua largura máxima; divertículo ventral do falo com 
as margens externas laterocaudais (Mel) frequentemente sinuosas (Fig.8A) ..............i eee rrenan 
deiragiere coiereadegerdei i ceegerare perco ndo pernas B. testaceopallidum [Itatiaia, Nova Friburgo, Rio de Janeiro, Teresópolis] 


8b. Comprimento total do corpo maior que duas vezes a sua largura máxima; divertículo ventral do falo com as 
margens externas laterocaudais convexas, não sinuosas (Fig.8B) ..................... B. ribeiroi [Itatiaia, Teresópolis] 


9a (5b). Comprimento total do corpo menor ou igual a 20,0mm; olhos arredondados, com suas margens internas 
CONVERSE ct ER RR a O A OG O RP e o O Sd beco 10 
9b. Comprimento total do corpo maior que 20,0mm; olhos arredondados ou subtriangulares, com suas margens 
internas-Convexas; OU -SINUIOSAS , a peraci nevpare Tede guaa Ce Ri ad de Rea Cgi dec e A SR A dn Ae pr SR 14 


10a (9a). Carena prosternal frequentemente elevada (Figs.6C, 9A-B); quando não, projetada anteriormente; 
largura máxima do pronoto não duas vezes seu comprimento na porção mediana (Figs.4D-E): divertículo 
ventral-do falo pouco curvado: (Fig. 10A) «ssa cscesoesa er rasara pes cre peca ce dere Dea a nes ne pea ae da e Dae a ceara es de ses 1 
10b. Carena prosternal pouco elevada (Fig.9C), nunca projetada anteriormente; largura máxima do pronoto 
igual a duas vezes seu comprimento na porção mediana (Figs.4D-E); divertículo ventral do falo muito 
curvado (ES OB ass sato res ee TEC EDS CET EO SEC OE sit 13 


l1a (10a). Largura máxima do pronoto menor que duas vezes seu comprimento na porção mediana (Figs.4D- 
E), sem uma dobra na porção anterior mediana desta estrutura ...............cciiiiiiicicisi cce ee re renena 12 
11b. Largura máxima do pronoto um pouco maior que duas vezes seu comprimento na porção mediana (Figs.4D- 
E), devido a uma dobra na porção anterior mediana desta estrutura ........................ B. sanctulum [Teresópolis] 


12a (11a). Comprimento do primeiro segmento do rostro igual ao do segundo segmento (Figs.6A-B); carena 
prosternal com o ápice arredondado (Fig.9A) ..................ee ein B. candidulum [Maricá, Teresópolis] 
12b. Comprimento do primeiro segmento do rostro um pouco menor que o do segundo segmento (Figs.6A-B); 
carena prosternal com o ápice truncado ou obtuso (Fig.9B) [algumas vezes tuberculado]) ................................ 


13a (10b). Comprimento total do corpo entre 13,5 e 16,9mm; divertículo ventral do falo com depressão mediana 
pouco desenvolvida (Dem) (Fig. 114) ..................... B. plebejum [Araruama, Magé, Maricá, Mendes, Teresópolis] 
13b. Comprimento total do corpo entre 10,3 e 13,3mm; divertículo ventral do falo com depressão mediana 
evidente (PIS IB) Ses mepsen aeare cap ide cet rece dare ser de gef B. micantulum [Arraial do Cabo, Macaé, Maricá] 


14a (9b). Comprimento total do corpo quase sempre entre 22,5 e 27,2mm; olhos subtriangulares, com suas 
margens internas sempre convexas ...............cciciciiiececerererrererererenaraeneaea B. discretum [Maricá, Silva Jardim] 
14b. Comprimento total do corpo 29,4mm ou mais; olhos arredondados (Fig.7B), com suas margens internas 
convexas ou sinuosas (porção anterior convexa e a posterior côncava) ...............iii siena reene rena 15 


l5a (14h). Pilosidade do conectivo estendendo-se até o opérculo genital (Fig.3B) ............ B. aurivillianum [Resende] 
15b. Pilosidade do conectivo não se estendendo até o opérculo genital (Fig.3C) ...................eiii eine 16 


16a (15b). Escutelo (Esc) não atingindo a linha nodal (Lno) (Fig.4); vértice, pronoto e porção posterior do 
escutelo com carena longitudinal mediana; corpo com pilosidade escamiforme distinta, podendo cair 
facilmente quando o espécime é muito manuseado ou mal conservado; divertículo ventral do falo sem 
protuberância dorso-apical (Pda) desenvolvida, e com a ventro-apical (Pva) pouco desenvolvida (Fig. 124)... 
PAP ROSES POPUP RP RR ERR RR DR RES AE E RAIN JE ES De ARE RR DR RAT B. stollii [Magé] 
16b. Escutelo atingindo a linha nodal (Fig.4); vértice, pronoto e porção posterior do escutelo sem carena 
longitudinal mediana evidente: corpo sem pilosidade escamiforme; divertículo ventral do falo com 
protuberâncias dorso-apical e ventro-apical muito desenvolvidas (Fig. 12B) ..................c in 17 


17a (16b). Clípeo (Cli) muito afastado da linha ocular (Loc) (0,72 a 1,52mm) (ver Fig.5);: comprimento total do 
corpo entre 42/05 e DBO ZM cep cespe e purpere cere dee sor pcenere pira dei Secr Core derrete nf aseiro B. dentatum [Rio de Janeiro] 
17b. Clípeo atingindo a linha ocular (Fig.5) ou muito próximo dela; comprimento total do corpo quase sempre 
entre-204 '€ AS SIMA 4: cesgre ri de cas ani e ESA AS SER UE DEITAR REM NTE DE DE TEM DS  E P E Qu ia ltpn Ea ade 18 


18a (17b). Largura do divertículo ventral do falo (Ldv) duas vezes seu comprimento (Cdv) em vista ventral 
(ES ESA att ae dera e E a B. anurum [Andrade Costa, Araruama, Arraial do Cabo, Macaé, 
Magé, Maricá, Niterói, Itaboraí, Itatiaia, Rio de Janeiro, São Gonçalo, Saquarema, Silva Jardim, Teresópolis] 

18b. Largura do divertículo ventral do falo uma vez seu comprimento em vista ventral (Fig. 13B) ............................. 
a EU aC e EU a E Cr fã B. foveolatum 
[Rio de Janeiro]; [foram encontrados espécimes com pequenas variações no falo (ver RIBEIRO, 2000)] 
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Pil Con 
Dss 


Pal 


Estruturas usadas na obtenção de características morfológicas incluídas na chave de identificação para as espécies dos gêneros 
Belostoma Latreille, 1807 e Lethocerus Mayr, 1853 — fig. 1- vista ventral do abdome: (A) L. annulipes (Herrich-Scháffer, 1846); (B) 
B. anurum (Herrich-Scháffer, 1848); fig.2- aspecto dorsal das tíbias posteriores, evidenciando o grau de curvatura de sua 
margem externa, quando comparada à margem interna: (A) L. melloleitaoi De Carlo, 1933, (B) L. delpontei De Carlo, 1930; fig.3- 
vista ventral do abdome esquematizada, mostrando as modificações na pilosidade do conectivo: (A) pilosidade estendendo-se 
até o opérculo genital e cobrindo, além do conectivo, parcial ou totalmente os esternitos abdominais; (B) pilosidade estendendo- 
se até o opérculo genital, cobrindo completamente o conectivo; (C) pilosidade não se estendendo até o opérculo genital, cobrindo 
parcialmente o conectivo; (D) pilosidade estendendo-se até o opérculo genital, cobrindo parcialmente o conectivo. (Con) conectivo; 
(Dss) dobra semelhante a uma sutura; (Est) esternito abdominal; (Ope) opérculo genital; (Pil) pilosidade. 
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Estruturas usadas na obtenção de características morfológicas incluídas na chave de identificação para as espécies do 
gênero Belostoma Latreille, 1807 — fig.4- vista dorsal da cabeça, pronoto, mesonoto, asas e parte do abdome: (A) comprimento 
do anteóculo, (B) comprimento do interóculo, (C) largura do olho, (D) comprimento do pronoto, (E) largura posterior do 
pronoto; fig.5- vista dorsal da cabeça: linha ocular, relacionada ao grau de desenvolvimento do clípeo; fig.6- vista lateral da 
cabeça e parte do protórax: (A) comprimento do primeiro segmento do rostro, (B) comprimento do segundo segmento do 
rostro, (C) carena prosternal. (Cli) clípeo: (Esc) escutelo: (Loc) linha ocular: (Lno) linha nodal, relacionada ao grau de 
desenvolvimento do escutelo. 
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9 
PAN (O B C 
1.00 mm 0,50 mm 1,00 mm 


1,00 mm 1,00 mm 


Belostoma Latreille, 1807 — fig.7- vista dorsal da cabeça, evidenciando o formato arredondado e triangular dos olhos: (A) 
B. dilatatum (Dufour, 1863), (B) B. anurum (Herrich-Scháffer, 1848); fig.8- vista ventral do falo, evidenciando o grau de 
sinuosidade das margens externas látero-caudais do divertículo ventral: (A) B. testaceopallidum Latreille, 1807, (B) B. 
ribeiroi De Carlo, 1933; fig.9- vista lateral da carena prosternal, evidenciando o grau de elevação bem como o aspecto do 
ápice, se truncado ou não: (A) B. candidulum Montandon, 1903, (B) B. horvathi Montandon, 1903, (C) B. plebejum (Stál, 
1860); fig. 10- vista lateral do falo, evidenciando o grau de curvatura do divertículo ventral: (A) B. candidulum, (B) B. 
plebejum. (Mel) margem externa látero-caudal do divertículo ventral. 
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Dem 


A B 


0,50 mm 0,50 mm 


0,50 mm | Pav 0,50 mm 


1,00 mm 1,00 mm 


Belostoma Latreille, 1807 — fig.11- vista dorsal do falo, evidenciando a existência ou não da depressão mediana no divertículo 
ventral: (A) B. plebejum (Stál, 1860), (B) B. micantulum (Stál, 1860); fig. 12- vista lateral do falo, evidenciando o grau de 
desenvolvimento da protuberância ventro-apical do divertículo ventral: (A) B. stollii (Amyot & Serville, 1843), (B) B. dentatum 
(Mayr, 1863); fig.13- vista ventral do falo, evidenciando o grau de alargamento do divertículo ventral: (A) B. anurum 
(Herrich-Scháãffer, 1848), (B) B. foveolatum (Mayr, 1863). (Cdv) comprimento do divertículo ventral; (Dem) depressão 
mediana do divertículo ventral; (Ldv) largura do divertículo ventral; (Pda) protuberância dorso-apical do divertículo ventral; 
(Pva) protuberância ventro-apical do divertículo ventral. 
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CATÁLOGO DOS BELOSTOMATIDAE 
OCORRENTES NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 


Belostoma Latreille, 1807 


Nepa Linnaeus, 1758 [em parte]:440. Espécie-tipo: 
Nepa minor Palisot de Beauvois, 1805, des. 
subsequente por Palisot de Beauvois, 1805 apud 
Menke (1958:173). 

Belostoma Latreille, 1807:144. Espécie-tipo: 
Belostoma testaceopallidum Latreille, 1807, 
des. original. 

Zaitha Amyot & Serville, 1843: 430. Espécie-tipo: 
Zaitha stollii Amyot & Serville, 1843, des. 
subsequente por Kirkaldy (1906). 

Perthostoma Leidy, 1847:59. Espécie-tipo: 
Perthostoma testaceum Leidy, 1847, des. original. 


Diagnose — Os representantes do gênero Belostoma 
podem ser reconhecidos e distinguidos daqueles 
do gênero Lethocerus por apresentarem o tarso do 
primeiro par de pernas com duas garras, sendo a 
interna mais desenvolvida; e os esternitos 
abdominais 5 e 6 não divididos por uma dobra 
semelhante a uma sutura. 


Belostoma anurum (Herrich-Scháffer, 1848) 


Diplonychus anurus Herrich-Schãffer, 1848:26, 
fig. 799. 

Zaitha anurus: Dufour, 1863:388. 

Zaitha stollii: Dufour, 1863 [provavelmente]:387 
(non Amyot & Serville). 

Zaitha subspinosa: Dufour, 1863 [provavelmente]: 
387 (non Palisot de Beauvois). 

Zaitha anura: Champion, 1901:365. 

Belostoma boscii: Montandon, 1903c [em parte):117 
(non Le Peletier de Saint-Fargeau & Serville). 

Belostoma anurum: Lauck, 1962:72, fig.51. 

Belostoma dallasi: Schnack, 1973:9, fig.14 (non De 
Carlo). 


Tipo - Neótipo macho, depositado no SEMC. 


Localidade-tipo — Bahia [?], Brasil, segundo LAUCK 
(1962: 74): “The original description and also the 
figure closely fit a series of specimens from Brazil, 
S.A., Bahia,... Amale Simm. long and 13.7mm. wide 
has been selected for the neotype (KU).”. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 5O /89 
(AMNH): [sem coletor e data], [“N.Thayer exp.”]. 19 
(DZRJ 487): 16/V/1990, L.B.N.Coelho col. IO 
(DZRJ 363): Rio de Janeiro, Barra I [“2”], [sem 
coletor e data]. 1º (DZRJ 365): Rio de Janeiro, 
Barra II ['AM 20"], 13/VI/1987, [sem coletor]. 19 
(DZRJ 474): Rio de Janeiro, Barra da Tijuca, 16/ 
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VI/1982, A.L.Pimenta col. 1? (DZRJ 499): Rio de 
Janeiro, Jardim Botânico, 09/IV/19883, 
C.L.Martins col. 16 (DZRJ 481): Andrade Costa, 
02/1V/1983, D.H.B.Simas col. IS (DZRJ 498): 
Araruama, 09/IV/1983, A.A.Peixoto col. IS (DZRJ 
372): Araruama, Parque Mataruna, 20/XII/1992, 
E.R.Calil col. 1? (DZRJ 477): Arraial do Cabo [em 
brejo], 11/XI/1988, N.Ferreira Jr. col. IS (DZRJ 
11): Rio de Janeiro, Campo Grande, 30/V/1982, 
Rosângela col. 19 (DZRJ 5): Iguaba, 20/VI/1984, 
R.C.Vasconcellos col. 1$ (DZRJ 6): Rio de Janeiro, 
Ilha do Fundão, 12/1X/1983, A.L.Carvalho col. 1d 
(DZRJ 483): Rio de Janeiro, Ilha do Fundão - UFRJ, 
27/VII/1978, Luiz L. col. [2] IO (DZRJ 500): 
Itaboraí, Venda das Pedras, 15/XI/1982, 
S.R.Brandão dos Santos col. 10 /19 (MZSP): 
Itatiaia, 05/11/1957, M.A.Vulcano col. 12 (DZRJ 
7): Macaé, Lago Camorim, 08/IV/1979, 
L.C.S.Ferreira col. 36 (DZRJ 471): Macaé, Lagoa 
Imboassica [margem], 04-05/VIII/1998, “eq. 
entomologia” [J.R.I.Ribeiro]. IS (DZRJ 12): Magé, 
29/11/1996, E.D.Alves col. 1º (DZRJ 15): Magé, 
13/XI/1995, E.D.Alves col. 19? (DZRJ 16): Magé, 
31/X/1995, E.D.Alves col. 1d /19 (DZRJ 43); 
Magé, 14/XI/1995, E.D.Alves col. 19 (DZRJ 486): 
Magé, [sem data], E.D.Alves col., [criado em 
laboratório]. 1d (DZRJ 50): Magé [poça], 29/1I/ 
1996, E.D.Alves col. 1d (DZRJ 382): Maricá, 26/ 
VI/1986, T.Kenny col. 39 (DZRJ 488): Maricá, 09/ 
VII/1996, N.Ferreira Jr. col. 19 (DZRJ 9): Niterói, 
Itaquatiara, 15/X/ 1983, C.M.Carvalho. 16 (DZRJ 
13): Maricá, Restinga de Maricá, 30/1/1996, 
J.R.I.Ribeiro col. 20 (DZRJ 302): Maricá, Restinga 
de Maricá, 16/V/1996, J.R.I.Ribeiro col. 1d (DZRJ 
347): Maricá, Restinga de Maricá, 13/VI/1996, 
J.RI.Ribeiro col. IS (DZRJ 351): Maricá, Restinga 
de Maricá, 08/VII/1996, N.Ferreira Jr. col. 1d 
(DZRJ 32): Maricá, Restinga de Maricá [poça n.4], 
10/X1/1995, J.R.I.Ribeiro col. 19 (DZRJ 33): 
Maricá, Restinga de Maricá [poça n.4], 10/XI/1995, 
N.Ferreira Jr. col. 1? (DZRJ 34): Maricá, Restinga 
de Maricá [poça n.4], 10/XI/1995, J.R.I.Ribeiro col. 
IS (DZRJ 65): Maricá, Restinga de Maricá [poça 
n.4], 31/1/1996, J.R.I.Ribeiro col. 1S (DZRJ 125): 
Maricá, Restinga de Maricá [poça n.5], 23/11/1996, 
J.R.I. Ribeiro col., [com ovos sobre os hemiélitros). 
Id /19 (DZRJ 88): Maricá, Restinga de Maricá 
[poça n.6], 31/1/1996, J.R.I.Ribeiro col. 16 (DZRJ 
482): São Gonçalo, 18/XII/1982, C.C.N.Félix col. 
IS (DZRJ 480): Saquarema, 19/VI/1982, 
(Terezal?]. IS (DZRJ 497): Silva Jardim, Rio São 
João, 30/VIII/1997, D.M.Takiya col. IS (DZRJ 
378): Teresópolis, 31/XII/1994, [sem coletor]. 
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Distribuição - MÉXICO. PANAMÁ. CUBA. 
PEQUENAS ANTILHAS. GUATEMALA. GRANADA. 
COSTA RICA. REPÚBLICA DOMINICANA. 
COLÔMBIA. GUIANAS [2]. BRASIL: Maranhão, 
Ceará, Rio Grande do Norte, Alagoas, Bahia, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro (*Andrade 
Costal?], *Araruama, *Arraial do Cabo, *Macaé - 
Lagoa Camorim e Lagoa Imboassica, *Magé, Maricá 
- Restinga de Maricá, *Niterói - Itaquatiara, “Itaboraí, 
“Itatiaia, *Rio de Janeiro, *São Gonçalo, 
*Saquarema, “Silva Jardim, *Teresópolis), São Paulo, 
Santa Catarina. CHILE. PARAGUAI. ARGENTINA. 


Belostoma aurivillianum (Montandon, 1899) 


Zaitha aurivilliana Montandon, 1899:171. 
Belostoma aurivillianum: Kirkaldy & Torre-Bueno, 
1909:190. 


Tipos - Descrição baseada em três síntipos: um 
espécime macho, depositado no HNHM, procedente 
da Venezuela; outro macho, depositado no MNHN, 
procedente da Colômbia [designado por RIBEIRO (no 
prelo) como lectótipo]; e um espécime não examinado, 
depositado no NHRS, procedente do Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: *1S [Instituto 
Ecologia Experimentação Agrícolas] (MNRJ 121): 
Resende, X/1944, ([?] Arlé). 


Distribuição - COLÔMBIA. VENEZUELA. 
SURINAME. BRASIL: Roraima, Pará, Acre, Mato 
Grosso, Goiás, Minas Gerais, São Paulo, *Rio de 
Janeiro (Resende), Paraná, Rio Grande do Sul. 
BOLÍVIA. PARAGUAI. 


Belostoma candidulum Montandon, 1903 


Belostoma candidulum Montandon, 1903b:363. 

Belostoma horvathi: De Carlo, 1938:224 (non 
Montandon). 

Belostoma machrisi Menke & Lauck, 1962:7. 

Belostoma sanctulum: Ribeiro, Nessimian & 
Mendonça, 1998 [em parte]j:118 (non 
Montandon). 


Tipos - Holótipo fêmea e um parátipo macho, 
depositados no NHRS. 


Localidade-tipo - Segundo ESTÉVEZ (1996:58), 
consta na etiqueta a descrição “Rio Grande do Sul”. 
Rio Grande do Sul [2], Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 19 (DZRJ 
366): Maricá, 21/11/1988, [sem coletor]. 1? (DZRJ 
503): Maricá, 21/1/1988, [sem coletor]. IS (DZRJ 
18): Maricá, Restinga de Maricá, 18/X/1996, 
J.R.I.Ribeiro col. 1? (DZRJ 19): Maricá, Restinga 


de Maricá, [brejo], 12/XI/1993, J.L.Nessimian e 
E.R.Calil cols. 1d (DZRJ 20): Maricá, Restinga de 
Maricá, 30/1/1996, J.R.I.Ribeiro col. 1? (DZRJ 21): 
Maricá, Restinga de Maricá, 30/1/1996, 
J.R.I.Ribeiro col. 1? (DZRJ 168): Maricá, Restinga 
de Maricá, 14/11/1996, J.R.I.Ribeiro col. 10 /19 

(DZRJ 228) [com ovos sobre os hemiélitros): Maricá, 
Restinga de Maricá, 12/1V/1996, J.R.I.Ribeiro col. 
19 (DZRJ 505): Teresópolis, Subaio, 07/VI/1996, 
J.R.I.Ribeiro col. 


Distribuição - BRASIL: Goiás, Minas Gerais, São 
Paulo, *Rio de Janeiro (Maricá - Restinga de Maricá, 
Teresópolis - Serra do Subaio), Rio Grande do Sul. 
ARGENTINA. URUGUAI. 


Belostoma costalimai De Carlo, 1938 


Belostoma costalimai De Carlo, 1938:234, pr.VI 
(fig. 72). 

Belostoma truxali De Carlo, 1960:47 [ver RIBEIRO 
(no prelo)]. 


Tipos — Holótipo macho, possivelmente perdido e 
parátipo fêmea depositado no MACN. Um parátipo 
macho, supostamente depositado na FIOC (DE 
CARLO, 1938: 235), está no MNRJ. Outro parátipo, 
não examinado, na coleção do Dr. Aleixo de 
Vasconeclos sic [= Vasconcelos] (ver LAUCK, 1964; 
RIBEIRO, no prelo). 


Localidade-tipo — Rio de Janeiro [?], Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 40 /49 (DZRJ 
469): Macaé, Lagoa Imboassica, 04-05/VIII/1998, 
J.R.I.Ribeiro, N.Ferreira Jr. e A.M.Sanseverino cols. 
IS (DZRJ 470): Macaé, Lagoa Cabiúnas, 18/VII/ 
1998, A.M.Sanseverino col. 


Distribuição - COLÔMBIA. SURINAME. BRASIL: 
Roraima, Pará, Tocantins, Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro 
(Macaé - Lagoa Cabiúnas e Lagoa Imboassica). 


Belostoma dentatum (Mayr, 1863) 


Zaitha dentata Mayr, 1863:356. 

Zaitha eumorpha Dufour, 1863 [provavelmente em 
parte):386. 

Zaitha mavyri Berg, 1884 [questionável):120. 

Belostoma dentatum: Montandon, 1903c [incluindo 
as variações major e mayr:; mayri 
questionável]: 116. 


Tipo —- Holótipo macho, provavelmente perdido. 
Segundo SCHNACK (1976), o tipo estaria 
depositado no NHMW. Porém, ao ser procurado, 
este espécime não foi encontrado. 
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Localidade-tipo - São Leopoldo, Rio Grande do Sul, 
Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 1? (MNRJ 
84): Rio de Janeiro, [Estação Marechal Deodoro], 
03/1/1938, W.Zlkan col., J.A. de Carlo det. 


Distribuição - VENEZUELA. BRASIL: Pará, Piauí, 
Amazonas, Acre, Rondônia, Mato Grosso, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio de 
Janeiro (*Rio de Janeiro), Rio Grande do Sul. PERU. 
BOLÍVIA. PARAGUAI. ARGENTINA. URUGUAI. 


Belostoma dilatatum (Dufour, 1863) 


Zaitha dilatata Dufour, 1863:387. 

Belostoma dilatatum: Montandon, 1900 apud Lauck 
(1963):537. 

Belostoma dentatum: De Carlo, 1930:109, pr.VI 
(fig. 17) (non Mayr). 

? Belostoma ripicolum Lanzer-de-Souza, 1992:147. 


Tipo - Neótipo macho, depositado no SEMC. 


Localidade-tipo - Departamento de Guairá, Villa 
Rica, Paraguai. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 19 (DZRJ 
476): Iguaba Grande, Lagoa Araruama, 01/IV/[2], 
M.A.Basbaum col. 


Distribuição —- BRASIL: Pará, Paraíba, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, *Rio de Janeiro 
(Iguaba Grande - Lagoa Araruama), São Paulo, Rio 
Grande do Sul. BOLÍVIA. PARAGUAI. ARGENTINA. 
URUGUAI. 


Belostoma discretum Montandon, 1903 


Belostoma discretum Montandon, 1903a:22. 


Tipos - De acordo com DE CARLO (1938) e LAUCK 
(1963), A.L.Montandon não designou um holótipo. 
A descrição da espécie foi baseada em uma série de 
espécimes (não se sabe a quantidade) da Argentina, 
do Brasil e do Paraguai, depositados no MNHN e no 
NHMW. Um lectótipo (Manaus, Amazonas, Brasil) 
foi designado em RIBEIRO (no prelo). 


Material examinado - Rio de Janeiro: 16 (DZRJ 
964): Maricá, Rio Ubatiba [correnteza, em vegetação 
marginal], 19/X/1998, J.C.F.Assis col. 20 (DZRJ 
970): Maricá, Rio Ubatiba [em algas e litter], 11/XI/ 
1997, (sem coletor). 1d (DZRJ 497): Silva Jardim, 
Rio São João, 30/VIII/1997, D.M.Takiya col. 


Distribuição - BRASIL: Pará, Amazonas, Acre, 
Rondônia, Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do Sul, 
São Paulo, *Rio de Janeiro (Maricá — Rio Ubatiba, Silva 
Jardim). PERU. BOLÍVIA. PARAGUAI. ARGENTINA. 
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Belostoma foveolatum (Mayr, 1863) 


Zaitha foveolata Mayr, 1863:355. 
Belostoma foveolatum: Kirkaldy & Torre-Bueno, 
1909 [provavelmente só em parte]: 191. 


Tipo - Holótipo fêmea, depositado no NHMW. 
Localidade-tipo — Desconhecida. 


Nota: Nenhum espécime ocorrente no Estado do 
Rio de Janeiro foi examinado. 


Distribuição — GUIANA FRANCESA. BRASIL: Pará, 
Ceará, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul, São 
Paulo, Rio de Janeiro (Rio de Janeiro). PARAGUAI. 
ARGENTINA. 


Belostoma micantulum (Stál, 1860) 


Zaitha micantula Stál, 1860:84. 

Zaitha zelotypus White, 1879:270. 

Belostoma micantulum: Kirkaldy & Torre-Bueno, 
1909:191. 


Tipo - Lectótipo macho, depositado no NHRS. 


Localidade-tipo - Segundo ESTÉVEZ (1996:71), 
consta na etiqueta do lectótipo a descrição “Rio 
Jan.”. Rio de Janeiro [?], Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 1? (DZRJ 
478): Arraial do Cabo, 11/XI/1988, N.Ferreira Jr. 
col. IS (DZRJ 644): Macaé, Lagoa Cabiúnas, 03- 
04 /VIII/1999, N.Ferreira Jr. col. 26 [com ovos 
sobre os hemiélitros] (DZRJ 89): Maricá, Restinga 
de Maricá, Brejo-Canal de Itaipuaçu, 31/1/1996, 
J.R.I.Ribeiro col. 


Distribuição - COLÔMBIA. VENEZUELA. GUIANA. 
SURINAME. BRASIL: Amapá, Pará, Amazonas, 
Ceará, Tocantins, Mato Grosso, Goiás, Minas 
Gerais, Mato Grosso do Sul, Rio de Janeiro (*Arraial 
do Cabo, *Macaé - Lagoa Cabiúnas, *Maricá - 
Restinga de Maricá), Rio Grande do Sul. BOLÍVIA. 
PARAGUAI. ARGENTINA. URUGUAI. 


Belostoma horvathi Montandon, 1903 


Belostoma horvathi Montandon, 1903b:359. 

Belostoma oxyurum: Nieser & Melo, 1997:60 (non 
Dufour). 

Belostoma sanctulum: Ribeiro, Nessimian & 
Mendonça, 1998 [em parte]:118 (non Montandon). 


Tipo - Holótipo fêmea, depositado no HNHM 
(MONTANDON, 1903b; RIBEIRO, no prelo). 


Localidade-tipo — Santa Catarina [%?], Brasil. 


Material examinado -— Rio de Janeiro: 16 (DZRJ 18): 
Maricá, Restinga de Maricá, 18/X/1996, J.R.I.Ribeiro 
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col. IS (DZRJ 308): Maricá, Restinga de Maricá, 16/ 
V/1996, J.R.L.Ribeiro col. 1d [com ovos sobre os 
hemiélitros] (DZRJ 78): Maricá, Restinga de Maricá, 
área de brejo], 31/1/1996, J.R.I.Ribeiro col. 


Distribuição — BRASIL: Goiás, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro (Maricá - Restinga de Maricá), São Paulo, 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul. 
ARGENTINA. 


Belostoma plebejum (Stál, 1860) 


Zaitha plebeja Stál, 1860:83. 

Zaitha maculosa Dufour, 1863:389. 

Zaitha limbata Dufour, 1863:390. 

Zaitha adusta Dufour, 1863:390. 

Zaitha difficilis Dufour, 1863:391. 

Zaitha micantula: Dufour, 1863 [provavelmente]:391 
(non Stál). 

Belostoma plebejum: Kirkaldy & Torre-Bueno, 1909 
[provavelmente em parte): 192. 

Belostoma amici: Piza-Jr., 1975 [em parte, alguns 
parátipos]:67 (non Piza-Jr.). 


Tipo — Holótipo macho, depositado no NHRS. 


Localidade-tipo - Segundo ESTÉVEZ (1996:78), 
consta na etiqueta do holótipo a descrição “Rio 
Jan.”. Rio de Janeiro [?], Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 19 (DZRJ 
1063): Magé, Campo dos Escoteiros [em brejo], 02/ 
11/2002, N.Ferreira Jr. IS (DZRJ 455): Maricá, 
Restinga de Maricá [poça adjacente à mata], 09/ 
VII/1996, N.Ferreira Jr. col. 22 (DZRJ 1051): 
Mendes [açude do curral], [ºFaz. São José das 
Paineiras”], 23/X/ 1999, C.N.Francischetti col. Toi 
(DZRJ 1047): Teresópolis, Serra do Subaio [em 
represa], 11/X/1996, J.R.I.Ribeiro col. 


Distribuição - VENEZUELA. BRASIL: Pará, Bahia, 
Mato Grosso, Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo, 
São Paulo, Rio de Janeiro (Araruama - Lagoa 
Juturnaíba, *Magé - Campo dos Escoteiros, *Maricá 
- Restinga de Maricá, *Mendes, *Teresópolis), Santa 
Catarina. PERU. PARAGUAI. ARGENTINA. 
URUGUAI. 


Belostoma ribeiroi De Carlo, 1933 


Belostoma ribeiroi De Carlo, 1933:95, fig.3. 

Belostoma dufouri De Carlo, 1933:96, fig.4. 

Belostoma lundbladi De Carlo, 1963:20 [ver 
RIBEIRO (no prelo)). 


Tipo — Holótipo macho, depositado no MNRJ. 


Localidade-tipo — Gruta do Tucum [?], Mato Grosso, 
Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 16 (MACN 
3680): Itatiaia, VII/1902, C.Moreira col., J.A. de 
Carlo det. como B. testaceopallidum, 1999. 16 
(DZRJ-s 2): Teresópolis, 14/II1/1996, 
A.C.R.Alves col. 


Distribuição — BRASIL: Mato Grosso, Goiás, Distrito 
Federal, Minas Gerais, *Rio de Janeiro (Itatiaia, 
Teresópolis), Santa Catarina. 


Belostoma sanctulum Montandon, 1903 


Belostoma sanctulum Montandon, 1903b:362. 
Belostoma amici: Piza-Jr., 1975 [em parte, alguns 
parátipos]:67 (non Piza-Jr.). 


Tipos - Lectótipo macho, depositado no HNHM. 
ESTEVEZ (1996) designou ainda um paralectótipo 
macho, depositado no NHMW. 


Localidade-tipo - Segundo ESTÉVEZ (1996: 56), 
consta na etiqueta do holótipo “Esperito Santo” sic. 
Espírito Santo [?], Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 19 (DZRJ 
17): Teresópolis, Serra do Subaio, [sem coletor e 
data], A.L.Melo det. 1999. 


Distribuição - BRASIL: Espírito Santo, *Rio de 
Janeiro (Teresópolis - Serra do Subaio), São Paulo, 
Santa Catarina. ARGENTINA. 


Belostoma stollii (Amyot & Serville, 1843) 


Zaitha stollii Amyot & Serville, 1843 [designação da 
espécie-tipo de Zaitha]:430. 

Zaitha stolli: Mayr, 1871:406. 

Belostoma stolli: Montandon, 1903 apud Lauck 
(1963):240. 

Belostoma stollii: Kirkaldy & Torre-Bueno, 
1909:192. 

Belostoma brasiliensis De Carlo, 1950:529 [ver 
RIBEIRO (no prelo)). 

Belostoma planum Lauck, 1963:47, (Fig.58), (Fig.64) 
[ver RIBEIRO (no prelo)). 

Belostoma stolii: Nieser & Melo, 1997:61. 


Tipo - Neótipo macho, depositado no USNM. 


Localidade-tipo - Departamento de Riviére de 
Kourou, Pariacabo, Guiana Francesa. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 1d (DZRJ 465): 
Magé, 14/11/1988, [sem coletor]. 1d (DZRJ 466): 
Magé, Citrolândia, [sem data], H.W.Tavares col. 


Distribuição - VENEZUELA. GUIANA. SURINAME. 
GUIANA FRANCESA. BRASIL: Pará, Amazonas, 
Mato Grosso, Minas Gerais, Rio de Janeiro (Magé - 
Citrolândia). PERU. BOLÍVIA. 


Arg. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.63, n.2, p.247-262, abr./jun.2005 


BELOSTOMATIDAE: CHAVE E CATÁLOGO DE IDENTIFICAÇÃO PARA ESPÉCIES OCORRENTES NO RJ, BRASIL 259 


Belostoma testaceopallidum Latreille, 1807 


Belostoma testaceopallidum Latreille, 1807:144. 
Zaitha stolli: Mayr, 1863 [questionável):352 (non 
Amyot & Serville). 
Zaitha  margineguttata 
[questionável]: 387. 
Zaitha carbonaria Dufour, 1863 [questionável]:388. 
Belostoma grandicollum De Carlo, 1934:109 [ver 
RIBEIRO (no prelo)). 
Belostoma longirostrum De Carlo, 1934:110, fig.2. 
Belostoma stolli: De Carlo, 1950:531 (non Amyot & 
Serville). 


Dufour, 1863 


Tipo - Neótipo macho, depositado no USNM. 
Localidade-tipo — Curitiba, Paraná, Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 30 /69 

(MNRJ 103): Lombardia, Santa Teresa, 13/IX/ 
1948, [?] Machado col., J.A. de Carlo det. 1? (MACN 
53478): Rio de Janeiro, Lombardia, Santa Teresa, 
13/1X/ 19483, [2] Machado col., J.A. de Carlo det. 
1S (MNRJ 105): Itatiaia, VII/1902, C.Moreira col., 
J.A. de Carlo det. como B. longirostrum. 16 (MNRJ 
158): Itatiaia [700m], 06/XII/1949, W.Zikán col. 
IS (DZRJ 507): Nova Friburgo, Rio Caledônia, 07/ 
I/1991, L.F.Dorvillé, J.L.Nessimian e E.R. da Silva 
cols. 1S$ (MNRJ 116): Teresópolis, 06/11/1918, 
M.Ribeiro col., J.A. de Carlo det., holótipo de B. 
longirostrum. IS [com ovos sobre os hemiélitros] 
(DZRJ 467): Teresópolis, “Faz. Vale da Revolta”, 02/ 
IX/1989, R.Sachse col. 1º (DZRJ 3): Teresópolis, 
Serra do Subaio [“represa acima”], 06/VI/1996, 
E.C.Mendonça col. 1? (DZRJ 352): Teresópolis, 
Subaio, 06-09/VI/1996, “Equipe entomologia” cols. 


Distribuição - PEQUENAS ANTILHAS: Guadalupe. 
BRASIL: Mato Grosso, Bahial?], Minas Gerais, Rio 
de Janeiro (*Itatiaia, *Nova Friburgo, *Rio de 
Janeiro, Teresópolis), São Paulo, Paraná, Santa 
Catarina. ARGENTINA. 


Lethocerus Mayr, 1853 


Nepa Linnaeus, 1758 [em parte]:440 [não foi 
designada espécie-tipo para este gênero]. 

Belostoma Latreille, 1809 [em parte]:384 (emenda 
não justificada). 

Belostomum Burmeister, 1835:195. Espécie-tipo: 
Nepa grandis Linnaeus, 1758, por monotipia. 

Lethocerus Mayr, 1853 apud De Carlo, 1964:337. 
Espécie-tipo: Lethocerus cordofanus Mayr, 1853 
[ninfa], por monotipia. 

Benacus Stál, 1862 apud Lauck & Menke, 1961:647. 
Espécie-tipo: Belostoma haldemanum Leidy, 1847 
(= Belostoma grisca Say, 1832), por monotipia. 
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Amorgius Stál, 1865:179. Nomen nudum. 

Kirkaldyia Montandon, 1909 apud De Carlo, 
1964:337. Espécie-tipo: Belostoma boutareli 
Montandon, 1895, des. original. 


Diagnose — Os representantes do gênero Lethocerus 
podem ser reconhecidos e distinguidos daqueles 
do gênero Belostoma por apresentarem os tarsos 
do primeiro par de pernas com uma única garra 
bem desenvolvida; e os esternitos abdominais 5 e 
6 lateralmente divididos por uma dobra semelhante 
a uma sutura. 


Lethocerus annulipes (Herrich-Schãffer, 1846) 


Belostoma annulipes Herrich-Schãffer, 1846 apud 
De Carlo, 1964:349. 

Belostoma ruficeps Dufour, 1863:382. 

Belostoma signoreti Dufour, 1863:382. 

Belostoma mayri Montandon, 1896 apud De Carlo, 
1964:349. 

Lethocerus annulipes: De Carlo, 1930:107, pr.6 
(figs.21-22). 


Tipo -— Possivelmente, o espécime observado por G. 
Herrich-Scháffer, depositado no ZSMC, está perdido. 


Localidade-tipo - Segundo G. Herrich-Scháãffer, a 
espécie foi descrita com base em um espécime da 
América do Sul. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 16 (DZRJ 
657): Iguaba Grande, 06/IV/1996, M.J.S.Ermida 
col. 19 (DZRJ 6): Maricá, Restinga de Maricá, 15/ 
X/1988, N.Ferreira Jr. col. 1d (DZRJ 11): Maricá, 
Restinga de Maricá, 07/V/1988, N.Ferreira Jr. col. 


Distribuição - MÉXICO. CUBA. JAMAICA. 
ANTILHAS MAIORES. ANTILHAS MENORES. 
BELIZE. GUATEMALA. HONDURAS. COSTA RICA. 
NICARÁGUA. PANAMÁ. COLÔMBIA. VENEZUELA. 
GUIANA. SURINAME. GUIANA FRANCESA. 
BRASIL: Mato Grosso, Minas Gerais, Goiás, São 
Paulo, Rio de Janeiro (“Maricá - Restinga de Maricá, 
“Iguaba Grande), Santa Catarina, Rio Grande do 
Sul. PARAGUAI. ARGENTINA. URUGUAI. 


Lethocerus delpontei De Carlo, 1930 


Belostoma annulipes: Montandon, 1895 apud De 
Carlo, 1964:349. 

Lethocerus delpontei De Carlo, 1930:108, pr.7 
(fig. 24). 


Tipos — Holótipo macho e parátipos [?], depositados 
no MACN. 


Localidade-tipo - Cidade de Iguazú, Misiones, 
Argentina. 
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Material examinado - Rio de Janeiro: IS (DZRJ 
o): Maricá, Restinga de Maricá, 15/X/1988, 
N.Ferreira Jr. col. 1º (DZRJ 7): Magé, Campo dos 
Escoteiros, 26/VII/1987, A.L.Carvalho e 
J.L.Nessimian cols. 


Distribuição - MÉXICO. CUBA. JAMAICA. 
HONDURAS. EL SALVADOR. NICARÁGUA. 
COSTA RICA. PANAMÁ. VENEZUELA. 
EQUADOR. SURINAME. BRASIL: Goiás, São 
Paulo, Rio de Janeiro (*Magé, Maricá - Restinga 
de Maricá), Paraná, Santa Catarina. PARAGUAI. 
ARGENTINA. 


Lethocerus grandis (Linnaeus, 1758) 


Nepa grandis Linnaeus, 1758:440. 

Belostoma grandis: Latreille, 1809:384. 

Lethocerus largus Cummings, 1933:210. 

Lethocerus grandis: De Carlo, 1938:208, pr.5 
(fig. 46). 


Tipos - Segundo H.B.Hungerford, a descrição desta 
espécie foi baseada em 26 espécimes depositados 
no UZIU, supostamente examinados por C. 
Linnaeus (CUMMINGS, 1933). 


Localidade-tipo — Não designada. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 16 (DZRJ 
1): Rio de Janeiro, Barra da Tijuca [atraído pela 
luz], 21/11/1994, (sem coletor). 16 (DZRJ 8): 
Saquarema, 09/11/1992, C.C. de Oliveira col. 


Distribuição - COLÔMBIA. GUIANA 
FRANCESA. BRASIL: Igarapé Assu sic [?], Minas 
Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro (*Rio de 
Janeiro - Barra da Tijuca, *Saquarema). 
PARAGUAI. ARGENTINA. 


Lethocerus maximus De Carlo, 1938 


Lethocerus maximus De Carlo, 1938:209, pr.5 
(fig. 47). 


Tipos - Holótipo macho, três parátipos fêmeas e 
onze parátipos machos depositados no MACN. 
Segundo DE CARLO (1938), há um parátipo (não 
há indicação do sexo) no MLPA. 


Localidade-tipo - Paraguai [sem indicação mais 
precisa da localidade). 


Nota: Nenhum espécime ocorrente no Estado do 
Rio de Janeiro foi examinado. 


Distribuição - ANTILHAS MENORES. TRINIDAD. 
VENEZUELA. BRASIL: Mato Grosso do Sul, Rio 
de Janeiro (Rio de Janeiro), Rio Grande do Sul. 
BOLÍVIA. PARAGUAI. ARGENTINA. 


Lethocerus melloleitaoi De Carlo, 1933 
Lethocerus melloleitaoi De Carlo, 1933:983, figs.1-2. 


Tipos — Holótipo macho e parátipos [?] depositados 
no SEMC. Um parátipo sem a genitália, depositado 
no MNRJ. 


Localidade-tipo - Blumenau, Santa Catarina, 
Brasil. 


Material examinado - Rio de Janeiro: 1? (MNRJ 
99): Petrópolis, Alto Mosela, La Vallor, 12/8-3[?]/ 
1957, J.A. de Carlo det. 1$ (MNRJ 60) [*no.10/ 
400"): Petrópolis, “Pr. Independência”, [sem data], 
(“Príncipe Paulo Gagarin leg.”), J.A. de Carlo det., 
parátipo. 


Distribuição - BRASIL: Rio de Janeiro (Petrópolis 
— Independência), Santa Catarina. PARAGUAI. 
ARGENTINA. 


Comentários —- Com base na chave de identificação 
proposta por NIESER & MELO (1997), L. melloleitaoi 
pode ser separado de L. delpontei pelo aspecto da 
morfologia do divertículo ventral do falo, pela parte 
ventral do abdome geralmente parda, bem como 
pelas tíbias posteriores com a margem externa tão 
curva quanto a margem interna, condição 
considerada duvidosa neste estudo. Entretanto, 
não foi possível comparar as genitálias masculinas 
das duas espécies, visto que o parátipo macho de 
L. melloleitaoi, depositado no MNRJ, teve sua 
genitália perdida. O aspecto pardo, contrastante 
com o “algo avermelhado” referente a L. delpontei 
na chave (NIESER & MELO, 1997), foi, por outro 
lado, observado. Portanto, é necessário observar 
mais espécimes de L. melloleitaoi, bem como o seu 
holótipo, para uma avaliação mais robusta da 
validade dessa espécie. 


AGRADECIMENTOS 


Ao Prof. Dr. A.L.Melo (UFMG), ao Prof. Dr. 
J.L.Nessimian (DZRJ) e ao Prof. M.Félix (MNRJ), 
que revisaram cuidadosamente o manuscrito. Ao 
Prof. J.Becker (MNRJ), pelo empréstimo de 
bibliografia fundamental à realização deste 
trabalho e pelas valiosas sugestões. Os espécimes 
analisados foram gentilmente emprestados pelos 
seguintes curadores: Prof. Dr. A.Orosz (HNHM), 
Prof. Dr. A.L.Melo (UFMG), Prof. Dr. A.0.Bachmann 
(MACN), Profa Dra D.Pluot-Sigwalt (MNHN), Prof. 
Dr. H.Zettel (NHMW), Prof. Dr. J.L.Nessimian 
(DZRJ), Prof. Dr. M.A.Monné (MNRJ) e Prof. Dr. 
R.W.Brooks (SEMC). À Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 


Arg. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.63, n.2, p.247-262, abr./jun.2005 


BELOSTOMATIDAE: CHAVE E CATÁLOGO DE IDENTIFICAÇÃO PARA ESPÉCIES OCORRENTES NO RJ, BRASIL 261 


(CAPES), ao Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), à Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 
(FAPERJ) e à Fundação Universitária José 
Bonifácio (FUJB), pela subvenção deste estudo. 


REFERÊNCIAS 


AMYOT, C.J.B. & SERVILLE, J.G.A. 1843. Histoire 
naturelle des insectes hémiptéres. Paris: Librairie 
Encyclopedique de Roret. Ixxxvi, 681p., 12 pr. 

BERG, C., 1884. Addenda et emendanda ad Hemiptera 
argentina. Anales de la Sociedad Científica 
Argentina, Buenos Aires, 16:121-122. 

BURMEISTER, H., 1835. Handbuch der entomologie 
2. Ordnung Rhynchota. Berlin: [?]. iv, 400p. 

CHAMPION, G.C., 1901. Order Rhynchota. Suborder 
Hemiptera-Heteroptera. Belostomatidae. Biologia 
Centrali-americana, Londres, 2:1-416. 

CUMMINGS, C., 1933. The giant water bugs 
(Belostomatidae-Hemiptera). Kansas University 
Scientific Bulletin, Lawrence, 21(2):197-219. 

DE CARLO, J.A., 1930. Familia Belostomidae, géneros 
y especies para la Argentina. Revista de la Sociedad 
Entomológica Argentina, Buenos Aires, 3:110-116. 

DE CARLO, J.A., 1933. Familia Belostomidae 
(Hemiptera): descripción de especies nuevas 
procedentes del Brasil. Boletim do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 9(1):93-98. 

DE CARLO, J.A., 1934. Descripción de especies nuevas 
de belostómidos (Hemiptera). Boletim do Museu 
Nacional do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
10:109-110. 

DE CARLO, J.A., 1938. Los belostómidos americanos. 
Anales del Museo Argentino de Ciencias Naturales, 
Buenos Aires, 39(155):189-260, 7 pr. 

DE CARLO, J.A., 1950. Descripción de especies nuevas 
de “Ranatridae” y “Belostomidae” y algunas 
aclariaciones referentes a otras poco conocidas 
(Hemiptera). Revista Brasileira de Biologia, Rio de 
Janeiro, 10(4):521-532. 

DE CARLO, J.A., 1960. Especies nuevas del género 
Belostomay consideraciones sobre otras poco conocidas 
(Hemiptera - Belostomatidae). Revista de la Sociedad 
Entomológica Argentina, Buenos Aires, 22:47-59. 

DE CARLO, J.A., 1963. I. Una nueva especie del género 
Ranatra y referencias de Ranatra magna Kuitert 
(Ranatridae). II. Una nueva especie del género 
Belostoma Latreille (Belostomatidae). Revista de la 
Sociedad Entomológica Argentina, Buenos Aires, 
24(1-4):192-2922. 

DE CARLO, J.A., 1964. Gênero Lethocerus Mayr 
(Hemiptera-Belostomatidae). Physis, Buenos Aires, 
24(68):337-350. 

DE CARLO, J.A., 1966. Un nuevo género, nuevas 
especies y referencias de otras poco conocidas de la 
familia Belostomidae (Hemiptera). Revista de la 


Arg. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.63, n.2, p.247-262, abr./jun.2005 


Sociedad Entomológica Argentina, Buenos Aires, 
28:97-109. 

DUFOUR, L., 1863. Essai monographique sur les 
Belostomides. Annales de la Société Entomologique 
de France (sér.4), Paris, 3:375-400. 

ESTÉVEZ, A.L., 1996. Revision sistematica del 
género Belostoma Latreille (Hemiptera - 
Heteroptera). Grupos de Belostoma (Belostoma) 
triangulum, B. (B.) minor, B. (B.) oxyurum, B. 
(B.) plebejum y B. (B.) denticolle. La Plata: Tese 
de Doutorado, não publicada, Facultad de Ciencias 
Naturales y Museo, Universidad Nacional de La 
Plata. vi, 117p., 16 pr. 

ESTÉVEZ, A.L. & POLHEMUS, J.T., 2001. The small species 
of Belostoma (Heteroptera, Belostomatidae). 1.Key to 
species groups and a revision of the denticolle group. 
Iheringia, Série Zoologia, Porto Alegre, 91:151-158. 

HERRICH-SCHÁFFER, G.A.W., 1848. Die wanzenartigen 
Insecten, v.8. Núremberg: Lotzbeck, J.R. p.28. 

HUNGERFORD, H.B., 1919. Notes on the aquatic 
Hemiptera. Kansas University Science Bulletin, 
Lawrence, 11:141-151. 

KIRKALDY, G.W., 1906. A list of the genera of the 
Pagiopudous (Hemiptera - Heteroptera), with their 
type species from 1758 to 1904 (and also of the 
aquatic and semi-aquatic Trochalopoda). 
Transactions of the American Entomological 
Society, Filadélfia, 32:151-152. 

KIRKALDY, G.W. & TORRE-BUENO, J.R. DE LA, 1909. 
A catalogue of American aquatic and semi-aquatic 
Hemiptera. Proceedings of the Entomological 
Society of Washington, Washington, 10:190-191. 

LANZER-DE-SOUZA, M.E., 1980. Inventário da 
distribuição geográfica da família Belostomatidae Leach, 
1815 (Hemiptera - Heteroptera) na Região Neotropical. 
Iheringia, Série Zoologia, Porto Alegre, 55:43-86. 

LANZER-DE-SOUZA, M.E., 1992. Nova espécie do gênero 
Belostoma Latreille, 1807. Iheringia, Série Zoologia, 
Porto Alegre, 72:147-150. 

LATREILLE, P.A., 1807. Genera Crustaceorum et 
Insectorum secundum ordinem naturalem in 
familias disposita, iconibus exemplisque 
plurimis explicata, v.3. Paris e Argentorat: Armand 
Koenig. 259p. 

LATREILLE, P.A., 1809. Genera Crustaceorum et 
Insectorum secundum ordinem naturalem in 
familias disposita, iconibus exemplisque 
plurimis explicata, v.4. Paris e Argentorat: Armand 
Koenig. 399p. 

LAUCK, D.R., 1962. A monograph of the genus Belostoma 
(Hemiptera), Part I. Introduction to B. dentatum and 
subspinosum groups. Bulletin of the Chicago 
Academy of Sciences, Chicago, 11(3):34-81. 

LAUCK, D.R., 1963. A monograph of the genus Belostoma 
(Hemiptera), Part II. B. aurivillianum, stolli, 
testaceopallidum, dilatatum, and discretum groups. 
Bulletin of the Chicago Academy of Sciences, 
Chicago, 11(4):82-101. 


262 J.R.IRIBEIRO 


LAUCK, D.R., 1964. A monograph of the genus 
Belostoma (Hemiptera) Part. HI. B. triangulum, bergi, 
minor, bifoveolatum and flumineum groups. Bulletin 
of the Chicago Academy of Sciences, Chicago, 
11(5):102-154. 

LAUCK, D.R. & MENKE, A.S., 1961. The higher 
classification of the Belostomatidae (Hemiptera). 
Annals of the Entomological Society of America, 
Columbus, 54(5):644-657. 

LEIDY, J., 1847. History and anatomy of the hemipterous 
genus Belostoma. Journal of the Academy of 
Natural Sciences of Philadelphia, Philadelphia, 
2(1):57-67. 

LINNAEUS, C., 1758. Systema Naturae. v.5. Holmiae: 
Cura Societatis Zoologicae Germanicae. 824p. 

MAHNER, M., 1993. Systema Cryptoceratorum 
Phylogeneticum (Insecta, Heteroptera). Zoologica, 
Stuttgart, 48(143):1-302. 

MAYR, G., 1863. Hemipterogische Studien. Die 
Belostomiden. Verhandlungen der zoologisch- 
botanischen Gesellischaft Wien, Viena, 13:339-364. 

MAYR, G., 1871. Die Belostomiden. Verhandlungen der 
zoologisch-botanischen Gesellschaft Wien, Viena, 
21:399-440. 

MENKE, A.S., 1965. A new south american toe biter 
(Hemiptera - Belostomatidae). Contributions in 
Science, Los Angeles, 89:2-4. 

MENKE, A.S. & LAUCK, D.R., 1962. The Machris 
Brazilian Expedition - Entomology: Belostomatidae 
(Hemiptera). Contributions in Science, Los 
Angeles, 55:3-8. 

MONTANDON, A.L., 1899. Trois espéces nouvelles du 
genre Zaitha. Bulletin du Muséum d'Histoire 
Naturelle, Paris, 1899:170-173. 

MONTANDON, A.L., 1903a. Deux nouvelles espéces du 
genre Belostoma... [?]. Bulletin du Musée d'Histoire 
Naturelle, Paris, 9:21-23. 

MONTANDON, A.L., 1903b. Espéces nouvelles ou peu 
connues du genre Belostoma. Appartennant aux 
collections du Musée National Hongrois. Annales 
Musei Nationalis Hungarici, Budapeste, 1:359-363. 

MONTANDON, A.L., 1903c. Hémiptéres aquatiques, 
notes synonymiques et geographiques, descriptions 
d'espéces nouvelles. Buletinul Societatii române 
de stiinte, Bucareste, 12:97-121. 

NIESER, N., 1975. The water bugs (Heteroptera: 
Nepomorpha) of the Guyana Region. Studies on the 
Fauna of Suriname and other Guyanas, Utrecht, 
16(81):88-128. 


NIESER, N. & MELO, A.L., 1997. Os heterópteros 
aquáticos de Minas Gerais. Guia introdutório com 
chave de identificação para as espécies de 
Nepomorpha e Gerromorpha. Belo Horizonte: Ed. 
UFMG. 180p. 

PIZA-JR., S.T., 1975. Species nova Belostomatidarium 
brasiliensium. Revista da Agricultura, Piracicaba, 
50(1-2):67-68. 

RIBEIRO, J.R.I., 1999. Revisão das espécies de 
Belostoma Latreille, 1807 (Insecta: Heteroptera: 
Belostomatidae) ocorrentes no sudeste do Brasil. 
Rio de Janeiro: Disssertação de Mestrado, não 
publicada, Museu Nacional, Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. xiv, 244p. 

RIBEIRO, J.R.I., 2000. Description of the male of 
Belostoma foveolatum and new records of B. costalimai 
and B. stollii (Heteroptera: Belostomatidae). 
Entomological News, Chicago, 111(3):159-170. 

RIBEIRO, J.R.I., no prelo. A review of the species of 
Belostoma Latreille, 1807 (Insecta, Heteroptera, 
Belostomatidae) of southeastern Brazil. 
Zoosystema, Paris. 

RIBEIRO, J.R.I.; NESSIMIAN, J.L. & MENDONÇA, E.C., 
1998. Aspectos da distribuição dos Nepomorpha 
(Hemiptera: Heteroptera) em corpos d'água na 
Restinga de Maricá, Estado do Rio de Janeiro. In: 
NESSIMIAN, J.L. & CARVALHO, A.L., (Eds.) Ecologia 
de insetos aquáticos. Rio de Janeiro: PPGE-UFRJ. 
v.5, p.113-128. (Series Oecologia Brasiliensis). 

SCHNACK, J.A., 1973. Clave para determinación de 
especies argentinas del género Belostoma Latreille 
(Hemiptera: Belostomatidae). Revista del Museo de 
La Plata (secc. zoologia), La Plata, 12(3):1-10. 

SCHNACK, J.A., 1976. Los Belostomatidae de la 
Republica Argentina (Hemiptera). In: RINGUELET, 
R.A. (Ed.) Fauna de agua dulce de la Republica 
Argentina. Buenos Aires: FECIC. v.35 (fasciculo 
1), p.1-66. 

STÃL, C., 1860. Bidtrag till Rio Janeiro - Traktens Hemipter- 
Fauna. Kungliga Svenska Vetenskapsakademies 
handlingar, Estocolmo, 2(7):1-84. 

STÁL, C., 1865. Hemiptera africana, v.3. Holmiae: 
Officina Norstedtiana. 200p. 

WHITE, F.B., 1879. List of the Hemiptera collected in 
the Amazons by Professor I.W.H.Trail, M.A., M.D. 
in the years 1873-1875, with descriptions of new 
species. Part I. Transactions of the Royal 
Entomological Society of London, Londres, 
4:267-276. 


Arg. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v.63, n.2, p.247-262, abr./jun.2005 


ISSN 0365-4508 


Arquivos do Museu Nacional, Rio de Janeiro, v.63, n.2, p.263-266, abr./jun.2005 


UMA NOVA ESPÉCIE DO GÊNERO EUTHLASTOBLATTA HEBARD 
E CONSIDERAÇÕES TAXONÔMICAS SOBRE O GÊNERO 
(BLATTARIA, BLATTELLIDAE) ' 


(Com 7 figuras) 
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RESUMO: Neste trabalho é descrita Euthlastoblatta beckeri sp.nov. do Estado do Rio de Janeiro, revalidado 
o gênero e registrado pela primeira vez a sua presença no Brasil. 


Palavras-chave: Euthlastoblatta beckeri sp.nov. Novo registro. 


ABSTRACT: A new species of the genus Euthlastoblatta Hebard and taxonomic considerations about the 


genus (Blattaria, Blattellidae). 


Description of Euthlastoblatta beckeri sp.nov. from Rio de Janeiro State, Brazil. The revalidation of the genus 


and its new occurrence in Brazil are presented. 


Key words: Euthlastoblatta beckeri sp.nov. New occurrence. 


INTRODUÇÃO 


O gênero Euthlastoblatta foi descrito por HEBARD 
(1917) na subfamília Pseudomopinae e considerado 
como um gênero aberrante dentro da subfamília, 
tendo sido o nome aplicado devido ao aspecto frágil 
do espécime. É um gênero monotípico descrito do 
Texas, nos Estados Unidos da América. Foi 
considerado pelo autor como similar a Aglaopteryx 
Hebard, 1917 diferindo-o pela presença de tégminas 
desenvolvidas, ultrapassando o ápice do abdome, 
superfície dorsal do abdome sem modificação tergal, 
placa supra-anal mais transversa e a presença de 
dois estilos pequenos e arredondados levemente mais 
longos que largos na placa subgenital do macho. 


O autor assinalou a presença de setores discoidais 
oblíquos na tégmina, o que lhe dava afinidade com 
Ceratinoptera Brunner, 1865, diferenciando-o pela 
configuração dos cercos na placa supra-anal, pela 
presença de arólios e pela disposição dos espinhos 
na margem ântero-ventral dos fêmures. 


GURNEY (1937) também relacionou-o a Aglaopteryx, 
embora assinalando ser a aparência geral diferente, 
admitiu ser muito difícil separá-los em uma chave. 
Comentou que um caráter comum aos dois gêneros 
é o de possuir pulvilos somente no 4º segmento 
tarsal, mas frisou que este caráter deve ser 


! Submetido em 15 de abril de 2004. Aceito em 19 de outubro de 2004. 


interpretado com cuidado na separação dos gêneros, 
de outros que apresentam o mesmo caráter, e que 
são considerados similares, porque os ápices 
ventrais dos três segmentos tarsais em espécimens 
secos, algumas vezes aparecem brancos 
assemelhando-se muito a pequenos pulvilos. 

O gênero Euthlastoblatta foi durante muito tempo 
registrado somente na América do Norte e 
similarizado por PRINCIS (1965) a Aglaopteryx. 


GUTIÉRREZ (1999) assinalou a presença do 
gênero em Porto Rico. 

GUTIÉRREZ & PEREZ-GELABERT (2000) 
assinalaram a presença do gênero em Hispaniola 
(Cuba e República Dominicana), sem fazer 
considerações taxonômicas. 


Neste trabalho descreve-se uma espécie nova para 
Euthlastoblatta, com ilustrações da genitália do 
macho; é feito o registro, pela primeira vez, do 
gênero no Brasil, e com base na morfologia geral e 
caracteres genitais, é revalidado, sendo diferenciado 
de Aglaopteryx por uma chave sucinta. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Os espécimes são provenientes do Brasil, Estado do 
Rio de Janeiro, e foram analisados morfologicamente 


2? Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Entomologia. Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
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de acordo com as técnicas utilizadas e descritas 
em LOPES & OLIVEIRA (2000) e encontram-se 
depositados na coleção do Setor de Blattaria 
do Departamento de Entomologia do Museu 
Nacional, Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (MNRJ). 


A designação das peças genitais foi baseada nos 
conceitos propostos por McKITTRICK (1964). 


RESULTADOS 


Euthlastoblatta beckeri sp.nov. 
(Figs.1-7) 


Coloração geral - Castanho-claro brilhoso; castanho- 
escuro nos desenhos irregulares do pronoto (Fig.2); 
cabeça com nuances irregulares escuras entre as 
bases das antenas, na fronte, pontos arredondados 
no clípeo, no espaço interocular (Fig. 1), nas pernas, 
na base da inserção dos espinhos, no ápice dorsal 
dos artículos tarsais e nas extremidades das unhas. 
Olhos negros com detalhes dourados; palpos 
maxilares castanhos com tomentosidade dourada. 
Tégmina com mancha longitudinal irregular 
castanha, cobrindo parte dos campos escapular, 
discoidal e anal, não atingindo o ápice. 


Dimensões (mm), holótipo re Comprimento total: 
17,0; comprimento do pronoto: 4,5; comprimento 
da tégmina: 14,5; largura do pronoto: 6,5: largura 
da tégmina: 5,5. 

Tamanho grande para o gênero, aspecto geral oval 
e alargado. 

Cabeça. Triangular, vértice exposto, olhos 
desenvolvidos, espaço interocular pouco amplo, 
medindo cerca de um terço da área que separa as 
bases das inserções antenais (Fig.1); antenas 
longas e filiformes ultrapassando o ápice dos 
cercos. Palpos maxilares desenvolvidos, terceiro, 
quarto e quinto artículos subiguais em tamanho, 
sendo o apical dilatado e bastante tomentoso. 
Pronoto curto, transverso, subtrapezoidal com 
ápice e base retos, com abas laterais amplas e 
arredondadas (Fig.2). 


Tórax. Tégminas longas e alargadas, campo 
marginal bem marcado, levemente côncavo; campo 
escapular amplo e alongado; campo discoidal 
oblíquo. Pernas desenvolvidas e alongadas. Fêmur 
anterior (tipo A) com a margem ântero-ventral 
apresentando espinhos fortes, maiores próximo à 
base, descrescendo gradativamente em tamanho 
em direção ao ápice, com o último da série maior e 
mais dois apicais, o penúltimo grande o último 
maior que o anterior; face póstero-ventral com 
espinhos esparsos e finos apresentando no terço 
pré-apical três espinhos fortes e espaçados 
seguidos de um apical pouco maior que os 
anteriores. Pulvilo desenvolvido no quarto artículo, 
arólios presentes porém pouco desenvolvidos; 
unhas longas, simétricas e simples. 


Abdome. Sem modificação dorsal. Placa supra-anal 
com reentrância central pouco acentuada; cercos 
alargados e desenvolvidos (Fig.3). Placa subgenital 
alargada medianamente, estreitando-se para o 
ápice, com estilos curtos e distintos (Fig.4). 
Falômero direito (R2) em forma de gancho pouco 
desenvolvido (Fig.6): falômero esquerdo (L1) com 
dois prolongamentos assimétricos e uma região 
central elipsóide mais esclerotinizada (Fig.5). 
Esclerito mediano (L2vm) com ápice em forma de 
foice bem definida (L2d) (Fig.7). 


Material examinado, holótipo S - BRASIL - RIO 
DE JANEIRO: Tijuca, III/1973, sem dados de 
coletor; parátipo G , sopé da Pedra da Gávea, 04/ 
X1/1962, Johann Becker col.: parátipo O Itatiaia, 
Parque Nacional, Lago Azul, 17/X/1962, Johann 
Becker col. (MNRJ). 


Etimologia - O nome da espécie é dado em 
homenagem póstuma ao pesquisador 
entomologista e amigo Prof. Johann Becker, do 
Departamento de Entomologia no Museu 
Nacional. 


Comentário — A espécie caracteriza-se e diferencia- 
se da espécie descrita E. abortiva (Caudell, 1904) 
pela coloração geral e configuração da placa 
subgenital e genitália. 


Chave para diferenciação entre os gêneros Euthlastoblatta e Aglaopteryx 


1. Pronoto apresentando coloração com fundo branco e mancha de forma irregular castanho- 
escuro.Tégmina pouco desenvolvida. Pernas com fêmur I na margem anterior com espinhos pouco 


pts PS pés (SR PR apa PR AR SRI PS o rega e 


ed aee ça e AT e a Aglaopteryx 


1'. Pronoto apresentando coloração essencialmente castanho-escuro. Tégmina muito desenvolvida 
ultrapassando o ápice dos cercos. Pernas com fêmur I na margem anterior com espinhos facilmente 
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Euthlastoblatta beckeri sp.nov., holótipo & : fig.1- cabeça, vista ventral; fig.2- pronoto, vista dorsal; fig.3- placa supra-anal, 
vista dorsal; fig.4- placa subgenital, vista ventral; fig.5- falômero esquerdo (L1); fig.6- falômero direito (R2), vista dorsal; 
fig. 7- esclerito mediano (L2vm), vista dorsal. 
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RESUMO: A larva de último ínstar de Orthemis cultriformis Calvert, 1899 é descrita e ilustrada através de 
material criado, proveniente de Magé, RJ, Brasil. Essa larva é comparada em uma tabela com as outras seis 
conhecidas do gênero, utilizando-se de caracteres da morfologia externa. Uma chave preliminar para a 


identificação dessas larvas é apresentada. 


Palavras-chave: Odonata. Libellulidae. Orthemis cultriformis. Larvas. América do Sul. 


ABSTRACT: Description of the larva of Orthemis cultriformis Calvert, 1899 (Insecta, Odonata, Libellulidae). 
The ultimate instar larva of Orthemis cultriformis Calvert, 1899 is described and figured based on reared 
specimens from Magé, RJ, Brazil. This larva is compared in a table with those other six known of the genus, 
using features of the external morphology. A preliminary key to the known larvae of the genus is appended. 


Key words: Odonata. Libellulidae. Orthemis cultriformis. Larvae. South America. 


INTRODUÇÃO 


O gênero Orthemis Hagen, 1861, exclusivo do 
Novo Mundo, está composto por dezoito 
espécies, doze dessas com ocorrência no Brasil 
(PAULSON, 2001). Excetuando-se o complexo 
formado por O. ferruginea (Fabricius, 1775) e 
O. discolor (Burmeister, 1839), que são espécies 
ruderais muito abundantes e conspícuas 
(PAULSON, 1998), a grande maioria é pouco 
conhecida, sendo observada e coletada em 
poucas ocasiões. 


Até o momento, estão descritos o último 
instar larvar de apenas seis espécies: O. 


ferruginea (e.g., NEEDHAM, 1904; 
CALVERT, 1928; KLOTS, 1932), O. levis 
Calvert, 1906 (DE-MARMELS, 1990), O. 


nodiplaga Karsch, 1891 (RODRIGUES- 
CAPITULO & MUZON, 1990), O. discolor 
(ROLDAN & ARANGO, 1996, como O. 
ferruginea), O. aequilibris Calvert, 1909 e 
O. biolleyi Calvert, 1906 (FLECK, 2003). No 
presente artigo, o último instar larvar de 
O. cultriformis Calvert, 1899 é descrito e 
ilustrado, através de exúvias de indivíduos 


! Submetido em 08 de janeiro de 2004. Aceito em 19 de outubro de 2004. 


criados, e comparado aos das outras espécies 
do gênero acima citadas. 


MATERIAL E MÉTODOS 


Larvas de último ínstar de O. cultriformis foram 
trazidas do campo e criadas seguindo os 
procedimentos descritos em CARVALHO (1992). 
Os adultos emergidos em laboratório foram 
identificados com a utilização dos trabalhos de 
RIS (1910) e SANTOS (1967a; 1967b). Embora 
o material aqui descrito esteja composto 
unicamente por fêmeas, a identificação da 
espécie foi confirmada com o exame de machos 
adultos emergidos a partir de indivíduos da 
mesma série. A descrição, ilustrações e 
medidas foram feitas com o auxílio de um 
microscópio estereoscópico, equipado com 
câmara clara e lâmina milimetrada. O lábio e 
as mandíbulas foram descritos seguindo as 
nomenclaturas apresentadas em CORBET 
(1953) e WATSON (1956), respectivamente. Os 
exemplares estudados estão depositados no 
Departamento de Zoologia, Instituto de 
Biologia, UFRJ, Rio de Janeiro. 


Financiamento parcial: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de 


Janeiro (FAPERJ) e Fundação Universitária José Bonifácio (FUJB). 


2? Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Entomologia. Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
3 Endereço para correspondência: Caixa Postal 68044, Cidade Universitária, 21944-970, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
* Universidade Federal do Rio de Janeiro, IB, Departamento de Zoologia. Av. Brigadeiro Trompovski, s/nº, Ilha do Fundão, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
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ORTHEMIS CULTRIFORMIS CALVERT, 1899 
(Figs.1-8) 


Material - BRASIL - RIO DE JANEIRO: Magé, 
Citrolândia, Campo dos Escoteiros, V/1987, 
K.Tanizaki leg. larva de último instar, fô 
(emergência 5/VI/1987) [exúvia]; 26/VII/1987, 
A.L.Carvalho e J.L.Nessimian leg. larva de último 
instar, 2? (emergência 19/VIII/1987) [exúvia]. 
Larva típica de Libellulidae, de tamanho médio, 
coloração geral ocrácea. Regiões dorsal e laterais 
do corpo cobertas por cerdas, especialmente longas 
nas laterais da cabeça e do protórax, pernas e áreas 
mediana dorsal dos tergitos abdominais e póstero- 
laterais do abdome. Exemplares estudados com 
sedimento fino incrustado. 


Cabeça (Figs 1-6). Formato geral elipsóide, 
nitidamente mais larga do que longa, em vista dorsal. 
Labro com o contorno distal escurecido, 
especialmente nos ângulos anteriores; limite posterior 
com pequena fenda transversal. Região anterior da 
fronte entre e abaixo das antenas com um grupo de 
setas dirigidas à frente. Área do vértice limítrofe à 
fronte apresentando cerdas longas voltadas para 
cima, dispostas ao redor de uma área ovalada. 
Occipício tão largo quanto a parte anterior da cabeça, 
em vista dorsal, com os ângulos posteriores muito 
arredondados. Porção lateral dos olhos muito 
pronunciada dorsalmente. Antena com sete 
antenômeros, articulada com a cabeça através de 
uma larga membrana de comprimento aproximado 
ao do primeiro antenômero; primeiro antenômero o 
de menor comprimento; terceiro e sexto antenômeros 
de comprimento aproximado, maiores que os demais. 
Fórmula mandibular L 1234 O ab/R 1233'44' y- 
abdd'; mandíbula esquerda com concavidade 
acentuada entre a base dos incisivos e molares. 
Hipofaringe alargada transversalmente, coberta por 
cerdas, sendo as da margem anterior mais longas e 
numerosas; laterais arredondadas, cobrindo pouco 
a base das maxilas, em vista ventral, com o lábio 
retirado. Premento côncavo, alargado da base para o 
ápice, algo tão longo quanto largo, em vista dorsal; 
quando fechado alcança posteriormente o limite entre 
as coxas anteriores e médias; margem distal do 
premento pronunciada, serrilhada, portando 25 a 30 
setas curtas; fileiras de setas prementais com doze a 
treze unidades, dispostas em “U”; setas prementais 
aumentam proporcionalmente de tamanho da 
margem externa da fileira até a quinta ou sexta seta, 
diminuindo em direção a área central do premento; 
área entre as setas prementais e a margem distal 
com 35 a 40 cerdas curtas, esparsas; palpo labial 


triangular, com oito setas palpais, distintamente 
maiores que a garra móvel; base da fileira de setas 
palpais com um grupo de seis a dez setas curtas, 
incluindo uma possível setela; margem externa com 
uma fileira de cinco a oito setas curtas, parcialmente 
visíveis em vista dorsal; margem distal composta por 
onze a doze crenações (projeções), com duas a cinco 
setas em cada, sendo as centrais com quatro; margem 
intema serrilhada com cerca de dezesseis a dezoito 
setas, sendo as adjacentes à margem distal agrupadas 
como nas crenações; superficie ventral com pequenas 
manchas escuras, arredondadas, sendo maiores as 
coincidentes com a base das setas. 


Tórax. Margem lateral do pronoto com um grupo de 
cerdas curtas e robustas voltada para cima; áreas 
laterais acima da base das pernas com concentração 
de cerdas longas. Tecas alares paralelas; par posterior 
alcançando o limite entre o quinto e o sexto segmentos 
abdominais. Penas com muitas cerdas longas e finas, 
ocorrendo algumas mais espessas nas tíbias e porção 
distal dos fêmures; área ventral dos tarsos com duas 
fileiras de cerdas, uma anterior e uma posterior, ao 
longo dos três artículos, onde ocorrem três tipos 
distintos de cerdas: longa e delgada, curta e robusta, 
e trífida (em cada fileira ocorre apenas um único tipo 
de cerda); tarsos anteriores com fileira anterior 
composta por cerdas trífidas e a posterior por longas 
e delgadas; tarsos médios com fileira anterior 
composta por cerdas curtas e robustas, e a posterior 
por longas e delgadas; tarsos posteriores com fileira 
anterior composta por cerdas curtas e robustas e a 
posterior por trífidas; ápice das tíbias anteriores com 
cerdas trífidas enfileiradas na margem anterior. 


Abdome (Figs.7-8). Formato geral oval, alongado, 
convexo, em vista dorsal; seção transversal 
subtriangular (tergitos angulosos na linha mediana 
dorsal); membranas intersegmentais expostas; ápice 
algo curvo para cima; espinhos dorsais ausentes. 
Tergitos do abdome cobertos de forma regular por 
cerdas curtas; concentrações de setas nas margens 
laterais (curtas e robustas / longas e delgadas) e área 
mediana dorsal (longas e robustas); fileira de setas 
curtas e robustas no limite posterior; oitavo e nono 
segmentos com par de manchas escuras e 
arredondadas, pouco distintas no oitavo; espinhos 
laterais curtos e agudos no oitavo e nono segmentos; 
espinhos do oitavo segmento com cerca de metade 
do comprimento mediano dorsal desse tergito; 
espinhos do nono segmento pouco maiores que 2/3 
do comprimento mediano dorsal desse tergito. 
Apêndices anais cônicos com ápice agudo; epiprocto 
e paraproctos de comprimentos semelhantes, em 
vista lateral, aproximados ao comprimento mediano 
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dorsal do oitavo e nono segmentos somados; cercos 
pouco menores que a metade do comprimento do 
epiprocto, em vista lateral; ápices do epiprocto e 
cercos curvados para baixo; paraproctos e epiprocto 
com cerdas robustas em suas arestas. 


Medidas (em mm, referentes às exúvias dos dois 
exemplares estudados) - comprimento total 19,84/ 
21,28; comprimento mediano da cabeça 2,72/2,64; 
largura máxima da cabeça 4,80/4,80; comprimento 
total da antena direita 2,20/2,24; comprimento dos 
antenômeros 0,22-0,28-0,55-0,3-0,41-0,51-0,5/0,22- 


0,27-0,5-0,29-0,36-0,49-0,44; comprimento mediano 
do premento 4,80/4,67; largura máxima do premento 
4,29/4,32; comprimento da teca alar posterior direita 
6,30/6,40; comprimento do fêmur posterior direito 
9,259/0,00; comprimento da tíbia posterior direita 
9,81/5,94; comprimento do abdome 11,68/11,60; 
largura máxima do abdome (seg.6) 6,00/6,30; 
comprimento do epiprocto (vista lateral) 1,49/1,86; 
comprimento máximo do paraprocto direito (vista 
lateral) 1,64/1,72; comprimento do cerco direito (vista 
lateral) 0,70/0,72. 


Orthemis cultriformis. Exúvia da larva de último instar têmea: (1) cabeça, vista dorsal (lábio e mandíbulas retiradas); (2) 
cabeça, vista lateral; (3) antena direita, vista dorsal; (4) mandíbulas, vista interna: (a) esquerda, (b) direita; (5) premento, 
vista dorsal; (6) palpo labial direito, vista dorsal; (7) abdome, segmentos 7-10 (incl. apêndices anais), vista dorsal; (8) 
abdome, segmentos 7-10 (incl. apêndices anais), vista lateral. 
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NOTAS SOBRE O AMBIENTE DE CRIAÇÃO 


As larvas de O. cultriformis estudadas foram 
coletadas em uma poça rasa, umbrófila, localizada 
no interior de uma pequena extensão de mata 
primária preservada, com o fundo inteiramente 
composto por material orgânico alóctone. Esse local, 
situado no município de Magé, RJ, Brasil, já descrito 
em CARVALHO (1989), teve os seus aspectos 
limnológicos estudados por TANIZAKI, TORRES & 
BARROS (1992). Recentemente, no município de 
Ubatuba, SP, Brasil, coletaram-se alguns adultos e 
larvas dessa espécie em uma poça artificial paralela 
a uma estrada de terra, no nível do mar, com o fundo 
quase que inteiramente coberto por folhiço alóctone, 
proveniente da mata marginal, sobre um sedimento 
fino de argila. Nessa poça foram também registradas 
larvas de outros Odonata, tais como o Aeshnidae 
Neuraeschna costalis (Burmeister, 1839), o 
Libellulidae Perithemis thais Kirby, 1889, além de 
uma espécie do Corduliidae Lauromacromia 
(CARVALHO & SALGADO, 2002). No interior da 
mata circunvizinha, poças naturais, atribuíveis 
como criadouros primários dessa espécie, 
mantiveram-se praticamente secas por um período 
de três anos de acompanhamento (1999-2002). 
SANTOS (1970) registrou possíveis larvas de O. 
cultriformis em um ambiente bastante similar, na 
Reserva Biológica do Tinguá, RJ, Brasil. 


DISCUSSÃO 


A larva de O. cultriformis se enquadra perfeitamente 
na definição do gênero nas chaves disponíveis para 
a América do Sul (e.g., RODRIGUES-CAPITULO, 
1992: CARVALHO, WERNECK-DE-CARVALHO & 
CALIL, 2002), podendo ser separada das outras seis 
conhecidas até o momento. Todas larvas 
conhecidas de Orthemis são muito semelhantes 
entre si, inclusive no tamanho e proporções 
corporais, diferindo em poucos detalhes 
anatômicos. Com a finalidade de viabilizar a 
identificação das larvas conhecidas para o gênero, 
restrita às sete espécies citadas na introdução, 
estruturou-se uma tabela comparativa com os 
caracteres mais variáveis entre elas (Tab. 1). 


Das sete espécies estudadas, apenas não se é 
possível separar as larvas de O. ferruginea daquelas 
de O. discolor, espécies consideradas há poucos 
anos como apenas uma. Essas duas espécies, 
muito próximas e de difícil separação mesmo nos 
adultos, apresentam uma larga faixa de simpatria 
que se estende do Texas, nos Estados Unidos da 


América (EUA), até a Costa Rica, incluindo 
provavelmente as Antilhas, sendo que O. discolor 
estende-se ao sul até a Argentina, e O. ferruginea 
estende-se ao norte à latitude de 40ºN, nos EUA 
(PAULSON, 1998). Dessa forma, muitas informações 
publicadas a respeito das larvas nominalmente 
tratadas como O. ferruginea, na realidade podem 
estar relacionadas à O. discolor. De qualquer forma, 
o exame de algumas fontes (e.g., NEEDHAM, 1904; 
CALVERT, 1928: KLOTS, 1932) revela a existência 
de uma grande variação morfológica dentro dessas 
espécies, o que dificulta ainda mais a sua distinção. 
Assim, informações nominais à O. ferruginea, 
obtidas de material imaturo proveniente da América 
do Sul, foram consideradas como relativas à O. 
discolor. Além da literatura, utilizou-se um lote de 
indivíduos criados dessa espécie, provenientes do 
município de Niterói, RJ, Brasil, também depositado 
no Departamento de Zoologia, IB, UFRJ, para 
compor a tabela comparativa. 


Embora RODRIGUES-CAPITULO & MUZON (1990), 
ao descreverem a larva de O. nodiplaga, tenham 
promovido uma comparação com as várias descrições 
então atribuídas a O. ferruginea, poucos caracteres 
utilizados são, de fato, de alguma valia para a sua 
separação. Isso se deve, além da grande semelhança 
entre elas, e da grande variação em alguns atributos, 
a ocorrência de uma provável mistura de material de 
O. discolor com o de O. ferruginea. À parte da grande 
controvérsia sobre a sua separação e a sua extensa 
área de simpatria, essas duas espécies, pelo que se 
sabe ainda, podem conviver e se criar nos mesmos 
locais (PAULSON, 1998). 


CARVALHO & NESSIMIAN (1998) reuniram 
informações em nível de gênero a respeito dos 
hábitats de criação dos odonatos ocorrentes no 
Estado do Rio de Janeiro. No que diz respeito à 
Orthemis, concluíram que preferencialmente ocorre 
em zonas bentônicas de ambientes lênticos, tais 
como poças, brejos, pântanos e lagos, mas que 
também ocupa ambientes lóticos, tais como em 
áreas de depósito de seções ritrais. Em ambos os 
casos, o sedimento é fino, de silte/argila, areia ou 
detritos. É importante ressaltar que a maior parte 
das informações compiladas por esses autores 
refere-se aos ambientes de criação de O. discolor, 
que explora uma maior variedade de hábitats, o 
que também parece acontecer em O. nodiplaga 
(RODRIGUES-CAPITULO & MUZON, 1990). Por 
outro lado, O. cultriformis parece ter preferência por 
ambientes mais restritos, como coleções de água 
parada com características pantanosas, confinadas 
a áreas florestadas. 
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CHAVE PARA AS LARVAS CONHECIDAS DE ORTHEMIS HAGEN, 1861 


Para uma separação mais eficiente entre as espécies estudadas, optou-se em compor uma chave de identificação 
preliminar a partir da tabela apresentada na seção anterior, que, obviamente, em função do pouco conhecimento 
existente sobre o grupo, deve ser utilizada com muita cautela. Para isso, dois caracteres foram utilizados por 
passo, na tentativa de que larvas de espécies não consideradas na sua feitura possam não se enquadrar, evitando 
possíveis identificações errôneas. 


1. Bordo anterior do premento de cerca de 120º; setas prementais dispostas em uma fileira em “U”........... 2, 
1". Bordo anterior do premento de cerca de 140º ou maior; setas prementais dispostas em uma fileira em “S”...... 3 


2. Setas prementais em número de 12-13; setas palpais em número de 8 ............ O. cultriformis Calvert, 1899 
2'. Setas prementais em número de 11-12; setas palpais em número de 6 .................... O. levis Calvert, 1906 


3. Bordo anterior do premento de cerca de 140º; comprimento dos cercos entre 1/4 e 1/3 daquele 
JOE PÍPEOCLO E sesaçis it etçãs bi dra Diria ES bo OR Leito Eu eta a ÍA catia USD arts it od pitas DT o ps O. nodiplaga Karsch, 1891 
3”. Bordo anterior do premento de cerca de 160º; comprimento dos cercos de 1/3 daquele do epiprocto ... 4 


4. Fileira de setas prementais interrompida, com o grupo de 3 ou 4 mais externas, distintamente mais longas, 


bem separadas das demais; setas palpais geralmente em número de 7 (ou 9?) ......... O. biolleyi Calvert, 1906 
4º. Fileira de setas prementais regular, se existem grupos de distintos comprimentos, esses não estão separados; 
setas palpais em iimero dE S OUTRAS o gordo cus opere dele nica ERR Ve pt Fi E A 5 


o. Setas palpais geralmente em número de 11 (9-12); espinhos laterais do segmento abdominal 8 com a 
orientação diferente daqueles do segmento abdominal 9, sendo paralelos, com o ápice voltado para trás 
Ba ad Ra RS DE VENETO he CAULE e A, A E COND A URI O. aequilibris Calvert, 1909 
o. Setas palpais geralmente em número de 9 (8-10): espinhos laterais do segmento abdominal 8 com a 
orientação semelhante àqueles do segmento abdominal 9, sendo algo curvados para dentro ............................ 
nba ah aNE AO Ui beta OR A RR DRA ARE Aco beto PR MERE CR A ÃE O. ferruginea (Fabricius, 1775)/0. discolor (Burmeister, 1839) 
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ADVERTISEMENT CALLS OF SPECIES OF THE HYLA ALBOSIGNATA GROUP 
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BRUNO VERGUEIRO SILVA PIMENTA 2:39 
CARLOS ALBERTO GONÇALVES CRUZ 2:*º 

CÉLIO FERNANDO BAPTISTA HADDAD º 


ABSTRACT: We describe and compare the spectral and temporal characteristics of the advertisement calls of 
six species of the Hyula albosignata group (H. albosignata, H. callipyugia, H. cavicola, H. ibirapitanga, H. 
leucopygia, and H. sibilata), and relate the ecological and morphological relationships among these species 
based on the phenetic analysis resulted from the acoustic parameters. Advertisement calls of species of the 
H. albosignata species group are quite similar, each consisting of one repeated note containing harmonic 
structure. Duration of calls range from about 0.1s (H. sibilata) to O.5s (H. cavicola) and are repeated at 
different rates, from three calls per second (H. sibilata) to one call for each three seconds (H. callipygia). The 
main difference among the advertisement calls is related to their spectral properties. The arrangement of the 
phenetic tree does not corroborate the division proposed in the literature based on morphological differences 
of the cloacal region, nor is related to species body size. Sympatric species with similar calls are not syntopic, 
and syntopic species show more differentiated calls. 


Key-words: Advertisement call; Cluster analysis; Hyla albosignata: Hyla callipyugia: Hyla cavicola: Hyla 
ibirapitanga; Hyla leucopygia; Hyla sibilata. 


RESUMO: Cantos de anúncio de espécies do grupo de Hyla albosignata (Amphibia, Anura, Hylidae). 


Descrevemos e comparamos as características espectrais e temporais dos cantos de anúncio de seis espécies 
do grupo de Hyla albosignata (H. albosignata, H. callipygia, H. cavicola, H. ibirapitanga, H. leucopygia e H. 
sibilata) e confrontamos as relações ecológicas e morfológicas entre essas espécies baseadas em análise 
fenética resultante dos parâmetros acústicos. Os cantos de anúncio das espécies do grupo de Hyula albosignata 
são bastante semelhantes, cada um consistindo de uma nota com estrutura harmônica, emitida 
repetidamente. A duração dos cantos variou entre 0,1s (H. sibilata) e 0,5s (H. cavicola) e são repetidos em 
taxas diferentes, desde três cantos por segundo (H. sibilata) até um canto a cada três segundos (H. callipyugia). 
A principal diferença entre os cantos de anúncio é relacionada às suas propriedades espectrais. O arranjo 
da árvore fenética não corrobora a divisão proposta em literatura baseada em diferenças morfológicas na 
região cloacal, nem está relacionada ao tamanho corporal das espécies. Espécies simpátricas de cantos 
similares não são sintópicas, enquanto espécies sintópicas apresentam cantos mais diferenciados. 


Palavras-chave: Canto de anúncio; Análise de agrupamento: Hyla albosignata; Hyla callipyugia; Hyla cavicola; 
Hula ibirapitanga:; Hyla leucopygia; Hyla sibilata. 


INTRODUCTION increased in the last ten years (e.g., MÁRQUEZ, 

DE LA RIVA & BOSCH, 1993; COCROFT, 1994; 

The number of ecological, taxonomic, and  HEYER, GARCÍA-LOPEZ & CARDOSO, 1996; DE 
systematic studies using acoustic parameters as LA RIVA, MÁRQUEZ & BOSCH, 1997; HADDAD 
specific behavioral characters to clarify  & POMBAL, 1998; HARTMANN, HARTMANN & 
relationships among species groups has HADDAD, 2002). In the Neotropical region, 
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relationships among taxa are particularly 
complex and the advertisement call (sensu 
WELLS, 1977), which plays a crucial role in 
anuran species recognition and female mate 
choice (e.g., LITTLEJOHN & LOFTUS-HILLS, 
1968; WELLS, 1977), is an important alternative 
character since it determines differences and 
similarities among phenetic groups (DE LA RIVA, 
MÁRQUEZ & BOSCH, 1997). 


The Hyla albosignata species group is 
characterized by green color on dorsal surfaces, 
iris with two distinct color zones, and presence 
of anal milium and calcar appendage (CRUZ & 
PEIXOTO, 1984). Seven species are currently 
placed in the group: Hyla albosignata Lutz & Lutz, 
1938; H. callipygia Cruz & Peixoto, 1984; H. 
cavicola Cruz & Peixoto, 1984; H. fluminea Cruz 
& Peixoto, 1984; H. ibirapitanga Cruz, Pimenta & 
Silvano, 2003; H. leucopygia Cruz & Peixoto, 
1984; and H. sibilata Cruz, Pimenta & Silvano, 
2003. The H. albosignata species group is 
restricted to the Atlantic Rain Forest from the 
State of Santa Catarina, southern Brazil, to the 
State of Bahia, northeastern Brazil (CRUZ & 
PEIXOTO, 1984; CRUZ, PIMENTA & SILVANO, 
2003). Data about vocalizations are available only 
for H. leucopygia (BOKERMANN, 1967; HEYER 
et al., 1990; HADDAD & SAWAYA, 2000), and H. 


callipygia (BOKERMANN, 1967), both referred to 
as H. albosignata in BOKERMANN (1967) (see 
HADDAD & SAWAYA, 2000, for discussion). 
Herein we describe and compare features of the 
advertisement calls of six species of the H. 
albosignata group (H. albosignata, H. callipygia, 
H. cavicola, H. ibirapitanga, H. leucopygia, and H. 
sibilata), and discuss our findings with respect 
to data obtained by other studies (BOKERMANN, 
1967; HEYER etal., 1990; HADDAD & SAWAYA, 
2000). We also relate and comment on the 
ecological and morphological relationships 
among these species based on the phenetic 
analysis derived from the acoustic parameters of 
the advertisement calls. 


MATERIAL AND METHODS 


From 1993 to 2002, field activities in different 
Atlantic Rain Forest localities of eastemn Brazil 
generated records of the advertisement calls of 
H. albosignata, H. callipyugia, H. cavicola, H. 
ibirapitanga, H. leucopygia, and H. sibilata (Tab. 1). 
Hyla fluminea, a species restricted to its type- 
locality at Serra dos Órgãos, State of Rio de 
Janeiro, Brazil, was the only species from the H. 
albosignata group in which our attempts to find 
calling males were unsuccessful. 


Table 1. Record site locality, recorder model, microphone model, and number of recorded males of species of the Hyula 


albosignata group. 


RECORD SITE LOCATION 
(COORDINATES; ALTITUDE; 


MUNICIPALITY, STATE) 


SPECIES 


H. albosignata 
Ribeirão Branco, São Paulo) 


H. callipyugia Monte Verde (22º52'S, 46º02'W; 1600m; 
Camanducaia, Minas Gerais) 
H. cavicola (19º54'S, 40º35'W; 800m; Santa Teresa, 


Espírito Santo) 


Fazenda São Luiz (24º13'S, 48º45'W; 875m 


H. ibirapitanga 


H. leucopugia 


H. sibilata 


Fazenda Pedra Formosa (13º57'S, 39º27'W; 
270m; Ibirapitanga, Bahia); RPPN Estação 
Veracruz (16º23'S, 39º10'W; 80m; Porto 
Seguro, Bahia); Fazenda Taquara (15º58'S, 
39º22'W; 160 m; Belmonte, Bahia) 

Serra do Japi (23º11'S, 46º52'W; 800m; 
Jundiaí, São Paulo) 

Fazenda Alto São Roque (13º51'S, 39º40'W; 
670m; Itamari, Bahia); Fazenda Pedra 


Formosa (13º57'S, 39º27'W:; 270m; 
Ibirapitanga, Bahia) 


RECORDER MICROPHONE RAD 

MODEL MODEL 

MALES 

UHER-4000 UHER 1 
Report 
Sony TCM Sony FV5 õ 
9000-EV 
TASCAM Seinnheiser 1 
DA-P1 ME66 
Sony DAT Seinnheiser 3 
TCD-D8 ME66 
UHER-4000 UHER 4 
Report 
Sony DAT Seinnheiser 2, 
TCD-D8 ME66 
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We digitized vocalizations in a PC Pentium at a 
sampling frequency of 22.05kHz, 16 bit 
resolution, FFT with 256 points, 100% Frame, 
Hamming window, 75% Overlap, and analysed 
them using the softwares Avisoft-Sonagraph 
Light 1, version 2.7, and Cool Edit 2000. 
Advertisement call terminology follows 
DUELLMAN & TRUEB (1986). 


Nine acoustic parameters were measured: call 
duration (s), call interval (s), note number, 
fundamental frequency (kHz), dominant 
frequency (kHz), peak time (s) (time from the 
beginning of the call to the point of maximum 
amplitude), proportional rise time (ratio between 
peak time and call duration, which provide 
envelope form: linear, exponential or inverse 
exponential; see GERHARDT, 1998), frequency 
modulation (present or not present; corresponds 
to the difference between the frequencies at the 
end and the beginning of the call), and call 
structure (harmonic and/or pulsed). Waveforms 
and sonograms were produced using the Avisoft- 
Sonagraph Light 1 software, and spectrograms 
with the Cool Edit 2000 software. We used four 
acoustic parameters for clustering analysis: call 
duration, fundamental frequency, dominant 
frequency, and proportional rise time. The 
phenetic tree resulted from an UPGMA analysis 
(using Euclidean distance) of these four 
numerical parameters. 


Voucher specimens are deposited at Museu 
Nacional, Rio de Janeiro, Brazil (MNRJ), and Célio 
F.B. Haddad collection (CFBH), housed at 
Departamento de Zoologia, Universidade Estadual 
Paulista, Rio Claro, Brazil. 


RESULTS 


The advertisement calls of the species in the H. 
albosignata group are quite similar, sharing as 
common characteristic a harmonic single note, 
frequently repeated. Waveforms, sonograms, and 
spectrograms of the advertisement calls of these 
species are in figures 1, 2, and 3, respectively. A 
summary of temporal and spectral acoustic 
parameters is presented in table 2. Accounts of 
descriptions and comparisons of calls are 
presented in accordance to the order of the 
phenetic tree (Fig.4), which arranged the species 
in two clusters, each consisting of three species: 
H. albosignata, H. leucopygia, and H. sibilata in 
the first cluster, and H. callipygia, H. ibirapitanga, 
and H. cavicola in the second cluster. 
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Hula albosignata is a medium-sized treefrog (males 
snout-vent length [SVL] 39.0-46.5mm; CRUZ & 
PEIXOTO, 1984), associated with mountain 
rivulets at altitudes <850m, from the State of São 
Paulo to the State of Santa Catarina (CRUZ & 
PEIXOTO, 1984). The mean duration of its 
advertisement call is 0.2s (Fig. 1A), emitted at 
regular intervals of about 0.7s. The mean 
dominant frequency is 2.63+0.01kHz, the highest 
among the group, corresponding to the third 
harmonic (Figs.2A and 34). The peak time occurs 
right after the middle of the call and envelope form 
has approximately a linear rising form (Fig. 1A). 


Hyla leucopygia is a medium-sized member of 
the group (males SVL 36.8-45.Imm; CRUZ & 
PEIXOTO, 1984) and occurs in mountain 
rivulets and temporary ponds in the states of 
Rio de Janeiro and São Paulo, at elevations 
between 800 and 1200m (CRUZ & PEIXOTO, 
1984; HADDAD & SAZIMA, 1992). Herein we 
extend the range of this species to the State of 
Espírito Santo (Municipality of Castelo, 20º36'S, 
41º11'W). Males usually call from the vegetation 
above water (HADDAD & SAWAYA, 2000) and 
emit a series of short calls (0.1s; Fig.1B), half 
the duration of the call of H. albosignata, at 
intervals of about 0.9s. The mean dominant 
frequency is 2.41+0.04kHz, corresponding to the 
third harmonic (Figs.2B and 3B), as in H. 
albosignata. The peak time occurs at the 
beginning of the call and envelope form has an 
inverse exponential rising form (Fig.1B). The 
advertisement calls of H. leucopyugia described 
by BOKERMANN (1967) (referred as H. 
albosignata; see HADDAD & SAWAYA, 2000) 
from Paranapiacaba, and HEYER et al. (1990) 
from Boracéia, are very similar to the call 
presented in our study. HADDAD & SAWAYA 
(2000) have already reported the acoustic 
similarities among different populations of H. 
leucopygia. Small differences among acoustic 
parameters of different populations could be 
attributed to air temperature and precipitation, 
number of calling males, and proximity of 
neighbouring males or females. 


Hula sibilata is the smallest treefrog of the group 
(males SVL 30.0-33.6mm; CRUZ, PIMENTA & 
SILVANO, 2003). It is restricted to the State of 
Bahia, occurring in lowlands as much as in 
mountain rivulets, from 20 to 720m in altitude 
(CRUZ, PIMENTA & SILVANO, 2003). Males call 
from different microhabitats, occupying several 
strata of the forest, from leaf litter to shrubs and 
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trees, but always above water and along rivulets. 
The advertisement call (Fig.1C) is the shortest 
(0.08s) among the species of the H. albosignata 
group and is repeated at the shortest time interval 
(0.3s). The mean dominant frequency is 
2.44+0.05kHz (Figs.2C and 3C), the same as H. 
leucopyugia. However, in H. sibilata the dominant 
frequency corresponds to the second harmonic. 
The peak time occurs at the end of the first third 
of the call and envelope form has an inverse 
exponential rising form (Fig.1C). 

Hula callipugia is the largest treefrog of the group 
(males SVL 40.0-50.7mm; CRUZ & PEIXOTO, 
1984). Itis distributed in mountain rivulets in the 
states of São Paulo, Rio de Janeiro, and Minas 
Gerais (GOMES & PEIXOTO, 1997), at altitudes 
of about 1500m. Males call from the muddy 
margins of the rivulets, above water (CRUZ & 
PEIXOTO, 1984). The advertisement call of H. 
callipugia (Fig. 1D) has a mean duration of 0.3s (the 
second longest call), and is emitted with the 
greatest intercall time interval (2.8s) for the group. 
The mean dominant frequency is 1.04+0.59kHz, 
a value that does not correspond to any particular 
harmonic. The dominant frequency corresponds 
either to the fundamental frequency (about 0.8kHz 
in 84% of analysed calls) or to the third harmonice 
(about 2.4kHz in 16% of analysed calls). In fig.2D, 
we present the sonogram of the most common type 
of call. It is possible to observe on the spectrogram 
(Fig.3D) that there is only a small difference (at 
about 3.8+2.3dB; range=0.9-9.8dB; n=15 calls) 
between the intensity of the first and third 
harmonics. The peak time occurs in the middle of 
the call and the envelope form has approximately 
a linear rising envelope (Fig.1D). The 
advertisement call of H. albosignata from Bocaina 
(BOKERMANN, 1967; recognized as H. callipugia 
by HADDAD & SAWAYA 2000) has a dominant 
frequency concentrated at the third harmonic and 
longer duration, according to the sonogram in 
BOKERMANN (1967). 

Hyla ibirapitanga is a medium-sized species 
(males SVL 37.0-41.0mm; CRUZ, PIMENTA & 
SILVANO, 2003). It is distributed in lowlands 
and mountain rivulets in the states of Bahia and 
Minas Gerais, at altitudes ranging from 60 to 
630m (CRUZ, PIMENTA & SILVANO, 2003). 
Males call under the leaf litter at the muddy 
margins of rivulets or perched on vegetation 
above water (CRUZ, PIMENTA & SILVANO, 
2003). Its advertisement call (Fig.1E) has half 
of the duration (0.2s) of the call of H. cavicola 


and is also given at a greater rate (number of calls 
per minute), being repeated at intervals of about 
1.0s. The dominant frequency (0.82+0.05kHz) 
corresponds to the fundamental frequency 
(Figs.2E and 3E) and is the same as that of the 
most common dominant frequency of H. callipygia. 
The peak time and envelope form (Fig. 1E) are quite 
similar to those of H. callipugia (Fig. 1D). 

Huyula cavicola is the second smallest species of the 
group (males SVL 33.8-37.3mm (CRUZ & 
PEIXOTO, 1984). Its range includes the mountain 


É 

Fig.1- Waveforms of the advertisement calls of species of 
the H. albosignata group: (A) H. albosignata (t =20.0ºC), 
(B) H. leucopygia (t =18.0ºC), (C) H. sibilata (t,,=26.2ºC), 


(D) H. callipygia (t,,=17.5ºC), (E) H. ibirapitanga (t =28.6ºC), 
and (F) H. cavicola (t,,=20.5º0). scale bar = 0.05s. 
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rivulets in the states of Espírito Santo and Minas 
Gerais, and it is found at altitudes between 200 
and 850m (CRUZ & PEIXOTO, 1984). Males call 
inside burrows in the muddy margins of rivulets, 
in open areas or inside forests. The advertisement 
call is the longest (0.5s) among species of the group 
(Fig.1F) and is emitted at intervals of 1.8s. The 
dominant frequency is the lowest of the group 
(0.70+0.02kHz), corresponding to the fundamental 
frequency (Figs.2F and 3F). The peak time occurs 
just after the middle of the call and the envelope 
form has an exponentially rising envelope (Fig. 1F). 
It is the only species in the H. albosignata group 
whose advertisement call has slight frequency 
modulation (Fig.2F). 


DISCUSSION 


In the call-derived phenetic tree, we can observe 
two distinct groups. The most important 
parameter for the result produced was the 
dominant frequency: the first cluster grouped 
species with a high dominant frequency (ranging 
from 2.4 to 2.6kHz) concentrated at the second 
(H. sibilata) or third harmonics (H. albosignata 
and H. leucopygia), whereas the second cluster 
grouped species with a low dominant frequency 
(ranging from 0.7 to 1.0kHz) concentrated at the 
fundamental harmonic (H. callipygia, H. cavicola, 
and H. ibirapitanga). The species arrangement 
inside each cluster is related to the envelope form 
of the call. Hyla leucopygia and H. sibilata have 
an exponentially rising call envelope, whereas H. 
albosignata has a nearly linear rising envelope. 
Hyula callipygia and H. ibirapitanga have an 
approximately linear rising call envelope, whereas 
H. cavicola has an exponentially inverse envelope. 


According to DUELLMAN & PYLES (1983), calls 
of closely related allopatric species tend to be 
more similar than those of closely related 
sympatric species, and closely related sympatric 
species having similar calls are not syntopic and/ 
or synchronous breeders. The study of 
MÁRQUEZ, DE LA RIVA & BOSCH (1993) differs 
from the findings of DUELLMAN & PYLES (1983) 
regarding syntopic species having more similar 
calls, but suggests that in this condition species 
should exhibit some level of resource partitioning, 
as they found. Although our study does not deal 
with communities as taxonomically diverse as 
those studied by DUELLMAN & PYLES (1983), 
but rather with a group of closely related species, 
we expected to find a similar relationship between 
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Fig.2- Sonograms of the advertisement calls of species of 
the H. albosignata group: (A) H. albosignata (t, =20.0ºC), 
(B) H. leucopygia (t =18.0ºC), (C) H. sibilata (t,,=26.2ºC), 
(D) H. callipygia (t,,=17.5ºC), (E) H. ibirapitanga (t, =28.6ºC), 
and (F) H. cavicola (t =20.5ºC). 
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Fig.3- Spectrograms of the advertisement calls of species of 
the H. albosignata group: (A) H. albosignata (t =20.0ºC), (B) 
H. leucopygia (t, =18.0ºC), (C) H. sibilata (t, =26.2ºC), (D) H. 
callipygia (t,,=17.5ºC), (E) H. ibirapitanga (t, =28.6ºC), and 
(F) H. cavicola (t , =20.5ºC). 


air 


call structure and distribution. From two pairs 
of species having sympatric occurrence (H. 
ibirapitanga and H. sibilata in the State of Bahia; 
H. albosignata and H. leucopyugia in the State of 
São Paulo), H. ibirapitanga and H. sibilata, which 
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are syntopic, present more differentiated acoustic 
parameters, and were placed in different clusters. 
In the other hand, H. albosignata and H. 
leucopyugia present more similar calls and were 
arranged at the same cluster, but not paired. 
These species were never found in syntopy, 
corroborating the findings of DUELLMAN & 
PYLES (1983). The remaining species (H. cavicola 
and H. callipygia), which are allopatric, are placed 
in the same cluster. 


The division of two subgroups proposed by CRUZ 
& PEIXOTO (1984) and followed by CRUZ, 
PIMENTA & SILVANO (2003) based on the 
morphological differences of the cloacal region 
(1-presence of anal flap and a continuous milium 
around the cloacal region: H. cavicola, H. 
ibirapitanga, and H. leucopygia; 2-absence of 
anal flap, and anal milium not continuous: H. 
albosignata, H. callipygia, H. fluminea, and H. 
sibilata), is not corroborated by our call-based 
phenetic tree. 


ZIMMERMAN (1983) found a negative correlation 
between SVL and dominant frequency of the 
advertisement call of different species. The H. 
albosignata species group does not seem to follow 
this pattern. In our phenetic tree, the range of 
male SVL overlapped in both clusters (30.0 to 
46.5mm in the first cluster of H. albosignata, H. 
leucopyugia, and H. sibilata; 33.8 to 50.7mm in 
the second cluster of H. callipugia, H. ibirapitanga, 
and H. cavicola). Moreover, the smallest species 
(H. sibilata) does not exhibit the highest dominant 
frequency and the largest species of the group 
(H. callipyugia) does not exhibit the lowest 
dominant frequency. Thus, size also does not 
explain our phenetic tree. 

The analysis of advertisement calls allows the 
inclusion of one more diagnostic character for 
members of the H. albosignata group: calls with a 
single harmonic note. Distances observed among 
the advertisement calls of syntopic and allopatric 
species on the phenetic tree does not reflect, 
necessarily, hypothesis of phylogenetic 
relationships. The differences found in syntopic 
species, for example, could be a result of putative 
selection avoiding the overlap on acoustical space. 
Future studies concerning the relationships 
among the members of this group using 
morphological, molecular, and additional acoustic 
data should be obtained to corroborate or refute 
these discrepancies between our conclusions and 
those of CRUZ & PEIXOTO (1984) and CRUZ, 
PIMENTA & SILVANO (2003). 
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Table 2. Acoustic parameters of the advertisement calls of species of the Hyla albosignata group. Values are presented as 


mean + SD (range) (number of calls analyzed). 


Hula Hula Hula Hyula Hyula Hyula 
albosignata leucopyugia sibilata callipygia ibirapitanga cavicola 
CALL DURATION 0.22+0.006 0.11+0.01 0.08+0.02 0.32+0.04 0.19+0.01 0.47+0.04 
(s) (0.21-0.23) (0.10-0.13) (0.05-0.11) (0.27-0.41) (0.16-0.22) (0.36-0.58) 
(10) (19) (41) (63) (31) (29) 
CALL INTERVAL 0.68+0.06 0.92+0.40 0.32+0.09 92.80+1.21 1.00+0.77 1.80+0.85 
(s) (0.60-0.78) (0.45-1.63) (0.19-0.49) (1.08-5.90) (0.46-3.51) (0.56-3.26) 
(10) (17) (36) (54) (26) (25) 
FUNDAMENTAL 0.87+0.01 0.82+0.02 1.23+0.02 0.79+0.03 0.82+0.05 0.70+0.02 
PRO iza (0.85-0.88) (0.79-0.85) (1.22-1.28) (0.75-0.88) (0.74-0.90) (0.68-0.79) 
teto) (10) (19) (41) (53) (31) (29) 
DOMINANT 2.63+0.01 9.41+0.04 9.44+0.05 1.04+0.59 0.82+0.05 0.70+0.02 
PRE EA (2.61-2.66) (2.39-2.56) (2.37-2.59) (0.75-2.48) (0.74-0.90) (0.68-0.79) 
ri (10) (19) (41) (63) (31) (29) 
PEAK TIME 0.12+0.01 0.01+0.008 * 0.03+0.004 0.13+0.02 0.09+0.01 0.30+0.01 
(0.11-0.15) (0.005-0.03)  (0.03-0.04) (0.11-0.16) (0.07-0.11) (0.28-0.31) 
(10) (10) (10) (10) (10) (10) 
PROPORTIONAL 0.56+0.06 0.15+0.08 0.34+0.03 0.47+0.05 0.53+0.07 0.64+0.03 
RISE TIME (0.48-0.66) (0.04-0.29) | (0:29-0.40) (0.40-0.58) (0.39-0.63) (0.60-0.68) 
(10) (10) O) (10) (10) (10) 
H. albosignata 
ps — 
H. sibilata 
H. callipygia E 
H. ibirapitanga pai 
H. cavicola 
0,0 0,2 0,4 0,6 0,8 1,0 1,2 1,4 1,6 1,8 


Fig.4- Phenetic tree resulting from the cluster analysis among acoustic parameters (call duration, fundamental frequency, 
dominant frequency, and proportional rise time) of the advertisement calls of species of the H. albosignata group. Vertical 
axis: species: horizontal axis: linkage distance. 
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ABSTRACT: The advertisement call of Hyla atlantica is described upon specimens from the Municipality of 
Ituberá, Bahia, Brazil. The call comprises four to eight notes. Call duration 0.19-0.44s, and note duration 
12-22.37ms. Two spectral bandwidths (harmonics) are distinct. The lowest-pitched harmonic ranges from 
0.68-1.90kHz, and the highest from 2-3.68kHz. Overall dominant frequencies 0.84-1.28kHz (fundamental 
frequency), with exception of four calls (3.25%) in which values reached 2.18-2.53 kHz. Comparisons of the 
advertisement calls of H. atlantica and H. punctata resulted in two different suppositions in respect to the 
taxonomic status of the former. The overall analysis of the literature indicated that the calls of H. atlantica 
and H. punctata from Manaus (Amazonas, Brazil), Santa Cecilia (Ecuador), and Puerto Almacén (Bolivia) are 
similar, which does not support H. atlantica as a valid species. n a complementary analysis, using recordings 
of the call of H. punctata available on commercial digital media from Bolivia and French Guiana, and another 
from Maranhão (Brazil), significant differences between the calls of H. atlantica and H. punctata were obtained, 
which lead to the conclusion that may exist at least three distinct species involved: H. atlantica from Bahia 
(Brazil); H. punctata from northern South America (Manaus/Amazonas and Maranhão, Brazil; Ecuador; 
French Guiana; Suriname); and a third species from Bolivia (type locality of H. p. rubrolineata), Acre (Brazil), 
and Chacoan Argentina. The latter hypothesis is more congruent with the geographic distribution of the 
samples analyzed, and also with the current taxonomic positions of the taxa involved. 


Key-words: Hylidae. Hyla atlantica. Hyla punctata. Taxonomy. Advertisement call. 


RESUMO: O canto de anúncio de Hyla atlantica Caramaschi & Velosa, 1996, com considerações sobre sua 
posição taxonômica (Amphibia, Anura, Hylidae). 

O canto de anúncio de Hula atlantica é descrito a partir de espécimes do Município de Ituberá, Bahia, Brasil. 
O canto compreende quatro a oito notas. Amplitude de duração do canto 0, 19-0,44s; tempo de duração da 
nota 12-22,37ms. Duas faixas espectrais (harmônicos) são distintas. Harmônico de frequência mais baixa 
0,68-1,90kHz; harmônico de frequência mais alta 2-3,68kHz. Frequência dominante 0,84-1,28kHz (frequência 
fundamental), com exceção de quatro cantos (3,25%), nos quais há valores que alcançam 2,18-2,53kHz. 
Comparações dos cantos de H. atlantica e H. punctata resultaram em duas suposições diferentes quanto à 
posição taxonômica de H. atlantica. A análise da literatura indicou que os cantos de H. atlantica e H. punctata 
de Manaus (Amazonas, Brasil), Santa Cecília (Equador) e Puerto Almacén (Bolívia) são similares, o que não 
suporta H. atlantica como espécie válida. Em análises complementares, utilizando gravações do canto de H. 
punctata da Bolívia e Guiana Francesa, disponíveis em mídia digital comercial, e outra do Maranhão (Brasil), 
observaram-se diferenças significativas entre os cantos de H. atlantica e H. punctata, o que levou à conclusão 
que podem existir ao menos três espécies distintas envolvidas: H. atlantica da Bahia (Brasil); H. punctata do 
norte da América do Sul (Manaus / Amazonas e Maranhão, Brasil; Equador; Guiana Francesa; Suriname); e 
uma terceira espécie da Bolívia (localidade-tipo de H. p. rubrolineata), Acre (Brasil) e Chaco Argentino. A 
última hipótese é mais congruente com a distribuição geográfica das amostras analisadas e igualmente com 
as posições taxonômicas correntes dos táxons envolvidos. 


Palavras-chave: Hylidae. Hyla atlantica. Hyla punctata. Taxonomia. Vocalização. 
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INTRODUCTION 


Hula atlantica is a green tree frog that inhabits open 
flooded habitats in Atlantic Tropical Forest areas 
of southem State of Bahia, Brazil. CARAMASCHI 
& VELOSA (1996) described this taxon based on 
specimens from the Municipality of Itabuna, Bahia. 
SILVANO & PIMENTA (2002) extended its range ca. 
102km northwards to Nilo Peçanha and Camamu, 
Bahia. This taxon is closely related to Hyla punctata 
(Schneider, 1799), and is distinguished from the 
latter by proportions of the head and shape of 
vomerine teeth and choanae (CARAMASCHI & 
VELOSA, 1996). Hyla punctata comprises disjunct 
populations widespread in South America, 
occurring in seasonally flooded forests of the 
Amazon Basin of Ecuador, Peru, Bolivia, and Brazil, 
Orinoco Basin, Central Brazil, Chaco of Paraguay 
and Argentina, Guyana, Suriname, French Guiana, 
northern Colombia, Venezuela, and Trinidad 
(FROST, 2004). This extensive distribution is 
followed by minor variations in external morphology 
and color patterns (DUELLMAN, 1974; HEYER, 
1977), which lead some authors in recent past to 
consider some of these morphotypes as distinct 
species or subspecies (see CARAMASCHI & 
VELOSA, 1996 for a brief summary), but all 
synonymized to H. punctata by DUELLMAN (1974). 
The similarity shared in external morphology by 
H. punctata and H. atlantica makes necessary 
clarifications of the taxonomic status of the latter, 
mainly by non-morphologic methods. 


Fieldworks at Ituberá, southern Bahia, lead us to 
record the advertisement call of H. atlantica. As this 
species is morphologically very similar to H. 
punctata, the description of its vocalization and 
comparisons with advertisement calls of H. punctata 
are desirable and presented herein. 


MATERIAL AND METHODS 


Recordings of two specimens of H. atlantica were 
obtained in 19 June 2004 during a survey of 
anurans in Ituberá, Bahia, Brazil. These specimens 
were found at night, calling horizontally positioned 
on grassy vegetation in river edges, in open habitat. 
Two other specimens were captured in a second 
flooded area. Frog vocalizations were recorded in 
the field with a Marantz Portable Cassette Recorder 
PMD222 with a Sennheiser ME66 directional 
microphone. Tapes were analyzed with Avisoft- 
SASLab Light for Windows, version 3.74, and Sound 
Ruler Acoustic Analysis, version 0.941. The 


vocalizations were digitized with a sampling 
frequency of 8 and 1 1kHz; the sonograms were made 
with Fast Fourier Transform length (FFT) of 256, 
overlap 87.0%, frame 100%, and window Flat Top. 
Call parameters were compared using Kruskal- 
Wallis test and Mann-Whitney U-test (SOKAL & 
ROHLF, 1981). All tests were two-tailed. When 
multiple post hoc comparisons were carried out on 
the same set of subjects, the o-level of significance 
(P< 0.05) was Bonferroni corrected (BLAND, 2004). 
Nonparametric tests were used because most 
variables were not normally distributed. Specimens 
were deposited in the amphibians' collection of the 
Museu de Zoologia of the Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), along with a cassette tape with the 
advertisement calls of H. atlantica from Ituberá, 
Bahia (UFBA 001-K7). The terminology used for the 
description of the advertisement calls follows 
DUELLMAN & TRUEB (1986). Snout-vent length 
(SVL) was measured for each specimen captured. 


RESULTS 


The following description is based on advertisement 
calls of two specimens of H. atlantica, approximately 
two meters distant from each other, both captured, 
but only one with its vocalization correctly assigned 
to him (UFBA 3090; SVL 35.9mm), given that the 
second specimen was accidentally deposited with other 
individuals of H. atlantica during the fieldwork (UFBA 
3091-3093; SVL 34.9-36.7mm). For the purposes of 
this paper, specimen UFBA 3090 will be named NU1, 
and the second specimen NU2 (specimens numbers 
one and two, respectively). The specimens NU1 and 
NU2 were approximately one and two meters distant 
from the microphone, respectively. The calls were 
emitted sporadically, and therefore we decided to not 
measure some temporal parameters (intercall 
intervals; calls per minute; notes per minute). 
Calls (Fig.1-3) comprised four to eight notes 
(note=pulse). NU1 had seven calls (41.17%) with 
six notes, six calls (35.29%) with five notes, two 
calls (11.76%) with seven notes, one call (5.88%) 
with four notes, and one call (5.88%) with eight 
notes. NU2 had six calls (75%) with four notes, and 
two calls (25%) with five notes. 


Temporal Structure — Calls with four notes had 
duration of 0.19-0.26s (x =0.21; N=7; SD=0.02); 
with five notes 0.26-0.29s (x =0.27; N=8; SD=0.01): 
with six notes 0.32-0.34s (x =0.33; N=7; SD=0.01): 
with seven notes 0.38-0.39s (x=0.39; N=2; 
SD=0.00); with eight notes 0.44s (N=1) (Fig.1). 
Overall duration of a note varied from 12- 
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22.37ms (x=16.88; N=127; SD=2.16). The duration 
of notes in specimen NU1 were not equal 
(Kruskal-Wallis test; H, 59=33.25; P<0.0001), and 
decreased from the first to the last note (Fig.4): 
note 1 differed from notes 2-6 (Mann-Whitney U- 
test; Bonferroni corrected P<0.0033; U ,=47; 
N,=16; N,=17; P<0.0014; U ,=28; N=16; N=17; 
P<0.0001; U  ,=20.5; N,=16; N,=16; P<0.0001; U | 
5=8.0; N=16; N,=15; P<0.0001; U ,=3.5; N,=16; 
N,=8; P<0.0002); notes 2-6 did not differ from each 
other. The duration of notes in specimen NU2 were 
not significantly different (H, 313.83; P<0.29), but 
note 1 tended to be longer than notes 2-5 (Fig.5). 
Intervals between successive notes varied from 
34.50-68.87ms (x =49.11; N=102; SD=5.42). 
Specimen NU1 had intervals significantly different 
(H .=13.51; P<0.0190), which decreased from notes 


5, 79 
1-3, and increased from notes 4-6 (Fig.6). 


Harmonic structure — Two dominant bandwidths 
(harmonics) are clearly distinguishable from the 
audiospectrogram and power spectrum (Fig.2-3). 
The lowest-pitched harmonic (fundamental 
frequency) ranged from 0.68-1.53kHz. The highest- 
pitched harmonic ranged from 1.90-3.68kHz. Some 
calls (12%) had peaks of dominant frequencies in 
both bandwidths (one per note, never co-dominants), 
but often only in the lowest-pitched harmonic (88%), 
which resulted in specimens in an overall dominant 
frequency range of 0.84-1.28kHz (x =0.93; N=119; 
SD=0.07), with exception of four calls (3.25%) in 
which overall dominant frequencies reached 
values from 2.34-2.53kHz (Fig.3). The peaks of 
energy in the second bandwidth (highest-pitched 
harmonic) ranged from 2-2.99kHz (x =2.37; 
N=137; SD=0.17). The frequency amplitude 
ranged from 0.51-4.73kHz. 
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Advertisement call of Hyla atlantica, UFBA 3090, SVL 35.9mm, Municipality of Ituberá, Bahia, Brazil, 19/VI/2004, air 
temperature 22ºC - fig.1- oscillogram; fig.2- sonogram; fig.3- power spectrum. Two distinct bandwidths (harmonics) can 
be viewed in figure 2 and figure 3. The overall dominant frequencies most often occur (96.75%) in the low-pitched harmonic 
(fundamental frequency: 0.84-1.28 kHz), but in four calls analyzed (3.25%) the dominant frequencies occurred in the 
highest-pitched harmonic (2.18-2.53 kHz), as observed in figure 3. 
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Box and whisker plots of temporal parameters of the 
advertisement call of Hyla atlantica from Ituberá, Bahia, 
Brazil — fig.4 and fig.5- duration of notes 1-6 of specimens 
NU1 (UFBA 3090) and NUZ, respectively; fig.6- intervals 
between successive notes (1-7) of specimen NU1L. 


DISCUSSION 


The advertisement call of H. punctata was described 
for distinct localities in South America by different 
authors. HÓDL (1977), DUELLMAN (1978), 
DUELLMAN & PYLES (1983), CARDOSO & 
VIELLIARD (1990), and MÁRQUEZ, DE LA RIVA & 


BOSCH (1993) furnished temporal and spectral 
parameters for calls of H. punctata from Manaus 
(Amazonas, Brazil), Santa Cecilia (Ecuador), Acre 
(Brazil), and Puerto Almacén (Bolivia). The 
dominant frequencies reported by them ranged 
from 0.78-1.40kHz (x=0.92-1.07kHz), and are 
similar to the values obtained for H. atlantica (x 
=0.93kHz; 0.84-1.28kHz), with exception of that 
from Acre, in which the dominant frequencies were 
around 2.4kHz. Sonograms of the calls of H. 
punctata figured by HÔDL (1977) and CARDOSO 
& VIELLIARD (1990) clearly denoted two 
bandwidths of dominant frequencies, which is 
similar to the pattern observed for H. atlantica 
(Fig.2). HOOGMOED (1979) provided two 
sonograms of calls of H. punctata from Suriname, 
a short call (with about four pulses), and a long 
call (with about 15 pulses), without comments on 
temporal or spectral parameters. The general 
structure of the call resembles that obtained for H. 
punctata from other localities, but the former clearly 
seems to have shorter intervals between notes. The 
range for number of notes per call reported in the 
literature for H. punctata is variable. MÁRQUEZ, 
DE LA RIVA & BOSCH (1993) cited 4-8 notes /call, 
which is equal to the values observed for H. 
atlantica. HÓDL (1977), DUELLMAN (1978), and 
DUELLMAN & PYLES (1983) reported 5-15 (x=9.6), 
3-17 (x =8.4), and 5-17 (x =5.7) notes/call, 
respectively. These variations may be explained by 
the observations of CARDOSO & VIELLIARD (1990) 
for H. punctata from Acre (Brazil). The latter authors 
reported that the vocalization of H. punctata 
typically have 6-8 notes/call. Under undisturbed 
conditions, three specimens of H. punctata emitted 
5-8, 7-10, and 4-6 notes/call, but one of them, 
when excited or perturbed, emitted one call with 
three notes, and two calls with 20 and 34 notes. 
Other three excited specimens emitted 5-9 and 4- 
10 notes /call, but with variations ranging from 12- 
23 notes /call. These data indicate that the variation 
in number of notes per call observed by other 
authors for geographically different population 
samples of H. punctata is possibly related to 
excitatory and disturbance conditions, and should 
not be considered as inter-specific variation. This 
conclusion is supported by HÔDL (1977), who 
obtained 5-15 notes/call from choruses (not from 
isolated individuals; ZIMMERMAN, 1983), and 
MÁRQUEZ, DE LA RIVA & BOSCH (1993), which 
stated that single calls were sometimes followed 
by long sequences of notes, like a rapid drumming, 
when large numbers of individuals were calling 
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together. The call duration of H. atlantica (x =0.28s; 
N=25: SD=0.06; 0.19-0.44s) is similar to the values 
from HÓDL (1977) for H. punctata (x =0.32s; N=39; 
0.16-0.47s). The duration of notes of H. atlantica 
(x=16.8ms; N=127; SD=2.1:; 12.0-22.3ms) is similar 
to that obtained by MÁRQUEZ, DE LA RIVA & 
BOSCH (1993) for H. punctata (x=17.4ms; N=49; 
SD=1.2:; 14.9-22.0ms). BARRIO (1965) described 
the advertisement call of H. punctata rubrolineata 
Lutz, 1951 from the Chacoan Argentina, but not 
assigned the call to a voucher specimen. The 
sonogram figured has three notes, and does not 
have a good resolution (duration of call 0.25s; 
dominant frequency 2.70kHz; frequency range 
up ca. 8.0kHz). With exception of the frequency 
amplitude, these parameters are comprised in 
the ranges cited for H. punctata and H. atlantica. 
However, the author described the voice of H. p. 
rubrolineata as being a “slash on a crystal glass” 
very similar to that of Hyla albofrenata. This 
latter statement is at least curious, because the 
voice of H. albojrenata Lutz, 1924 is absolutely 
different from that of H. punctata and H. atlantica 
(personal observation). 


The overall analysis of the literature lead us to 
conclude that the advertisement calls of H. punctata 
from Manaus (Amazonas, Brazil), Santa Cecilia 
(Ecuador), and Puerto Almacén (Bolivia) are similar 
in spectral and temporal parameters, and that the 
call of H. atlantica is similar to them, mainly in the 
ranges of dominant frequencies. Therefore, the 
differences observed did not support the taxon H. 
atlantica as a valid species, which possibly only 
represents an Atlantic Forest population of H. 
punctata. The calls of H. punctata from Acre (Brazil) 
and Chacoan Argentina have higher dominant 
frequencies (in the second harmonic) than H. 
atlantica and the northernmost sample calls of H. 
punctata (in the first harmonic), which lead us to 
suppose that the former samples could represent 
a distinct species. The sonogram of the call of H. 
punctata from Suriname apparently differs from all 
other calls, mainly by shorter intervals between 
successive notes. 


The literature data, however, do not agree entirely 
with recordings of the call of H. punctata available 
on commercial digital media. A sample of the voice 
of H. punctata available in “Sounds of Frogs and 
Toads of Bolivia” (MÁRQUEZ et al., 2002) revealed 
different acoustical parameters from that published 
by MÁRQUEZ, DE LA RIVA & BOSCH (1993) for 
Bolivian specimens. In this sample, the dominant 
frequencies range from 1.37-3.27kHz (x =3.02: 
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N=14; SD=0.48), denoting the highest-tuned call 
observed; two calls have three notes and two, four 
notes; intervals between successive notes range 
from 63.8-77.9ms (x=71.2: N=8; SD=4.8). These 
parameters are similar to that published by 
BARRIO (19695) for H. p. rubrolineata from Chacoan 
Argentina, and by CARDOSO & VIELLIARD (1990) 
for H. punctata from Acre (Brazil), in which the 
dominant frequencies are located in the second 
harmonic. Another sample of the call of H. punctata 
is available in “Sound Guide to The Tailless 
Amphibians of French Guiana” (MARTY & 
GAUCHER, 1999). The dominant frequencies range 
from 1.20-1.37kHz (x =1.21; N=36; SD=0.04); six 
calls have six notes; intervals between successive 
notes range from 31.7-38.6ms (x =34.3; N=30; 
SD=2.2). These parameters agree with the 
sonograms published by HOOGMOED (1979) for 
H. punctata from Suriname, and are clearly 
distinguishable from that available for Bolivian 
specimens (MÁRQUEZ et al., 2002) by lower 
dominant frequencies and shorter intervals 
between successive notes. The advertisement call 
of H. punctata from Maranhão, Brazil (recorded by 
G.V. Andrade), have dominant frequencies ranging 
from 1.03-2.06 kHz (x=1.52: N=40; SD=0.51): calls 
have 5-15 notes; intervals between successive notes 
range from 17.2-34.3ms (x =25.5: N=32; SD=4.0). 
The spectral parameters are similar to that of H. 
punctata from French Guiana, Manaus (Amazonas, 
Brazil), and Santa Cecilia (Ecuador), and the 
temporal parameters and number of notes resemble 
that from French Guiana, Manaus (Amazonas, 
Brazil), Santa Cecilia (Ecuador), and Suriname. 
Statistical comparisons (Kruskal-Wallis test; Mann 
Whitney U-test; P<0.05) among the call samples 
analyzed (H. atlantica: Bahia; H. punctata: Bolivia, 
French Guiana, and Maranhão) for the parameter 
“intervals between successive notes” revealed that 
all are significantly different. Moreover, it is clearly 
noticeable that the northernmost population 
samples (French Guiana and Maranhão) have 
shorter intervals, and Bolivia the longest. The 
dominant frequencies are not statistically different 
between calls from French Guiana and Maranhão, 
but are significantly different for all other pair-wise 
comparisons, where H. punctata from Bolivia have 
the highest dominant frequencies, and H. atlantica 
from Bahia the lowest. Given these results, we 
conclude that at least three distinct species could 
be involved: H. atlantica from Bahia (Brazil); H. 
punctata from northem South America (Manaus / 
Amazonas and Maranhão, Brazil; Santa Cecilia, 


288 M.F.NAPOLI & I.C.S.CRUZ 


Ecuador; French Guiana; Suriname); and a third 
from Bolivia (type locality of H. p. rubrolineata), Acre 
(Brazil), and Chacoan Argentina. This alternative 
hypothesis is more congruent with the geographic 
distribution of the samples involved, and with the 
current taxonomic positions of the taxa involved. 


It is important to note that we did not make an 
extensive morphological analysis of H. punctata, nor 
have additional sample calls or other kinds of data, 
like molecular studies, which could subsidies one of 
these two suppositions. The current analysis was 
essentially based on literature data, somewnhat biased 
by differences in the methods employed by each 
author in the acoustical analyses, and also limited 
by the degree of detail of each description. Moreover, 
the differences observed in Bolivian data (MÁRQUEZ, 
DE LA RIVA & BOSCH, 1993; MÁRQUEZ et al., 2002) 
allow two different conclusions in respect to the 
Bolivian specimens of H. punctata. The contradictions 
and limitations of the analyzed data claim for 
caution in the decision to consider H. atlantica as a 
junior synonym of H. punctata, or instead, to 
consider H. p. rubrolineata as a full species. 
Therefore, we prefer to maintain the taxonomic 
status of H. atlantica and H. p. rubrolineata until 
more detailed morphologic and acoustical data from 
all known geographic populations of H. punctata and 
H. atlantica are available. 
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RESUMO: A descrição de uma nova espécie de Proceratophrys relacionada a P. boiei, proveniente de Santa 
Teresa, Estado do Espírito Santo, é apresentada. A nova espécie separa-se de P. boiei pela presença de 
cristas frontoparietais paralelas e pouco conspícuas, com depressão pouco acentuada entre as mesmas, 
cabeça mais estreita, olho maior e vocalização composta por notas mais curtas, com menor número de 
pulsos e frequência dominante mais alta. 


Palavras-chave: Amphibia. Anura. Leptodactylidae. Proceratophrys paviotii sp.nov. Taxonomia. 


ABSTRACT: New species of Proceratophrys Miranda-Ribeiro, 1920 from Southeastern Brazil (Amphibia, Anura, 
Leptodactylidae). 

The description of a new species of the genus Proceratophrys related to P. boiei, from Santa Teresa, State of 
Espírito Santo, is presented. The new species is distinguished from P. boiei by the presence of parallel and 
weakly marked frontoparietal crests, with shallow depression between them, narrower head, larger eye, and 
advertisement calls composed by shorter notes, fewer number of pulses, and higher dominant frequency. 


Key words: Amphibia. Anura. Leptodactylidae. Proceratophrys paviotii sp.nov. Taxonomy. 


INTRODUÇÃO 


O gênero Proceratophrys Miranda-Ribeiro, 1920 
compreende atualmente 17 espécies (FROST, 2004) 
e está distribuído no Brasil e Argentina. Autores 
recentes têm se referido a grupos de espécies de 
Proceratophrys, reunindo aquelas com maiores 
semelhanças. Assim, LYNCH (1971) considerou os 
grupos de P. bigibbosa (Peters, 1872) e P. boiei 
(Wied-Neuwied, 1825), IZECKSOHN, CRUZ & 
PEIXOTO (1998) referiram-se às espécies do grupo 
de P. appendiculata (Gânther, 1873), GIARETTA, 
BERNARDE & KOKUBUM (2000) referiram-se às 
espécies do grupo de P. cristiceps (Múller,1883) e 
KWET & FAIVOVICH (2001) reportaram-se às 
espécies do grupo de P. bigibbosa. 

Proceratophrys boiei é certamente a espécie do 
gênero com mais ampla distribuição no Brasil, com 
registros de ocorrência em todos os estados do 
Sudeste, Estado da Bahia ao Ceará, no Nordeste, e 
nos Estados do Paraná e Santa Catarina, no Sul. 


! Submetido em 05 de maio de 2004. Aceito em 13 de outubro de 2004. 


Para IZECKSOHN, CRUZ & PEIXOTO (1998), P. 
boiei talvez represente um complexo reunindo 
algumas espécies superficialmente semelhantes. 


FROST (2004) relacionou Proceratophrys fryi 
(Gunther, 1873) como uma espécie válida, mas 
IZECKSOHN & PEIXOTO (1981) consideraram P. fryi 
apenas como variação de P. boiei. Exemplares 
provenientes da Serra da Mantiqueira, Estado de 
Minas Gerais (localidade tipo de Ceratophrys fryi 
Gunther, 1873), que se enquadram na descrição 
original, foram examinados e corroboraram a opinião 
de IZECKSOHN & PEIXOTO (1981). Ainda, de acordo 
com BOKERMANN (1966) e IZECKSOHN & PEIXOTO 
(1981), Ceratophrys renalis Miranda-Ribeiro, 1920 é 
sinônimo de P. boiei. O exame dos síntipos de C. 
renalis provenientes de Itabuna, Estado da Bahia, 
reafirmou a sinonímia dessa espécie com P. boiei. 


No presente estudo, apresenta-se a descrição de 
uma nova espécie de Proceratophrys relacionada a 
P. boiei, proveniente da região de Santa Teresa, 
Estado do Espírito Santo. 


2 Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Vertebrados. Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
2 Pesquisador Associado do Museu Nacional/UFRJ. E-mail: cagcruz Quol.com.br. 
* Museu Nacional/UFRJ, Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas/Zoologia. Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
* Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro/IB, Departamento de Biologia Animal. BR 465, km 7, Seropédica, 23890-000, RJ, Brasil. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


O material examinado encontra-se depositado nas 
coleções Eugenio Izecksohn, Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro, RJ (El) e Museu Nacional, 
Rio de Janeiro, RJ (MNRJ). 


Medidas utilizadas, em milímetros: comprimento 
rostro-cloacal (CRC), comprimento da cabeça (CC), 
largura da cabeça (LC), distância internasal (DIN), 
distância narina-olho (DNO), diâmetro do olho (DO), 
largura da pálpebra superior, incluindo o apêndice 
palpebral (LPS), distância interorbital (DIO), 
comprimento da coxa (CCX), comprimento da tíbia 
(CTB) e comprimento do tarso-pé (CTP). 


O teste t (ZAR, 1984) foi aplicado para verificar a 
significância da diferença entre a proporção DO x 
CC da nova espécie e P. boiei. Definições de 
caracteres da morfologia externa, como apêndices 
cutâneos, cristas, rugas, tubérculos e 
ornamentação dorsal, seguem IZECKSOHN, CRUZ 
& PEIXOTO (1998). Dados morfométricos de P. boiei 
são apresentados na tabela 1. 


A vocalização da nova espécie foi registrada em 
gravador Sony DAT TCD-D8 utilizando-se microfone 
Sennheiser ME66. A análise da vocalização de P. 
boiei foi realizada a partir de fita cassete fornecida 
em HEYER et al. (1990). No presente estudo foi 
reconhecido como pulso o que HEYER et al. (1990) 
referiram como nota. As vocalizações foram 
analisadas pelo programa Avisoft-SASLab Light for 
Windows 3.74. Os sons foram digitalizados em 
8,0kHz e os sonogramas foram confeccionados 


utilizando-se as seguintes especificações para os 
parâmetros: FFT-Length: 256, Frame: 100%, 
Window: Flat Top, Overlap 93,75%. 


Proceratophrys paviotii sp.nov. 
(Figs.1-5) 


Holótipo - BRASIL - ESPÍRITO SANTO: Município 
de Santa Teresa, Estação Biológica de Santa Lúcia 
(19º57'S, 40º31'W, 560m de altitude), MNRJ 34936, 
S adulto (Fig.1), A.M.G.Cruz, B.V.S.Pimenta e 
C.A.G.Cruz, 14-16/1/2004. 


Parátipos - BRASIL - ESPÍRITO SANTO: Município 
de Santa Teresa, Estação Biológica de Santa Lúcia: 
MNRJ 34935, S adulto, coletado com o holótipo;: 
MNRJ 30888-30890, S adultos, MNRJ 30891, 9 
adulta, B.V.S.Pimenta, C.A.G.Cruz, C.Canedo, 
G.M.Prado, J.E.Simon e J.P.Pombal Jr., 13-17/I/ 
2003, coletados na mesma localidade do holótipo; 
MNRJ 34022, ? adulta, J.L.Gasparini, 23/11/ 
2002; MNRJ 26021, O adulto, R.L.Teixeira, X/ 
2000; EI 9706-9707, O adultos, C.A.G.Cruz, 
E.Izecksohn e O.L.Peixoto, 28-29/X/1981. 


Diagnose - Espécie relacionada a Proceratophrys 
boiei, diagnosticada por: CRC 43,4-53,2mm nos 
machos, 50,9-51,8mm nas fêmeas; apêndices 
palpebrais desenvolvidos, únicos; apêndice rostral 
ausente; focinho arredondado em vista dorsal, 
obtuso em vista lateral; cristas frontoparietais 
paralelas, pouco marcadas; espaço entre as cristas 
frontoparietais pouco escavado; largura da cabeça 
equivalendo, em média, a 47,7% do CRC; olhos 


Tabela 1. Amplitude (A), média (x) e desvio padrão (DP) das medidas de exemplares de Proceratophrys boiei. 


CARACTERES S (n=7) 
A Pe 

CRC 46,8-D6,0 

CC 19,6-23,7 

LC 23,6-28,0 

DIN 2,8-3,17 

DNO 4,2-5,4 

DO 4,1-5,4 

LPS 7,60-12,2 

DIO D,2-7,5 

CCXxX 19,1-22,0 

CTB 16,9-20,3 

CP 27,4-32,2 


P (n=5) 

DP A x DP 
57.2-65,9 62,1 3,6 
24,5-29,1 272 1,8 
30,1-32,9 314 1,2 

3,5-4,4 40 0,3 
5,0-5,9 5.6 0,4 
5,2-6,2 57 04 
10,0-12,5 115 11 
7,1-8,7 7,8 0,7 
23,8-25,7 248 0,7 
23,2-245 239 0,6 
34,6-38,3 36,6 1,4 
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grandes, ocupando, em média, 27,9% do CC; pele 
rugosa com tubérculos cônicos de tamanho 
variável; superfície ventral do corpo creme-claro 
com numerosas manchas castanho-escuro, 
irregulares e esparsas; gula escurecida nos machos; 
vocalização de anúncio caracterizada pela emissão 
de uma ou mais notas multipulsionadas com faixa 
de frequência dominante entre 0,66 e 1,28kHz. 


Descrição do holótipo —- Aspecto moderadamente 
esbelto, cabeça pouco mais larga que longa; 
focinho arredondado em vista dorsal, obtuso em 
vista lateral (Figs.2-3); narinas elípticas, 
proeminentes, separadas entre si por distância 
equivalente à metade do diâmetro do olho; 
distância narina-olho aproximadamente 20% do 
comprimento da cabeça: olhos laterais, 
ligeiramente dirigidos para frente: diâmetro do 
olho 31% do comprimento da cabeça; largura da 
pálpebra superior 1,7 vezes o diâmetro do olho; 
apêndice palpebral desenvolvido, único, largo na 
base e estreito em sua metade distal; canto rostral 
marcado, curvo, evidenciado por uma linha de 
tubérculos; região loreal côncava: tímpano 
indistinto; saco vocal desenvolvido, subgular, 
único; dentes vomerianos em dois grupos situados 
entre e ligeiramente posteriores às coanas; língua 
mais comprida que larga, cordiforme, com entalhe 


posterior; cristas frontoparietais paralelas, pouco 
conspícuas; espaço entre as cristas frontoparietais 
pouco escavado. Braços, antebraços e mãos 
moderadamente robustos; tubérculo metacarpal 
interno oval, pouco maior que os dois tubérculos 
metacarpais externos (o mais externo 
aproximadamente elíptico e o medial oval) (Fig.4); 
superfície palmar rugosa, com tubérculos 
supranumerários esparsos; dedos mais espessos 
na base, arredondados na extremidade, com 
fímbrias formadas por diminutos tubérculos; 
comprimento relativo dos dedos IV<II<I<lII; 
membranas interdigitais ausentes. Pernas curtas, 
pouco robustas; comprimento da coxa pouco maior 
que o comprimento da tíbia; soma dos 
comprimentos da coxa e da tíbia 79% do CRC; 
comprimento do pé 1,4 vezes o comprimento da 
coxa; tubérculo metatarsal interno alongado, 
saliente (Fig.5); tubérculo metatarsal externo 
arredondado, pequeno, seu tamanho pouco maior 
que o dos tubérculos supranumerários; superfície 
plantar rugosa, com tubérculos supranumerários 
esparsos; artelhos mais espessos na base, 
arredondados na extremidade, com fímbrias 
formadas por diminutos tubérculos; comprimento 
relativo dos artelhos I<II<V<lIlI<IV; membranas 
interdigitais presentes apenas na base dos artelhos. 


Fig.1- Proceratophrys paviotii sp.nov., holótipo (MNRJ 34936), vistas dorsal e ventral. 
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Superfície dorsal do corpo rugosa, com 
tubérculos cônicos de tamanhos variáveis, 
distribuídos esparsamente; um tubérculo mais 
proeminente que os demais destaca-se próximo 
ao canto da comissura bucal; cordões óculo- 
dorsais desenvolvidos, contínuos, serrilhados; 
superfície dorsal dos membros rugosa, com 
tubérculos menores que os do dorso do corpo; 
superfícies ventrais densa e homogeneamente 
rugosas, tubérculos ainda menores que os do 
dorso dos membros. 


Colorido em vida do holótipo —- Dorso do corpo 
predominantemente castanho-acinzentado, mais 
intenso nas regiões adjacentes aos cordões óculo- 
dorsais; cabeça com uma mancha negra, em forma 


de M, entre as cristas cantais; região subocular 
com duas faixas inclinadas, castanho-escuras; 
superfície dorsal dos membros com faixas 
transversais castanho-escuras; superfície ventral 
do corpo creme-clara com vermiculado formado por 
numerosas manchas castanho-escuras, irregulares 
e esparsas; região gular intensamente castanho- 
escura; superfícies palmar e plantar castanhas com 
tubérculos maiores creme-claros; região subcloacal 
com uma faixa horizontal creme. Em preservativo 
(álcool a 70ºGL), o colorido geral tornou-se 
ligeiramente esmaecido. 


Medidas do holótipo —- CRC 43,4; CC 19,2; LC 21,7; 
DIN 2,6; DNO 3,7; DO 6,0; LPS 10,2; DIO 4,3; CCX 
18,1; CTB 16,2; CP 24,9. 
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Proceratophrys paviotii sp.nov., parátipo (MNRJ 30889): fig.2- vista dorsal da cabeça; fig.3- vista lateral da cabeça; fig.4- 


palma da mão; fig.5- planta do pé. Barra de escala=5mm. 
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Variação —- Os exemplares da série-tipo são 
perfeitamente congruentes entre si quanto à 
morfologia. O padrão de colorido em alguns 
exemplares mostrou ligeira variação na intensidade; 
as faixas suboculares variaram de uma a três; em 
alguns indivíduos a faixa subcloacal mostrou-se 
pouco perceptível; nas fêmeas o colorido castanho- 
escuro da região gular mostrou-se menos intenso. A 
variação das medidas é apresentada na tabela 2. 


Etimologia - O nome da nova espécie homenageia 
Antônio Pavioti (in memoriam), naturalista nato que, 
como coletor e taxidermista, muito colaborou com 
entomólogos, herpetólogos e ornitólogos para o maior 
conhecimento da fauna da região de Santa Teresa (ES). 


Vocalização — As vocalizações de anúncio, gravadas 
de um indivíduo, consistem de notas multipulsionadas 
com duração média de 0,378+0,028s (variação de 
0,347 a 0,427s; n=7). Cada nota é constituída, em 
média, por 28,14+2,12 pulsos (variação de 26 a 32 
pulsos). Os pulsos são emitidos em ordem decrescente 
de duração, o primeiro com média de 0,014+0,001s 
(variação de 0,012 a 0,015s) e o último com média de 
0,009+0,001s (variação de 0,008 a 0,011s) (Fig.6). A 
faixa de frequência dominante está entre 0,66 e 
1,28kHz. Cada nota apresenta modulação de 
frequência ascendente (Fig.7). 


DISCUSSÃO 


A ausência de apêndice rostral em Proceratophrys 
paviotii sp.nov. o separa das espécies do grupo de P. 


appendiculata (sensu IZECKSOHN, CRUZ & 
PEIXOTO, 1998): P. appendiculata (Gúnther, 1873), 
P. melanopogon (Miranda-Ribeiro, 1926), P. laticeps 
Izecksohn & Peixoto, 1981, P. moehringi Weygoldt 
& Peixoto, 1985, P. subguttata Izecksohn, Cruz & 
Peixoto, 1998 e P. phyllostomus Izecksohn, Cruz & 
Peixoto, 1998, que possuem apêndice rostral. A 
presença de apêndice palpebral único e desenvolvido 
separa P. paviotii sp.nov. das espécies do grupo de 
P. bigibbosa (sensu KWET & FAIVOVICH, 2001): P. 
bigibbosa (Peters, 1872), P. avelinoi Mercadal de 
Barrio & Barrio, 1993, P. palustris Giaretta & Sazima, 
1993 e P. brauni Kwet & Faivovich, 2001, que não 
possuem apêndice palpebral. Da mesma forma, a 
nova espécie separa-se das espécies do grupo de P. 
cristiceps (sensu GIARETTA, BERNARDE & 
KOKUBUM, 2000): P. cristiceps (Múller,1883), P. 
goyana (Miranda-Ribeiro, 1937), P. cururu Eterovick 
& Sazima, 1998 e P. concavitympanum Giaretta, 
Bernarde & Kokubum, 2000, que também não 
possuem apêndice palpebral (MIRANDA-RIBEIRO, 
1937; GIARETTA, BERNARDE & KOKUBUM, 2000) 
e, ainda, distingue-se de P. schirchi (Miranda-Ribeiro, 
1937) que, segundo IZECKSOHN & PEIXOTO (1980) 
[onde é tratada como P. precrenulata (Miranda- 
Ribeiro, 1937), mas veja CARAMASCHI & VELOSA 
(1997)], apresenta um conjunto de quatro curtas 
projeções sobre a borda da pálpebra superior. 
Proceratophrys paviotii sp.nov. separa-se de P. boiei 
pela presença de cristas frontoparietais paralelas e 
pouco conspícuas, com depressão pouco acentuada 
entre as mesmas (cristas frontoparietais 


TABELA 2. Amplitude (A), média (x) e desvio padrão (DP) das medidas dos exemplares da série-tipo de Proceratophrys 


paviotii sp.nov. 


CARACTERES S (n=8) P (n=2) 
x A 
CRC 43,4-583,2 50,9-51,8 
CC 18,4-21,6 20,8-21,9 
LC 20,7-23,5 22,2-25,4 
DIN 2,1-3,1 2,6-2,7 
DNO 3,3-5,1 4,2-4,3 
DO 5,0-6,5 5,5-5,7 
LPS 9,3-10,2 10,5-12,2 
DIO 4,3-5,1 4,8-5,8 
CCX 17,8-23,0 19,8-20,3 
CTB 15,8-19,7 17,3-18,5 
CP 23,7-29,1 25,6-29,3 
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desenvolvidas e arqueadas, com depressão 
acentuada entre as mesmas, em P. boiei, olho maior, 
correspondendo a 27,9% do comprimento da 
cabeça (olho menor, correspondendo a 22% do 
comprimento da cabeça, em P. boiei), vocalização 
composta de notas mais curtas (x =0,378s), com 
menor número de pulsos (x=28) e frequência 
dominante mais alta (0,66-1,28kHz) (notas mais 
longas, x=0,794s; maior número de pulsos, x=33: 
frequência dominante mais baixa, 0,33-1,27kHz, 
em P. boiei). 


Proceratophrys paviotii sp.nov. foi encontrada na 
localidade-tipo vocalizando simpatricamente com P. 
boieie P. laticeps em córrego de leito arenoso e também 
as margens de um córrego de leito rochoso, ambiente 
onde P. moehringi foi ouvida (José E. Simon, 
com.pess.). A análise dos sonogramas apresentados 
por WEIGOLDT & PEIXOTO (1985) para P. moehringi 
e P. boiei, permitiu constatar que, apesar de P. boiei 
ocorrer também na mesma área, o sonograma 
atribuído a P. boiei concorda plenamente com as 
características da vocalização de P. paviotii sp.nov. 


6 


MATERIAL EXAMINADO 


Proceratophrys appendiculata - BRASIL - RIO DE 
JANEIRO: Angra dos Reis (MNRJ 34016); Nova 
Iguaçu (MNRJ 2994). 


Proceratophrys avelinoi - BRASIL - PARANÁ: 
Guarapuava (MNRJ 33193-33194). 


Proceratophrys boiei - BRASIL - BAHIA: 
Itabuna (MZUSP 932, 56810, síntipos de 
Ceratophrys renalis). ESPÍRITO SANTO: Santa 
Teresa (MNRJ 30904); Vargem Alta (MNRJ 
26032). MINAS GERAIS: Belmiro Braga (MNRJ 
27525): Coronel Pacheco (El 9712); Ouro 
Preto (MNRJ 34621). RIO DE JANEIRO: 
Fazenda Boa Fé (MNRJ 2518); Três Rios (EI 
9713). PARANÁ: Maringá (EI 9714-9717, 
9720-9722, 9725). 


Proceratophrys goyana - BRASIL - GOIÁS: Serra 
da Mesa (MNRJ 17309-17310). 


Proceratophrys schirchi - BRASIL - BAHIA: Jussari 
(MNRJ 26456-26458). 


SOS SS SS 


0.1 0.2 0.3 0.4 


0.5 0.6 0.7 0.8 s 


Vocalização de anúncio de Proceratophrys paviotii sp.nov.: fig.6- oscilograma de uma nota; fig.7- sonograma da nota 


apresentada na fig.6. 
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ABSTRACT: The species groups of the genus Physalaemus are redefined based on morphometrics, external 
morphology, color patterns, and osteological characters. Seven species groups of Physalaemus are recognized: 
P. cuvieri group (eight species), P. signifer group (ten species), P. albifrons group (four species), P. deimaticus 
group (three species), P. gracilis group (five species), P. henselii group (three species), and P. olfersii group 
(four species). The genus Engystomops Jiménez-de-la-Espada, 1872 is revalidated to include the former P. 
pustulosus group (sensu Lynch, 1970). It consists of seven species: E. petersi Jiménez-de-la-Espada, 1872 
(type-species by monotypy), E. coloradorum (Cannatella & Duellman, 1984), E. guayaco (Ron, Coloma & 
Cannatella, 2005), E. montubio (Ron, Cannatella & Coloma, 2004), E. pustulatus (Shreve, 1941), E. pustulosus 
(Cope, 1864), and E. randi (Ron, Cannatella & Coloma, 2004). The genus Eupemphix Steindachner, 1863 is 
revalidated to include E. nattereri Steindachner, 1864. 


Key words: Anura. Leptodactylidae. Physalaemus. Engystomops. Eupemphix. 


RESUMO: Revisão taxonômica dos grupos de espécies do gênero Physalaemus Fitzinger, 1826 com 
revalidação dos gêneros Engystomops Jiménez-de-la-Espada, 1872 e Eupemphix Steindachner, 1863 
(Amphibia, Anura, Leptodactylidae). 

Os grupos de espécies do gênero Physalaemus são redefinidos com base em características de morfometria, 
morfologia externa, padrão de desenho e osteologia. Os sete grupos propostos são: grupo P. cuvieri (oito 
espécies), grupo P. signifer (dez espécies), grupo P. albifrons (quatro espécies), grupo P. deimaticus (três 
espécies), grupo P. gracilis (cinco espécies), grupo P. henselii (três espécies) e grupo P. olfersii (quatro espécies). 
O gênero Engystomops Jiménez-de-la-Espada, 1872 é revalidado para incluir as espécies previamente 
pertencentes ao grupo P. pustulosus (sensu Lynch, 1970), sendo composto por sete espécies: E. petersi 
Jiménez-de-la-Espada, 1872 (espécie-tipo por monotipia), E. coloradorum (Cannatella & Duellman, 1984), E. 
guayaco (Ron, Coloma & Cannatella, 2005), E. montubio (Ron, Cannatella & Coloma, 2004), E. pustulatus 
(Shreve, 1941), E. pustulosus (Cope, 1864) e E. randi (Ron, Cannatella & Coloma, 2004). O gênero Eupemphix 
Steindachner, 1863 é revalidado para incluir E. nattereri Steindachner, 1863. 


Palavras-chave: Anura. Leptodactylidae. Physalaemus. Engystomops. Eupemphix. 


INTRODUCTION 


The genus Physalaemus was erected by FITZINGER 
(1826) for a single species, P. cuvieri, from “America, 
Brazil” and was only characterized by the presence 
of slender fingers. 

STEINDACHNER (1863) described the genus 
Eupemphix for the species E. nattereri from “Cuyaba 
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in Mato Grosso, Brasilien”. Engystomops was erected 
by JIMENÉZ-DE-LA-ESPADA (1872) for E. petersi, 
from the “Oriente en el Ecuador”. LYNCH (1970) 
combined the species of the genera Enguystomops 
Jiménez-de-la-Espada, 1872, Eupemphix 
Steindachner, 1863, and Physalaemus Fitzinger, 
1826 into a single genus, Physalaemus. Currently, 
the genus Physalaemus includes 46 species, 
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distributed from southern Mexico to northern 
Argentina (FROST, 2004; CRUZ & PIMENTA, 2004; 
RON, COLOMA & CANNATELLA, 2005). LYNCH 
(1970) recognized four species groups based on the 
variation of characters analyzed: P. biligonigerus 
group, with greater size than other species of the 
genus, smooth to loosely-pustular skin, first finger 
not longer than second, non-elongated inner tarsal 
tubercle, enlarged, compressed metatarsal tubercle, 
distinct, disc-like inguinal glands, parotoid glands 
absent, and premaxillary and maxillary teeth 
present (except in P. nattereri; P. pustulosus group, 
with moderate size, slender to stocky build, 
tuberculated skin, first finger longer than second, 
elongated inner tarsal tubercle (except in P. freibergi, 
and P. pustulosus), small, non-compressed 
metatarsal tubercle, inguinal glands absent, 
prominent parotoid glands and poorly to well defined 
flank glands present, premaxillary and maxillary 
teeth present (except in P. pustulatus); P. signifer 
group, with small to moderate size, slender build, 
smooth skin, first finger shorter than second, no 
inner tarsal tubercle, non-compressed metatarsal 
tubercle, small to large inguinal glands, parotoid 
glands absent, premaxillary and maxillary teeth 
absent (except in P. olfersid; and P. cuvieri group, 
with small to moderate size, slender to stocky build, 
smooth to warty skin, first finger shorter than 
second, inner tarsal tubercle present, small, non- 
compressed metatarsal tubercle (except in P. 
albifrons), small inguinal glands present or absent 
(except P. aguirrei that has large glands), parotoid 
glands absent, and premaxillary and maxillary teeth 
present. Additionally, LYNCH (1970) argued that the 
arrangement of some species in these groups made 
them relatively heterogeneous. 


HEYER (1974, 1975) discussed the phylogenetic 
relationships among the genus of Leptodactylinae and 
considered the genus Physalaemus monophyletic and 
as the sister group to Pleurodema Tschudi, 1838 or 
to Pseudopaludicola Miranda-Ribeiro, 1926. 

CANNATELLA & DUELLMAN (1984) revised the 
monophyletic P. pustulosus group, including four 
species and defined it by four characters: presence 
of parotoid glands; elliptical flank glands; warty, 
pustular skin; and thin dentigerous process of the 
vomers. CANNATELLA et al. (1998) used the 
characters of advertisement calls, morphology, 
allozymes, and the 12S and cytochrome oxidase I 
(COI) mitochondrial to estimate the phylogeny of 
the species of the P. pustulosus group. TÁRANO & 
RYAN (2002) presented a preliminary phylogenetic 
analysis of Physalaemus and suggested that the 


genus consisted of two monophyletic groups, the 
P. pustulosus species group and all others species. 


Since LYNCH (1970), several species of 
Physalaemus have been described or redescribed 
and placed in one of those four previously defined 
groups (BRAUN & BRAUN, 1977; CANNATELLA & 
DUELLMAN, 1984; CARDOSO & HADDAD, 1985; 
HEYER & WOLF, 1989; LOBO, 1993; POMBAL & 
MADUREIRA, 1997; HADDAD & POMBAL, 1998; 
FEIO, POMBAL & CARAMASCHI, 1999; 
CARAMASCHI, FEIO & GUIMARÃES NETO, 2003; 
HADDAD & SAZIMA, 2004; RON, CANNATELLA & 
COLOMA, 2004; CRUZ & PIMENTA, 2004; RON, 
COLOMA & CANNATELLA, 2005). Currently, four 
species are included in the P. biligonigerus group; 
six species in the P. pustulosus group; 12 species 
in the P. signifer group; and 19 species in the P. 
cuvieri group. Physalaemus deimaticus Sazima & 
Caramaschi, 1986, P. rupestris Caramaschi, 
Carcerelli & Feio, 1991, and P. erythros 
Caramaschi, Feio & Guimarães-Neto, 2003 are not 
associated to any species group. However, 
CARAMASCHI, CARCERELLI & FEIO (1991) and 
CARAMASCHI, FEIO & GUIMARÃES NETO (2003) 
suggested that the similarity in morphology and 
habitat of these three species are an indication that 
they might constitute a distinct group. 
Furthermore, several authors noted the need of a 
revision of the Physalaemus species groups (HEYER 
& WOLF, 1989; LOBO, 1992, 1996; FEIO, POMBAL 
& CARAMASCHI, 1999: CARAMASCHI, FEIO & 
GUIMARÃES NETO, 2003). 


Herein, based on the analysis of morphometrics, 
external morphology, color patterns, and 
osteological characters, we propose a new 
arrangement of species groups for the genus 
Physalaemus and we revalidate the genus 
Engystomops Jiménez-de-la-Espada, 1872, for the 
Physalameus pustulosus species group (sensu 
LYNCH, 1970), and Eupemphix Steindachner, 1863, 
to accomodate E. nattereri Steindachner, 1863. 


MATERIAL AND METHODS 


Specimens examined are deposited in: AL-MN 
(Adolpho Lutz collection, housed in the Museu 
Nacional, Rio de Janeiro, Brazil), AMNH 
(American Museum of Natural History, New York, 
USA), CFBH (Célio F.B. Haddad collection, 
deposited in the Departamento de Zoologia, 
Universidade Estadual Paulista, Rio Claro, 
Brazil), EI (Eugenio Izecksohn collection, 
deposited in the Universidade Federal Rural do 
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Rio de Janeiro, Seropédica, Brazil), FML 
(Fundación Miguel Lillo, San Miguel de Tucumán, 
Argentina), MCNAM (Museu de Ciências Naturais, 
Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, Belo Horizonte, Brazil), MFL (Museu de 
Ciência e Tecnologia, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 
Brazil), MNRJ (Museu Nacional, Rio de Janeiro, 
Brazil), MZUFV (Museu de Zoologia João Moojen 
de Oliveira, Universidade Federal de Viçosa, 
Brazil), MZUSP (Museu de Zoologia, 
Universidade de São Paulo, Brazil), UFRGS 
(Instituto de Biociências, Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, Brazil), 
USNM (National Museum of Natural History, 
Smithsonian Institution, Washington, USA), and 
ZUEC (Museu de História Natural, Universidade 
Estadual de Campinas, Brazil). 


Morphometric data were obtained from 972 
preserved specimens (S =690: P =282) 
corresponding to 42 species of Physalaemus, two 
species of Pleurodema [S =19, 2 =20, P. brachyops 
(Cope, 1869) and P. diplolistris (Peters, 1870)], 
and two species of Pseudopaludicola [O =21, 9 =8, 
P. falcipes (Hensel, 1867) and P. mineira Lobo, 
1994]. Abbreviations used are as follow: SVL 
(snout-vent length), HL (head length), HW (head 
width), ED (eye diameter), IOD (interorbital 
distance), UEW (upper eyelid width), END (eye- 
nostril distance), NSD (nostril-snout distance), 
IND (internarial distance), UL (upper arm length), 
AL (arm length), HAL (hand length), TL (thigh 
length), SL (shank length), FL (foot length, from 
the inner metatarsal tubercle to the distal point 
of fourth toe). Measurements were taken to the 
nearest 0O.lImm using callipers or an ocular 
micrometer in a Zeiss stereomicroscope and 
follow CEI (1980). The Kruskal-Wallis test was 
performed to verify sexual dimorphism and, if 
significative, separate analyses were performed 
for males and females. Principal Component 
Analysis (PCA) was performed to verify the 
distribution of the specimens without a priori 
definiton of groups in multivariate space. The 
UPGMA (Unweighted pair-group method using 
arithmetic averages) was performed to verify the 
relationship among the species based on the 
Mahalanobis distances (ZAR, 1999) for fifteen 
morphometric parameters. Size free discriminant 
analysis was employed to study the variation 
between the proposed species groups. The 
bootstrap method with 1000 pseudoreplications 
was used to test the robustness of the results 
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(MAINLY, 2000). All statistic tests were performed 
with a significance level of 0.05. 


The color patterns were determined based only on 
preserved male specimens. 


The external morphological characters were 
analyzed based on their occurrence, shape, and 
degree of development and extension, following 
LYNCH (1971) and CANNATELLA & DUELLMAN 
(1984); however, some characters and character 
states were improved and redefined. The patterns 
proposed by CEI (1980), SAVAGE (1987), HEYER 
et al. (1990), LYNCH & DUELLMAN (1997), and 
W.R. HEYER (pers. com.) were used to determine 
the states of the following external characters: 
glands, texture of skin, snout, canthus rostralis, 
loreal region, tympanic annulus, folds, tubercles, 
fingers, fringe on fingers and toes, and vocal sac. 
Herein, we only described the analysed characters 
that present significative differences to 
discriminate genera and species groups. 


Cleared and doubled (bone and cartilage) stained 
skeletal preparations of 27 species of 
Physalaemus were analyzed. The main 
osteological parameters used were: presence or 
absence; degree of development; shape; and 
relationships between bones or part of them. 
Skeletal preparations follow TAYLOR & VAN 
DYKE (1985) and osteological nomenclature was 
based on LYNCH (1971), TRUEB (1973), 
CANNATELLA & DUELLMAN (1984), DUELLMAN 
& TRUEB (1986), and TRUEB (1992). 

The osteological description of all specimens were 
performed but only some parameters showed 
differences enough to characterize the genera and 
species groups proposed. The following 
morphometric parameters of osteological characters 
used were: skull length, measured from the anterior 
margin of the premaxilla to the posterior margin of 
the occipital condyle; skull width, measured as the 
maximum distance between lateral surface of 
maxillae; the angle between the maxillary ramus and 
the ventral ramus of the squamosal; length of the 
cultriform process of the parasphenoid, measured 
from its anterior tip to the meeting with 
parasphenoid alae; and parasphenoid alae width, 
measured between its extremes. 


Specimens of two species of Pleurodema, P. 
brachyops and P. diplolistris, and two species of 
Pseudopaludicola, P. falcipes and P. mineira, were 
analyzed for the same external morphological and 
osteological characters as Physalaemus to allow 
comparisons among genera. 
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RESULTS AND DISCUSSION 


CHARACTER ANALYSIS 


Morphometry - Sexual dimorphism could be tested 
for 34 species of the genus Physalaemus and, at 
least, one morphometrical character was significant 
to indicate dimorphism for 23 species (Tab.1). The 
main morphometric characters exhibiting 
dimorphism were HW (for 15 species) and SVL (for 
13 species). However, the dimorphic parameters of 
this study differ from those proposed by LYNCH 
(1970). Consequently, males and females were 
analyzed separately in the subsequent statistical 
tests (HEYER et al., 1994). 


Snout-vent length of Physalaemus specimens varies 
from 14 to 5ôOmm for adults (P. bokermanni and P. 
maximus, respectively). The species were considered 
small if the SVL was less than 25mm, of moderate 
size if the SVL was between 25 and 35mm, and large 
ifthe SVL was greater than 35mm. These parameters 
are similar to those indicated by LYNCH (1970). 


The Principal Component Analysis (PCA) was 
performed with all morphometric characters 
obtained to determine the degree of discrimination 
among the specimens examined. All variables were 
positively correlated with the first principal 
component, and thus it was interpreted as size. 
The first principal component represented 94% of 
the variation in males and 93% in females. This 
result correlates to the great amount of size 
variation observed among species of Physalaemus 
and the related taxa examined in these analyses. 
In order to minimize this effect, a size-free 
discriminant analysis was performed (SFDA) (REIS, 
PESSÕA & STRAUSS, 1985). 


The UPGMA analysis of males and females, not 
arranged in a priori groups, based on 15 
morphometric characters, demonstrated a tendency 
to form groups (Figs.1-2). The analysis of male 
characteristics for 42 species of Physalaemus, two 
species of Pleurodema, and two species of 
Pseudopaludicola, suggests an arrangement similar 
to the groups proposed in this study. It resulted in 
five clusters: (1) species of the P. gracilis group; (2) 
species of the P. cuvieri group; (3) species of the P. 
signifer group, (4) species of the P. deimaticus group: 
and (5) species of the P. albifrons group. Physalaemus 
nattereri appears closer to Pleurodema species than 
to Physalaemus. The analysis of female characteristics 
including 40 species of Physalaemus and all other 
taxa examined resulted in a less clear arrangement 
with only four clusters: (1) species of the P. cuvieri 


group; (2) species of the P. signifer group; and (3) 
species of the P. gracilis group, except for P. erikae; 
and (4) species of the P. olfersii group. On both 
analyses, only two species of P. pustulosus group 
demonstrated morphometric affinities (P. pustulosus 
and P. petersi. 


Table 1- Morphometric parameters with significant values 
(p<0.05) for sexual dimorphism in examined species of the 
genus Physalaemus (sensu LYNCH, 1970). 


SPECIES | MORPHOMETRIC PARAMETERS 


aguirrei HW, AL, TL, IND, IG 

albijrons None significant 

albonotatus HW 

atlanticus HW, AL, END 

barrioi SVL, HW, HL, TL, END, 
IND 

biligonigerus IOD 

bokermanni SVL, HW, HL, UL, HAL, TL, 
FL, ED, UEW 


caete Only one female 


centralis None significant 

cicada None significant 

coloradorum SVL, HL, AL, TL, ED, END, 
IND, NSD 

crombiei SVL, HW, HL, AL, TL, END, 
IOD, IG 

cugui None significant 

cuvieri HL, AL, ED 


deimaticus No female analysed 


ephippifer No female analysed 
erikae NSD 

erytros Only one female 
evangelistai None significant 
ernandezae TL 

ischeri No female analysed 


fuscomaculatus SVL, HW, HL, IG 
gracilis UL 
henselii SVL, HW, IOD, NSD, IG 


O[D| DO] D|D|D|D|D|D|D|D|D| DVD| D|U|D|D| D|D| D|D|D|D|D 


P. jordanensis None significant 

P. kroyeri None significant 

P. lisei SVL, HW, AL, TL 

P. maculiventris SVL, HW, AL, TL, END 

P. maximus Only one female 

P. moreirae None significant 

P. nanus Only one female 

P. nattereri HW, IOD 

P. obtectus SVL, AL, END 

P. olfersii None significant 

P. petersi SVL, HW, HL, AL, TL, ED, 
IOD, END, IND, NSD 

P. pustulatus No significative 

P. pustulosus SVL, HW 

P. riograndensis None significant 

P. rupestris SVL, TL 

P. santafecinus Only one female 

P. signifer SVL, HW, AL, TL, ED 

P. soaresi Only one female 

P. spiniger HW, HL, ED, IOD 
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Fig.1- Grouping analyses (UPGMA) of males of 42 species of Physalaemus (sensu LYNCH, 1970), two species of Pleurodema, 
and two species of Pseudopaludicola, based on 15 morphometric variables, using the similarity matrix obtained from 


Mahalanobis distances (1-5: clusters). 


Size free discriminant analysis of males and females 
of the proposed groups of Physalaemus, 
Pleurodema, and Pseudopaludicola were employed 
(Fig.3A, B). The canonical plot graphs of male and 
female data did not show the same discrimination 
among the groups. The combination of the first two 
functions corresponded to 72.59% and 66.37% of 
the entire variation, males and females respectively. 
Although there is great overlap among some species 
groups, the males analysis (Fig.3A) could 
discriminate some taxa, such as P. nattereri, from 
the other proposed Physalaemus species groups. 


The variables correlated with the first discriminant 
function were NS (r=0.69, p<0.01), HW (r= -0.59; 
p<0.01), and AL (r= -0.57, p<0.01) for males, and 
NS (r=0.62, p<0.01), HW (r= -0.50, p<0.01), and 
UEW (r= -0.42; p<0.01) for males. The second 
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discriminant function showed more correlation 
with ED (r= -0.60, p<0.01), HL (r= -0.59, p<0.01), 
and SVL (r= -0.58, p<0.01) for males, and with IOD 
(r=0.53, p<0.01), FL (r= -0.35, p<0.01), and NSD 
(r= -0.33, p=0.01) for males. 


The analyses of color patterns, external morphology, 
and osteological characters were performed and the 
parameters used to define the proposed Physalaemus 
species groups and the genera Enguystomops and 
Eupemphix are described below: 


Color patterns - In dorsal view, eight patterns were 
identified: (1) many longitudinal dark stripes of 
variable width (Fig.4A): (2) two or three inverted V or 
arrow-shaped blotches, connected or not to each 
other, darker than background (Fig.4B); (3) spots of 
variable number, shape, disposition, and size, 
associated with tubercles on the skin (Fig.4C); (4) 
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Fig.2- Grouping analyses (UPGMA) of females of 40 species of Physalaemus (sensu LYNCH, 1970), two species of Pleurodema, 
and two species of Pseudopaludicola, based on 15 morphometric variables, using the similarity matrix obtained from 


Mahalanobis distances (1-4: clusters). 


stripes or blotches of irregular shape and width, 
tending to form an omega-shaped (92) mark on the 
scapular region, with a lighter central area (Fig.4D); 
(5) many inverted V-shaped stripes, continuous or 
interrupted (Fig.4E); (6) two longitudinal dark stripes 
reaching the sacral region, which may be 
transversally interrupted or /and joined, forming large 
blotches (Fig.4F); (7) long longitudinal dark stripes, 
which may be overlapped by more slender and darker 
stripes, bordering a median light area (Fig.4G): (8) 
pattern undefined, blotches absent or present, never 
associated with texture skin (Fig.4H). 

In lateral view, seven color patterns were identified: 
(1) head with alternate dark and light vertical bars, 
from the tip of the snout to the posterior corner of 
mouth, a dark stripe extending about 2/3 from 


post-orbital area to groin, finishing in a diffuse way 
(Fig.DA):; (2) head with dark and light alternate 
vertical bars, flanks without a defined pattern 
(Fig.5B); (3) head light, dark stripe extending from 
post-orbital region to groin (Fig.5C); (4) head light 
with a thin dark stripe at the canthus rostralis and 
a dark stripe extending from post-orbital region to 
groin (Fig.5D):; (5) head dark with light and 
scattered dots and a dark stripe extending from 
post-orbital region to groin, edged ventrally by a 
thin light stripe from post-orbital region to arm 
insertion (Fig.5E); (6) head and flanks with a dark 
stripe from snout to groin, edged ventrally by a thin 
light stripe from snout to arm insertion (Fig.5F); 
(7) pattern undefined characterized by the absence 
of dots, blotches, and stripes (Fig.56G). 
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Fig.3- Canonical analyses of 15 morphometric variables of males (A) and females (B) of Physalaemus species groups 
proposed in the present study, Physalaemus pustulosus species group (sensu LYNCH, 1970), P. nattereri, two species 
of Pleurodema, and two species of Pseudopaludicola, with the respective 95% confidence limits ellipse for each 


group or genera. 
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Fig.4- Dorsal color patterns: A) pattern 1 (P. cuvieri: B) pattern 2 (P. signifer): C) pattern 3 (E. pustulosus); D) pattern 4 
(P. biligonigerus): E) pattern 5 (E. nattereri:; F) pattern 6 (P. rupestris); G) pattern 7 (P. henselii); H) pattern 8 (P. gracilis). 
Scale bars = mm. 


In ventral view, seven patterns were recognized: 'scattered blotches, larger at belly; (5) throat dark, 
(1) throat, chest, and belly light, with or without with small light blotches on chest and anterior 
few and small darker dots; (2) throat dark, chest, region of belly, blotches larger on belly, with or 
and belly light, with or without dark blotches; (3) without a light median stripe on throat and chest; 
throat and chest dark, belly with dark blotches, (6) throat and chest dark, belly light with large, 
more concentrated on anterior region; (4) throat, scattered spherical or irregular dark blotches; (7) 
chest, and belly dark with light, irregular, and | throat dark, chest and belly marbled. 
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Fig.5- Lateral color patterns: A) pattern 1 (P. cuvieri); B) pattern 2 (P. biligonigerus); C) pattern 3 (P. signifer); D) pattern 4 (P. 
gracilis); E) pattern 5 (P. olfersii: F) pattern 6 (P. henselii):; G) pattern 7 (E. pustulosus); Scale bar = mm. 


External morphology - The dorsal skin may be 
smooth, rugose, and with granules or with 
tubercles. Additionally, the skin may have long 
glandular ridges. Flank, inguinal, parotoid, and 
sacral glands could be present or absent. The 
ratio between inguinal gland size (measured as 
their longitudinal length on lateral view) and 
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snout-vent length is used to characterize them 
as: small (less than 10%); medium (around 10 
to 15%); and large (more than 15%). The 
inguinal gland may be associated or not with a 
dark ocellus. The sacral gland is not a useful 
character because it may be evident or not 
among specimens of the same species. 
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Additionally, a thin, longitudinal, and bulky 
ridge gland located between the eyes and 
insertion of the arm, and a broad glandular area 
along the flank, extending from the post-orbital 
region to the groin, were recorded as present 
or absent. The latter gland may be continuous 
or not, but differs from the flank glands by its 
association with the dorsolateral fold. The 
snout may be rounded, sub-elliptical, or 
pointed in dorsal view and rounded, protruding, 
or acute in lateral view. The canthus rostralis 
may be rounded or sharp whereas the loreal 
region is either concave or flat. The tympanic 
membrane may be evident or not and, ifevident 
may be tuberculated or not. Dorsolateral, 
supratympanic, and tarsal folds, tarsal and 
supernumerary tubercles on plantar surfaces 
were recorded as absent or present (Fig.6A-E). 
Metatarsal tubercles may be conical or 
compressed (shovel-like), with distal margins 
horned or not (Fig.6A-E). The external and 
internal metatarsal tubercles may have the 
same length at their bases or not. First and 
second fingers may have the same length or 
finger I may be longer or shorter than II. Fringes 
on the edges of fingers and toes may be present 
or not, if present, are weakly fringed (Fig.6A- 
E). A slight webbing between the toes may be 
present or not (Fig.6A-E). A vocal sac may be 
well or poorly developed. 


Osteological characters - The osteological 
characters are: (1) ratio between the length 
and width of skull; (2) the position of the skull- 
mandible articulation may be anterior to the 
intersection between the alae and cultriform 
process of parasphenoid, or at the same 
transversal plane of the intersection between 
the alae and cultriform process, or posterior 
to this intersection; (3) the space between the 
nasals is narrow or wide; (4) the nasals overlap 
or not with the anterior margin of the 
sphenethmoid; (5) the enlargement of the 
parietal portion of the frontoparietal is present 
or absent, if absent the bone shape is quite 
rectangular; (6) the frontoparietals overlap the 
anterior margin of the exoccipital or not; (7) 
the frontoparietal fontanelle is exposed or not; 
(8) the angle between the ventral ramus of the 
squamosal and maxilla vary from 30º to 70º; 
(9) the dentigerous process of vomer may be 
reduced or developed, if developed it may be 
narrow or broad; (10) the neopalatines are 
absent or present, if present they are reduced 


or developed; (11) the contact between the 
anterior ramus of pterygoid and the 
neopalatine is present or absent; (12) the 
cultriform process of parasphenoid is spike, 
stick, or subtriangular in shape; (13) the size 
of cultriform process of the parasphenoid, 
defined as the ratio between the length of this 
process to the width of parasphenoid alae, is 
short (less than to approximately half the 
width of the parasphenoid alae), medium 
(greater than half the width of the 
parasphenoid alae), and long (almost or as 
long as the width of the parasphenoid alae); 
(14) the quadratojugal is present or absent; 
(15) the premaxillary and maxillary teeth are 
present or absent; (16) the anterior hyale 
processes is present or absent; (17) the 
constriction at the base of the alary processes 
of the hyoid plate is present or absent; (18) 
the alary processes of the hyoid plate are 
narrow, slightly broad, or wide. 


TaxoNoMIC DISCUSSION OF THE (GENUS PHYSALAEMUS 
FrrzincER, 1826 


BOKERMANN (1967) suggested the 
Physalaemus gracilis group for P. barrioi, P. 
evangelistai, P. gracilis, and P. jordanensis, but 
did not present any characteristics to define it. 
LYNCH (1970) discussed the heterogeneity of 
some groups he proposed. He associated P. 
albifrons with the P. cuvieri group, but 
discussed the possibility that this species could 
be more related to the P. biligonigerus group 
based on the presence of compressed 
metatarsal tubercles. In addition, he considered 
the distinctiveness of body glands in P. olfersii 
to place this taxon to its own species group. 
However, he placed it in the P. signifer species 
group. LOBO (1996) considered P. albifrons 
closer to the P. biligonigerus species group. 
HEYER & WOLF (1989) pointed out the 
monophyletism of the P. signifer species group, 
except for the inclusion of P. olfersii, based on 
morphological similarity, available habitats, 
reproductive data, and geographical 
distribution. FEIO, POMBAL & CARAMASCHI 
(1999) suggested the P. olfersii species group, 
to accomodate P. aguirrei, P. soaresi, P. maximus, 
and P. olfersii. CARAMASCHI, FEIO & 
GUIMARÃES-NETO (2003) recognized that, if 
more morphological characters could be 
analyzed, P. deimaticus, P. rupestris, and P. 
erythros could represent a distinct species group. 
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Fig.6- Morphological characteristics on feet: A) presence of tarsal fold, tarsal tubercle, supernumerary tubercles, external 
and internal metartarsal tubercles conical, without horned distal margins, and fringes on toes (P. cuvieri); B) presence of 
tarsal fold, supernumerary tubercles, and external and internal metartarsal tubercles conical, without horned distal 
margins, absence of tarsal tubercle (P. signifer); C) absence of tarsal fold and supernumerary tubercles, presence of tarsal 
tubercle, external and internal metartarsal tubercles compressed (shovel-like), with horned distal margins, and fringes 
on toes (P. biligonigerus); D) absence of tarsal fold, presence of tarsal tubercle, supernumerary tubercles, external and 
internal metartarsal tubercles conical, without horned distal margins, and fringes on toes (E. pustulosus); E) absence of 
tarsal fold, tarsal tubercle, supernumerary tubercles, and fringes on toes, presence of external and internal metatarsal 
tubercles conical, without horned distal margins, and webbing between toes (E. nattereri. Scale bar = ômm. 
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Physalaemus Fitzinger, 1826 


Physalaemus FITZINGER, 1826. 

Paludicola WAGLER, 1830. 

Liuperus COPE, 1861 “1860”. 

Gomphobates REINHARDT & LUTKEN, 1862 “1861. 
Nattereria STEINDACHNER, 1864. 

Iiobates STEINDACHNER, 1867. 


Type species — Physalaemus cuvieri Fitzinger, 1826. 


Diagnosis — The genus Physalaemus is composed of 
leptodactylid anurans characterized by: (1) variable 
texture of dorsal skin, but never with tubercles; (2) 
absence of vomerine teeth; (3) absence of 
hypertrophied antebraquial tubercles; (4) absence 
of parotoid glands; (5) absence of flank glands; (6) 
tympanic membrane not evident; (7) skull-mandible 
articulation never anterior to the transversal plane 
of the intersection between the alae and cultriform 
process of parasphenoid; (8) frontroparietals 
overlapping the anterior margin of exoccipitals; (9) 
presence of quadratojugals:; (10) presence of a 
developed maxillary process of quadratojugals; and 
(11) eggs deposited in foam nests. 


Geographical distribution — The species of genus 
Physalaemus are distributed from northern to 
southem South America, east of the Andes. 


Through the analysis of morphometrics, color 
patterns, external morphology, and osteological 
characters, seven species groups for the genus 
Physalaemus were identified. The groups are: 


Physalaemus cuvieri Species Group 


Contents -— P. albonotatus (Steindachner, 1864), P. 
centralis Bokermann, 1962, P. cicada Bokermann, 
1966, P. cuqui Lobo, 1993, P. cuvieri Fitzinger, 1826, 
P. ephippifer (Steindachner, 1864), P. erikae Cruz 
& Pimenta, 2004, P. fischeri (Boulenger, 1890), and 
P. kroyeri (Reinhardt & Lútken, 1862 “1861”). 


Description - Small to moderate size (21.0- 
39.6mm); head as long as wide; dorsal color 
patterns 1, 3, 4, and 8; lateral color patterns 1, 2, 
and 3; ventral color patterns 1, 2,3, 4, and 5; 
variable texture of dorsal skin, but never with 
tubercles; presence or absence of inguinal glands, 
if present small and not associated with a dark 
ocellus; presence or absence of sacral glands is 
intraspecificaly variable; absence of a bulky ridge 
gland; absence of a broad glandular area along the 
flanks; snout rounded or sub-ellipitical in dorsal 
view, rounded and protruding in lateral view: 
canthus rostralis rounded; loreal region concave; 
presence or absence of dorsolateral fold; presence 


or absence of supratympanic fold; presence of tarsal 
fold, except in P. fischeri; presence of tarsal tubercle; 
presence or absence of supernumerary tubercles; 
external and internal metatarsal tubercles conical, 
without horned margins and with the same base 
length; absence of fringe on fingers and presence 
or absence on toes; absence of webbing between 
toes; vocal sac well developed; skull sligthly wider 
than long; skull-mandible articulation at the same 
transversal plane of intersection between the alae 
and cultriform process of the parasphenoid; space 
between nasals narrow, except in P. cicada; nasals 
overlapping the anterior margin of the 
sphenethmoid; presence of an enlargement of 
parietal portion of the parietal portion of the 
frontoparietal; frontoparietal fontanelle not 
exposed; angle between ventral ramus of squamosal 
and maxilla vary from 42º to 66º; dentigerous 
process of vomer developed and broad; presence of 
developed neopalatines; presence of contact of 
anterior ramus of pterygoid and neopalatine; 
cultriform process of parasphenoid spike-shaped, 
medium sized; presence of premaxillary and 
maxillary teeth; presence of anterior hyale 
processes; presence of constriction on the base of 
alary processes of the hyoid plate; and a slightly 
broad or broad alary process of the hyoid. 


Geographical distribution - Southern to northern 
South America east of the Andes, from Argentina 
to Venezuela, in the open formations of Cerrado, 
Caatinga, Chaco, and Llanos Domains. All species 
have relatively wide distributions. 


Physalaemus signifer Species Group 


Contents - P. atlanticus Haddad & Sazima, 2004, P. 
bokermanni Cardoso & Haddad, 1985, P. caete 
Pombal & Madureira, 1997, P. crombiei Heyer & Wolf, 
1989, P. maculiventris (Lutz, 1925), P. moreirae 
(Miranda-Ribeiro, 1937), P. nanus (Boulenger, 1888), 
P. obtectus Bokermann, 1966, P. signifer (Girard, 
1853), and P. spiniger (Miranda-Ribeiro, 1926). 


Description - Small to moderate size (14.9- 
28.omm); variable relationship between the length 
and width of head; dorsal color pattemn 2; lateral 
color pattern 3; ventral color patterns 3, 4, 5, and 
6; texture of dorsal skin smooth or rugose; presence 
of small to large inguinal glands, associated with 
dark ocellus; absence of sacral glands; absence of 
a bulky ridge gland; absence of a broad glandular 
area along the flanks; snout rounded or sub- 
elliptical in dorsal view, protruding in lateral view, 
except in P. crombiei; canthus rostralis rounded or 
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sharp; loreal region concave; presence of 
dorsolateral fold, except in P. crombiei; presence of 
supratympanic fold, less evident in some species; 
presence of tarsal fold; absence of tarsal tubercle; 
presence or absence of supernumerary tubercles; 
external and internal metatarsal tubercles conical, 
without horned margins, and base length of 
internal longer than external; absence of fringe on 
fingers and presence or absence on toes; absence 
of webbing between toes; vocal sac well developed, 
except in P. bokermanni; skull wider than long; 
skull-mandible articulation posterior to the 
intersection between the alae and cultriform 
process of the parasphenoid; space between nasals 
narrow, except in P. nanus; nasals overlapping the 
anterior margin of sphenethmoid, except in P. 
nanus; presence or absence of an enlargement of 
parietal portion of frontoparietal; frontoparietal 
fontanelle not exposed; angle between ventral 
ramus of squamosal and maxilla vary from 40º to 
93º; dentigerous process of vomer developed and 
thin, except in P. spiniger; presence or absence of 
neopalatines, if present, reduced; absence of 
contact of anterior ramus of pterygoid and 
neopalatine; cultriform process of parasphenoid 
spike-shaped, short or medium sized; presence or 
absence of premaxillary and maxillary teeth; 
absence of anterior hyale processes, except in P. 
spiniger; absence of constriction on the base of alary 
processes; and broad alary processes of hyoid. 


Geographical distribution — Atlantic Rain Forest 
Domain, from the State of Alagoas to Rio Grande 
do Sul. Some species have wide distribution, as P. 
maculiventris and P. signifer; others have restricted 
occurrence, as P. bokermanni and P. obtectus. 


Physalaemus albifrons Species Group 


Contents - P. albifrons (Spix, 1824), P. biligonigerus 
(Cope, 1861), P. fuscomaculatus (Steindachner, 
1864), and P. santafecinus Barrio, 1965. 


Description - Small to large size (22.9-47.5mm); 
head as wide as or wider than long; dorsal color 
patterns 1 and 4; lateral color patterns 1 and 2; 
ventral color patterns 1 and 2; texture of dorsal 
skin smooth, granulated, or with glandular ridges; 
presence of large inguinal glands, except in some 
individuals of P. albifrons, not associated with a 
dark ocellus; absence of sacral glands; absence of 
a bulky ridge gland; absence of a broad glandular 
area along the flanks; snout rounded in dorsal and 
lateral views; canthus rostralis rounded; loreal 
region concave; presence or absence of dorsolateral 
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fold, if present less evident; presence of 
supratympanic fold; presence or absence of tarsal 
fold; presence of tarsal tubercle; presence or 
absence of supernumerary tubercles; external and 
internal metatarsal tubercles shovel-like, with 
horned distal margin and with the same base 
length; presence or absence of fringe on fingers and 
toes; presence or absence of webbing between toes; 
vocal sac well developed; skull wider than long: 
skull-mandible articulation at the same transversal 
plane of intersection between the alae and 
cultriform process of the parasphenoid; space 
between nasals narrow, except in P. albifrons; 
nasals overlapping the anterior margin of the 
sphenethmoid; presence of an enlargement of 
parietal portion of frontoparietal; frontoparietal 
fontanelle not exposed; angle between ventral 
ramus of the squamosal and maxilla vary from 46º 
to 63º; dentigerous process of vomer developed and 
broad; presence of neopalatines; presence of 
contact of anterior ramus of pterygoid and 
neopalatine; cultriform process of parasphenoid 
spike-shaped, short or medium sized; presence of 
premaxillary and maxillary teeth; presence of 
anterior hyale processes; absence of constriction 
on the base of the alary processes; and broad alary 
processes of hyoid. 


Geographical distribution - South America, from 
Argentina, Uruguay, and Paraguay to northeastern 
Brazil, associated with open formations of the 
Chaco, Cerrado, and Caatinga Domains. 


Physalaemus deimaticus Species Group 


Contents - P. erythros Caramaschi, Feio & 
Guimarães-Neto, 2003, P. deimaticus Sazima & 
Caramaschi, 1988, and P. rupestris Caramaschi, 
Carcerelli & Feio, 1991. 


Description — Small size (15.9-23.2mm); head wider 
than long; dorsal color pattem 6; lateral color pattern 
3; ventral color pattern 4; texture of dorsal skin 
rugose; presence of medium to large inguinal glands, 
associated with dark ocellus; absence of sacral 
glands; absence of a bulky ridge gland; absence of a 
broad glandular area along the flanks; snout 
rounded in dorsal and lateral views; canthus 
rostralis rounded; loreal region concave; presence 
or absence of dorsolateral fold; presence or absence 
of supratympanic fold; presence or absence of tarsal 
fold; absence of tarsal tubercle; absence of 
supernumerary tubercles; external and internal 
metatarsal tubercles conical, without horned distal 
margin and the base of the internal longer than of 
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the external; absence of fringe on fingers and 
presence or absence on toes; absence of webbing 
between toes; vocal sac poorly developed; skull as 
long as wide; skull-mandible articulation at the same 
transversal plane of intersection between the alae 
and cultriform process of the parasphenoid; space 
between nasals very narrow; nasals overlapping the 
anterior margin of the sphenethmoid; presence of 
an enlargement of parietal portion of frontoparietal; 
frontoparietal fontanelle not exposed; angle between 
ventral ramus of squamosal and maxilla about 51º; 
dentigerous process of vomer reduced; absence of 
neopalatines; cultriform process of parasphenoid 
stick-shaped, short; absence of premaxillary and 
maxillary teeth; presence of anterior hyale processes; 
absence of constriction on the base of the alary 
processes; and broad alary processes of the hyoid. 


Geographical distribution — Mountains of the State 
of Minas Gerais, southeastern Brazil. The three 
species of the group are endemic to their respective 
type localities (P. deimaticus at Serra do Cipó, P. 
erythros at Serra do Itacolomi, and P. rupestris at 
Serra do Ibitipoca). 


Physalaemus gracilis Species Group 


Contents - P. barrioi Bokermann, 1967, P. 
evangelistai Bokermann, 1967, P. gracilis 
(Boulenger, 1883), P. jordanensis Bokermann, 
1967, and P. lisei Braun & Braun, 1977. 


Description - Small to moderate size (18.7- 
32.omm): head longer than wide; dorsal color 
patterns 4 and 8; lateral color pattern 4; ventral 
color patterns 1, 3, and 5; variable texture of dorsal 
skin, some with longitudinal glandular ridges; 
presence of small to medium sized inguinal glands, 
except in some specimens of P. lisei, associated with 
a dark ocellus; absence of sacral glands; absence 
of a bulky ridge gland; absence of a broad glandular 
area along flanks; snout sub-elliptical in dorsal 
view, protruding in lateral view; canthus rostralis 
rounded; loreal region concave; presence or absence 
of dorsolateral fold, if present less evident; presence 
or absence of supratympanic fold, if present less 
evident; presence of tarsal fold; presence of tarsal 
tubercle; presence or absence of supernumerary 
tubercles; external and internal metatarsal 
tubercles conical, without horned margins, and 
base length of the internal longer than of the 
external; absence of fringe on fingers and presence 
on toes; absence of webbing between toes; vocal 
sac well developed; skull slightly longer than wide; 
skull-mandible articulation posterior to the 


intersection between the alae and cultriform 
process of the parasphenoid; space between nasals 
wide; nasals overlapping or not the anterior margin 
of sphenethmoid; presence of an enlargement of 
parietal portion of frontoparietal; frontoparietal 
fontanelle not exposed; angle between ventral 
ramus of the squamosal and the maxilla vary from 
33º to 38º; dentigerous process of vomer developed, 
broad; presence of developed neopalatines; absence 
of contact of anterior ramus of pterygoid and 
neopalatine; cultriform process of parasphenoid 
sticky-shaped, medium sized; presence of 
premaxillary and maxillary teeth; presence of 
anterior hyale processes; presence of constriction 
on the base of the alary processes; and narrow alary 
processes of the hyoid. 


Geographical distribution - Southern to 
southeastern of Brazil, Uruguay, northern 
Argentina and Paraguay, occuring at high altitudes 
(above 600m), except P. gracilis. 


Physalaemus henselii Species Group 


Contents -— P. fernandezae (Múller, 1926), P. henselii 
(Peters, 1872), and P. riograndensis Milstead, 1960. 


Description - Small size (15.3-25.7mm); head 
longer than wide, except in P. fernandezae; dorsal 
color patterns 4 and 7; lateral color patterns 1 and 
6; ventral color patterns 1 and 5; texture of dorsal 
skin smooth or granulose, with or without long 
glandular ridges, except in P. riograndensis; 
presence or absence of inguinal glands, if present 
small to medium sized, not associated with a dark 
ocellus; absence of sacral glands, except in P. 
riograndensis; presence of a bulky ridge gland; 
absence of a broad glandular area along the flanks; 
snout rounded or sub-elliptical in dorsal view, 
rounded or protruding in lateral view; canthus 
rostralis rounded; loreal region concave; absence 
of dorsolateral fold; presence of supratympanic fold; 
presence of tarsal fold; presence or absence of tarsal 
tubercle; presence of supernumerary tubercles; 
external and internal metatarsal tubercles conical, 
without horned margins, and the base length of 
the internal longer than of the external, except in 
P. fernandezae; absence of fringe on fingers and 
presence or absence on toes; absence of webbing 
between toes; vocal sac well developed; variable 
relation between length and width of skull; skull- 
mandible articulation posterior to the intersection 
between the alae and cultriform process of the 
parasphenoid; space between nasals narrow; 
nasals not overlapping the anterior margin of the 
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sphenethmoid; presence of an enlargement of 
parietal portion of frontoparietal; frontoparietal 
fontanelle exposed, except in P. riograndensis; angle 
between ventral ramus of the squamosal and the 
maxilla vary from 34º to 45º; dentigerous process 
of vomer developed, thin; presence of developed or 
reduced neopalatines; presence or absence of 
contact of anterior ramus of pterygoid and 
neopalatine; cultriform process of parasphenoid 
subtriangular-shaped, medium or long sized; 
presence of premaxillary and maxillary teeth; 
presence of anterior hyale processes; presence of 
constriction on the base of alary process; and 
narrow alary processes of the hyoid. 


Geographical distribution - Southern Brazil, 
Uruguay, and Argentina, occurring in open areas. 


Physalaemus olfersii Species Group 


Contents - P. aguirrei Bokermann, 1966, P. 
maximus Feio, Pombal & Caramaschi, 1999, P. 
olfersii (Lichtenstein & Martens, 1856), and P. 
soaresi Izecksohn, 1965. 


Description - Small to large size (20.0-48.9mm); 
head as long as or longer than wide; dorsal color 
patterns 4 and 8; lateral color pattemn 5; ventral 
color pattemn 5; texture of dorsal skin smooth or 
rugose; presence or absence of inguinal glands, if 
present small to medium size, and not associated 
with a dark ocellus; absence of sacral glands; 
absence of a bulky ridge gland; presence of a broad 
glandular area along the flanks; snout sub-elliptical 
or pointed in dorsal view, protruding or acute in 
lateral view; canthus rostralis sharp; loreal region 
flat; presence of dorsolateral fold; presence or 
absence of supratympanic fold; presence of tarsal 
fold; presence or absence of tarsal tubercle; 
presence or absence of supernumerary tubercles; 
external and internal metatarsal tubercles conical, 
without horned distal margin and the base length 
of the internal longer than of the external; absence 
of fringe on fingers and presence on toes; absence 
of webbing on toes; vocal sac developed; skull wider 
than long, except in P. soaresi; skull-mandible 
articulation posterior to the intersection between 
the alae and cultriform process of the 
parasphenoid; space between nasals narrow, except 
in P. soaresi; nasals overlapping the anterior margin 
of sphenethmoid, except in P. soaresi; presence or 
absence of an enlargement of parietal portion of 
frontoparietal; frontoparietal fontanelle not 
exposed; angle between ventral ramus of squamosal 
and maxilla 40º to 52º; dentigerous process of 
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vomer developed, thin or broad; neopalatines 
developed; absence of contact of anterior ramus of 
pterygoid and neopalatine; cultriform process of 
parasphenoid spike-shaped, medium sized; 
presence of premaxillary and maxillary teeth; 
presence of anterior hyale process; presence of 
constriction on the base of alary process; and broad 
alary processes of the hyoid. 


Geographical distribution - Atlantic Rain Forest 
Domain, from the State of Bahia to Santa Catarina, 
Brazil. 


TAaxoNomic Discussion OF THE GENUS ENGYSTOMOPS 
JIMÉNEZ-DE-LA-ESPADA, 1872 


CANNATELLA & DUELLMAN (1984) considered the 
P. pustulosus species group (sensu LYNCH, 1971) 
as monophyletic based on four characteristics: (1) 
presence of flank glands; (2) presence of parotoid 
glands: (3) warty, pustular skin; and (4) dentigerous 
process of the vomer thin and spikelike. Within this 
species group, two clades were identified, one found 
northwest of the Andes (P. coloradorum and P. 
pustulatus), the other in northeast of the Andes (P. 
petersi and P. pustulosus). Characters derived from 
advertisement calls, morphology, allozymes, and the 
sequences of the mitochondrial ribosomal gene (125) 
and the cytochrome oxidase I mithocondrial gene 
were used to estimate the phylogeny of frogs of the 
P. pustulosus group by CANNATELLA et al. (1998). 
In all trees, except that based on calls, these authors 
considered the P. pustulosus species group as 
monophyletic. TÁRANO & RYAN (2002) presented a 
phylogeny supporting a monophyletic P. pustulosus 
species group and separating it from all other 
analyzed species of the genus Physalaemus. RON, 
CANNATELLA & COLOMA (2004) described two new 
species (P. randi and P. montubio) and associated 
them to the P. pustulosus species group. These 
authors included both species in the northwestern 
South American clade, with P. coloradorum and P. 
pustulatus, by the absence of tarsal tubercles and 
narrow stalk of the alary process of the hyoid (P. 
petersi and P. pustulosus present tarsal tubercles 
and a broad alary process of the hyoid). RON, 
COLOMA & CANNATELLA, 2005 described P. 
guavyaco as a species of the P. pustulosus group and 
associated it to the clade distributed west of the 
Andes, sister to P. petersi and P. pustulosus. 
Morphometric and morphological characteristics 
analyzed for P. coloradorum, P. petersi, P. pustulatus, 
and P. pustulosus, as well as osteological 
characteristics for P. petersi and P. pustulosus, 
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obtained in the present study and from literature 
reports (CANNATELLA & DUELLMANN, 1984; 
CANNATELIA etal., 1998; TÁRANO & RYAN, 2002; 
RON, CANNATELLA & COLOMA, 2004; and RON, 
COLOMA & CANNATELLA, 2005) allow us to place 
the six recognized species of the P. pustulosus species 
group in the genus Engystomops Jiménez-de-la- 
Espada, 1872. 


CANATELLA & DUELLMAN (1984), CANNATELLA 
et al. (1998), TÁRANO & RYAN (2002), RON, 
CANNATELLA & COLOMA (2004), and RON, 
COLOMA & CANNATELLA (2005) pointed the 
presence of a thin dentigerous process of the vomer 
as a synapomorphy for the P. pustulosus species 
group. However, in our analysis this characteristic 
was present on some species of P. signifer group 
and the studied specimen of P. pustulosus has a 
broad dentigerous process of vomer. Furthermore, 
the character “finger I longer than finger II”, noted 
by CANATELLA & DUELLMAN (1984) as 
synapomorphy for the northeastern South 
American clade (P. petersi and P. pustulous) resulted 
as polymorphic in our analyses. In P. petersi, finger 
Lis longer than finger II. However, in 57 specimens 
of P. pustulosus, the observed variation of length of 
finger I and II was: 34 (59,65%) presented finger II 
longer than finger I; 19 (33,33%) had both fingers 
with the same size; and in four specimens (7,02%) 
had finger I longer than finger II. Herein, 19 studied 
specimens of P. pustulosus were also included in 
CANNATELLA & DUELLMAN (1984) analysis. 


Enguystomops Jiménez-de-la-Espada, 1872 
revalidated 


Engystomops JIMÉNEZ-DE-LA-ESPADA, 1872. 
Peralaimos JIMÉNEZ-DE-LA-ESPADA, 1875. 
Mycrophryne COPE, 1876 “1875”. 

Paludicola BOULENGER, 1882 (part). 
Physalaemus - PARKER, 1927 (part). 
Physalaemus - LYNCH, 1970 (part). 


Type species — Engystomops petersi Jiménez-de-la- 
Espada, 1872. 


Contents — E. coloradorum (Cannatella & Duellman, 
1984), E. guayaco (Ron, Coloma & Cannatella, 2005), 
E. montubio (Ron, Cannatella & Coloma, 2004); E. 
petersi Jiménez-de-la-Espada, 1872, E. pustulatus 
(Shreve, 1941), E. pustulosus (Cope, 1864), and E. 
randi (Ron, Cannatella & Coloma, 2004). 


Original description of Engystomops - “Cuerpo 
obeso, extremidades esbeltas; cabeza corta, 
deprimida y lisa; boca pequena; ojos regulares; 


tiímpano visible; parótidas muy pequenas; lengua 
estrecha, prolongada y algo elíptica; dedos libres y 
con las protuberancias infra-articulares muy 
marcadas, así como las de las palmas y plantas; 
piel glandulosa. Esternon móvil ó bufoniforme con 
precoracóides y coracóides, muy poco arcífero; 
manubrio rudimentario, casi nulo; jifisterno bien 
desarrollado; vértebra sacra con as diapófisis 
moderadamente dilatadas, y con su cuerpo soldado 
con la última lumbar; falanges terminales en forma 
de áncora ó hierro de anijada. 


Este género pudiera describirse en dos palabras: 
Enguystoma con parótidas.” 


Diagnosis - The genus Enguystomops is 
characterized by: (1) texture of dorsal skin 
tuberculated: (2) absence of vomerine teeth; (3) 
absence of hypertrophied antebrachial tubercles; 
(4) presence of parotoid glands; (5) presence of flank 
glands; (6) tympanic membrane evident; (7) skull- 
mandible articulation anterior to the transversal 
plane of the intersection between the alae and 
cultriform process of the parasphenoid; (8) 
frontoparietals overlapping the anterior margin of 
exoccipitals: (9) quadratojugals present: (10) 
maxillary process of quadratojugals present and 
developed; and (11) eggs deposited in foam nests. 


Description - Small to large size (14.9-38.6mm); 
variable relation between head length and width; 
dorsal color patterns 1, 3 and 4, generally associated 
with granulated pattern; lateral color patterns 1, 2 
and 7; ventral color patterns 1,2,3,4, 5, and 6; 
texture of dorsal skin with tubercles; absence of 
inguinal glands; absence of sacral glands; absence 
of a bulky ridge gland; absence of a broad glandular 
area along the flanks; snout rounded, sub-elliptical, 
or pointed in dorsal view, rounded or protruding in 
lateral view; canthus rostralis rounded; loreal region 
flat to convex; tympanic membrane exposed, 
tuberculated or not; absence of a dorsolateral fold; 
presence or absence of supratympanic fold, if present 
short; presence of tarsal fold; presence or absence of 
tarsal tubercle; presence of supernumerary tubercles; 
external and internal metatarsal tubercles conical, 
without horned distal margin and the base length of 
the internal longer than of the external; absence of 
fringe on fingers and presence or absence on toes; 
vocal sac developed; space between nasals narrow; 
nasals overlapping the anterior margin of 
sphenethmoid; presence of a sligth enlargement of 
parietal portion of the frontoparietal; frontoparietal 
fontanelle not exposed; angle between the ventral 
ramus of the squamosal and the maxilla about 50º; 
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dentigerous process of vomer developed, thin; 
neopalatines developed; presence or absence of 
contact of anterior ramus of pterygoid and 
neopalatine; cultriform process of parasphenoid 
subtriangular-shaped, medium sized; presence or 
absence of premaxillary and maxillary teeth; presence 
of anterior hyale processes; presence or absence of 
constriction on the base of the alary processes; and 
broad or narrow alary processes of the hyoid. 


Geographical distribution - Southern Mexico to 
northem South America. Engystomops petersi and 
E. pustulosus occurs eastemn of the Andes and E. 
coloradorum, E. montubio, E. pustulatus, E. randi, 
and E. guayaco are western species. 


Remarks - In the original description of the genus 
Engystomops, a fusion between the sacral and the 
last lumbar vertebra was indicated (JIMÉNEZ-DE- 
LA-ESPADA, 1872). The two cleared-and-stained 
specimens examined for this study exhibited no 
such fusion, suggesting that it could be variation 
in the degree of ossification among specimens. 
CANNATELLA & DUELLMAN (1984) described some 
osteological characteristics of the P. pustulosus 
species group (sensu LYNCH, 1970), using a large 
number of specimens, but did not reported any case 
of fused vertebrae. 


TaxoNomMIC DISCUSSION OF THE GENUS EUPEMPHIX 
STEINDACHNER, 1863 


LYNCH (1970) argued that the genus Eupemphix 
Steindachner, 1863 and Physalaemus Fitzinger, 
1826 were classically separated based on the 
presence or absence of maxillary teeth. This 
author added that inner tarsal tubercle was a 
second characteristic used to partition the 
paludicoline genera and that the genera have 
entirely discordant variation of both of these 
features. So, these two genera were combined under 
Physalaemus. LYNCH (1970) included the unique 
species of Eupemphix, as Physalaemus nattereri, in 
the P. biligonigerus species group and pointed the 
absence of an inner tarsal tubercle for this species, 
discording to the literature. The specimens of P. 
nattereri studied in the present work did not have 
any tarsal tubercles. Some specimens presented a 
reduced tarsal fold and its proximal portion could 
be slightly elevated, what could be confused, at a 
glance, with a tubercle. Comparisons of this species 
with others of the genera Physalaemus and 
Engystomops indicate that the revalidation of 
Eupemphix Steindachner, 1863 is appropriate. 
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Eupemphix Steindachner, 1863, revalidated 


Eupemphix STEINDACHNER, 18683. 

Paludicola - BOULENGER, 1882 (part), BOETTGER, 
1885 (part). 

Physalaemus - PARKER, 1927 (part), LYNCH, 
1970 (part). 


Type species —- Eupemphix nattereri Steindachner, 
18683. 


Contents — E. nattereri Steindachner, 1863. 


Original description of Eupemphix — “Habitus 
corporis, glandulae lombares, processus transversi 
vertebrae ut in genere Pleurodema; dentes 
maxillaries et palatini nulli; lingua oblonga, 
angustissima parva, parte posteriore libera, integra; 
tympanum latens vel distinctum; digiti antici fissi, 
postici semipalmati; planta tuberculis duobus valde 
prominentibus; saccus gularis intenus in maribus.” 


Diagnosis — The genus Eupemphix is characterized 
by: (1) texture of dorsal skin smooth; (2) absence 
of vomerine teeth; (3) absence of hypertrophied 
antebrachial tubercles; (4) absence of parotoid 
glands; (5) absence of flank glands; (6) tympanic 
membrane not evident; (7) skull-mandible 
articulation at anterior to the intersection between 
the alae and cultriform process of parasphenoid; 
(8) frontroparietals not overlapping the anterior 
margins of exoccipitals; (9) presence of 
quadratojugals; (10) maxillary process of 
quadratojugals present, developed; and (11) eggs 
deposited in foam nests. 


Description — Stocky body, moderate to large size 
(29.8-50.6mm); head wider or as wide as long; 
interorbital distance and eye diameter of the same 
size; dorsal color pattern 5; lateral color pattern 2; 
ventral color pattern 7; dorsal skin smooth; 
presence of large inguinal glands with dark ocellus; 
absence of sacral glands; absence of a bulky ridge 
gland; absence of a broad glandular area along the 
flanks; snout rounded in dorsal and lateral views, 
canthus rostralis rounded; loreal region concave; 
absence of dorsolateral fold; presence or absence 
of supratympanic fold; presence or absence of tarsal 
fold, if present reduced; absence of tarsal tubercle; 
absence of supernumerary tubercles on feet; 
external and internal metatarsal tubercles shovel- 
like, with horned distal margin and the base length 
of the internal longer than the external; absence of 
fringe on fingers and presence on toes; presence of 
weebing between toes; vocal sac well developed; 
rounded inner edge of nasals, making them slightly 
separated; nasals overlapping the anterior margin 
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of sphenethmoid; presence of an enlargement of 
parietal portion of frontoparietal; frontoparietal 
fontanelle not exposed; angle between the ventral 
ramus of the squamosal and the maxilla about 50º; 
dentigerous process of vomer developed, broad; 
presence of developed neopalatines; presence of 
contact of anterior ramus of pterygoid and 
neopalatine; cultriform process of parasphenoid 
spike-shaped, short sized; absence of premaxillary 
and maxillary teeth; absence of anterior hyale 
processes; absence of constriction on the base of 
alary process of the hyoid plate; and broad alary 
processes of the hyoid. 


Geographical distribution - Open areas of central 
and southeastem Brazil, Argentina, Paraguay, and 
Bolivia. 


TAxoNomMIC COoMPARISONS AMONG RELATED GENERA 


The genus Physalaemus differs from Pleurodema by 
the presence of quadratojugals and absence of 
vomerine teeth (absence of quadratojugals and 
presence of vomerine teeth in Pleurodema); from 
Pseudopaludicola by the presence of developed 
maxillary processes of quadratojugals, eggs 
deposited in foam nests, and by the absence of 
hypertrophied antebrachial tubercles (absence of 
maxillary processes of quadratojugals, eggs not 
deposited in foam nests, and presence of 
hypertrophied antebrachial tubercles in 
Pseudopaludicola). The genus Physalaemus differs 
from Engystomops by having a smooth to 
granulated dorsum texture and absence of parotoid 
and flank glands (tuberculated dorsum texture, 
presence of parotoid and flank glands in 
Engystomops). The genus Physalameus differs from 
Eupemphix by the skull-mandible articulation never 
anterior to the intersection between the alae and 
cultriform process of parasphenoid and 
frontoparietals overlapping the anterior margins of 
exoccipitals (skull-mandible articulation anterior 
to the transversal plane of the intersection between 
the alae and cultriform process of parasphenoid 
and frontoparietals not overlapping the anterior 
margins of exoccipitals in Eupemphix). 

The genus Enguystomops differs from Pleurodema by 
the presence of quadratojugals and absence of 
vomerine teeth (absence of quadratojugals and 
presence of vomerine teeth in Pleurodema); from 
Pseudopaludicola by the presence of developed 
maxillary processes of quadratojugals, eggs deposited 
in foam nests, and by the absence of hypertrophied 
antebrachial tubercles (absence of maxillary 


processes of quadratojugals, eggs not deposited in 
foam nests, and presence of hypertrophied 
antebrachial tubercles in Pseudopaludicola). The 
genus Enguystomops differs from Eupemphix by 
presence of parotoid and inguinal glands, dorsal skin 
tuberculated, external and internal metatarsal 
tubercles conical, without horned distal margins, 
presence of supernumerary tubercles on feet, 
frontoparietals overlapping the anterior margins of 
exoccipitals (absence of parotoid and inguinal glands, 
dorsal skin smooth, external and internal metatarsal 
tubercles shovel-like, with horned distal margin, 
absence of supernumerary tubercles on feet, and 
frontoparietals not overlapping the anterior margin 
of exoccipitals in Eupemphixy). The genus Eupemphix 
differs from Pleurodema by presence of quadratojugals 
and absence of vomerine teeth (absence of 
quadratojugals and presence of vomerine teeth in 
Pleurodema); from Pseudopaludicola, by the 
presence of developed maxillary processes of 
quadratojugals, eggs deposited in foam nests, and 
by the absence of hypertrophied antebrachial 
tubercles (absence of maxillary processes of 
quadratojugals, eggs not deposited in foam nests, 
and presence of hypertrophied antebrachial 
tubercles in Pseudopaludicola). 


SPECIMENS EXAMINED 


Alcohol Preserved Specimens 


Physalaemus aguirrei - BRAZIL: BAHIA: Caravelas: 
MNRJ 28442: Mucuri: MNRJ 19276-19277, MNRJ 
19279; Nova Viçosa: MNRJ 19039-190465. 
ESPÍRITO SANTO: Reserva Sooretama, Linhares: 
MNRJ 4024 (paratype), El 5746 (paratype), MNRJ 
22753-22800; Conceição da Barra: MNRJ 20938- 
20943. MINAS GERAIS: Nanuque: MCNAM 29195, 
MCNAM 3027-3030, MCNAM 3032-3034, MCNAM 
3316-3324. 


Physalaemus albifrons - BRAZIL: MARANHÃO: 
Barreirinha: MNRJ 24216-24226. CEARÁ: Brejo 
Santo: MNRJ 14940-14942, MNRJ 24059, MNRJ 
24062-24072; Mucuripe, Fortaleza: MNRJ 6636- 
6674; Fortaleza: MNRJ 1125, MNRJ 6636-6676. 
SERGIPE: Santa Luzia do Itanhy: MNRJ 17976- 
17981. BAHIA: Barreiras: MNRJ 1094-1096; Bom 
Jesus da Lapa: MNRJ 114-116, MNRJ1094-1096, 
MNRJ1113, MNRJ 1102-1104, MNRJ 1089-1091; 
Juazeiro: MNRJ 1105: MZUSP 76521, MZUSP 
82303. MINAS GERAIS: Lageado: MNRJ 27180- 
27189; Manga: MNRJ 27179, MNRJ 21743-21745; 
Porteirinha: MCNAM 206-209, MCNAM 213-216. 
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Physalaemus albonotatus - BOLÍVIA: SANTA CRUZ: 
San Antonio de Parepiti: AMNH 144358-144361. 
ARGENTINA: CORRIENTES: Loreto, San Miguel: 
UFRGS 1938-1942. BRAZIL: MATO GROSSO: 
Miranda: MNRJ 12734-12764; Rosário do Oeste: 
AMNH 72043, USNM 165179, El 2767-2768; Barra 
do Tapirapé: AMNH 92634-92640. 


Physalaemus atlanticus - BRAZIL: SÃO PAULO: 
Picinguaba, Ubatuba: MNRJ 35115-35118 
(paratypes). 

Physalaemus barrioi - BRAZIL: SÃO PAULO: Campo 
de Fruticultura da Serra da Bocaina, São José do 
Barreiro: MZUSP 82358 (holotype), MZUSP 84821- 
84835, MZUSP 84839, MZUSP 84842, AMNH 
79862, CFBH 227, ZUEC 6472; Arapeí: ZUEC 
6985-6986, ZUEC 6993. 


Physalaemus biligonigerus - BOLÍVIA: SANTA 
CRUZ: AMNH 144362-144370, AMNH 144371- 
144385, AMNH 144432-144433. BRAZIL: SANTA 
CATARINA: MNRJ 31128-31153. RIO GRANDE DO 
SUL: General Câmara: UFGRS 1924-1929; 
Uruguaiana: UFGRS 1776; Tramandaí: UFGRS 
1619; Parque Estadual de Itapoã, Viamão: UFGRS 
1319-20, UFRGS 1342. PARAGUAI: Chaco 
Paraguaio: AMNH 23807; Colônia Nueva, Itália 
Villeta: AMNH 50669-50671. URUGUAI: RIO 
NEGRO: MNRJ 28554. 


Physalaemus bokermanni - BRAZIL: SÃO PAULO: 
Santo André: MZUSP 59551 (holotype), MZUSP 
99552 (paratype), ZUEC 6845; São Bernardo do 
Campo: MZUSP 125992-126002. 


Physalaemus caete —- BRAZIL: ALAGOAS: Passo do 
Camaragibe: MNRJ 9712-9717, Murici MNRJ 9803 
(holotype), MNRJ 9801-9802 (paratopotypes), 
MNRJ 9804-9805 (paratopotypes), MNRJ 9848- 
9850 (paratopotypes). 


Physalaemus centralis - BRAZIL: GOIÁS: Silvânia: 
MNRJ 17425. MATO GROSSO: Rio Coluene, Xingu: 
MZUSP 73720 (alotype), AMNH 68371-68372 
(paratypes), AMNH 73730, El 2923 (ex-WCAB 8124), 
MNRJ 14220-14221 (paratypes). MINAS GERAIS: 
Belo Horizonte: CFBH 1479-1480; Buritis: MOCNAM 
3274; Conselheiro Mata, Diamantina: MCNAM 592; 
Lagoa Santa: MCNAM 1702, MCNAM 1816; Manga: 
MNRJ 26844; Pirapora e Buritizeiro: MNRJ 26510- 
260913; Pirapora: MNRJ 25487-25501; Porteirinha: 
MCNAM 217; Riacho dos Machados: MCNAM 292; 
UHE Igarapava, Sacramento e Conquista: MNRJ 
26845-26847; Santana do Riacho: MCNAM 2702- 
2714, MCNAM 2737, MCNAM 3145-3146; Vale do 
Peruaçu, Vargem Grande: MCNAM 1030-1031; 
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Várzea da Palma: MNRJ 27176-27178; Várzea da 
Palma e Pirapora: MNRJ 26505-26509. SÃO PAULO: 
Corumbataí: CFBH 1340, CFBH 2057; Botucatu: El 
7845-7847; Emas: MZUSP 96095-96096 (paratypes). 


Physalaemus cicada —- BRAZIL: CEARÁ: Brejo Santo: 
MNRJ 24060, MNRJ 28552-28553. BAHIA: 
Maracás: MZUSP 73720 (WCAB 32087, alotype), 
El 6152 (WCAB 32088, paratype), AMNH 78232 
(paratype), MZUSP 96095 (WCAB 6532, paratype), 
MZUSP 96095 (WCAB 6532, paratype); Joazeiro: 
ZUEC 7878-7888; Curaçá: ZUEC 7900-7905; 
MZUSP 83562-83563, MZUSP 83570; MZUSP 
83073-83575; Carnaíba: MZUSP 83577. MINAS 
GERAIS: Matias Cardoso: MNRJ 21750-21752: 
Pedra Azul: MZUSP 88844, MZUSP 88847, MZUSP 
88849-88850, MZUSP 88858; MZUSP 88860, 
MZUSP 88874. 


Physalaemus crombiei - BRAZIL: BAHIA: Nova 
Viçosa: MNRJ 18923. ESPÍRITO SANTO: Aracruz: 
MNRJ 17222-17245, MNRJ 17694-17704; Reserva 
Nova Lombardia, Santa Teresa: MZUSP 66253- 
66281 (paratypes): Santa Teresa: MNRJ 28300- 
28304, MNRJ 30875. 


Physalaemus cuqui —- ARGENTINA: SALTA: 
Departamento Orán, Intendência de la Finca El 
Arrazayál: FML 04476-1, FML 04476-3; 
Departamento Ledesma, Parque Nacional Calilegua: 
FML 05082-5, FML 05082-6, FML 05082-8; 
Departamento Anta, Finca Pozo Largo: FML 05379; 
Departamento Anta, Finca San Javier: FML 05644- 
1, FML 05644-4, FML 05644-5, FML 05644-7; 
Departamento Ledesma, Yuto: FML 01281-2. 


Physalaemus cuvieri - BRAZIL: MARANHÃO: São 
Pedro das Águas Brancas: MNRJ 24255-24266. 
BAHIA: Caetité: MNRJ 25033-25040. DISTRITO 
FEDERAL: Brasília: MCNAM 2796-2809. GOIÁS: 
Luziânia: MCNAM 3007-3014; São João da Aliança: 
MNRJ 27762-27763; UHE Serra da Mesa, Minaçu: 
MNRJ 20268-20282: Chapada dos Veadeiros: MNRJ 
478, MNRJ 5502-5521. ESPÍRITO SANTO: Santa 
Teresa: MNRJ 28378. MINAS GERAIS: Catas Altas: 
MCNAM 3315; Nova Lima: MCNAM 225, MCNAM 
469-472; Patrocínio: MCNAM 2683-2685; Santana 
do Riacho: MCNAM 1946-1964, MCNAM 2739, 
MCNAM 2770-2772, MCNAM 3494-3495; São 
Domingos do Prata: MCNAM 1009; São Gonçalo do 
Rio Abaixo: MNRJ 24881-24897; Belmiro Braga: 
MNRJ 27554-27555. SÃO PAULO: Ribeirão Branco: 
MNRJ 18260-18268, MNRJ 18698-18702; Santo 
André: El 2890-2894.SANTA CATARINA: Rio 
Vermelho: El 2954 (WCAB 6734). RIO GRANDE DO 
SUL: Santa Maria: MNRJ 18763-18766. 
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Physalaemus deimaticus —- BRAZIL: MINAS GERAIS: 
Santana do Riacho: MNRJ 46859-46860. 


Physalaemus enesefae - BRAZIL: AMAPÁ: 
Mantecal: ZUEC 9352. 


Physalaemus ephippifer - BRAZIL: RORAIMA: Ilha 
de Maracá: ZUEC 6777. PARÁ: Altamira: ZUEC 
7375-7376, ZUEC 7385. 


Physalaemus erikae — BRAZIL: BAHIA: Guaratinga, 
Fazenda Vista Bela: MNRJ 30349 (holotype), MNRJ 
30343-46 (paratypes); Porto Seguro, Reserva 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Estação 
Vera Cruz: MNRJ 28981-28983 (paratypes), MNRJ 
28985 (paratype): Itamaraju, Fazenda Princesa do 
Pajaú, MNRJ 28984 (paratype); Jussari, Serra do 
Teimoso: MNRJ 30347-30348 (paratypes), MNRJ 
30028-30029 (paratypes), MCN 2198-2199 
(paratypes), MCN 2203 (paratypes). 


Physalaemus erythros —- BRAZIL: MINAS GERAIS: 
Ouro Preto, Parque Estadual do Itacolomi: MNRJ 
27986 (holotype); MNRJ 27539 (paratype); MNRJ 
30608 (paratype). 


Physalaemus evangelistai - BRAZIL: MINAS GERAIS: 
Santana do Riacho: MZUSP 73747 (paratype), 
MZUSP 73748 (paratype), MZUSP 77645; MZUSP 
77646-77649, MZUSP 76570, ZUEC 2316-2317, 
ZUEC 2880-2882, ZUEC 2884-2885, ZUEC 11265- 
11266, ZUEC 11167, MCNAM 2788. 


Physalaemus fernandezae - ARGENTINA: BUENOS 
AIRES: AMNH 22128-22139, MZUSP 823083; 


Physalaemus fuscomaculatus - BRAZIL: BAHIA: 
Caravelas: MNRJ 28443, MNRJ 2839. MATO 
GROSSO DO SUL: Miranda: MNRJ 24875. MINAS 
GERAIS: Andrequicé: MNRJ 24727-24734; 
Bocaiúva: MCNAM 1259; Conselheiro Mata: MCN 
3150-3157; Pirapora: MNRJ 24706-24711; 
Santana do Riacho: MCNAM 2604, MCN 2738, 
MCN 2740-2750; Várzea da Palma: MNRJ 24712- 
24726, MNRJ 24735-24736. PARAGUAI: 
Assunção: MNRJ 12710-12730; Brejo de Ipuá: 
MNRJ 12696-12709. 


Physalaemus gracilis - BRAZIL: PARANÁ: Bituruna: 
MNRJ 3716, MNRJ 14706-14713. SANTA 
CATARINA: Campo Belo do Sul: EI 2924, El 2955- 
2959; Rio dos Cedros: El 2960-2961. RIO GRANDE 
DO SUL: Terra de Areia: UFRGS 2015; General 
Câmara: UFGRS 1914; Torres: MNRJ 31156- 
31157; Tramandaí: UFGRS 1614-1616; 
Encruzilhada do Sul: UFGRS 1672; Eldorado do 
Sul: UFGRS 1833; Porto Alegre: UFGRS 1076; 
Reserva Ecológica do Taim, Santa Vitória do 
Palmar: UFGRS 727-728. 


Physalaemus henselii - BRAZIL: RIO GRANDE DO 
SUL: Eldorado do Sul: UFRGS 1834, UFRGS 1835; 
General Câmara: UFRGS 1916, UFRGS 1930; 
Reserva Ecológica do Taim, Santa Vitória do 
Palmar: UFRGS 248-251; Viamão: UFRGS 518, 
MCP 67, MCP 150-160; Cambará do Sul: ZUEC 
6242: Porto Alegre: MCP 149, MCP 161, MCP 310; 
Eldorado do Sul: MCP 2148, MCP 2766-2767. 


Physalaemus jordanensis —- BRAZIL: MINAS 
GERAIS: Poços de Caldas: CFBH 033-034, ZUEC 
4479-4480, ZUEC 6257-6258. SÃO PAULO: 
Campos do Jordão: MZUSP 73716 (holotype), 
MZUSP 73717 (alotype), AMNH 78233 (paratype), 
ZUEC 6940-6942. 


Physalaemus kroyeri - BRAZIL: BAHIA: Itajibá: 
ZUEC 2974-2977; Maracás: ZUEC 2980-2982; 
MZUSP 96472-96547. 


Physalaemus lisei - BRAZIL: RIO GRANDE DO SUL: 
São Francisco de Paula: MNRJ 25483-25486, 
CFBH 079, CFBH 3036, UFGRS 590, UFGRS 655, 
UFGRS 1229, UFGRS 1302, UFGRS 1433, MCP 
304, MCP 1609, MCP 1786-1789, MCP 1852-1858, 
MCP 2533-2537, MCP 2539-2542, MCP 3192, MCP 
3336, MCP 3384-3386, MCP 3394, MCP 3403, MCP 
3690, MCP 3730, MCP 4941, MCP 4943; Terra de 
Areia: UFRGS 2034-2036, UFGRS 2013-2014; 
Porto Alegre: MCP 138, MCP 3319-3321; Bento 
Gonçalves: MCP 372; Dom Pedro de Alcântara: MCP 
1137, MCP 1470; Canela: MCP 1329, MCP 1486- 
1488, MCP 1785; Caxias do Sul: MCP 1490; 
Viamão: MCP 2538, MCP 3383; Gramado: MCP 
3275; Torres: MNRJ 31154-31155, MCP 352. 


Physalaemus maculiventris - BRAZIL: ESPÍRITO 
SANTO: Santa Teresa: MNRJ 28441. RIO DE 
JANEIRO: Parati: MNRJ 2749, MNRJ 2763, MNRJ 
12440-12459, MNRJ 12467-12470; Teresópolis: 
MNRJ 12834-12835, MNRJ 24938-24940, MZUSP 
67383-67390. SÃO PAULO: Paranapiacaba: 
MZUSP 13918-13919, MZUSP 13922-13925; Serra 
de Cubatão: MNRJ 24934-24937. PARANÁ: 
Guaratuba, Serra de Araraquara: MNRJ 1797, 
MNRJ 9975-10020. 


Physalaemus maximus — BRAZIL: MINAS GERAIS: 
Araponga: MNRJ 18810 (holotype), MNRJ 18811 
(paratype), MZUFV 2723 (paratype), MZUFV 3917, 
MZUFV 3719, MZUFV 3873-3878. 


Physalaemus moreirae - BRAZIL: SÃO PAULO: 
Sororocaba, Santos: MNRJ 464 (holotype): 
Boracéia: MZUSP 59935, MZUSP 25867-25870, 
MZUSP 37565-37068, ZUEC 9113; Caraguatatuba: 
MZUSP 77060-77061. 
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Physalaemus nanus - BRAZIL: SANTA CATARINA: 
Florianópolis: MNRJ 12827-12832, CFBH 3205- 
3206; Rio Vermelho: El 2963; Blumenau: El 2964- 
2967. RIO GRANDE DO SUL: Cambará do Sul: 
UFRGS 1836-1840. 


Physalaemus obtectus - BRAZIL: ESPÍRITO SANTO: 
Linhares: MZUSP 74259 (holotype); MZUSP 74260 
(alotype), MNRJ 4025 (paratype), MNRJ 14206- 
14207 (paratypes), AMNH 78237-78238 
(paratypes), El 9466-9467 (paratypes), MZUSP 
74504-74617, MZUSP 76461. 


Physalaemus olfersii - BRAZIL: MINAS GERAIS: 
Barão de Cocais: MCNAM 1741; Caeté: MCNAM 
86505-867; Nova Era: MCNAM 1114; Peçanha: 
MCNAM 1132, MCNAM 1134. RIO DE JANEIRO: 
Teresópolis: MNRJ 2098, MNRJ 12826. SÃO 
PAULO: Botucatu, Lageado: MNRJ 12765-12768; 
Botucatu: El 7841-7844; Iporanga: MNRJ 18467; 
Ribeirão Branco: MNRJ 19356-19357; Bocaina: 
MZUSP 82873-82889. PARANÁ: Serra de 
Araraquara, Guaratuba: MNRJ 1917; MNRJ 
10328-10332. SANTA CATARINA: São Bento do 
Sul: MNRJ 12824-12825. 


Physalaemus riograndensis - BRAZIL: RIO GRANDE 
DO SUL: Rio Pardo: MNRJ 2576 (paratype), UFRGS 
0928-529; 4 km sudeste de Osório: MNRJ 2580- 
2583 (paratypes); Triunfo: MNRJ 25480-25482, 
CFBH 3203-3204; Charqueada: UFGRS 1514; 
Uruguaiana: UFGRS 1780-1781; Capão da Canoa: 
MCP 1753; Guaíba: MCP 3222, MCP 3327, MCP 
3330-3331; Arroio do Sal: MCP3338; Candiota: 
MCP 3958. 


Physalaemus rupestris - BRAZIL: MINAS GERAIS: 
Lima Duarte, Parque Estadual do Ibitipoca: MNRJ 
10551 (holotype), MNRJ 10553-1054 (paratypes), 
MNRJ 24812-24824, MZUFV 4083-4084. 


Physalaemus santafecinus - ARGENTINA: 
CORRIENTES: Ituzaingó, Estância Santa Tecla: 
UFGRS 1943-1947, MZUSP 83258-83259. 


Physalaemus spiniger - BRAZIL: SÃO PAULO: 
Iguape: MNRJ 18470-18473; Cananéia, Ilha do 
Cardoso: MNRJ 184741, MZUSP 83472; Eldorado: 
MNRJ 18676: Rio Grande: MZUSP 117247; Estação 
Ecológica da Juréia: MZUSP 75562. PARANÁ: 
Guaraqueçaba: MNRJ 18475-18476. 


Physalaemus signifer - BRAZIL: RIO DE JANEIRO: 
Engenheiro Paulo de Frontin, Morro Azul: MNRJ 
21090, MNRJ 21669; Guapimirim: MNRJ 23409- 
2310; lha da Marambaia: MNRJ 19967; Rio de 
Janeiro, Morro da Covanca, Jacarepaguá: MNRJ 
12837-12842: Palmital: MNRJ 30308; Seropédica, 
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Floresta Nacional Mário Xavier: El 2804-2829. 


Physalaemus soaresi - BRAZIL: RIO DE JANEIRO: 
Seropédica, Floresta Nacional Mário Xavier: El 1797 
(holotype), El 1798 (alotype), EI 1943-1945 
(paratypes), El 1784-1796 (paratypes), EI 5517-5529. 


Engystomops coloradorum - EQUADOR: 
PICHINCHA: Santo Domingo de los Colorados: 
AMNH 114829 (paratype), AMNH 89749-89750, 
AMNH 111556, USNM 285962, USNM 28597, 
USNM 285798-285799, USNM 285800-285801. 


Engystomops petersi - EQUADOR: MORONA- 
SANTIAGO: AMNH 94720-94744. COLÔMBIA: 
PUTUMAYO: Santa Rosa de Sucumbios: AMNH 
116328. PERU: LORETO: Yagua Indian Village: 
AMNH 96360-96374. BRAZIL: AMAZONAS: Igarapé 
Belém, Rio Solimões: AMNH 97084-97086, AMNH 
97090, AMNH 97099, AMNH 97106-97108, AMNH 
97128; AMNH 97136, AMNH 97164, AMNH 97170, 
AMNH 97175, AMNH 97177, AMNH 97183, AMNH 
97195, AMNH 97201, AMNH 97216, AMNH 97228, 
AMNH 97105, AMNH 97120. RONDÔNIA: 
Montenegro, Cacaulândia: MZUSP 80876-80886; 
MZUSP 113366, MZUSP 113370, MZUSP 113372, 
MZUSP 113376, MZUSP 113386, MZUSP 113391- 
113393; MZUSP 113395; MZUSP 113404. 


Enguystomops pustulatus - EQUADOR: EL ORO: 
AMNH 104968; Los Rios: USNM 284066, USNM 
284067; Manabi, Bahia de Caraquez: USNM 
284022-284033. PERU: PIURA: USNM 153797. 


Enguystomops pustulosus - MÉXICO: VERA CRUZ: 
AMNH 63657-63663, AMNH 100515. HONDURAS: 
AMNH 54935-54936, AMNH 54940-54943; 
OCOTEPEQUE: Santa Efigênia: USNM 10024-10028. 
COSTA RICA: GUANACASTE: AMNH 109346- 
109347; USNM 219785-219789, USNM 219780, 
USNM 219781. COLÔMBIA: LA GUAJIRA: Piojo: 
AMNH 75700, AMNH 76184, AMNH 84856-84857, 
AMNH 88580; USNM 152658- 152670. GUATEMALA: 
ESCUINTLA: AMNH 74396; MNRJ 2784, MNRJ 
12484-12489; PANAMÁ: Pearl Island, Isla San José: 
AMNH 98430-33; COCLÉ: AMNH 98429; CANAL 
ZONE: AMNH 92662-92666, AMNH 64709, USNM 
20356-20357; DARIEN: USNM 140620-140624; 
CHIRIQUI: Cerro Colorado: USNM 297698-2977083; 
Sapo Montanha, Rio Jesuito: MNRJ 460. TOBAGO: 
Bacolet R., Is.: AMNH 55866: Bucoo Bay: AMNH 
90867; Windward road vic Milestone: USNM 192751; 
ST. PAUL PARISH: Louis d'or Land Settlement: USNM 
192750. TRINIDAD: Maracás: AMNH 92641, AMNH 
92647, AMNH 92657, AMNH 55148, AMNH 55819, 
AMNH 55824, AMNH 51611, AMNH 79841; USNM 
166517-166527; Botanic Garden, Port of Spain: USNM 
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15493-15497, USNM 119054, USNM 15528-15529. 
VENEZUELA: MNRJ 13083-13085. CARACAS: 
AMNH 23741, AMNH 70632, AMNH 70637: 
MONAGAS: Caripito: AMNH 70639-70642. 


Eupemphix nattereri - BRAZIL: GOIÁS: Luziânia: 
MCNAM 3000-3006; Silvânia: MNRJ 18245; Nova São 
Simão: MNRJ 24646-24662: Minaçu MNRJ 24689- 
24695; MATO GROSSO: Cáceres: MNRJ 24697- 
246700; Guaicurus: MNRJ 24701-24705. MATO 
GROSSO DO SUL: Pouso Alto, Águas Claras: MNRJ 
31010-31012; Sonora: MNRJ 31013-31015. MINAS 
GERAIS: Buritis: MCNAM 3277; Manga: MNRJ 24696; 
Palmital: MCNAM 2886-2887; Patrocínio: MCNAM 
2679-2682; Uberlândia: MCNAM 1616-1620, MNRJ 
22100-22104; UHE Queimados, Rio Preto: MCNAM 
3451; Unaí: MCNAM 2869; Varejão de Minas: MCNAM 
1984; Várzea da Palma: MNRJ 24636-24645. SÃO 
PAULO: Lençóis Paulista: MNRJ 24737-24739. 


Pleurodema brachyops —- BRASIL: RORAIMA: Vila 
Surumu: MNRJ: 26514-268483. 


Pleurodema diplolistris - BRASIL: SERGIPE: Brejo 
Grande: MNRJ 24920, MNRJ 24923-24932. MINAS 
GERAIS: Cristália: MNRJ 26164-26166. 


Pseudopaludicola falcipes - BRASIL: MINAS 
GERAIS: Augusto de Lima: MCNAM 521-526, 
MCNAM 565; Diamantina, Conselheiro Mata: 
MCNAM 529-531, MCNAM 544-547, MCNAM 551- 
550; Várzea da Palma: MNRJ 30412-30429; Riacho 
dos Machados: MCNAM 2293-297, MCNAM 609- 
614. RIO GRANDE DO SUL: Santa Maria: MNRJ 
18783-18790; Torres: MNRJ 31158-31174. 


Pseudopaludicola mineira - BRASIL: MINAS 
GERAIS: Santana do Riacho: MCNAM 2437-2451, 
MNRJ 30621-30639. 


CLEARED AND STAINED SKELETAL SPECIMENS 


Physalaemus aguirrei - BRASIL: ESPÍRITO SANTO: 
Linhares: MNRJ 22759 (2 ), MNRJ 22786 (O). 


Physalaemus albifrons - BRASIL: CEARÁ: Brejo 
Santo: MNRJ 24063 (£ ), MNRJ 24064 (O). 


Physalaemus albonotatus - BRASIL: MNRJ 12756 
(2 ), MNRJ 12754 (O). 


Physalaemus barrioi - BRASIL: SÃO PAULO: São 
José do Barreiro: MZUSP 84824 (O ). 


Physalaemus biligonigerus — BRASIL: RIO GRANDE 
DO SUL: Uruguaiana: UFRGS 1776 (O ). 


Physalaemus caete - BRASIL: ALAGOAS: Murici: 
MNRJ 9717 (O). 


Physalaemus centralis - BRASIL: MINAS GERAIS: 
Várzea da Palma e Pirapora: MNRJ 26505 (), 
MNRJ 26507 (O ). 


Physalaemus cicada - BRASIL: BAHIA: Carnaíba: 
MZUSP 83562 (9 ), MZUSP 83570 (O). 


Physalaemus crombiei - BRASIL: ESPÍRITO SANTO: 
Aracruz: MNRJ 17722, (? ), MNRJ 17740 (S ). 


Physalaemus cuqui - ARGENTINA: LEDESMA: Yuto: 
FML 01281-01282 (8 and O). 


Physalaemus cuvieri - BRASIL: MINAS GERAIS: 
Santana do Riacho: MCNAM 3494 (Sd), MCNAM 
1950 (S ), MCNAM 1957 (S ), MCNAM 3495 (9 ). 


Physalaemus fuscomaculatus - BRASIL: MINAS 
GERAIS: Várzea da Palma: MNRJ 24722 (2 ), MNRJ 
24715 (O). 


Physalaemus gracilis - BRASIL: PARANÁ: Bituruna: 
MNRJ 14709 (? ). RIO GRANDE DO SUL: 
Tramandaí: UFRGS 1615 (6). 


Physalaemus henselii - BRASIL: RIO GRANDE DO 
SUL: Santa Vitória do Palmar: UFRGS 248 (O ). 


Physalaemus kroyeri - BRASIL: BAHIA: Maracás: 
MZUSP 96475 (2 ), MZUSP 96531 (O). 


Physalaemus lisei - BRASIL: RIO GRANDE DO SUL: 
Terra de Areia: UFRGS 2034 (O ). 


Physalaemus maculiventris- BRASIL: RIO DE JANEIRO: 
Parati: MNRJ 12459(9 ), MNRJ 12460 (O ). 


Physalaemus maximus — BRASIL: MINAS GERAIS: 
Araponga: MZUFV 3878 (O ). 


Physalaemus nanus - BRASIL: RIO GRANDE DO 
SUL: Cambará do Sul: UFRGS 1836 (O ). 


Physalaemus obtectus - BRASIL: ESPÍRITO SANTO: 
Linhares: MZUSP 74551(9 ), MZUSP 74601 (S ). 


Physalaemus olfersii - BRASIL: SÃO PAULO: 
Botucatu, Lageado: MNRJ 12765 (O ). 


Physalaemus riograndensis - BRASIL: RIO GRANDE 
DO SUL: Rio Pardo: UFRGS 529 (O ). 


Physalaemus rupestris - BRASIL: MINAS GERAIS: 
Lima Duarte: MNRJ 24824 (O ). 


Physalaemus santafecinus - ARGENTINA: 
Ituzaingó: UFRGS 1947 (O). 


Physalaemus signifer - BRASIL: RIO DE JANEIRO: 
Guapimirim: MNRJ 23410 (G ), MNRJ 23409 (O ). 


Physalaemus spiniger - BRASIL: SÃO PAULO: 
Iguape: MNRJ 18470 (O). 


Physalaemus soaresi - BRASIL: RIO DE JANEIRO: 
Itaguaí: EI 5517 (6), EI 5525 (€ ). 
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Engystomops petersi - BRASIL: RONDÔNIA: 
Cacaulândia: MZUSP 113393 (O ). 


Engystomop pustulosus - MNRJ 12487 (O ). 


Eupemphix nattereri - BRASIL: MINAS GERAIS: 
Uberlândia: MNRJ 22104 (9 ). GOIÁS: Nova São 
Simão: MNRJ 24660 (O ). 


Pleurodema brachyops - BRASIL: RORAIMA: Vila 
Surumu: MNRJ 26676 (2 ), MNRJ 26708 (O). 


Pleurodema diplolistris - BRAZIL: SERGIPE: Brejo 
Grande: MNRJ24931(9 ), MNRJ 24929 (O ). 


Pseudopaludicola mineira - BRASIL: MINAS 
GERAIS: Santana do Riacho: MCNAM 2451 (9), 
MCNAM 2450 (O ). 
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ABSTRACT: The genus Paratelmatobius currently comprises five species of small frogs endemic to the Atlantic 
Forest of Southeastern Brazil. Paratelmatobius gaigeae was known only by two syntypes collected in 1931. 
Recently, we re-discovered this species in Serra da Bocaina, near the type locality, in an altitude above 
1000m. A re-description is presented. The re-discovery of P. gaigeae illustrates how deficiently sampled the 
amphibian fauna of Atlantic Forest is. The success in finding presumably missing or rare terrestrial frog 
species is due to the use of intensive sampling procedures such as pit-fall traps. A preliminary list of 
anurans collected at the same locality is provided. 


Key words: Anura. Telmatobiinae. Paratelmatobius gaigeae. Atlantic forest. Taxonomy. 


RESUMO: Redescoberta de Paratelmatobius gaigeae (Cochran, 1938) (Amphibia, Anura, Leptodactylidae). 

O gênero Paratelmatobius atualmente é composto por cinco espécies de anuros de pequeno porte endêmicos 
da Floresta Atlântica do sudeste do Brasil. Paratelmatobius gaigeae era conhecido apenas dos dois síntipos 
coletados em 1931. Recentemente, esta espécie foi redescoberta na Serra da Bocaina, próximo à localidade- 
tipo, em altitude superior a 1000m. A redescoberta de Paratelmatobius gaigeae ilustra a deficiência de 
amostragem de anfíbios da Floresta Atlântica. O sucesso no encontro de espécies terrestres de anuros 
aparentemente desaparecidas ou raras é devido a utilização de armadilha de interceptação e queda como 
procedimento de amostragem. Uma lista preliminar dos anuros coletados na mesma localidade é fornecida. 


Palavras-chave: Anura. Telmatobiinae. Paratelmatobius gaigeae. Floresta Atlântica. Taxonomia. 


INTRODUCTION 


The genus Paratelmatobius B.Lutz & Carvalho, 1958 
currently comprises five species of small frogs 
endemic to the Atlantic Forest of Southeastern 
Brazil (see review in POMBAL & HADDAD, 1999). 
COCHRAN (1938) described the first species of the 
genus as Leptodactylus gaigeae, based on two 
specimens collected by Adolpho Lutz in 1931 in 
the locality known as Fazenda do Bonito, Serra da 
Bocaina, State of São Paulo. Both specimens are 
presently missing (POMBAL & HADDAD, 1999). 
A.Lutz (in B.LUTZ & CARVALHO, 1958) described 
Paratelmatobius pictiventris based on the same two 
specimens used by COCHRAN (1938, 1955) in her 
description of L. gaigeae. More recently, CARDOSO 
& HADDAD (1990) erroneously re-described P. 
gaigeae based on specimens of an undescribed 
species of Paratelmatobius. The former taxon was 


! Submitted on April 7, 2004. Accepted on October 27, 2004. 


subsequently described as P. cardosoi by POMBAL 
& HADDAD (1999). HEYER et al. (1990) also 
reported P. gaigeae in the wild, in the region of 
Boracéia. However, these specimens represented a 
distinct species described by GIARETTA & 
CASTANHO (1990) as P. poecilogaster. Despite 
various attempts made by several researchers in 
the last few years to collect new specimens of P. 
gaigeae, the species has remained known only from 
the two now lost type specimens. 


Recently, we collected several specimens of 
Paratelmatobius near the type locality of P. gaigeae 
that exactly fit the description of this species. The 
re-discovery of the species, after 73 years since its 
discovery by Adolpho Lutz, illustrates our lack of 
knowledge regarding the actual conservation status 
of the Atlantic Rainforest anuran fauna, and 
reinforces the view that this important biome is 
still poorly sampled. 


2 Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo. Avenida Nazaré, 481, Ipiranga, 04263-000, São Paulo, SP, Brasil. 
2 Fellow of Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). 
* Museu Nacional/UFRJ, Departamento de Vertebrados. Quinta da Boa Vista, São Cristóvão, 20940-040, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
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MATERIAL AND METHODS 


The 11 specimens of P. gaigeae were caught in pit- 
fall traps during a survey of the terrestrial vertebrate 
fauna of the Ecological Station of Bananal, São 
Paulo, in December 2003 and January 2004. The 
station is situated in a mountainous region of the 
Serra da Bocaina, in altitudes ranging from 1100 to 
1900m, and belongs to the Municipality of Bananal 
in the State of São Paulo, near the border with the 
State of Rio de Janeiro. 


Specimens were killed by injection with nembutal 
solution, fixed in 15% formalin, and posteriorly 
stored in 75% ethanol. Tissue samples from six 
specimens were preserved in 96% ethanol prior to 
fixation. All tissue samples were incorporated to 
the Tissue Collection of the Museu de Zoologia da 
Universidade de São Paulo (MZUSP). Additional 
specimens of all five species of Paratelmatobius 
examined are listed in POMBAL & HADDAD (1999). 


Measurements are in millimeters and were taken 
with an ocular micrometer in a Zeiss 
stereomicroscope or with a caliper, and recorded to 
the nearest O. Imm. Abbreviations used in the 
measurements follow DUELLMAN (2001). 


RE-DESCRIPTION OF 
PARATELMATOBIUS GAIGEAE (COCHRAN, 1938) 
(Figs.1-11) 


Diagnosis — A small species of Paratelmatobius (SVL 
14.0-19.9mm) characterized by the following 


features: snout flat; tympanum indistinct; vocal 
slits absent in males; dorsolateral fold developed: 
absence of tubercle at base of mandible; fingers 
free, not fringed; large black spinous nuptial pad 
in males; first and second fingers of similar size; 
tip of third finger not pointed; foot fringed, not 
webbed; tips of the toes not dilated; in life, belly 
with large pinkish red blotches of irregular shape; 
border of belly with white dots on dark brown. 


Comparison with other species — Paratelmatobius 
gaigeae differs from P. cardosoi and P. mantiqueira 
by its flat snout, indistinct tympanum, absence of 
vocal slits in males, and the first and second fingers 
of similar size (in P. cardosoi and P. mantiqueira the 
second finger is shorter than the first). 
Paratelmatobius gaigeae is distinguished from P. lutzii 
by the fringed toes in males (webbed in males of P. 
lutzii) and the first and second fingers with similar 
size (second finger longer than the first in P. lutzii. 
Paratelmatobius gaigeae differs from P. poecilogaster 
by its smaller size (SVL 19.8-30.3mm in P. 
poecilogaster; POMBAL & HADDAD, 1999); fingers 
and toes tip not rounded or expanded (fingers tip 
rounded and toes tip expanded in P. poecilogastern). 
Further, P. gaigeae is distinguished from others 
species of the genus Paratelmatobius by the pattern 
of its belly with large pinkish red blotches bordered 
by whitish dots on a dark brown background (see 
color figures in POMBAL & HADDAD, 1999). 


Description - Body moderately robust to robust 
(Figs.1-2); head flat, nearly as wide as long; snout 
nearly rounded in dorsal view, rounded to obtuse 


Paratelmatobius gaigeae (MZUSP 132603): fig.1- dorsal view, fig.2- ventral view. 
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in lateral view (Figs.3-4); nostril slightly 
protuberant dorsolaterally; canthus rostralis not 
defined or weakly distinct; loreal region concave; 
eye medium sized, protuberant; tympanum not 
visible externally, supratympanic fold weakly 
developed; dorsolateral fold weakly developed to 
developed from behind eye to inguinal region; 
tubercle on the base of the mandible absent; a 
single small tooth-like process at the level of lower 
jaw symphysis received by a socket in between 
premaxillae;: maxillae and premaxillae bear 
numerous teeth; vomerine teeth in two small 
transverse series lying posteromedially to 
choanae:; choanae small, oval; tongue medium- 
sized; vocal slits absent; a weak or absent 
pectoral fold. Forelimbs moderately robust to 
robust: fingers slender to moderately robust; 
prepollex absent (not visible externally); finger 
lengths I=Il<IV<llI; finger tips rounded; fingers 
not fringed or slightly fringed; inner side of first 
finger not fringed; first finger robust in females, 
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very robust in males; in males, upper and inner 
side of the first finger covered with a large black 
spiny pad (Fig.5), divided in two parts, the part 
on the base of finger much smaller; subarticular 
tubercles weakly developed to moderately 
developed, nearly triangular to rounded on the 
first finger (Fig.6): nearly rounded basal tubercle 
on second, third, and fourth fingers: inner 
metacarpal tubercle elliptical, outer metacarpal 
tubercle with varied shape. Legs moderately 
slender; toes moderately slender and long: toe 
tips nearly rounded, without discs; toe lengths 
I<II<V<III<IV; toes not webbed (Fig.7): toes 
fringed, developed in males; the fringe of toe I 
joined to the inner metatarsal tubercle; 
subarticular tubercles single, rounded to ovoid, 
weakly developed; foot with an elliptical inner 
metatarsal tubercle and a small protruding outer 
metatarsal tubercle. Skin texture smooth. 
Variation in measurements of specimens 
examined is presented in table 1. 


Table 1. Measurements of specimens of Paratelmatobius gaigeae from Ecological Station of Bananal, Serra da Bocaina, 


Municipality of Bananal, State of São Paulo. 


MZUSP SVL HL HW ED 
138448 15.9 2.8 2.8 1.4 
138783 16.9 2.4 2.4 1.7 
138380 16.0 2.2 9.1 1.4 
138454 14.3 2.6 2.2, 1.8 
138453 16.6 2.5 2.8 1.8 
138365 17.0 2.4 2.6 2.0 
138432 19.6 6.2 6.0 a 
138424 19,9 6.0 6.4 2.2, 
138378 14.0 2.4 2.4 1.7 
138358 16.9 9.1 2.2 1.7 
138477 16.6 2.2 2.2, 1.8 
x 16.7 2.5 2.5 1.78 
SD 1.8 0.34 0.40 0.25 


IOD END IND TAL TBL FL 
2.17 1.1 1.4 7.3 6.9 10.3 
2.0 al 1.4 6.6 7.0 11.0 
2.5 Lui 1.4 6.9 6.6 11.5 
2.1 0.9 1.4 6.7 6.8 10.6 
2.0 1.4 1.5 7.3 7.4 11.1 
2.2, 1.4 1.4 7.0 6.8 10.6 
2.4 1.4 1.5 19 7.6 11.8 
2.1 1.2 1.6 EE) 8.0 12.2 
2.2, 1.3 1.4 7.2, 6.9 10.8 
2.2, 12 1.4 7.5 7.0 10.4 
al 1.2 1.4 Tl 6.9 10.6 
2.22, 1.20 1.43 7.21 7.08 10,99 

0.22 0.15 0.06 0.42 0.41 0.60 


(SVL) snout-vent length; (HL) head length; (HW) head width; (ED) eye diameter; (IOD) inter-orbital distance; (END) eye-nostril 
distance; (IND) internasal distance; (THL) thigh length; (TBL) tibia length: (FL) foot length; (x) mean: (SD) standard deviation. 
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Paratelmatobius gaigeae (MZUSP 132601): fig.3- dorsal view of head; fig.4- lateral view of head; fig.5- dorsal view of hand; 
fig.6- ventral view of hand; fig.7- ventral view of foot. Scale bar = ômm. 


Color — Dorsum of head, body, and legs light brown 
to grey; dorsal surface of body with small, sparse 
whitish dots present in some specimens and a thin 
whitish vertebral line often broken into several 
small lines, more conspicuous at the level of the 
scapula; the thin scapular line often runs across 
and divides a blunt vertebral dark brown blotch; 
a large dark brown stripe running from the 
posterior border of the eye to the inguinal region, 
bordered dorsolaterally by a narrow cream line 
mottled with whitish glandular dots that runs from 
the upper eyelid to the inguinal region; in some 
specimens the whitish dots extend anteriorly to 
the eye along the canthus rostralis, bordering a 
narrow dark brown stripe; the upper lip is marked 


with three to five dark brown blotches of different 
size, the one bordering the anteroventral edge of 
the eye being larger and somewnhat triangular in 
shape. Dorsal surfaces of forelimbs uniform grey; 
posterior surfaces of arms with one or two dark 
brown blotches; elbows often with a dark brown 
blotch, except in some specimens where it is 
uniform grey; anterior surfaces of forearms with 
one or two dark brown blotches; ventral surfaces 
of forelimbs mostly pinkish red, except for the 
palms of the hands that are light grey. Dorsolateral 
surface of the inguinal region with two dark brown 
spots. Two dark brown stripes running obliquely 
from the lateral edge of the cloacal opening toward 
the posteroventral surface of the thigh; dorsal and 
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Figs.8-11- Color pattern of venter in four specimens of Paratelmatobius gaigeae (MZUSP 132603, 132599, 132598, and 


132602, respectively). 


posterior surfaces of thigh with poorly defined 
brownish transverse stripes, absent in some 
specimens that show an uniformly greyish pattern; 
anterior surface of thigh uniform dark brown. 
Dorsal surface of tibia with two tranverse dark 
stripes enclosing a lighter brown stripe that 
together form a well defined band, except in three 
specimens where the tibia is uniformly grey; in 
some specimens there is a dark brown blotch on 
the inner surface of the metatarsus that align with 
the tibial band; inner and outer sides of the tibia 
with three to four transverse dark brown stripes 
that reach the ventral surface of the tibia; heel 
uniformly dark brown; dorsal surface of feet 
bicolored (pinkish red and dark brown), except in 
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one specimen where the feet are uniform dark grey; 
the bicolored pattern is highly variable with one 
(1), two (I and II), three (I to III), or four (I to IV) 
toes pinkish red dorsally; ventral surface of feet 
dark brown; throat mostly dark grey with whitish 
dots. Venter showing a highly variable pattern of 
blotches and dots, generally dark brown with large 
and irregular pinkish red blotches that tend to 
merge, resulting in an almost uniform pinkish red 
venter surrounded by several irregularly disposed 
whitish dots (Figs.8-11); ventral surfaces of thighs 
and tibia with whitish spots and larger whitish 
dots on a dark brown background, except in three 
specimens where the thighs show a large irregular 
pinkish red blotch; soles of feet light grey. 
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Natural History — There is to date virtually no 
information available regarding P. gaigeae. All 11 
specimens documented in the present study were 
found in pit-fall traps, suggesting that the species 
is active either on or in leaf litter. 


The vegetation of the station is characteristic of 
the Tropical Atlantic Domain (AB'SÁBER, 1977), 
being predominantly of high altitude rainforest, 
characterized by a thick layer of litter, abundant 
palms, ferns, epiphytes, and ground bromeliads, 
with some sparce patches of large pine trees 
(Araucaria angustifolia). The rainforest in most of 
the surrounding region near the station was 
devastated to produce charcoal and pasture at 
lower altitudes. All specimens were caught in three 
of the four lines of pit-fall traps disposed in the 
ecological station, in altitudes ranging between 
1160m and 1230m (1164, 1220, 1227m, 
respectively). GPS positions of each line of pit fall 
traps are as follows: 22º47'53”S 44º21'35"W; 
22º47'49"S 44º21'36"W: 22º48'05"S 44º227'12"W. Al 
three sampled areas show typical rainforest 
vegetation in advanced process of regeneration 
since the area was subject to selective logging of 
larger trees during the first half of the XX century. 


DISCUSSION 


Based on the present re-description, we are able 
to corroborate the allocation of Paratelmatobius 
gaigeae to the P. lutzii group, as suggested by 
POMBAL & HADDAD (1999), since it shares the 
following features: absence of vocal slit, a flat 
head, absence of tympanum, a developed 
dorsolateral fold, first finger not longer than 
second, inner side of the first toe fringed or 
webbed (POMBAL & HADDAD, 1999). 
Paratelmatobius gaigeae seems to be more closely 
related to P. poecilogaster with which it shares a 


similar color pattem of the dorsum and upper lips. 


Paratelmatobius gaigeae has not been re-collected 
at the type locality, despite several field trips 
made by several researchers (A.J.Cardoso, 
A.A.Giaretta, C.F.B.Haddad, M.Martins, and 
J.P.Pombal Jr.) to the region. At present, the 
species seems to be restricted to the fragment of 
high altitudinal rainforests (above 1000m) 
preserved in the Ecological Station of Bananal. 
The failure to find new specimens of P. gaigeae 
during the last 73 years in the Bocaina 
montainous region may be mainly due to the 
secretive habits of this small litter frog, as well 
as to a highly restricted distributional range. 
However, its presumed absence in the type- 
locality is more probably due to local extinction 
triggered by accelerated degradation ofits natural 
habitat. At the present, the species seems to be 
restricted to the persisting fragments of high 
altitudinal (above 1000m) rainforests of the 
Municipality of Bananal, in the Serra da Bocaina, 
State of São Paulo. 


As mentioned previously, the re-discovery of P. 
gaigeae after such a long interval of time also 
ilustrates how deficiently sampled the 
southeastem Atlantic Rainforest amphibian fauna 
is, not to mention the northeastern part of the 
biome which represents by far its more devastated 
portion (DEAN, 1997). Another terrestrial species 
of leptodactylid, Holoaden luederwaldti Miranda- 
Ribeiro, 1920, may represent a similar case of a 
long-time vanished species not recorded since the 
60's, for which one specimen was caught in the 
pit-fall traps disposed in the Ecological Station of 
Bananal. Such sudden success in finding 
presumably missing or rare species of frogs is 
certainly due to the use of pit-fall traps as a routine 
procedure of intensive sampling (VERDADE & 
RODRIGUES, 2003; pers.obs.). 


Table 2. Number of species of anurans surveyed in five localities within the Atlantic Rainforest of the State of São Paulo. 


LOCALITY NUMBER OF SPECIES 
E.E. Juréia 26 
P.E. Intervales 48 
Serra do Japi 24 
E.B. Boracéia 65 
E.E. Bananal 30 


REFERENCE 
POMBAL & GORDO (2004) 
BERTOLUCI (2001) 
HADDAD & SAZIMA (1992) 
HEYER et al. (1990) 
Present study 


(E.E.) Ecological Station; (P.E.) State Park; (E.B.) Biological Station. 
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Our survey of the herpetofauna of the Ecological 
Station of Bananal rendered a list of 30 species of 
amphibians (see Appendix 1). This list is still 
preliminary since there are several species expected 
to occur in the region that were not sampled during 
the survey. For example, taxa belonging to the 
Phyllomedusinae and Centrolenidae are likely to 
be present in the area. However, our results are 
already significant and supersede in number of 
species some of the other localities of Atlantic 
rainforest sampled previously (e.g., Serra do Japi 
and Ecological Station of Juréia) (see table 2). 
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APPENDIX 1 


Species of amphibians registered for the Ecological Station of Bananal, State of São Paulo. 


Bufonidae 
Bujo ictericus Spix, 1824 
Brachycephalidae 
Brachycephalus ephippium (Spix, 1824) 
Leptodactylidae 
Cucloramphus cf. eleutherodactylus (Miranda-Ribeiro, 1920) 
Cycloramphus sp. 
Eleutherodactylus binotatus (Spix, 1824) 
Eleutherodactylus guentheri (Steindachner, 1864) 
Eleutherodactylus parvus (Girard, 1853) 
Eleutherodactylus sp. 
Holoaden luederwaldti Miranda-Ribeiro, 1920 
Hylodes gr. lateristrigatus 
Leptodactylus furnarius Sazima & Bokermann, 1978 
Leptodactylus mystacinus (Burmeister, 1861) 
Paratelmatobius gaigeae (Cochran, 1938) 
Physalaemus olfersii (Lichtenstein & Martens, 1856) 
Physalaemus maculiventris (A. Lutz, 1925) 
Proceratophrys boiei (Wied-Neuwied, 1825) 
Proceratophrys melanopogon (Miranda-Ribeiro, 1926) 
Hylidae 
Huyla arildae Cruz & Peixoto, 1987 “1985” 
Hula circumdata (Cope, 1867) 
Huyla elegans Wied-Neuwied, 1824 
Hyla faber Wied-Neuwied, 1821 
Hyla minuta Peters, 1872 
Hyula leucopyugia Cruz & Peixoto, 1985 “1984” 
Hyla microps Peters, 1872 
Huyla pardalis Spix, 1824 
Hula aff. polytaenia Cope, 1824 
Scinax hayii (Barbour, 1909) 
Scinax gr. perpusillus 
Microhylidae 


Myersiella microps (Duméril & Bibron, 1841) 
Chiasmocleis aff. leucosticta (Boulenger, 1888) 
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RESUMO: A família Dercetidae compreende peixes teleósteos marinhos, com focinho comprido, de corpo 
alongado e baixo, provido de uma ou mais fileiras de escudos tripartidos ao longo dos flancos e um ou 
dois pares de proeminentes processos transversos em cada centro vertebral da região abdominal. São 
encontrados em depósitos sedimentares tetianos da Europa, Ásia, África, América Central e do Sul, com 
amplitude temporal do Neocretáceo (Cenomaniano) ao Paleoceno (Daniano). Apesar de alguns trabalhos 
sobre o grupo, seu posicionamento filogenético ainda é controverso. A partir da década de 1960, a 
família foi incluída em distintas ordens (e.g., Myctophiformes, Salmoniformes, Stomiiformes e 
Aulopiformes). Em todos os casos, os autores utilizaram apenas métodos manuais de reconstrução 
filogenética. Uma análise de parcimônia foi realizada utilizando-se os programas Hennig86 e PAUP* 
4.0b10, com base em uma matriz de dados construída a partir de 52 caracteres não ordenados e sete 
táxons terminais para o grupo interno (i.e., Cyranichthys, Dercetis, Dercetoides, Hastichthys, 
Pelargorhynchus, Rhynchodercetis e novo dercetídeo da Bacia de Pelotas). O enraizamento foi feito 
considerando-se como grupo externo os táxons Ichthyotringa, Apateopholis, Cimolichthys, Eurypholis, 
Saurorhamphus e Prionolepis. Utilizando-se algoritmos exatos, foi obtida uma única árvore com 126 
passos, índice de consistência de 0,50 e índice de retenção de 0,54. A análise revelou que Dercetidae é 
um grupo monofilético suportado por duas sinapomorfias: espinho neural reduzido e ausência de crista 
longitudinal no opérculo. A topologia encontrada foi: (Dercetis + (Pelargorhynchus + (novo dercetídeo + 
Cyranichthys)) + (Dercetoides + (Hastichthys + Rhynchodercetis))). 


Palavras-chave: Dercetidae. Filogenia. Aulopiformes. Cretáceo Superior. 


ABSTRACT: Phylogenetic analysis of Dercetidae (Teleostei, Aulopiformes). 


The family Dercetidae comprises marine long snouted teleosts with elongated and shallow body, bearing 
one or more rows of tripartite scutes along the flanks and one or two pairs of prominent transverse 
processes on each abdominal vertebral centrum. It is commonly found in Tethyan deposits from Europe, 
Asia, Africa, South America and Central America, ranging from the Late Cretaceous (Cenomanian) to the 
Paleocene (Danian). The phylogenetic position of the group is controverse. Since 1960's, it has been 
included within different orders (e.g., Myctophiformes, Salmoniformes, Stomiiformes, and Aulopiformes). 
In all cases, the authors only used non-numerical methods in the phylogenetic reconstructions. A 
parsimony analysis was carried out using the computer programs Hennig86 and PAUP* 4.0b10, based 
on a data matrix built with 52 non-ordered characters and seven terminals for ingroup (i.e., Cyranichthys, 
Dercetis, Dercetoides, Hastichthys, Pelargorhynchus, Rhynchodercetis, and new dercetid of the Pelotas 
Basin). The rooting was made using as outgroup the taxa Ichthyotringa, Apateopholis, Cimolichthys, 
Eurypholis, Saurorhamphus, and Prionolepis. Using exact algorithms, only one tree was obtained with 
126 steps, consistency index of 0.50, and retention index of 0.54. This analysis revealed that Dercetidae 
is a monophyletic group supported by two synapomorphies: reduced neural spine and absence of 
longitudinal opercular crest. The topology founded was: (Dercetis + (Pelargorhynchus + (new dercetid + 
Cyranichthys)) + (Dercetoides + (Hastichthys + Rhynchodercetis))). 


Key words: Dercetidae. Phylogeny. Aulopiformes. Upper Cretaceous. 
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INTRODUÇÃO 


A família Dercetidae compreende peixes teleósteos 
marinhos, de focinho longo e corpo alongado e 
baixo, guarnecido de uma ou mais fileiras de 
escudos tripartidos ao longo dos flancos. Em 
determinados gêneros (i.e., Dercetis Agassiz, 1834 
e Pelargorhynchus von der Marck, 1858), além dos 
escudos, o restante do corpo pode estar coberto 
por pequenas escamas (GOODY, 1969). 


Os dercetídeos são encontrados em depósitos 
sedimentares de origem tetiana da Europa 
(Alemanha e Itália), Ásia (Líbano e Israel) e África 
(Marrocos e República Democrática do Congo), com 
amplitude temporal do Neocretáceo (Cenomaniano) 
ao Paleoceno (Daniano) (ARAMBOURG, 1954; 
LEONARDI, 1966; GOODY, 1969; SORBINI, 1976; 
TAVERNE, 1987; CHALIFA, 1989). Mais 
recentemente, foi registrada a ocorrência do táxon 
para a América do Sul (Brasil) por FIGUEIREDO et 
al. (1996) e na América Central (México) por 
BLANCO et al. (2001). 


Os primeiros trabalhos abordando anatomia e 
taxonomia de dercetídeos datam do século XIX e 
incluem, principalmente, descrições originais e 
notas complementares (e.g., PICTET, 1850; VON 
der MARCK, 1863, 1868, 1885; PICTET & 
HUMBERT, 1866: COPE, 1877; DAVIS, 1887; HAY, 
1903; SIEGFRIED, 1954; SIGNEUX, 1954; 
CASIER, 1965). 


De acordo com as revisões mais recentes (GOODY, 
1969; CHALIFA, 1989; TAVERNE, 1987, 1991) e com 
listagens gerais de peixes fósseis (e.g., SMITH & 
PATTERSON, 1988; PATTERSON, 1993; FOREY et 
al., 2003), os Dercetidae compreendem seis gêneros, 
sendo a maior parte deles monotípicos, com 17 
espécies: Cyranichthys Taverne, 1987 [C. 
ornatissimus (Casier, 1965), do Cenomaniano da 
República Democrática do Congo]; Dercetis [D. 
triqueter Pictet, 1850, D. rostralis (Signeux, 1954) e 
D. gracilis (Davis, 1887), do Santoniano do Líbano; 
D. maximus Woodward, 1903, do Campaniano da 
Inglaterra; D. latiscutatus Woodward, 1903, do 
Turoniano da Inglaterra; D. armatus von der Marck, 
1863, D. scuttatus Agassiz, 1834 e D. sagittatus (von 
der Marck, 1873), do Campaniano da Alemanha; D. 
limhamnensis (Davis, 1890), do Daniano da Suécia: 
D. reussiFritsch, 1878, do Turoniano da Bohemia]; 
Dercetoides Chalifa, 1989 (D. venator Chalifa, 1989, 
do Cenomaniano de Israel); Hastichthys Taverne, 
1991 [H. gracilis (Chalifa, 1989), do Cenomaniano 
de Israel e do Líbano]; Pelargorhynchus (P. 
dercetiformis von der Marck, 1858, do Campaniano 


da Alemanha): e Rhynchodercetis Arambourg, 1943 
[R. hakelensis (Pictet & Humbert, 1866), do 
Cenomaniano do Líbano; R. yovanovitchi Arambourg, 
1943, do Cenomaniano de Marrocos e Sicília; R. cf. 
R. yovanovitchi Arambourg, 1943, Cenomaniano do 
Líbano; R. gortanii (D'Erasmo, 1946), Cenomaniano 
da Eslovênia). 


O status taxonômico de certos gêneros (Leptecodon 
Williston, 1899, Stratodus Cope, 1870 e Benthesikyme 
White & Moy-Thomas, 1940) e espécies atribuídos à 
Dercetidae não está completamente resolvido, o que 
sugere a necessidade de uma revisão mais completa 
destes táxons. 


Breve Histórico sobre a Classificação dos Dercetidae 


A primeira descrição de um dercetídeo foi realizada 
por AGASSIZ (1834) para um peixe do Senoniano 
Superior de Westphalia, erigindo o gênero Dercetis 
com a espécie-tipo Dercetis scutatus Agassiz, 1834. 
Com base na morfologia dos escudos que compõem 
séries longitudinais no corpo, o autor posicionou 
este táxon numa então denominada ordem dos 
Sclerodermes, dentro dos Ganoidei, junto com os 
baiacus de espinho (sic). 


Quanto à prioridade da proposição da família 
Dercetidae, há controvérsias na literatura. 
Tradicionalmente, a criação desta família é 
atribuída a PICTET (1850), porém neste trabalho o 
autor não faz uso do nome Dercetidae, 
reconhecendo apenas o gênero Dercetis, com três 
espécies (D. tenuis Pictet, 1850, D. triqueter e D. 
linguifer Pictet, 1850). Adicionalmente, incluiu-as 
na então “família dos Sclerodermes” dentro de uma 
ordem Plectognathes (sic). 


Por outro lado, GUNTHER (1880) incluiu os 
dercetídeos na família Hoplopleuridae dentro da 
ordem Physostomi, juntamente com Eurypholis 
Pictet, 1850 e Saurorhamphus Heckel, 1850. 


Até onde se sabe, o nome Dercetidae aparece pela 
primeira vez no clássico Catalogue of the Fossil 
Fishes (WOODWARD, 1901, p.171), embora 
SIEGFRIED (1966, p.206) tenha considerado sua 
primeira aparição em um trabalho posterior do 
mesmo autor (WOODWARD, 1903). No referido 
catálogo, ele considerou Dercetidae como membro 
de um generalizado grupo Isospondyli no senso 
dos Teleostei. 


WOODWARD (1903) e BOULENGER (1910) 
consideraram  Dercetidae proximamente 
relacionado à Halosauridae e à Notacanthidae, 
tendo como base apenas feições amplamente 
disseminadas entre os Teleostei. 
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JORDAN (1905) classificou os Dercetidae dentro 
de Iniomi, relacionando-os a vários membros 
extintos de Alepisauroidei. Da mesma forma, 
REGAN (1911) e GREGORY (1933) posicionaram 
os dercetídeos num generalizado grupo Iniomi. 


BERTIN & ARAMBOURG (1958) sugeriram uma 
estreita afinidade entre Dercetidae e Synodontidae 
no senso dos Myctophoidei, porém não 
apresentaram evidências anatômicas relevantes 
para justificar esta hipótese. 


GOODY (1969) colocou os Dercetidae dentro da 
subordem  Cimolichthyoidei junto com 
Cimolichthyidae mais Prionolepidae, com base em 
padrões anatômicos generalizados adquiridos 
durante “irradiações adaptativas” a partir do 
estoque basal de Salmoniformes (sensu GOODY, 
1969), como, por exemplo, o corpo alongado e a 
perda do interopérculo. Outras feições 
compartilhadas são ambíguas e podem ou não estar 
presentes em outros Salmoniformes fósseis. Neste 
artigo, o autor figurou (GOODY, 1969, p.241, 
fig. 100) a origem e as relações de parentesco dos 
Dercetidae em uma “árvore evolutiva” das 
subordens extintas de Salmoniformes. De acordo 
com o autor, a subordem Cimolichthyoidei poderia 
ser dividida em dois grupos: o grupo cimolictiídeo 
+ dercetídeo e o grupo prionolepídeo, separados 
logo no início de sua evolução. Os dercetídeos 
teriam se originado a partir dos cimolictiídeos, 
diferenciando-se marcadamente deste grupo em 
um curto período de tempo. 


ROSEN (1973) propôs a ordem Aulopiformes e 
posicionou os dercetídeos dentro da subordem 
Alepisauroidei junto com os extintos ictiotringídeos, 
Apateodus Woodward, 1901, enchodontóides e 
halecóides, mais representantes recentes de 
Alepisauroidea e Synodontoidea. O autor ressaltou 
similaridades entre Rhynchodercetis e sinodontídeos, 
tais como a presença de supraneurais em forma de 
bastão e dois pares de processos transversos 
projetados horizontalmente. 


Embora a família Dercetidae seja considerada 
monofilética pela maioria dos autores a partir da 
década de 1980 (e.g., CHALIFA, 1989; TAVERNE, 
1987, 1991), nenhuma análise de parcimônia foi 
efetuada para o grupo, portanto não há uma 
diagnose dentro dos moldes cladísticos para 
o táxon. Além disso, as inter-relações dos 
seus gêneros, bem como a posição taxonômica 
de algumas espécies ainda é tema de muita 
discussão e serão abordadas em um trabalho 
abrangente para o grupo (C.FIELITZ, 
comunicação pessoal, 2003). 
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TAVERNE (1987) foi o primeiro autor a examinar 
as inter-relações dos Dercetidae em um contexto 
filogenético, considerando o táxon como um clado 
de Stomiiformes. 


CHALIFA (1989) considerou os Dercetidae a priori 
como um grupo “relativamente primitivo”. Neste 
trabalho, a autora realizou uma análise cladística 
dos Dercetidae, aplicando o Princípio da 
Comunalidade e utilizando Cimolichthyidae como 
grupo externo. O monofiletismo do grupo foi 
reconhecido com base em sete sinapomorfias, 
incluindo os seguintes clados: (Dercetis + 
(Pelargorhynchus + (Dercetoides + Rhynchodercetis))). 


Ao rever o material estudado por CHALIFA (1989) e 
discutir as relações filogenéticas dos gêneros, 
TAVERNE (1991) assumiu uma condição 
monofilética para os Dercetidae, implementando 
uma análise filogenética não-numérica, sem escolha 
de grupo externo. O autor utilizou 33 caracteres para 
definir Dercetidae, obtendo uma única árvore com 
dois principais clados: Cyranichthys + Benthesikyme 
formando o grupo-irmão basal e Dercetis + 
(Hastichthys + (Pelargorhynchus + (Rhynchodercetis 
+ Dercetoides))). Benthesikyme foi considerado o 
gênero mais primitivo, por possuir a maioria (senão 
todas) das tais 33 “condições generalizadas”. Por 
outro lado, o autor distribuiu outras 40 
características (consideradas por ele como 
apomorfias) para gêneros e grupos de gêneros. 

Embora sem realizar análise filogenética, NELSON 
(1994) posicionou os Dercetidae na superfamília 
Cimolichthyoidea, que está incluída juntamente com 
Enchodontoidea, Halecoidea e Ichthyotringoidea na 
subordem Enchodontoidei dentro de Aulopiformes. 


BALDWIN & JOHNSON (1996) efetuaram uma 
análise cladística dos Aulopiformes, incluindo 
apenas as formas viventes. Os autores confirmaram 
o monofiletismo do grupo, adicionando novas 
sinapomorfias aquelas propostas por ROSEN (1973). 


FIGUEIREDO, GALLO & SILVA (2003) 
empreenderam uma análise cladística preliminar 
para os Dercetidae, porém não discutiram em 
detalhes os caracteres e seus estados por se tratar 
apenas de uma breve nota. 


Considerando que, até o momento, as hipóteses de 
relação filogenética para os Dercetidae são apenas 
intuitivas ou preliminares, ou ainda baseadas em 
métodos bastante criticados atualmente, como o 
Princípio da Comunalidade (SCHUH, 2000), o 
presente trabalho tem por objetivo realizar uma 
análise cladística para o táxon, verificando as inter- 
relações dos seus gêneros. 
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MATERIAL E MÉTODOS 


O material referente ao novo dercetídeo da Bacia 
de Pelotas está representado por cerca de 30 
exemplares, compreendendo esqueletos cefálicos 
articulados, ossos cranianos isolados, cintura 
peitoral, coluna vertebral, escudos e vértebras 
isoladas. Provém de testemunhos de sondagem 
extraídos do poço 2-BPS-6A pela PETROBRAS S.A. 
em 1995, a uma profundidade de cerca de 4.000m 
de espessura de sedimento na plataforma 
continental do sul do Brasil. Estes espécimes estão 
preservados em folhelho cinza-escuro da 
Formação Atlântida, Turoniano da Bacia de 
Pelotas. Estão depositados na Coleção 
Paleozoológica do Instituto de Biologia da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, sendo 
designados pela abreviatura Pz.UERJ, mais os 
números de registro 447, 471 a 479. 


Quanto aos demais táxons incluídos na análise 
cladística, cujos espécimes não foram observados 
diretamente, utilizou-se as descrições realizadas 
por diversos autores (e.g., ARAMBOURG 1954; 
SIEGFRIED 1954; GOODY 1969; CHALIFA 1985, 
1989; TAVERNE 1987, 1991). 


Considerando que BALDWIN & JOHNSON (1996), 
em sua classificação filogenética de Aulopiformes 
não incluíram fósseis, utilizamos no presente 
trabalho a classificação taxonômica proposta por 
NELSON (1994). A análise de parcimônia foi 
realizada através dos programas computacionais 
Hennig86 versão 1.5 (FARRIS, 1988) e PAUP* 
versão 4.0b10 (SWOFFORD, 2001), ambos para 
PC, utilizando-se, respectivamente os algoritmos 
implicit enumeration (ie) e branch and bound (Band 
B). Tendo em vista que a análise abrange 13 
táxons, optamos por algoritmos exatos com 
performances compatíveis. Com o objetivo de 
verificar a confiabilidade dos ramos dos 
cladogramas, aplicamos o método de 
randomização Bootstrap, com 100 replicações. 
Apenas as proporções de bootstrap acima de 50% 
são indicadas para cada nó. 


Uma matriz com 52 caracteres não ordenados e 
sem pesagem a priori foi construída. Os caracteres 
cujos estados não puderam ser verificados, 
principalmente devido à preservação, foram 
codificados como “?” (missing data) na matriz. Todos 
os caracteres previamente propostos na literatura 
foram revistos, sendo os caracteres 1, 2, 13, 14, 
17, 27, 39, 43, 44, 45, 48 e 49 modificados de 
CHALIFA (1989); os caracteres 3, 5, 6, 10, 12, 15, 
16, 20, 21, 22, 24, 28, 40, 41, 46 e 51 foram 


adaptados de TAVERNE (1991). Acrescentamos 
caracteres inéditos, observados e descritos ao longo 
do trabalho: 4, 7, 8,9, 11, 23, 25, 26, 29, 30, 31, 
32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 42, 47, 50 e 52. 

Os táxons terminais para o grupo interno foram 
Dercetis, Rhynchodercetis, novo dercetídeo da 
Bacia de Pelotas, Pelargorhynchus, Cyranichthys, 
Dercetoides e Hastichthys. O grupo externo está 
baseado em gêneros de Ichthyotringoidea 
(Ichthyotringa Cope, 1878 e Apateopholis 
Woodward, 1891), Cimolichthyoidea (Cimolichthys 
Leidy, 1857 e Prionolepis Egerton, 1850) e 
Enchodontoidea (Eurypholis e Saurorhamphus). Os 
dois primeiros grupos representam a priori um 
grupo externo afastado e o último, um grupo 
externo próximo. Para os gêneros com mais de 
uma espécie, tanto para o grupo interno quanto 
para o grupo externo, foram utilizados os dados 
referentes aquela com material mais completo e 
com descrições mais detalhadas. No primeiro caso, 
foram consideradas as espécies Dercetis triqueter 
e Rhynchodercetis yovanovitchi; no segundo, 
Ichthyotringa furcata (Agassiz, 1844) e Eurypholis 
boissieri Pictet, 1850. O Anexo 1 mostra a matriz 
de caracteres codificados construída com base na 
lista de caracteres, apresentada no item “Análise 
dos Caracteres”. Apenas os estados de caráter que 
pudessem suscitar dúvidas na sua compreensão, 
aqueles que são controversos na literatura e 
alguns outros que resultaram em sinapomorfias 
foram ilustrados. 


ANÁLISE DOS CARACTERES 


Caráter 1 —- Comprimento do corpo: ligeiramente 
alongado [menor ou igual a 1:10] (0); alongado [de 
1:11 a 1:15] (1); muito alongado [maior que 1:15] 
(2) (ci = 0,40; ri = 0,50) 

Para a definição deste caráter, foi considerada a 
razão entre a altura do corpo e seu comprimento. 
O estado (0), ligeiramente alongado, apresenta a 
proporção menor ou igual a 1:10. As condições (1) 
e (2), alongado e muito alongado, apresentam as 
proporções entre 1:11 e 1:15 e maior que 1:15, 
respectivamente. 


Na maioria dos táxons do grupo externo, observa- 
se a condição ligeiramente alongada, com exceção 
de Ichthyotringa e Saurorhamphus, que foram 
codificados como 1, por apresentarem o corpo 
alongado. Considerando o grupo interno, 
Cyranichthys e Pelargorhynchus também possuem 
esta condição, por apresentarem a proporção 
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corporal entre 1:11 e 1:15. O restante dos táxons 
do grupo interno foi codificado na condição (2), por 
terem sido observadas proporções superiores à 1:15. 


No novo dercetídeo, embora as vértebras 
abdominais e caudais sejam alongadas, a coluna 
vertebral não está completamente preservada, 
dificultando a estimativa do comprimento total do 
corpo. Deste modo, o caráter foi codificado como 
missing data para este gênero. 


Caráter 2 — Altura da cabeça: alta (0); baixa (1) (ci 
= 0,33; ri = 0,33) 

Trata-se de um caráter binário definido pelos 
estados: “cabeça alta” e “cabeça baixa”. A condição 
alta é entendida quando a maior altura da cabeça 
cabe quatro vezes ou menos no seu comprimento; 
e baixa, quando a maior altura cabe mais do que 
quatro vezes no seu comprimento. 


Na maioria dos táxons do grupo externo, é encontrada 
a condição alta, com exceção de Ichthyotringa e 
Saurorhamphus, nos quais a altura da cabeça cabe 
mais de quatro vezes no seu comprimento. 


Segundo CHALIFA (1989), a presença de cabeça 
muito baixa e longa é considerada uma 
sinapomorfia de Dercetidae. Nesta análise, 
utilizamos apenas a altura da cabeça como caráter, 
pois na combinação proposta pela autora há 
aparentemente uma dependência entre os estados. 
Verificamos que a condição baixa é compartilhada 
com os dois gêneros do grupo externo, exibindo 
uma distribuição homoplástica. 


Caráter 3 - Comprimento do focinho: curto (0): 
longo (1) (ci = 0,33; ri = 0) 

No grupo externo, os gêneros Cimolichthys, 
Eurypholis e Prionolepis apresentaram o estado curto 
caracterizado pelo focinho com aproximadamente 


A 


PMXA — 


o mesmo comprimento da órbita; enquanto que 
os gêneros Ichthyotringa, Saurorhamphus e 
Apateopholis exibiram o estado longo, no qual o 
focinho atinge duas vezes ou mais o comprimento 
da órbita. 


Nos Aulopiformes extintos, particularmente na 
maioria dos Cimolichthyoidei e Enchodontoidei 
(sensu GOODY, 1969), o comprimento do focinho 
é equivalente ao comprimento da órbita (e.g., 
Cimolichthys e Eurypholis, respectivamente). Em 
todos os dercetídeos, o comprimento do focinho é 
maior que o comprimento da órbita. A condição 
extrema é verificada em Hastichthys, que apresenta 
esta relação maior que 12 vezes. 


Caráter 4 - Ornamentação do teto craniano: 
somente com tubérculos (0); completamente liso 
(1); somente com cristas (2); tubérculos + cristas 
(3) (ci = 0,50; ri = 0,40) 

A presença de ornamentação na forma de cristas 
e/ou tubérculos no teto craniano é amplamente 
encontrada em muitos táxons de Aulopiformes. Em 
alguns dercetídeos, o teto craniano é levemente 
ornamentado com cristas finas. Adicionalmente, 
Ichthyotringa e os dercetídeos Rhynchodercetis e 
Hastichthys exibem um teto craniano liso. Desta 
forma, verificou-se nesta análise que a 
ornamentação possui uma grande variação e não 
definiu nenhum clado. 


Caráter 5 — Extremidade anterior do mesetmóide: 
aguda (0); bífida (1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 

Um mesetmóide exibindo uma extremidade anterior 
aguda é verificado em Cimolichthys e também na 
maioria dos Dercetidae (Fig. 1A). Uma extremidade 
anterior bífida é uma feição presente unicamente 
em Dercetis (Fig. 1B). 


Fig. 1- Extremidade anterior do mesetmóide: (A) aguda em Cyranichthys, modificado de TAVERNE (1987), (B) bífida em Dercetis, 
modificado de ARAMBOURG (1954). (PMX) pré-maxilar, (MET) mesetmóide, (FR) frontal. Os desenhos não estão em escala. 
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TAVERNE (1991) considera o mesetmóide com a 
porção anterior bífida uma condição primitiva 
para a família Dercetidae. Entretanto, tal 
condição está presente apenas em Dercetis e 
Benthesikyme. Na presente análise, o mesetmóide 
com a extremidade anterior bífida é uma 
autapomorfia de Dercetis. 


Caráter 6 — Extremidade posterior do mesetmóide: 
aguda (0); bífida (1) (ci = 0,50; ri = 0,70) 
Saurorhamphus, Eurypholis e Prionolepis exibem 
um mesetmóide com a extremidade posterior 
aguda, enquanto que Cimolichthys apresenta a 
extremidade bífida. Ichthyotringa e Apateopholis 
foram codificados como missing data, pois nos 
espécimes referentes a estes táxons o mesetmóide 
não está preservado. A maior parte dos 
dercetídeos exibe a condição bífida (Fig.2B), com 
exceção do clado (Cyranichthys + novo 
dercetídeo), que possui a condição aguda (Fig.24A), 
aqui interpretada como uma simplesiomorfia. 
Para TAVERNE (1991), um mesetmóide 
marcadamente bifurcado na região posterior para o 
encaixe nos frontais é uma condição derivada e 
sustentaria, junto com outros caracteres apomórficos, 
o clado (Dercetis + (Hastichthys + (Pelargorhynchus + 
(Rhynchodercetis + Dercetoides)))). Adicionalmente, 
a presença de um mesetmóide com a porção 
posterior aguda seria uma autapomorfia de 
Cyranichthys. Entretanto, na presente análise 
verificou-se que a escolha do grupo externo 
permitiu uma outra interpretação, onde o 
estado primitivo é definido pelo mesetmóide 


agudo e o estado derivado, pelo mesetmóide 
bífido. De qualquer modo, a presença da 
condição bífida não indicou nenhuma 
sinapomorfia, já que esta condição também é 
verificada no grupo externo e nesta análise o 
grupo estabelecido por TAVERNE (1991) não 
se mantém como um clado. 


Caráter 7 — Espinho do autoesfenótico: lateral (0): 
posterior (1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 

Todos os táxons do grupo externo apresentaram 
o espinho do autoesfenótico em posição lateral. 
Nos gêneros do grupo interno Rhynchodercetis e 
Hastichthys, foi verificado que o espinho do 
autoesfenótico encontra-se voltado posteriormente 
(Fig.3B). Os outros gêneros do grupo interno 
mantiveram o estado (0) (Fig.3A). 


CHALIFA (1989) descreve para Rhynchodercetis 
gracilis (= Hastichthys gracilis) um autoesfenótico 
de forma triangular e em suas ilustrações pode- 
se observar um autoesfenótico lateral (CHALIFA, 
1989, p.318, fig.2), assim como em Dercetoides 
venator (CHALIFA, 1989, p.323, fig.7). 
Entretanto TAVERNE (1991) afirma que a 
estrutura que a autora denomina autoesfenótico 
para ambos os gêneros é uma parte quebrada 
da grande região pós-orbital do frontal e o 
verdadeiro autoesfenótico está localizado um 
pouco mais posteriormente. Pode-se verificar 
nas ilustrações de TAVERNE (1991) que o 
autoesfenótico de Hastichthys é voltado para trás 
e o de Dercetoides é lateralmente projetado 
(TAVERNE, 1991, p.100, fig.2: p.105, fig.4, 


Fig.2- Extremidade posterior do mesetmóide: (A) aguda em Cyranichthys ornatissimus (Casier, 1965), modificado de 
TAVERNE (1987), (B) bífida em Pelargorhynchus dercetiformis von der Marck, 1858, modificado de GOODY (1969). (MET) 


mesetmóide, (FR) frontal. 
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respectivamente). Nesta análise, o espinho do 
autoesfenótico voltado posteriormente 
representa uma sinapomorfia do clado formado 
por (Rhynchodercetis + Hastichthys). 

Caráter 8 — Borda posterior do frontal: ultrapassando 
o espinho do autoesfenótico (0); terminando no nível 
do espinho do autoesfenótico (1) (ci = 0,50; ri = 0) 
Na maioria dos gêneros do grupo interno (Dercetis, 
Rhynchodercetis, Pelargorhynchus, Cyranichthys e 
novo dercetídeo), a borda posterior do frontal 
ultrapassa o espinho do autoesfenótico; em 
Hastichthys e Dercetoides, no entanto, foi observada 
a outra condição. Dentro do grupo externo, todos 
os gêneros exibiram a condição (0). 

No gênero Ichthyotringa, este caráter apresenta 
polimorfismo. Em I. furcata, espécie considerada 
nesta análise, a borda posterior do frontal termina 
atrás do espinho do autoesfenótico. Em 
contraposição, I. delicata (Hay, 1903) exibe uma 
condição intermediária, onde a borda posterior do 
frontal termina próximo ao espinho do 
autoesfenótico, mas não exatamente no nível do 
espinho do autoesfenótico, conforme constatado em 
Hastichthys e Dercetoides. 


Em ambos os programas utilizados nesta análise, 
tal condição foi adquirida de forma independente 
pelos gêneros Hastichthys e Dercetoides. 


Caráter 9 —- Forma da borda pós-orbital: côncava 
(0); convexa (1) (ci = 0,50; ri = 0) 

A presença da borda pós-orbital côncava é 
verificada na maioria dos táxons do grupo externo, 
com exceção do gênero Ichthyotringa. A mesma 
feição é observada em quase todos os Dercetidae, 
exceto em Rhynchodercetis. 


Caráter 10 - Comprimento do parietal: curto (0): 
longo (1) (ci = 0,50; ri = 0,50) 

O estado curto é definido pelo comprimento menor 
que a largura; e longo, onde o comprimento é igual 
ou maior que a largura. 


No grupo externo, a maioria dos táxons apresentou 
o parietal curto, exceto o gênero Ichthyotringa, no 
qual observam-se parietais longos. Quase todos os 
dercetídeos exibiram a primeira condição, exceto 
os gêneros Cyranichthys e novo dercetídeo, onde a 
segunda condição está presente. 


Para ARRATIA (1997), os parietais são ossos bem 
definidos e moderadamente desenvolvidos em 
teleósteos basais e podem sofrer variações de 
tamanho e eventualmente estarem ausentes. 
Segundo TAVERNE (1991), parietais grandes é a 
condição primitiva da família, embora esteja presente 
apenas em Cyranichthys; e a condição derivada, 
parietais curtos, sustentaria o clado formado por 
(Dercetis + (Hastichthys + (Pelargorhynchus + 
(Rhynchodercetis + Dercetoides)))). Na presente 
análise, devido à escolha do grupo externo, obteve- 
se uma interpretação diferente, onde parietais longos 
é a condição derivada, presente no clado (novo 
dercetídeo + Cyranichthys) e também no gênero 
Ichthyotringa do grupo externo. 


Caráter 11 - Extensão do supra-occipital: 
separando os parietais (0); não separando os 
parietais (1) (ci = 0,50; ri = 0,50) 

Entre os gêneros pertencentes ao grupo externo, a 
maioria apresentou a condição látero-parietal, exceto 
Ichthyotringa que possui a condição médio-parietal. 
Nos dercetídeos, verifica-se que o supra-occipital 
separa os parietais na maior parte dos táxons, com 
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Fig.3- Espinho do autoesfenótico: (A) reto em Dercetoides venator Chalifa, 1989, modificado de TAVERNE (1991), (B) 
voltado posteriormente em Hastichthys gracilis (Chalifa, 1989), modificado de TAVERNE (1991). (ASF) autoesfenótico. 
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exceção do gênero Cyranichthys e do novo dercetídeo. 
Para ROSEN (1973), em enchodontóides a condição 
mais frequente é a látero-parietal, exceto em 
Ichthyotringa que possui a condição médio-parietal. 
O crânio do tipo médio-parietal é verificado em 
condrósteos, “holósteos” e muitos teleósteos primitivos 
como Elops Linnaeus, 1766, Albula Gronow, 1763 e 
osteoglossídeos, representando, portanto, uma 
condição primitiva no senso dos Teleostei avançados. 
A condição látero-parietal é derivada para 
Elopomorpha e Clupeocephala. Em muitos 
protacantopterígios, entretanto, é verificada a reversão 
a condição primitiva. O grupo externo escolhido para 
este trabalho permitiu uma interpretação diferente 
para o caráter, onde a condição médio-parietal se 
comportou como uma condição derivada. 


Caráter 12 — Crista supra-occipital: presente (0); 
ausente (1) (ci = 0,50; ri = 0) 

Na maioria dos táxons do grupo externo, a crista 
supra-occipital está presente. Entretanto, no gênero 
Apateopholis, o caráter não pôde ser analisado, já 
que a estrutura não foi bem preservada, tendo sido 
codificado como missing data. 

No grupo interno, a crista está ausente apenas em 
Pelargorhynchus, estando presente nos demais 
dercetídeos. A perda da crista supra-occipital foi 
considerada uma autapomorfia de Pelargorhynchus. 


TAVERNE (1991) considera o supra-occipital com 
uma crista bem marcada como uma condição 
primitiva para a família e a perda como uma condição 
derivada observada somente em Pelargorhynchus. Tal 
interpretação foi também aqui verificada. 


Caráter 13 —- Extensão do pterótico: não se 
projetando além do occipício (0): projetando-se além 
do occipício (1) (ci = 0,50; ri = 0,80) 

A maioria dos táxons do grupo externo apresentou 
o pterótico não se projetando além do occipício, 
com exceção de Saurorhamphus que exibe o outro 
estado. No grupo interno, quase todos os gêneros 
apresentaram o pterótico se projetando para trás 
em um espinho agudo além do nível do occipício e 
somente o gênero Dercetis possui o primeiro estado. 


CHALIFA (1989) considera o estado (1) deste caráter 
como uma sinapomorfia do clado formado por 
(Pelargorhynchus + (Dercetoides + Rhynchodercetis)). 
Na presente análise, a condição (1) pode ser 
verificada também em um táxon do grupo externo 
(Saurorhamphus). Da mesma forma, GOODY (1969) 
aponta que em Saurorhamphus o pterótico projeta- 
se suavemente além do occipício. Portanto, em 
ambos os casos, o estado (1) não resulta em uma 
sinapomorfia. Adicionalmente, em discordância com 
a análise de CHALIFA (1989), os três táxons acima 
referidos não formaram um clado. 


Em determinados Aulopiformes viventes (e.g., 
Trachinocephalus), o pterótico é curto e termina 
aproximadamente na mesma direção do occipício. 


Caráter 14 —- Exposição da fossa pós-temporal: 
coberta (0); parcialmente coberta (1); descoberta 
(2) (ci = 0,40; ri = 0,50) 

Os gêneros do grupo externo exibiram, em sua maioria, 
a condição coberta, com exceção dos gêneros 
Cimolichthys (Fig.4A) e Apateopholis que apresentaram 
as condições parcialmente coberta e descoberta, 


C 


Fig.4- Exposição da fossa pós-temporal: (A) coberta em Cimolichthys levesiensis Leidy, 1857, modificado de GOODY 
(1969), (B) parcialmente coberta em Cyranichthys ornatissimus (Casier, 1965), modificado de TAVERNE (1991), (C) 
descoberta em Rhynchodercetis yovanovitchi Arambourg, 1943, modificado de TAVERNE (1991). (FPT) fossa pós-temporal, 
(PTO) pterótico, (FR) frontal, (PA) parietal. Os desenhos não estão em escala. 
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respectivamente. Na maioria dos dercetídeos, foi 
encontrada a condição (2) (Fig.4C), com exceção dos 
gêneros Dercetis e Cyranichthys (Fig.4B) que possuem 
a condição (1) e Hastichthys com a condição (0). 

De acordo com TAVERNE (1987, 1991), uma fossa 
pós-temporal coberta é a condição primitiva em 
Dercetidae. Essa condição também é encontrada, 
segundo CHALIFA (1989), em Cimolichthyidae, 
porém GOODY (1969, p.40, fig.16) descreve e ilustra 
a fossa pós-temporal de Cimolichthys como 
parcialmente coberta, interpretação com a qual 
concordamos. 


Caráter 15 - Órbito-esfenóide: ausente (0); presente 
(1) (ci = 1,0; ri= 1,0) 

A condição ausente foi observada em quase todos os 
gêneros do grupo externo, com exceção de 
Ichthyotringa, no qual o órbito-esfenóide está presente. 
ARRATIA (1997) afirma que um órbito-esfenóide 
relativamente pequeno está presente na maioria dos 
teleósteos. ROSEN (1973) considera que o órbito- 
esfenóide está ausente em enchodontídeos. TAVERNE 
(1991) defende que a ausência desta estrutura é um 
estado primitivo para a família, embora a presença 
seja provavelmente a condição primitiva. Todavia no 
grupo externo aqui considerado o órbito-esfenóide 
só está presente em Ichthyotringa. Cabe ressaltar 
ainda que se trata de um osso delicado e de difícil 
fossilização. Por esta razão, preferimos codificar os 
dercetídeos como missing data, sendo o estado (1) 
deste caráter aqui interpretado como uma 
autapomorfia de Ichthyotringa. 


Caráter 16 - Basesfenóide: ausente (0); presente 
(1) (ci = 1,0; ri= 1,0) 

Observa-se na maioria dos gêneros do grupo 
externo a ausência de basesfenóide, com exceção 
de Ichthyotringa. 

Para ARRATIA (1997), a maioria dos teleósteos possui 
basesfenóide, estrutura ausente em Ostariophysi e 
Coregoninae (Salmonidae). Em contrapartida, BEGLE 
(1991) considera os salmonídeos portando um 
basesfenóide. A ausência desse osso em Ostariophysi 
e salmonídeos primitivos é interpretada por ARRATIA 
(1997) como perdas independentes. 


TAVERNE (1991) afirma que a presença de 
basesfenóide é a condição primitiva em Dercetidae. 
Tal qual o órbito-esfenóide, este é um caráter de 
difícil verificação, pois raramente fossiliza. Foram 
então codificados e interpretados de forma 
semelhante. Os dercetídeos foram codificados como 
missing data e a presença de basesfenóide em 
Ichthyotringa é uma autapomorfia desse gênero. 
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Caráter 17 — Supra-orbital: ausente (0); presente 
(1) (ci = 1,0, ri = 1,0) 

Com exceção de Cimolichthys, Apateopholis e 
Ichthyotringa, todo o grupo externo carece de supra- 
orbital. No primeiro gênero, foi verificada a presença 
do osso, porém nos outros dois táxons a estrutura 
não foi preservada. Em todos os dercetídeos o 
supra-orbital está ausente. 

Actinopterígios primitivos (e.g., Pholidophoridae) 
possuem de três a cinco supra-orbitais, enquanto que 
formas derivadas possuem no máximo dois (e.g., Salmo 
Linnaeus, 1758). Teleósteos basais possuem, pelo 
menos, um supra-orbital e em teleósteos avançados 
esse osso não está presente. A perda desta estrutura 
é considerada derivada por CHALIFA (1989). 
Entretanto, no nível de generalidade desta análise, a 
ausência parece ser o estado primitivo, assim como 
descrito por TAVERNE (1991). De qualquer modo, há 
dúvidas quanto à validade deste caráter, devido 
também à dificuldade de preservação do osso. Os altos 
índices (ci = 1,0 e ri = 1,0) relacionados a este caráter 
podem ser explicados por sua interpretação como uma 
autapomorfia de Cimolichthys. 


Caráter 18 —- Forma do lacrimal: trapezoidal (0): 
espatulada (1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 

O lacrimal em forma trapezoidal está presente nos 
gêneros do grupo externo Saurorhamphus e 
Eurypholis. No grupo interno ele está presente 
apenas no gênero Hastichthys (Fig.5A). Para os 
outros gêneros do grupo externo (Ichthyotringa, 
Cimolichthys, Apateopholis e Prionolepis), assim 
como para Dercetis, Cyranichthys, Pelargorhynchus, 
Rhynchodercetis e Dercetoides do grupo interno, tal 
estrutura não foi preservada, não havendo assim 
descrição para esse osso. Desta forma, estes táxons 
foram codificados na presente análise como missing 
data. Em novo dercetídeo, observa-se a condição 
espatulada para o lacrimal, aqui interpretada como 
uma autapomorfia do gênero (Fig.5B). 


Vários autores discordam quanto à forma e à 
presença desse osso nos dercetídeos. TAVERNE 
(1991), por exemplo, apresenta como uma condição 
primitiva da família a presença da série circumorbital 
completa (lacrimal, quatro infra-orbitais e 
dermesfenótico), não havendo informações quanto à 
forma do lacrimal. O estado derivado estaria presente 
em Rhynchodercetis e Dercetoides, sendo 
representado por uma forma peculiar em arpão. 
Entretanto, em ARAMBOURG (1954, p. 104, fig.470) 
pode-se verificar em Rhynchodercetis yovanovitchi que 
o osso em forma de arpão é o palatino. Da mesma 
forma, em CHALIFA (1989, p.323, fig.7) observa-se 
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que o osso que a autora descreve para Dercetoides 
como palatino também apresenta forma de arpão, 
embora na reconstituição proposta a forma seja 
ligeiramente diferente. Optamos por considerar o 
palatino como nas observações de CHALIFA (1989) e 
ARAMBOURG (1954), ao invés da interpretação de 
TAVERNE (1991), uma vez que o palatino é um osso 
sem ornamentação e não apresenta canal sensorial, 
em contraposição ao que ocorre com o lacrimal. 


Caráter 19 —- Posição do componente ventral do 
suspensório: vertical (0); inclinado anteriormente 
(1) (ci = 0,50; ri = 0) 

No grupo externo, a maioria dos gêneros apresenta o 
componente ventral do suspensório (representado 
nestes táxons exclusivamente pelo quadrado) 
posicionado verticalmente, exceto Apateopholis que 
possui o outro estado. Para os gêneros Dercetis, 
Hastichthys e Pelargorhynchus foi verificada a presença 
de suspensório vertical; já os gêneros Dercetoides, 
Rhynchodercetis e novo dercetídeo exibiram o 
suspensório inclinado anteriormente. No gênero 
Cyranichthys, este complexo anatômico não foi 
preservado, tendo sido codificado como missing data. 
ROSEN (1973) propõe para Ichthyotringa a presença 
de um suspensório inclinado, todavia concordamos 
com as observações de GOODY (1969) que aponta 
um suspensório vertical ou próximo a vertical para 
Ichthyotringidae. 


Caráter 20 - Ectopterigóide: com dentes (0); sem 
dentes (1) (ci = 0,50; ri = 0) 
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Todo o grupo externo e os gêneros Dercetis, 
Rhynchodercetis, Hastichthys e Pelargorhynchus 
apresentaram o ectopterigóide dentado. Dercetoides 
e novo dercetídeo, por sua vez, possuem O 
ectopterigóide edêntulo. Cyranichthys foi codificado 
como missing data. 


TAVERNE (1991) considera o ectopterigóide dentado 
como uma condição primitiva para a família e a 
condição derivada como uma autapomorfia de 
Dercetoides. Neste trabalho, verificou-se que a condição 
derivada (ectopterigóide sem dentes) foi adquirida de 
forma independente por Dercetoides e novo dercetídeo. 


Caráter 21 —- Endopterigóide: com dentes (0); sem 
dentes (1) (ci = 0,33; ri = 0,50) 

Nos gêneros Saurorhamphus (do grupo externo) e 
também Cyranichthys e Pelargorhynchus (do grupo 
interno), a feição não pôde ser observada devido ao 
modo de fossilização. Os gêneros do grupo externo 
Ichthyotringa, Cimolichthys e Apateopholis 
apresentaram endopterigóide dentado, ao contrário 
de Eurypholis e Prionolepis que exibiram o 
endopterigóide edêntulo. No grupo interno, foi 
encontrado o estado “sem dentes” em Dercetoides, 
Rhynchodercetis e no novo dercetídeo e os gêneros 
Hastichthys e Dercetis exibiram o estado “com dentes”. 
A presença de dentes no endopterigóide é uma 
condição primitiva para teleósteos de um modo geral, 
verificando-se sua ausência em teleósteos avançados. 
GOODY (1969, p.46-47, fig.20) descreve e ilustra 
a face interna do suspensório mandibular de 
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Fig.5- Forma do lacrimal: (A) trapezoidal em Hastichthys gracilis (Chalifa, 1989), modificado de TAVERNE (1991), (B) 
espatulado no novo dercetídeo da Bacia de Pelotas, modificado de FIGUEIREDO & GALLO (no prelo). (LA) lacrimal. 
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Cimolichthys, evidenciando a presença de uma 
grande placa dentígera ovalada, compreendendo 
dentes numerosos e diminutos. Feição similar é 
também verificada em Dercetis. 


TAVERNE (1991) considera o endopterigóide com 
dentes a condição primitiva para a família 
Dercetidae e a perda dos dentes como uma 
sinapomorfia de Rhynchodercetis e Dercetoides. Na 
presente análise, porém, verificou-se que esta 
condição não representa uma sinapomorfia, porque 
além de ser encontrada em Dercetoides, 
Rhynchodercetis e no novo dercetídeo, também pode 
ser observada no grupo externo. 


Caráter 22 — Pré-maxilar: com dentes (0); sem 
dentes (1) (ci = 0,50; ri = 0,50) 

Todo o grupo externo e grande parte do grupo 
interno apresentaram a condição (0). Os gêneros 
Rhynchodercetis, Hastichthys e novo dercetídeo 
exibiram a condição (1). 

Em Aulopiformes atuais, o pré-maxilar é o principal 
osso portando dentes. 

TAVERNE (1991) considera a presença de dentes no 
pré-maxilar como uma condição primitiva para a 
família e a ausência, observada em Rhynchodercetis 
e Hastichthys, teriam sido adquiridas 
independentemente. Dentro desta análise, 
observa-se que a condição “sem dentes” aparece 
duas vezes. A primeira no clado (Rhynchodercetis 
+ Hastichthys) e a segunda no novo dercetídeo que 
a teria adquirido de forma independente. 


Caráter 23 — Extensão posterior do pré-maxilar: 
atingindo a órbita (0); não atingindo a órbita (1) (ci 
= 0,50; ri = 0,80) 

A maioria dos gêneros do grupo externo apresenta o 
estado (0), com exceção de Ichthyotringa e Apateopholis 
que possuem o estado (1). A maior parte dos táxons 
do grupo interno exibe o estado (1), com exceção de 
Dercetis e Pelargorhynchus nos quais a extremidade 
posterior do pré-maxilar atinge a órbita (estado 0). 


Caráter 24 — Maxilar: com dentes (0); sem dentes 
(1) (ci= 0,33; ri=0) 


339 


Quase todos os gêneros apresentaram a condição 
(0), ou seja, maxilar com dentes, com exceção de 
Saurorhamphus e Cimolichthys, no grupo externo, 
e Cyranichthys, no grupo interno. 

Na maioria dos teleósteos primitivos recentes (e.g., 
Elopiformes, Anguiliformes, Clupeiformes e 
Osteoglossomorpha) e nas formas fósseis, o maxilar 
possui dentes. Nos teleósteos mais derivados (e.g., 
Salmoniformes e Pleuronectiformes), há uma 
perda destas estruturas. Em alguns Aulopiformes 
atuais, o maxilar encontra-se fusionado ao pré- 
maxilar nas formas adultas, dificultando a 
interpretação deste caráter. 

TAVERNE (1991) aponta o maxilar com dentes como 
uma condição primitiva para a família. Na presente 
análise, essa interpretação foi corroborada. 


Caráter 25 — Posição do maxilar: sobre o pré-maxilar 
(0); atrás do pré-maxilar (1) (ci = 0,50; ri = 0,66) 
No grupo externo, Ichthyotringa, Cimolichthys e 
Apateopholis apresentam o maxilar localizado 
sobre o pré-maxilar, o que significa a condição 
(0): já em Saurorhamphus, Eurypholis e Prionolepis 
foi verificada a condição (1), caracterizada pela 
localização atrás do pré-maxilar. Quase todos os 
dercetídeos apresentaram a condição (1) (Fig.6B), 
com exceção de Dercetis que possui a condição (0) 
(Fig.6A). 

ROSEN (1982) e ARRATIA (1997) sugerem que a 
condição primitiva para a maxila superior de 
teleósteos em geral é ter um pré-maxilar unido 
firmemente ao maxilar. 


Caráter 26 — Dentes na maxila superior: pontudos 
(0); curvos; (1) curvos + pontudos (2) (ci = 0,50; ri = 0) 
O gênero Saurorhamphus possui os dentes curvos 
na maxila superior, tendo sido codificado como estado 
(1). Os outros gêneros do grupo externo possuem os 
dentes pontudos. Para os Dercetidae Rhynchodercetis, 
Hastichthys, Cyranichthys e Pelargorhynchus, 
verificou-se o estado (0); Dercetis e Dercetoides exibem 
a condição (1); novo dercetídeo possui a condição (2), 
ou seja, dentes curvos + pontudos. 


Fig.6- Posição do maxilar: (A) sobre o pré-maxilar em Dercetis triqueter Pictet, 1850, modificado de GOODY (1969), (B) atrás do 
pré-maxilar em Rhynchodercetis yovanovitchi Arambourg, 1943, modificado de GOODY (1969). (PMX) pré-maxilar, (MX) maxilar. 
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Caráter 27 —- Supramaxilar: ausente (0); presente 
(1) (ci = 1,0: ri = 1,0) 

O grupo externo apresentou, em sua maioria, a 
condição (0), com exceção de Cimolichthys e 
Ichthyotringa. O primeiro exibiu a condição (1) e o 
segundo foi codificado como missing data. Em todos 
os dercetídeos, o supramaxilar está ausente. 


Com relação ao gênero Ichthyotringa, GOODY 
(1969) descreve a maxila superior como sendo 
composta pelo pré-maxilar e maxilar, não 
mencionando a presença de supramaxilar. 
Entretanto na ilustração apresentada (GOODY, 
1969, p.11, fig.3), há uma estrutura que poderia 
ser interpretada como o supramaxilar, embora 
deslocado da posição anatômica usual. 


A ausência de supramaxilar é um caráter 
derivado para teleósteos sensu lato. Entretanto, 
neste trabalho, a escolha do grupo externo levou 
a uma interpretação diferente deste caráter, onde 
a presença é o estado derivado. Tal estado 
representa uma autapomorfia de Cimolichthys. 


Caráter 28 — Extensão da mandíbula: atingindo 
a extremidade anterior do focinho (0); não 
atingindo a extremidade anterior do focinho (1) 
(ci = 0,50; ri = 0,00) 

Todos os gêneros do grupo externo exibiram a 
condição (0). No grupo interno, Dercetis, 
Dercetoides (Fig.7A) e Pelargorhynchus a 
mandíbula estende-se até a extremidade anterior 
do focinho. Em Rhynchodercetis (Fig.7B), 
Hastichthys e novo dercetídeo o focinho ultrapassa 
o limite anterior da mandíbula. Em Cyranichthyus, 


tem 


o caráter foi codificado como missing data. 


TAVERNE (1991) considera o comprimento da 
mandíbula menor que o comprimento do focinho 
como um caráter apomórfico adquirido de forma 
independente por Hastichthys e Rhynchodercetis. 
No presente trabalho, observa-se que o caráter 
surgiu de forma independente no novo 
dercetídeo e no clado (Hastichthys + 
Rhynchodercetis). 


Caráter 29 — Dentes na mandíbula: curvos + retos 
(0); somente retos (1); somente curvos (2) (ci = 0,33; 
ri = 0,33) 

No grupo externo, os gêneros Ichthyotringa, 
Cimolichthys e Eurypholis apresentaram o estado 
(0) do caráter, isto é, dentes curvos e retos na 
mandíbula. Saurorhamphus e Apateopholis 
possuem o estado (1), ou seja, apenas dentes 
retos. Em Prionolepis, foi verificado o estado (2), 
apenas dentes curvos. No grupo interno, os 
gêneros Dercetis, Dercetoides e novo dercetídeo 
exibiram o estado (2); Hastichthys e 
Rhynchodercetis, o estado (1); e Pelargorhynchus, 
o estado (0). O gênero Cyranichthys foi codificado 
como missing data. 

ARRATIA (1997) afirma que o tamanho e a 
dentição na mandíbula são muito variáveis em 
teleósteos, mas a condição geral é a presença de 
dentes. Alguns teleósteos (e.g., Anaethalion White, 
1938, Daitingichthys Arratia, 1987, Eichstaettia 
Arratia, 1987 e Elops) possuem mandíbulas 
alongadas portando numerosos dentes viliformes 
cobrindo a margem oral. 


Fig.7- Extensão da mandíbula: (A) do mesmo tamanho do rostro em Dercetoides venator Chalifa, 1989, modificado de 
TAVERNE (1991), (B) menor que o rostro em Rhynchodercetis yovanovitchi Arambourg, 1943, modificado de GOODY (1969). 
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Caráter 30 - Tamanho dos dentes na maxila 
superior: mesma altura (0); alturas diferentes (1) 
(ci = 0,50; ri = 0,50) 

A maioria dos táxons do grupo externo apresentou 
dentes de mesma altura na maxila superior, exceto 
Prionolepis no qual foi constatada a presença de 
dentes de alturas diferentes. A maior parte dos 
dercetídeos também apresentou a condição (0), com 
exceção de Cyranichthys e novo dercetídeo que 
exibiram a condição (1). 


Caráter 31 - Tamanho dos dentes na mandíbula: 
alturas diferentes (0); mesma altura (1) (ci = 0,33; 
ri = 0,50) 

No grupo externo, foi encontrada a condição (0), 
exceto nos gêneros Apateopholis e Prionolepis, que 
apresentaram a condição (1). Os dercetídeos 
exibiram a condição (1), exceto Dercetis que possui 
a condição (0) e Cyranichthys que foi codificado como 
missing data, uma vez que a mandíbula não está 
preservada nos exemplares referentes ao gênero. 


Caráter 32 — Fileiras de dentes na maxila superior: 
1 fileira (0); 2 ou mais fileiras (1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 
A maioria dos táxons do grupo externo apresentou 
o estado (0), com exceção de Prionolepis que exibiu 
o estado (1). No grupo interno, todos os dercetídeos 
apresentaram o estado (0). Portanto, esta condição 
representa uma autapomorfia deste gênero. 


Caráter 33 -— Fileiras de dentes na mandíbula: 2 
ou mais (0): 1 fileira (1) (ci = 0,20; ri = 0) 

A maior parte do grupo externo apresentou duas 
ou mais fileiras de dentes na mandíbula, exceto 
Eurypholis e Apateopholis que possuem apenas uma 
fileira. No grupo interno, os gêneros Dercetis, 
Dercetoides e Hastichthys apresentaram a condição 
(0). Rhynchodercetis, novo dercetídeo e 
Pelargorhynchus exibiram a condição (1). O gênero 
Cyranichthys foi codificado como missing data. 


Caráter 34 — Flange no ângulo-articular: ausente 
(0); presente (1) (ci = 0,33; ri = 0,33) 
Os gêneros do grupo externo Ichthyotringa, 
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Saurorhamphus e Apateopholis apresentam a 
condição (0). Cimolichthys, Eurypholis e Prionolepis 
exibiram a condição (1). Na maioria dos dercetídeos, 
foi verificada a presença de uma flange no ângulo- 
articular (Fig.8B), exceto Dercetis que manteve a 
condição (0) (Fig.8A) e Cyranichthys e Pelargorhynchus 
que foram codificados como missing data. 


Caráter 35 —- Forma do pré-opérculo: triangular (0); 
gutado (1); em forma de cachimbo (2); em forma de 
bastão (3) (ci = 0,60; ri = 0) 

A maior parte do grupo externo apresenta o pré- 
opérculo triangular, exceto Prionolepis que 
apresenta esta estrutura em forma de gota. No 
grupo interno, os gêneros Dercetis, Rhynchodercetis 
e Pelargorhynchus possuem o estado (0) (Fig.9A); 
Hastichthys e Cyranichthys exibiram o estado (1) 
(Fig.9B); e o gênero Dercetoides e novo dercetídeo 
possuem os estados (2), pré-opérculo em forma de 
cachimbo (Fig.9C), e (3), pré-opérculo em forma de 
bastão (Fig.9D), respectivamente. 

ARRATIA (1997) considera que primitivamente em 
actinopterígios o pré-opérculo é um osso estreito e 
alongado dorso-ventralmente e suas margens 
dorsal e ventral não são bem definidas. 


Caráter 36 — Opérculo: mais alto que longo (0); mais 
longo que alto (1) (ci = 0,50; ri = 0,50) 

Todo o grupo externo exibiu a condição (0). A 
maioria dos dercetídeos também apresentou a 
condição (0), com exceção de Hastichthys, novo 
dercetídeo e Cyranichthys que apresentaram a 
condição (1), ou seja, opérculo mais longo que alto. 


Caráter 37 —- Espinho na margem posterior do 
opérculo: ausente (0); presente (1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 
A maioria dos táxons do grupo externo apresenta 
o estado (0), com exceção de Saurorhamphus e 
Eurypholis que exibiram o estado (1), 
caracterizado pela presença de espinho na 
margem posterior do opérculo (Fig.10A). Os 
membros do grupo interno também aparecem 
com estado (0) (Fig. 10B), salvo Pelargorhynchus 
que foi codificado como missing data. 


Fig.8- Flange no ângulo-articular: (A) ausente em Dercetis triqueter Pictet, 1850, modificado de GOODY (1969), (B) presente 
em Hastichthys gracilis (Chalifa, 1989), modificado de TAVERNE (1991). A seta indica o estado derivado do caráter. 
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Esse caráter representa uma sinapomorfia do clado 
(Eurypholis + Saurorhamphus). CHALIFA (1985) 
descreve para Saurorhamphus judeaensis Chalifa, 
1985 uma crista longitudinal que atravessa a face 
medial do osso e termina em um pequeno espinho 
posterior. GOODY (1969) aponta para Eurypholis 
boissieri uma forte crista que cruza a face interna 
do osso e termina no ângulo posterior num curto 
espinho. Tal feição é semelhante à encontrada em 
enchodontideos. 


Caráter 38 - Crista no opérculo: presente (0): 
ausente (1) (ci = 1,0; ri= 1,0) 

Todo os representantes do grupo externo 
apresentam a condição (0) (Fig.11A) e todos os 
gêneros do grupo interno apresentam a condição 
(1) (Fig. 11B). A ausência de crista no opérculo é, 
portanto, uma sinapomorfia de Dercetidae. 


A condição observada no grupo externo é 
caracterizada pela presença de uma crista que 
atravessa horizontalmente a face interna do 
opérculo, que, por vezes, torna-se visível por 
transparência em sua face externa. Embora para 
Ichthyotringa e Apateopholis não haja uma descrição 
da crista, a mesma é facilmente observada nas 
ilustrações de GOODY (1969). 


Caráter 39 — Interopérculo: ausente (0); presente 
(1) (ci= 1,0; ri= 1,0) 
A maioria dos representantes do grupo externo 


apresenta a condição (0), com exceção de 
Ichthyotringa no qual, segundo GOODY (1969), o 
interopérculo parece estar presente. Entretanto, 
nesta análise optou-se por codificá-lo como missing 
data. A maioria dos dercetídeos apresenta a 
condição (1), com exceção de Dercetis e 
Pelargorhynchus que mantiveram a condição (0) e 
Cyranichthys, codificado como missing data. 

Para CHALIFA (1989), a presença de um interopérculo 
é generalizada em teleósteos, sendo portanto 
considerada primitiva e sua ausência, derivada. 
TAVERNE (1991) aponta a condição “interopérculo 
reduzido” como primitiva para Dercetidae. 
Considerando o nível de generalidade da presente 
análise, a ausência parece ser uma condição 
primitiva, principalmente tendo em vista o grupo 
externo escolhido. A sua presença, no senso dos 
dercetídeos, foi interpretada como uma 
sinapomorfia do clado ((novo dercetídeo + 
Cyranichthys) + (Rhynchodercetis + (Hastichthys + 
Dercetoides))), embora em Cyranichthys tal 
estrutura não tenha sido verificada, devido à 
escassez e às condições de preservação do material. 


Caráter 40 — Mesocoracóide: presente (0); ausente 
(1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 

Os táxons do grupo externo, Ichthyotringa e 
Apateopholis apresentam a condição (0). 
Cimolichthys e Prionolepis foram codificados como 
missing data. No entanto, Saurorhamphus e 


Fig.9- Forma do pré-opérculo: (A) triangular em Rhynchodercetis yovanovitchi Arambourg, 1943, modificado de GOODY 
(1969), (B) gutado em Hastichthys gracilis (Chalifa, 1989), modificado de TAVERNE (1991), (C) em forma de cachimbo no 
novo dercetídeo da Bacia de Pelotas, modificado de FIGUEIREDO & GALLO (no prelo), (D) em forma de bastão em Dercetoides 
venator Chalifa, 1989, modificado de TAVERNE (1991). (POP) pré-opérculo. 
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Fig. 10- Espinho na margem posterior do opérculo: (A) ausente no novo dercetídeo da Bacia de Pelotas, modificado de 
FIGUEIREDO & GALLO (no prelo), (B) presente em Eurypholis boissieri Pictet, 1850, modificado de GOODY (1969). (OP) 


opérculo, (SOP) subopérculo. 


Eurypholis exibiram a condição (1) assim como 
todos os representantes do grupo interno. 

Para TAVERNE (1991), a ausência de mesocoracóide 
é uma condição primitiva para a família Dercetidae. 


A presença de mesocoracóide é observada em 
teleósteos menos avançados como, por exemplo, 
Clupeiformes e Cypriniformes, sendo portanto 
considerada uma condição primitiva. Em 
Clupeiformes fósseis, o mesocoracóide é um osso fino 
e de difícil preservação, mas pode ser observado em 
Audenaerdia casieri Taverne, 1997 (TAVERNE, 1997). 


A ausência de mesocoracóide pode ser verificada em 


galaxiídeos, Aplochiton Jenyns, 1842, Lovettia 
McCulloch, 1915, retropinídeos, Lepidogalaxias Mees, 
1961, salangídeos, esocóides, batilagídeos, Leptoderma 
Vaillant, 1886, Opisthoproctus Vaillant, 1888 e 
Bathyprion Marshall, 1966 (JOHNSON & PATTERSON, 
1996). Os batilagídeos considerados na análise de 
BEGLE (1992) foram Bathylagus wesethi (Bolin, 1938) 
e Dolicholagus longirostris Maul, 1948, ambos 
carecendo de mesocoracóide, mas esta estrutura está 
presente, segundo KOBYLIANSKY (1986 apud 
JOHNSON & PATTERSON, 1996), em outros 


representantes do grupo (Bathylagichthys Kobyliansky, 
1986 e Melanolagus Kobyliansky, 1986). 


Fig.11- Crista no opérculo: (A) presente em Eurypholis boissieri Pictet, 1850, modificado de GOODY (1969), (B) ausente 
em Dercetoides venator Chalifa, 1989, modificado de CHALIFA (1989). A seta indica o estado primitivo do caráter. 
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Caráter 41 — Escápula e coracóide: separados (0); 
co-ossificados (1) (ci = 0,50; ri = 0) 

A maior parte dos membros do grupo externo 
apresenta o estado (0), com exceção de Prionolepis 
que apresentou o estado (1) e Cimolichthys que foi 
codificado como missing data. No grupo interno, 
Rhynchodercetis aparece com a condição (0); 
Dercetoides, com a condição (1); e o restante do 
grupo interno foi codificado como missing data. 


TAVERNE (1991) sugere que a presença de 
escápula e coracóide é uma condição primitiva 
para a família. 


Caráter 42 — Número de vértebras: menor ou igual 
a 45 (0); mais de 45 (1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 

A maioria dos representantes do grupo externo 
apresenta o estado (0), com exceção de 
Cimolichthys que possui o estado (1) do caráter. 
Quase todos os dercetídeos exibiram mais de 45 
vértebras, exceto Cyranichthys e novo dercetídeo 
cujas colunas vertebrais não foram 
completamente preservadas, sendo então 
codificados como missing data. 

TAVERNE (1991) considera a presença de numerosas 
vértebras com curtos espinhos neurais e hemais como 
uma condição primitiva para os dercetídeos. 


Caráter 43 - Processos transversos: 1 par (0); 2 
pares (1) (ci = 0,50; ri = 0,66) 

Todos os gêneros do grupo externo 
apresentaram um par de processos transversos 
em cada centro vertebral abdominal (Fig. 124). 
Em Dercetis, Cyranichthys e Pelargorhynchus 
este foi também o estado encontrado. Os demais 
gêneros de Dercetidae (novo dercetídeo, 
Hastichthys, Rhynchodercetis e Dercetoides) 
exibiram o estado (1), ou seja, dois pares de 
processos transversos proeminentes em cada 


A 


centro vertebral abdominal (Fig. 12B). 


ROSEN (1973) aponta uma semelhança entre 
Rhynchodercetis e sinodontídeos atuais, por 
apresentarem dois pares de processos transversos 
projetados horizontalmente. Obviamente o trabalho 
de ROSEN (1973) não inclui os gêneros Dercetoides, 
Hastichthys e novo dercetídeo por ser anterior às 
descrições dos mesmos. 


CHALIFA (1989) interpreta a presença de dois pares 
de processos transversos como uma sinapomorfia 
do clado formado por Dercetoides e Rhynchodercetis 
(= Hastichthys). 


Caráter 44 — Espinhos neurais: bem desenvolvidos 
(0); muito reduzidos (1) (ci =1,0; ri = 1,0) 

Todo os membros do grupo externo apresentam a 
condição (0) (Fig.13A). Em contrapartida, todos os 
dercetídeos apresentam a condição (1) (Fig. 13B). 


A redução dos espinhos neurais é uma condição 
somente observada em Dercetidae, não tendo 
sido proposta para nenhuma outra família de 
Aulopiformes. TAVERNE (1991) aponta a 
presença de um espinho neural muito reduzido 
como uma condição primitiva para a família. 
Em contraste, CHALIFA (1989) propõe que esta 
seja a condição derivada, estando ausente em 
Dercetis e Pelargorhynchus, porém sustentando 
o clado formado por (Dercetoides + 
Rhynchodercetis). Entretanto, no presente 
trabalho, verificou-se que a condição derivada, 
ou seja, a presença de espinhos neurais muito 
reduzidos, ocorre em todos os gêneros da 
família Dercetidae, sendo portanto uma 
sinapomorfia do táxon. 


Caráter 45 - Posição das nadadeiras peitorais: 
baixa no flanco (0); alta no flanco (1) (ci = 0,33; 
ri = 0,50) 


Fig.12- Processos transversos: (A) um par em Eurypholis boissieri Pictet, 1850, modificado de GOODY (1969) (vértebra em 
vista lateral direita), (B) dois pares em Rhynchodercetis yovanovitchi Arambourg, 1943, modificado de TAVERNE (1987) 


(vértebra em vista lateral esquerda). 
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A posição das nadadeiras peitorais baixa no flanco é 
reconhecida pela localização do seu último raio abaixo 
do nível da borda ventral do opérculo; e a posição alta 
no flanco, pela localização do último raio no nível da 
borda ventral do opérculo ou um pouco acima desta. 


A maioria dos membros do grupo externo 
apresentou o estado (0), com exceção de Eurypholis 
e Saurorhamphus que possuem nadadeiras 
peitorais em posição alta no flanco (estado 1). No 
grupo interno, Pelargorhynchus exibe o estado (0); 
Dercetis, Dercetoides, Rhynchodercetis e Hastichthys 
possuem o estado (1); Cyranichthys e novo 
dercetídeo foram codificados como missing data, 
pois as nadadeiras peitorais não foram preservadas 
em nenhum dos espécimes. 


Segundo CHALIFA (1989), a presença de 
nadadeiras peitorais em posição baixa no flanco 
presente em Cimolichthyidae é uma condição 
primitiva e a presença destas em posição alta no 
flanco é uma sinapomorfia do clado formado por 
(Dercetoides + Rhynchodercetis). 


Caráter 46 - Posição relativa das nadadeiras 
pélvicas: anterior à origem da nadadeira dorsal (0); 
oposta à nadadeira dorsal (1); posterior à origem 
da nadadeira dorsal (2) (ci = 0,40; ri = 0,25) 

Ichthyotringa, Saurorhamphus e Eurypholis 
apresentam a condição (0), onde as nadadeiras 
pélvicas estão inseridas anteriormente à origem da 
nadadeira dorsal; Cimolichthys e Apateopholis 
possuem a condição (1), na qual as pélvicas são 
opostas à dorsal; e Prionolepis exibe a condição (2), 
onde as pélvicas estão inseridas posteriormente à 
origem da dorsal. No grupo interno, Dercetis, 
Rhynchodercetis, Cyranichthys e Pelargorhynchus 
apresentam a condição (1); Dercetoides e 
Hastichthys possuem a condição (2); e novo 


dercetídeo foi codificado como missing data. 

Para TAVERNE (1991), as nadadeiras pélvicas em 
posição oposta à dorsal é uma condição primitiva 
para Dercetidae. 

ARRATIA (1997) afirma que a origem da nadadeira 
dorsal é geralmente localizada no meio do comprimento 
total do peixe, quase em frente à origem das pélvicas, 
embora existam algumas variações nesse padrão. Em 
peixes de corpo alongado, as nadadeiras dorsal e anal 
são posteriormente localizadas, estando mais próximas 
a nadadeira caudal do que às pélvicas, como ocorre 
em certos osteoglossomorfos e clupeomortos. A origem 
da nadadeira dorsal localizada anteriormente à das 
pélvicas é interpretada pela autora como uma 
condição apomórfica para teleósteos a partir do 
período Jurássico. 


Caráter 47 —- Comprimento da nadadeira dorsal: 
curta (0); longa (1) (ci = 0,50; ri = 0,50) 

A condição curta é definida pela presença de menos 
do que 30 raios na nadadeira dorsal; a condição 
longa é relativa à presença de 30 ou mais raios. 
Todos os táxons do grupo externo apresentam o 
estado (0). A maioria dos gêneros do grupo interno 
também apresenta o estado (0), com exceção de 
Dercetis, Cyranichthys e Pelargorhynchus, que 
exibem o estado (1), ou seja, nadadeira dorsal longa 
e ocupando a maior parte do dorso. Novo dercetídeo 
foi codificado como missing data, uma vez que a 
nadadeira dorsal não foi preservada. 


GOODY (1969) descreve para Dercetis uma 
nadadeira dorsal alongada, composta 
aproximadamente de 35 raios e ocupando o terço 
médio do dorso. Em Pelargorhynchus a nadadeira 
dorsal ocupa praticamente metade do comprimento 
do dorso e é composta por 64 raios. 
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Fig.13- Espinhos neurais: (A) bem desenvolvidos em Apateopholis laniatus (Davis,1887), modificado de GOODY (1969), 
(B) muito reduzidos em Dercetis triqueter Pictet, 1850, modificado de GOODY (1969). 
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Em Cyranichthys ornatissimus a nadadeira dorsal 
é muito longa e se estende por uma parte 
considerável do dorso. Um fragmento do tronco 
permite a verificação de 32 raios, porém a nadadeira 
não está completa (TAVERNE, 1987). 


Caráter 48 — Contato ente os hipurais 2-3: livre 
(0); sutura convoluta (1) (ci = 1,0; ri = 1,0) 

A maioria dos representantes do grupo externo 
apresenta a condição (0) (Fig.14A), com exceção de 
Apateopholis que foi codificado como missing data. 
No grupo interno, Dercetoides, Rhynchodercetis e 
Hastichthys exibem a condição (1) (Fig.14B) e 
Dercetis, Cyranichthys, novo dercetídeo e 
Pelargorhynchus foram codificados como missing 
data, uma vez que o endoesqueleto caudal 
encontra-se pobremente preservado. 


CHALIFA (1989) considera a presença de uma sutura 
convoluta entre os hipurais 2 e 3 como uma condição 
derivada, que sustentaria o clado (Dercetoides + 
Rhynchodercetis), estando incluído Hastichthys 
gracilis, descrito pela autora como Rhynchodercetis 
gracilis. Para Dercetoides, ela descreve uma sutura 
entre os hipurais 2 e 3, sendo que estas estruturas 
são livres. Já para Rhynchodercetis gracilis (= 
Hastichthys gracilis), ambos os hipurais encontram- 
se fusionados. TAVERNE (1991) sugere que a 
presença da sutura convoluta é uma sinapomorfia 
do clado (Hastichthys + (Pelargorhynchus + 
(Rhynchodercetis + Dercetoides))), embora CHALIFA 
(1989) considere tal feição ausente em 
Pelargorhynchus e, até mesmo, em qualquer outro 
teleósteo fóssil. Na presente análise, verificou-se que 
esta condição é uma sinapomorfia do clado 
(Dercetoides + (Rhynchodercetis + Hastichthys)). Assim 
como CHALIFA (1989), optou-se por considerar tal 


ti mm 


caráter como desconhecido para Pelargorhynchus. 


Caráter 49 - Escamas no corpo: presentes (0): 
ausentes (1) (ci = 0,25; ri = 0) 

Nos táxons do grupo externo, Ichthyotringa, 
Saurorhamphus e Prionolepis apresentam escamas 
no corpo, enquanto que em Cimolichthys, Eurypholis 
e Apateopholis elas estão ausentes. A maioria dos 
membros do grupo interno exibe a condição (1), 
com exceção de Pelargorhynchus que aparece com 
a condição (0). 

A presença de escamas no corpo e na linha lateral é 
uma condição primitiva para Aulopiformes. Dentro 
desse táxon, somente alepisaurídeos e giganturídeos 
não possuem escamas nem no corpo, nem na linha 
lateral (BALDWIN & JOHNSON, 1996). 


TAVERNE (1991) considerou a ausência de escamas 
como uma condição primitiva para Dercetidae e a 
presença em Pelargorhynchus como uma condição 
derivada. Para CHALIFA (1989), este caráter é 
interpretado como uma sinapomorfia do clado 
Dercetoides + Rhynchodercetis. No presente trabalho, 
a presença é considerada primitiva e a ausência não 
sustenta nenhum clado, já que foi verificada também 
nos gêneros do grupo externo. 


Caráter 50 - Escudos no flanco: ausentes (0); 
triangular (1): cordiforme (2); tripartido (3) (ci = 
0,60; ri = 0,60) 

No grupo externo, este caráter apresentou uma grande 
variação. Os gêneros Ichthyotringa, Apateopholis e 
Prionolepis não possuem escudos ao longo do flanco; 
enquanto que Saurorhamphus e Eurypholis 
apresentam a condição (1), ou seja, escudos 
triangulares (Fig. 154); e Cimolichthys exibiu o estado 
(2), com a presença de escudos cordiformes. A maioria 


Fig.14- Contato entre os hipurais 2-3: (A) livre em Ichthyotringa furcata (Agassiz, 1844), modificado de GOODY (1969), (B) 
sutura convoluta em Hastichthys gracilis (Chalifa, 1989), modificado de TAVERNE (1991). 
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dos táxons do grupo interno apresentou escudos 
tripartidos nos flancos (estado 3) (Fig.15C), com 
exceção de Cyranichthys, que possui o estado (1) e 
Pelargorhynchus que apresenta o estado (2) (Fig. 15B). 


Caráter 51 - Número de fileiras de escudos nos 
flancos: ausentes (0); 1 (1); 2 ou mais (2) (ci = 0,66; 
ri = 0,83) 

Ichthyotringa, Apateopholis e Prionolepis 
apresentam o estado (0); Saurorhamphus e 
Eurypholis possuem o estado (1), ou seja, uma 
fileira de escudos ao longo dos flancos; e Cimolichthys 
apresenta o estado (2), caracterizado pela presença 
de duas fileiras ou mais ao longo dos flancos. No 
grupo interno, Dercetis, Cyranichthys, novo 
dercetídeo e Pelargorhynchus exibem o estado (2), 
enquanto que Dercetoides, Rhynchodercetis e 
Hastichthys possuem o estado (1). 


TAVERNE (1991) afirma que a presença de três ou 
quatro fileiras de escudos trirradiados em cada lado 
do corpo é uma condição primitiva. Por outro lado, 
o autor propõe que a presença de somente uma 
fileira de escudos nos flancos, ao longo da linha 
lateral, representa uma sinapomorfia do clado 
(Hastichthys + (Pelargorhynchus + (Rhynchodercetis 
+ Dercetoides))). 


Caráter 52 — Fileiras de escudos no dorso: ausentes 
(0); presentes (1) (ci = 1,0; ri= 1,0) 

A maioria dos táxons do grupo externo não 
apresenta escudos no dorso (estado 0), com exceção 


3 mm 


de Saurorhamphus e Eurypholis que exibem o 
estado (1). Grande parte do grupo interno possui a 
condição (0), exceto novo dercetídeo que foi 
codificado como missing data. A condição (1), ou 
seja, a presença de escudos no dorso foi aqui 
interpretada como uma sinapomorfia de Eurypholis 
e Saurorhamphus. 


ROSEN (1973) descreve para os gêneros Enchodus 
Agassiz, 1835, Paleolycus von der Marck, 1863, 
Eurypholis e Saurorhamphus a presença de escamas 
pré-dorsais medianas. GOODY (1969) descreve 
para Eurypholis boissieria presença de três grandes 
escudos dérmicos entre o occipício e a nadadeira 
dorsal no meio do dorso. Esses escudos dorsais 
são de forma oval e portam estrias longitudinais 
medianas em sua superfície dorsal. Cada escudo é 
ornamentado dorsalmente com círculos 
concêntricos de tubérculos. Os escudos se 
sobrepõem suavemente e se estendem até a origem 
da nadadeira dorsal. Esses escudos parecem ter 
associados a eles um canal sensorial dorsal 
mediano, o qual passa para o supra-occipital e 
possivelmente passa através desses três escudos 
dorsais. Para Saurorhamphus, esses escudos são 
em número de seis, grandes, ovóides e 
ornamentados com uma estria longitudinal 
mediana e também por anéis concêntricos de 
pequenos tubérculos. Tal feição é semelhante à 
observada em enchodontídeos, nos quais existe 
uma redução do número de escudos. 


Fig.15- Escudos nos flancos: (A) triangular em Saurorhamphus judeaensis Chalifa, 1985, modificado de CHALIFA (1985), 
(B) cordiforme em Pelargorhynchus dercetiformis von der Marck, 1858, modificado de GOODY (1969) (original sem escala), 
(C) tripartido em Dercetoides venator Chalifa, 1989, modificado de CHALIFA (1989). 
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RESULTADOS 


As análises realizadas em ambos os programas de 
parcimônia obtiveram o mesmo resultado: uma 
única árvore com a mesma topologia e mesmos 
índices de consistência e retenção (L=126; ci=0,50 
e ri=0,04). A topologia encontrada foi (Dercetis + 
(Pelargorhynchus + ((novo dercetídeo + Cyranichthys) 
+ (Dercetoides + (Rhynchodercetis + Hastichthys))))). 
sendo esta compatível com a distribuição geográfica 
e geológica dos gêneros (Fig. 164). 

A família Dercetidae se comporta como um grupo 
monofilético, sendo suportado por duas 
sinapomorfias: ausência de crista no opérculo 
(caráter 38) e espinho neural muito reduzido 
(caráter 44). No programa PAUP, soma-se a esses 
dois caracteres o caráter 48 (sutura convoluta entre 
os hipurais 2 e 3), também considerado uma 
sinapomorfia. Na verdade, este caráter só é 
verificado nos gêneros Rhynchodercetis, Hastichthys 
e Dercetoides, tendo sido codificado para os demais 
gêneros como missing data (representados por um 
“2"). Entretanto, o programa interpretou o caráter 
como uma sinapomorfia de toda a família, ou seja, 
os missing data foram codificados como “1” (estado 
derivado). No programa Hennig86, este caráter se 
comporta como uma sinapomorfia do clado 
(Dercetoides+ (Rhynchodercetis + Hastichthys)). 


Dercetis e Pelargorhynchus aparecem como gêneros 
basais de Dercetidae, sendo Dercetis o mais 
primitivo. O clado (novo dercetídeo + Cyranichthys) 
é bem corroborado. Entretanto podem-se observar 
interpretações diferentes para o mesmo caráter. 
Considerando o resultado do programa Hennigs6, 
verifica-se que o caráter 18 (lacrimal espatulado) é 
uma autapomorfia do novo dercetídeo. No entanto, 
no programa PAUP tal caráter é uma sinapomorfia 
do clado e o missing datum codificado para 
Cyranichthys foi interpretado como uma apomorfia. 
A interpretação obtida através do programa 
Hennig86 parece ser metodologicamente mais 
apropriada e, embora haja incongruência na 
interpretação deste caráter, outros caracteres 
sustentam o clado (novo dercetídeo + Cyranichthys). 
São eles: caráter 4 [estado 2 (ornamentação do teto 
craniano em forma de estrias)]; 10 [estado 1 (parietal 
longo)]; 11 [estado 1 (crânio médio-parietal)]; 30 
[estado 1 (dentes na maxila superior com alturas 
diferentes)]. A maioria dos caracteres apresenta ci = 
0,50 em ambos os programas, com exceção do 
caráter 4 no programa Hennig86 (ci = 0,30). 


Nos gêneros Dercetoides, Rhynchodercetis e 
Hastichthys, alguns caracteres apresentaram 


diferentes distribuições nas duas análises. No 
programa Hennig86, o caráter 48 (sutura convoluta 
entre os hipurais 2 e 3) é uma sinapomorfia do 
clado, porém o programa PAUP posiciona o caráter 
48 no nó mais basal da família, ou seja, como uma 
sinapomorfia dos Dercetidae, pois os missing data 
dos outros gêneros são tratados como apomorfias. 
Da mesma forma, o caráter 8 (borda posterior do 
frontal terminando no nível do espinho do 
autoesfenótico) possui distintas interpretações: no 
Hennig86, a apomorfia surgiu independentemente 
em Dercetoides e Hastichthys; no PAUP, ele aparece 
na base do clado e a sua ausência em 
Rhynchodercetis é tratada como uma perda 
secundária. 


O clado (Rhynchodercetis + Hastichthys) é 
sustentado por uma sinapomorfia (caráter 7: 
espinho do autoesfenótico voltado para trás), além 
dos caracteres 4, 20, 22 e 29, que apresentaram ci 
próximos a 0,50. 


Em alguns caracteres, condições sabidamente 
primitivas para níveis mais abrangentes se 
comportaram na presente análise como condições 
derivadas para o grupo interno, como é o caso dos 
caracteres 11 e 27 (extensão do supra-occipital 
separando os parietais e presença de supramaxilar, 
respectivamente). Isto pode ser explicado pela 
eleição do grupo externo, onde os táxons escolhidos 
possuem características derivadas. 


Ainda com relação aos táxons do grupo externo, 
os Cimolichthyoidea revelaram ser um grupo 
parafilético, com um dos gêneros, Prionolepis, indo 
para o grupo externo próximo, formando um clado 
com os Enchodontoidea  Eurypholis e 
Saurorhamphus; o outro gênero, Cimolichthys, 
permaneceu como o táxon mais basal. 


DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 


Os resultados aqui obtidos discordam, em parte, 
daqueles apresentados nas análises previamente 
propostas por outros autores (Fig. 16B-C). 


Na análise filogenética de CHALIFA (1989), 
Rhynchodercetis e Dercetoides compartilham cinco 
sinapomorfias: uma quase completa redução do 
espinho neural do centro pré-dorsal; dois pares de 
processos transversos em cada vértebra pré-caudal; 
nadadeira peitoral situada no meio do corpo; sutura 
convoluta entre o segundo e terceiro hipurais; e 
corpo desprovido de escamas exceto por uma fileira 
ao longo da linha lateral. Este clado e mais 
Pelargorhynchus formam um novo clado sustentado 
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Fig. 16- Diferentes propostas filogenéticas para os Dercetidae: (A) presente proposta (os números nos clados representam 
os valores de bootstrap em porcentagem), (B) CHALIFA (1989), (C) TAVERNE (1991). 
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por uma sinapomorfia: pterótico se projetando atrás 
do nível do occipício. Dercetoides e Pelargorhynchus 
teriam adquirido de forma independente o seguinte 
caráter: fossa pós-temporal descoberta. O clado 
formado por (Pelargorhynchus + (Dercetoides + 
Rhynchodercetis)) é grupo-irmão de Dercetis 
baseado em sete sinapomorfias que comprovariam 
o monofiletismo do grupo. São elas: corpo alongado 
e baixo, cabeça alongada e estreita, vômer sem 
dentes, ausência de supra-orbital, ausência de 
supramaxilar, vértebra pré-caudal anterior 
alongada, costelas sustentadas pelo proeminente 
processo transverso. Dercetis e Pelargorhynchus 
também teriam adquirido de forma independente 
um caráter: a ausência de interopérculo. 


TAVERNE (1991) utilizou 33 caracteres para definir 
o que ele considerou intuitivamente como condição 
primitiva para Dercetidae. Nesta análise, o autor 
inclui o gênero Benthesikyme, considerando-o como 
o gênero mais primitivo, por possuir a maioria 
(senão todos) destes 33 caracteres. Adicionalmente, 
Benthesikyme foi considerado grupo-irmão de 
Cyranichthys, tendo como base uma única feição 
derivada: o estreitamento abrupto dos frontais 
antes do nível do esfenótico. Dercetoides e 
Rhynchodercetis também teriam uma relação de 
grupo-irmão, compartilhando seis caracteres 
derivados: dentes muito pequenos nas bordas da 
boca e no palato; endopterigóide edêntulo; um 
peculiar lacrimal em forma de cabeça de arpão; 
segundo ao quinto infra-orbital e dermesfenótico 
perdidos; pós-temporal reduzido a duas hastes; 
supracleitro em forma de bastão; dois pares de 
processos hemais nas vértebras abdominais e 
caudais. Este grupo, junto com Pelargorhynchus, 
formaria um outro grupo sustentado por somente 
uma feição derivada: fossa pós-temporal 
descoberta. Este clado seria grupo-irmão de 
Hastichthys, o novo gênero proposto pelo autor, 
baseado em seis sinapomorfias: mesetmóide com 
extremidade anterior aguda; aumento do 
comprimento do ectopterigóide e do endopterigóide; 
vértebras pré-ural 1 e ural 1 fusionadas; sutura 
convoluta entre os hipurais 2 e 3; somente uma 
fileira de escudos de cada lado ao longo da linha 
lateral; dois pares de processos hemais nas 
vértebras abdominais. O clado anterior mais 
Dercetis formariam um grupo maior suportado por 
três sinapomorfias: perda do último raio 
branquiostégio;  parietais pequenos e 
completamente separados pelo supra-occipital; 
mesetmóide tornando-se largamente bifurcado 
posteriormente para flanquear as extremidades 


anteriores dos frontais. Este clado seria grupo-irmão 
do clado formado por Cyranichthys e Benthesikyme. 


Em ambos os trabalhos, os autores não forneceram 
uma matriz de dados, tampouco apresentaram a 
polarização dos estados de caráter. A não utilização 
de uma metodologia explícita nestas análises 
compromete o resultado da proposta filogenética. 
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